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, DIA1110 OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

liordcm, sob a pr,...idencia do Dr. Wen-
ce.stau Draz Pereira Gomes, Presidente da Republica. no Pa-.
belo do Governo, o despacho semanal colk • ctivo do mtniste-

. io, sendo assignados os seguintes actos...

1 Ministerio da Justiça e Negocio Interiores:.

i Expedindo os decretos:
N. 3.187, sanceionando a resolução legislativa que auto-

riza a abertura do credito de 2:100$, St/pplernentar á verba
do art. 2", da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916;
N. 12.250, creando mais uma brigada de infantaria dto

guardas nacionaN, na comarca da Capital do Estado de Mi-
nas Geraes;

N.. 12.257, abriado o credito supplemcntar de que trata ó
iiecreto legislativo n. 3.187, desta data;
.1; • Concedendo a gratificação addicional do 5 °I° dos
inc,ntos a Pedro do Assis, professor do Instituto Nacional de
Musica; e a de 33 ';° ao Dr. Antonio Januario Pinto Flerraz,
'professor cathedratico da Faculdade de Direito de S. Paulo.,

Miaisterio da Fazenda:

. .; Expedindo os decretos:
DI., 11.2.254, approvando, cora OlteraçlieS, s Modificades

trital poA	 Çorposphi4	 salgo iineragtzi.
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doia. pela assembléa geral extraordinaria, realizada	 12 dd
julho de 1916;

N. 3.136, sanccionando a resolução le gislativa que autó...
riza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Fazenda,
credito especial de 20 :567$150, para occovrer ao pagamento
devido a DD. Cecilia Toledo de Oliveira Lisboa e Alzira .
Lisboa Moreira da Fonseca, em virtude de sentença judt4. _
ciaria.;

1V1inisterio da Marinha:

Promovendo:
No Corpo de Engenheiros Machinistas Navaeã, Doi; adia

guidade, ao posto de 1° tenente, o graduado Ilenyiqutt (1k4
mentino da Costa;

A chefe de secção da Directoria Geral de Contabilidadii
da Marinha o 1° of fida! da mesma Repartição Ricardo Dar.
radas Munia.,	 s

Exonerando, o contra-almirante Henrique Adalberto Tlid-4
(lio, Costa do c.i .ga de inspector de Marinha, conforme pedi.%

Graduando, no Corpo de Enz,r. nheiros Machinistas Nanes.,
em	 tenente, o 2' tenente Josè Corrêa de Mello.]

Concedendo medalha militar a diversos sub-officiaes,
feriores e praças de Marinha., _

Ministerio da Guerra:

Transferindo, na arma de infantaria, os capitães Jose P.
reira de Miranda da 3° companhia do •7° batalhão de caçado4
res para a i a do 16° batalhão do 6° regimento. e João Baptista
de Moura Carvalho, desta companhia, batalhão reginiwtçt

para a 3° do 47° de caçadores.;

Reformando:

O capitão da arma de cavallaria Alcebiades Cesar P1aI4
sant;

O sargentO ajudante do 4° regimento de infantaria WQ/4.

demito Bonifacio do Livramento.;

Ministerio da Viação e Obras Publicas,

Expedindo os decretos:
14. 12.258, approvando o projecto de uma ponte de 212

metros de vão, para o trecho de S. Luiz-Rosario, da EstradN
de Ferro S. Luiz a Caxias, e o respectivo orçamento, na fino,
portancia de 24:0808000.

Aposentando Ataliba Basilio de . Sousa, no legar de
;eixo xurai 4 r clama da Itirectoria Qual daã tortaltki
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,

Ministerio da Justiça
Negooios Interiores

Expediente de 8 de novembro de 191G. .
• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Requerimentos despachados

Eduarto"Fernandes de Souza.—:Deferi.lo, na
ronformidade do aviso dirigido ao comman-
dante da Brigada Policial.

Antonio Ferreira Noves, cx-3 0. sargento da •
13rigada Policial.—Indeferido, de accordo com •
a informação do comma,ndante.

Antonio Pereira Paulo. —Não ha que de-
ferir.

'Desembargador João Alves de •Castro.—Di-
xija-se ao Congresso Nacional. 	 •

• Bacharel Arthur Furtado 'Albuquerque Ca-
valcante, adjunto de promotor publico da 2%
turma da comarca de Rio Branco, no Torci-
todo do Acre. Dirija-se ao Congresso Na-
cional.

Gabriel Porreira da Cruz, serventnario vi-
talició do 6" officio ' .de ' tabelião do Districto
Federal, pedindo seis meses de licença, para
tratamento de saucla.'-Alequeira a autoridade
competente. •

,
Nlinisterio. da Agricultura, Industria e Pilramerei0:

EgJedindo eiS -decretos::-
1/.12.255, concedendo autorização a allollandsche Zuic1-

111tilerika liandel-Maatscha ppy» (Companhia Hollandeza de

rÁmMercio da America do Sul), para funceieuar na Repu-

b400.1'
Exonêtando, por ãbanetono ao cargo, o lir. ATUIU CIO

. Prado, de lente cathedratico da Escola Superior de Agricultura
'Medicina Veterinaria, em Pinheiro.

Supprimindo -um 'legar dc auxiliar lecnnico, no quadro

rRo pessoal do Serviço de Industrio Pastoril, e o legar de mestre
:1)ara -o fabrico 'de -queijci, do quadro do Pessoal da Escola de,
,4,	 OS de . Barbacena,

T.-£oneedendo patentes "xlg invenção , wt:

Ila-noei Pinto Gaspar, de guni apparellto destinado ã

distribuir o ar nas salas de espectaculos e onde a hygieni
acoiaselliC;denom inado Renovador Pneumo Systema Gaspar»;

Pedro. Volchan, de cum utensilio de 'garantia para. inedi.1
ções denominado Metro Voichaii»;

H. Kronenberg, de «um novo apparelho, seccador ou aqt.gd:

1
Gustavo .1-kdolpho Philigret, do «um novo processci 'én«

mico industrial para authenticação da procedencia de mefi
cadorias»;,
• Thomas Kemplay Irwin, -de «aperfeiçoamentos em hydr_04

extractores ou machinas centrifugas ou semelhantes»;
Riter Conley Manufacturing Company, de «aperfeiçoameum

tos em apparelhos de aferrolhamento. de retortos de gaz»;
Carter White, de «um processe aperfeiçoado Tira 6 tra.**

Lamento de oleos mineraes -e dos seus Tesiduos»; 	 .
E. G. Braga, de taim movei que leúde ser armado

banco ou em cama».
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cedor ou csfeiador de cei• eaesi, café •e outros grãos»;

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL .
liemetteram-se ao chefe do Policia, para 03

fins convenientes, as portarias concedendo
licença ao identificador do 12' ciistricto poli-
cial, • Djalrna Miranda e Silva, e aos gutirdaS
civis Francisco Heitor loelé O João de Ofi-
areira.,

•n••n••n•••

Expediente de 4 de novembro de 1918
. ,DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se o recebimento do officio do Dr.
Francisco Camillo de llollanda, de i.4 .de ou-

', tubro proximo findo, e .agradeceu-se a com-
toonicação de sua posse nn cargo de presiden-
te do Estado da Parahyba.

—allemetteu-se ao director .do Collegio Pe-
dro II, para os fins convenientes, o titulode
nomeação, devidamento apostillado, 'do ba-

- Carel Luiz :Condido Paranhoi de lacedo,

M l nisterio da Justiça e Negocios Interiores.
—Directoria do Interior. —1 3 sução. — FSio
de Janeiro, 4 de novembro de 1916.

Tendo chegado ao meu conhecimento que
no Lazareto da Ilha Grande se faz a pesca
por meio de dynamite, o 'que é prohibitlo por

recommendo averigueis ,que °ocorre
tal respeito, apurando a responsabilidade dos
culpados, bem assim si se acham nisto com-
promettidos empregados da repartição a vosso
cargo.

Soai& e fraternidade.— Carlos Maximiliano
Sr. director geral de Sa.ude Publica.	 -

—

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
— felegramina circular. — Rio de Janeiro, 4
de novembro de 1016.

Sr. Governador do Estado do Amazonas—
Rogo mandeis publicar folha °tildai desse Es-
tado que, pelo prazo 120 dias, a contar 23 ou-
tubro proximo findo, wha-se aberta. na  Es-
cola Nacional de Bailas Artes, inscripção con-
curso provinicuito cadeira pintura.

Cordeaes saudações. —Carlos Maximiliano,
m:nistre Interior. — Identicos aos Presidente

	

e Governadores dos demais Estados.	 -

	

Requerimentos despachados 	 -

Carlos Cianconi, professor cathedratic,o da
Éscola Nacional do Bailas Artes, pedindo revi-
são de.sen tempo da serviço, .afim de lho ser
levado em conta perimi° -não computado para
o 'accre3cime de 20 °I sobre seus vencimentos,:
— Indeferido.

Octavio Bevilacqua. — Requeira em teri
mos.

Simão da Costa. — Indeferido.
Carlos Martins de Vaseancellos e outrosnia-.,

dilui° medalha de distincçao. 7— Indeferitice,
.supplicantes agiram por !ordem superior

expondo muito pouco a vida:..
• .

Expediente de 31 ae outubro de 1910" •'''
•

DIRECTORIA GERAL ME CONTA BILIDADDE je

Solicitaram-se ao Ministerlo da Fazenda os
seguintes pagamentos, no Thosouro Nacio-
nal:

De 1:200S, da folha do outubro findo; doo
serventes desta . secretaria" de Estado '(aviso
n. 3.607);".

De 4	
.

:8z0$, da: !folha de	 fuidcedo'',
pessoal tectii*o o adatNistra4vO dE..3"

rio de Obras deste ministerio (aviso 'numero:
3.698);

De 150$, do auxilio que para 'aluguel de
casa-compete ao 'porteiro desta Secretaria de
Estado (aviso .n. 3-699);

De 1:250$, da 4a prestaçlio da subvençaõ.
concedda .ao Orphanato de Santo Antonio-
(aviso n. -3.700);

De .50:000$, das duas ultimas prestações.
trimestraes da subvenção concedida ti Mater.:.
nidade do Rio de Janeiro (aviso n. 3.701);

De 40$., de fornecimentos feitos, em outu:
bro findo, á Procuradoria Criminal da Repu-
blica (aviso n. 3.702);

De 783$863, das .gratificações por substitui-
ções a diversos funccionarios desta secretaria.
(avisou. 3.703)

De 20:3923628, do fornecimentos, , era se-;
lembro ultimo. ii , Escola Premunitoria Quinze
de Novembm (aviso n. 3.704) ;

De 1:4453930, de fornecimentos feitos, eu
setembro ultimo, -ao Laboratorio Bacterio-
log.aco (aviso n. 3:703)

De 0:70934 .11, do fornecimentos feitos, erra
setembro ultimo, á Directoria Geral de 'Saude
Publica ,(aviso n. 3.703);

De 1043520, de fornecimentos feitos, em se.-
terobro ultimo, ao Instithto Osvaldo Cruz-
(aviso n. 3.707) •

De 200$, do aluguel do outubro findo do-
predio em que funcciona a 2" Pretoria

(aviso n. 3.708)
De 350$ do aluguel, relativo a setembro ul-

timo, do prelo chi que funecriona o Juizo Fe-
deral da Secção do • Rio de Janeira .(aviso
n. 3 . 709);

De 1803 cie passagens foeneeidas,:em julho
ultimo, pela Estrada de Forro Central do,
Brasil (aviso n. 3.710) ;

De .2:0003, da gratificação que 'compete ao
Sr. Augusto Carlos de Vasconcellos Monteiro,
prefeito do Departamento do Alto Acra (aviso
.n. 3.711):
• De 830$, da folha de. Outubro findo, dos au-
:xiliares do Arcliivo Nacional -(aviso n. 3.710);

De 1.:91933 ,̀..3 da folhado outubro findo, .dc;
pessoal subalterno do. Archivo Nacional (aviso-
u. 3.720);

De .2103, de passagens fornecidas, em -maio
: e junho unimos, pela Estrada de Perro Cell-

	

' trai cio Brazil (aviso n. 3.721) ;	 •
De.260$61. 5, dos alugueis', relativos aos me-

ses de julho, agdsto e setembro ultimes, das
casas ocupadas pelas delegacias de saude
(aviso n. Z:122)-;	 -	 - ••	 .

De 1:4003800, das gratificações, relativas a0
mez cie outubro findo, , aos .auxiliares
clivo desta secretaria .:ale Estado • .(aviso, _*mero '3.'738):

ECRETARIAS DE ESTADO uoroafeessisom. • catheclratico do Internato do mesmo

S	 " .	 .	 •



• • •

è	 *Soda .l'eirti, 10

.4-4Transmittiu-se ao mutuo ministerio, para
os fins convenientes, o processo. de divida de
exercicio findo na irnportancia . de 195800, de

-oiro é credora a Estrada de Forro do Paraná
(aviso n. 3.'716). 	 .

	

Requerimeatos despachados	 •

Borlido Mala & Cornp., pedindo uma solu-
ção sobre o pagamento de fornecimentos foi-
.ao Instituto Nacional de Surdos-Mudos. —
Desde que o director informe que não foi feito
o fornecimento, não ha que deferir.

Serviço de montepio:
haura de Moho Mattos, pedindo reversão

ria pensão deixada por sua progenitora
prove seu estado civil.

Maria Dolores da &Iva, po.• si e seus filhos
menores, pedindo reversão de montepio, na
qualidade de viuvo. do Manoel da S,lva Bago,
econotno do Instituto lInjamin Constant.—
Apresento nova justificação na qual se habili-
tem suas filhas solteiras e maiores, substitua
a Publica-fôrma da certidão do casamento
polo documanto em original e rectifique as.
•certidões apresontadas ira parte roiativa aos
nomes do contribuinte, da requerente e de
seus filhos Maria Rita Luzia 9,José Maria.

Expediente de 8 cio novembro de 1916
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-so ao Sr. Dr. provedor da
.Santa Casa de alisericordia do Rio do Janeiro,
que foi deferido o requerimento de D. Maria
Luiza. da Silva Cunha.

— Officiou-se ao Sr. ministro da Just'ça e
Negocloa Interiorea, propondo 03 Drs. José Se-
bastião Jansen Ferreira e alatiocl Mauricio
Sobrinho, para inspectores sanitarios mari-
timos.

	

— Remetterarn-se:	 -
Ao Sr. Dr. director da Faculdade de Medi-

cina do Rio de Janeiro, OS laudos do inspecção
de sande dos Drs. Honrique Lairistau do SJI/Za
Lopes e Jorge Torces da Costa Franco; •

Ao Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe-
deral, os dó Manoel NUII03 Barbosa, Manoel
alatheus Nunes, Carlos Grialbvto de, Menezes
e cio De. Oscar Coelho do Souza.

Ao Sr. Irector da Imprensa Nacional, os do
Ernesto Reis, Augusto José Fernandes e Anto-
nio Gonçalves Nunes

Ao Sr. director geral dos Correios, os de
Bernard Bilac Guimarães e 'João . de Almeida
Cunha

Ao Sr. director da E•trada de Ferro Cen-
tral do Brazil, os do Virgilio João Baptista,
Theodorico Ramos de Oliveira, Santos José,
Sabino Bodrigues do Moraes, Ilaphaol Viten°,
Prospero Mobilio, Pedro Forreira da Silva,
Paulino José Rodrigues, Manoel da Silva, Ma-
noel Louzada, Luiz Delphino. José Sebastião,
José alártins Figueira, José Barbosa da Silva,
Joaquim Felix, Innocencio de Souza Pinto,
Henrique Gonçalves, Felix Zalle do Castro,
Francisco Martins do Soiza, Euzebio Sobral,
Euclydes Antonio Mala, Eduardo Paulioo de
Souza, Campolino Augusto de Oliveira, Bento
Santiago Borges, Benedicto Ignacio, Antonio
Pereira Cardoso, Alencar Lopes e Aurelino
Fernandes do Prado ;	 r ,

Ao Sr- director geral dá Estatistica, os de
Amorico Vespueio e Arthur Vianna :
. Ao Sr. Dr. 3° promotor adjunto, o auto de

multa por infracção do Regulamento. Sani-
tarjo, pelo. qual foi multado em 2005, o Sr.Al-
frede Cordeiro Machado ; ;	 •	 .	 . '

Ao Sr. Dr. 4° promotor adjunto,. os. autos.
de multa por infracça° do Regulamento
Sanitario, paios quaes fcram multados em
.1.25$, cada um, os Srs. Arthur Santos e An-.
solmo Rarcellos da Silva;

Dr. 5° ,promotor adjunto, o auto de•
norÁnacção do Unidamente .Sanitaiio,.
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pelo qual. foi multado em 125$, D: Maria Na-
zareth Moreira;

Ao Sr. Dr. 6° promotor adjunto, os átr;os de
mmulta por infracção de Regulamento Satario,

pelos quaes foram multados,. em 50$, cada
um, os Srs. João de Araujo Pires, José Mo-
reira Rego e Antonio Miranda Fernandes: cru

.1005, o Sr. Fernando Custodio Nunes, e em
200$, Ernani de Carvalho;

Ao Sr. Dr. '7° promotor adjunto, 03 autos de
multa por infracção do Regulamento Sanitario,
pelos quaes foram multados, em 505, José Ro-
drigues e em 1255, D. Brazilia Augusta de
Andrade Almada.	 •

— Respondeu-se ao Sr. director da Estrada
de Ferro Central do Brazil, os officios ns. 189,
198 e 203, de 4 o 18 outubro proximo findo.

Ministerio da Fazenda.
Por titulos de 9 do corrente, foram nomea-

dos:
José Pires Mello, para o logar de collector

das rendas federaes em alanacapure, Coda-
jaz o Coary, no Estado do Amazonas, sendo
exonerado, a pedido, do referido legar José
Antonio de Mello;

Ernesto Nunes Alves, para o lozar do col-
lector das rendas federaes' em Ja-mbeiro, Es-
tado cle S. Paulo.

—Pr portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude onde lhes convier, com o
vencimento a que tiverem direito, na fórtna
da lei:

De 90 dias, ao 2° oscriptura,rio Rocebe-
dona do District° Federal Leopoldo Cavai-
canti de Mendonça', com o prazo de oito dias
para entrar no goso da licença;

De igual tempo, ao 2° escripturario da Al-
fandega de Natal Anysio Vieira do Mello, com
o prazo de 30 dias para entrar no goso • da li-
cença;

De 60 dias, ao chefe da officina de reparos
de machinas da Imprensa Nacional Antonio
João de Souza Breves, com o prazo do oito

'1?-1	 110 goso da.lironça.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional „

Requerimentos despachados

,Pelo Sr. ministro:
Anacleto da Silva Caldas, Alberto Leandro -

de Lima, Antonio Vicente Pereira, Theophilo
Marques Soares, Joaquim da Silva 'Bastos,
Julio Azevedo Leal do Souza, Gustavo Adelino
l'errari, Manoel Ribeiro Machado, Antonio do
Oliveira Castro, Bento Theodoro da Rocha,
Dr. Daniel Ilonninger, Rodolpho Joaquim Ma-
Iheiros, Telemaco Mauricio da Silva, Augusto
Gomos dos Santoa, Raul Eloy dos Santos, João
Marcos da Silva Eudsen, Joaquim Ignacio
Gonçalves Lima, José Thomaz Varetla, Cypria-
no da Silva Rosas, João Carvalho do Abreu,
Edmundo Luiz Magni°, Francisco Gomes de
Carvalho Junior, Dr. Octavio Luiz Vianna,
Ililderando de Andrade Gardel, José Ramos
Nogueira; Joaquim Antonio de Souza, João
Caetano de-alattos, Anastacio Sampaio, Gil-
berto Junqueira de, Araujo, Fernando de Si
Peixoto, Antonio Romualdo de Andrade, José
Pinto'llibeiro, Carlos José Teixeira,- Claudino
Baptista de Medeiros, Manoel Saturnino do
Oljs-eira José Francisco Teixeira e Antonio

. Gentil Monteiro, pedindo restituição de joias o
çontribuições de montepio. — Indeferido.

Alcides Ferreira de Assumpção, Rogerio
Alves de Oliveira; Tasso llodrigues de Souza,
Antonio da Silveira Machado o Antonio Areas
Figueira, , pedindo restituição de contribui"
bdiçõeS de rnonteple.—Indefçrido. -

• '4,1.	 Nut

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de _novembro de 1916

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 64—Em resposta ao vosso officio n. 210,

de 22 de agosto ultimo, tenho a honra de
remetter-vos, pelas inclusas cópias, as in!br-
mações e quadros transmiti idos pela Dele-
gacia Fiscal do Thesouro no Estado da Bahia
com o officio n. 106, de 22 do moz subse-
quente, que satisfazem o requerimento do
Sr. deputado Pires de Carvalho approvado
por essa Camara em sessão do 21 do alludido
luz de agosto.

Reitero-vos os metia protestos de elevada
estima c consideração.

N. 65— Para os devidos fins, tenho a honra
de vos remetter o precatório expedido pelo
juiz da 2a Vara Federal em additamento ao
de 1 de outubro de 1914, para pagamento da.
importancia de 2:5075656 devida aos Drs. Mi-
guel da Silva Pereira e Augusto de Souza
Brandão em virtude do sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente da Coa:imissão de Finanças
do Senado Federal :

N. 33 — Em resposta ao officio dessa com-
missão n. 55, de 24 do outubro proximo findo,
solicitando esclarecimentos sobre o pedido
feito por João Kald, empregado da Alfandega.
.do Rio de Janeiro, no sentido de ser equipa-
rado para todos os elleitos aos 1°$ escriptu-
ra.rios da mesma repartição, tenho a honra
do declarar-vos que, não sendo o requerente
empregado de entrancia, este ministerio julga
inconveniente a providencia por elle pedida,
por falta de dispositivo legal que a ampare.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima c consideração.

— Sr. ministro da Agricultura,. Industrio e
Commercio:

N. 143—Tendo a Delegacia Fiscal no Estalo
do Pará solicitado, em ollicio n. 10, de 2 de ou-
tubro ultimo, 'seja transferido da Delegacia no
Maranhão para aquella o credito do 3:7505 afim
de ser legalizada a despeza feita com o paga-
mento dos vencimentos, nos rnezes de janeiro a
maio deste anno,do veterinario Dr. Ernesto
Viôla,e do auxiliar de 2 1 classe do 4° districto,
Ilermenegildo de Lima aleirelles, peço, vos dig-
neis providenciar afim de que esse ministerio
requisite a transferencia de que se trata.

Reitero-vos os meus, protestos de elevada
estima o consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 621—Transmittindo' o incluso processo
relativo ao requer4mento em que Eusta.quio
Selinann de Mattos, machinista de ia classe,
aposentado, da Estrada do Ferro Central do
Brazil, pede revisão do seu processo de aposen-
tadoria afim de lhe ser concedida a gratifica-
ção addicional do mais 10% a que se julga com
direito, rogo vos digneis resolver a respeito,
visto referir-se a gratificação alludida a per-
do em que o requerente esteve em activi-
dVe.	 ,	 ..•,,

Reitero-vos os meus protestos de elevada es.
tima e consideração:. • •

N. 622 — Respondendo ao vosso aviso
n. 3.662, de 19 de outubro proximo findo,
tenho a honra de declarar-vos que este mi,
nisterio nada tem a oppbç gni rtki:ençia

JJ

Novembro de , 1P1G ,1257,5

Alfredo Azevedo Marques e outros, funceiC
narios da Inspectoria Geral de Illuminação,..
pedindo restituição de contribuições do mon-,
tepio:—Indeferido.	 • •

Jocelyn 'Murray e outros, pedindo testituição
de contribuições de montepio.—Indeferido.

Ilenrique Barbalho • Uchaa Cavalcanti, pe.;
dindo restituição de contribuições de mon,";
tepio.—lndeforido.
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,ffioonenerida a que vos referistes no aviso
.11.1.232, de .5 do mez aafteeior. de 10 bontbas
manuaes para cada nos dos districtos da lu-

•specteria de Obras contra as Seccats. -
Reitero-vos os meus protestos do elevada

'estima e consideração.
. N. 823 - Em additamenio ao aviso deste
• núnisterio n. 556, de de outubro findo,

tenho a honra de reinetter-vos os inclusos do-
cumentos que deixaram de acompanhar o re-
ferido aviso e que fazem parte do processo de
restituieão das importancias a maior pagas
pelo 2° oficial da Directoria Geral dos Cor-
reios Domingos José Machado Pereira, a ti-
tulo de divida de montepio.

Ilcitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considerava°.

N. 624-Tenho a honra de cominunicar-vos
que con nota do ta.bellião do 12° Officio desta
Capital foi lavrada em .20 de outubro proximo
ando, a fls. 59 do livrem 21*, a escriptura, de
doação de uma faixa de terreno situado na
Fazenda S. Matheus, Estado do Rio de Ja-
neiro, feita á Fazenda Nacional por João Alves
Alirandella e outros, de accórdo com os do-
cumentos a que se acham annexos, entre ou-
tros, o vosso aviso n. 401, de 17 de setembro

•do anno passado. •Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração. -

EXItEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de novembro de 1916

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 41*1-Attendendo á solicitação constante

do vosso officio ri. 937, de 21 de setembro pro-
stituo passado, rernetto-vos, de ecoe/rd° com o
despacho do Sr. ministro de 19 do raez im-
aned ato, o processo de aposentadoria do mes-
tre da officina de carpinteiros do Arsenal de
Guerra do Rio Grande do Sul, Francisco José
Dias Netto.

- Sr. director do Palrá/meio Nacional
N. 07-Para 03 efeitos do art. 3 0, .$5°,do re-

gulamento annexo ao decreto n.11.447, de 20
de janeiro de 1015, communico-vos que o 20 es-
tenOptnrario do Thesouro Nacional- Caetano
Luiz 'Machado Junior, com exercicio na dire-
ctoria a vosso cargo, foi considerado em •con-
dições de invalidez na inspecção de saude a
que foi sob/notado no dia 28 cie outubro ul-, timo.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 224-4eclero-vos, para os fins conveolon-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com o vosso officio n. 203,
410 13 de junho do corrente anuo, relativo ao
requerimento em que o bacharel Jolo Lopes
Pereira, juiz Ibdeial, aposentado, da senão
desse Estado, solicita reconsideração do acto

•desseministerio de 13 de marco proxima pas-
sado pelo qual foi confirmado o . dessa dele-
gacia mandando sustar o pagamento dos ven-
cimentos de sua aposentadoria o intimando-o
a recolher aos seofres • pablicos as 'importara
cias indevidamente recebidas nos exercidos
de 1913 e 191S, em viriuip de estar exercendo
os cargos de inspector do Thesouro e chefe de
policia, resolveu, por despacho de 14 de outu-
bro findo, manter a deliberaçã,o anterior.

- Sr. delegado fiscal em Minas Goleies:
N. 276 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presentes
os requerimentos encaminhados com os vossos
officios xis. 23$, 239 o 211, de 23 e 27 de se-
tembro ultimo, em que o 40 eseripturario,
dessa delegaciasSebastião Cavalcanti de Albu-
querque e os serventes Manoel Simões de
Souza e Emilio -do Sotiza pelado Solicitam

• adeanta,mentos para construcaão de casas, a
•que se julgam com direiee, resolveu, ;por

• despacho de 21 do soez proxiMo findo; deferir
•as alludidos rcquefimenlos, par IsSe• ene o

primeiro fdi - nomeado e os 'outros a +Imitados
um datas p.)sen.iurps ao decretou. lo• Usa, de

de reverei:o de 1913.
-.Sr. delegado fiscal :no Paraná:
N. 1 .43 - feitio sidg disp-usado	 cirg,a

de exam:nador	 Fa ida
do c:Incurso para -agentes Medes do flip)sto
de consume nas ri ranusrrinçõe4 E-;tdo do
Ilif) do Ja02ir0 o gxinia-mwda Ateu/doge do
Paranaguá, mm 'sse Estado, bachsrel Framicisro
de Assis Sampaio llAr:eto, vi-ta tee.:11 !-e ulti-
mado os trabalhos dos exames e etass:tica-
mso dos camuflei:atos, segundo cominaniJou o
-presidente do mesma conctirso-ein officio nu-
mero 31, de mi do vigente, deca pa-vos, para Os
fins convenientes, que Mica mu-arado o prazo
de 1.'; dias , para o referido guarda-mude se
apresentar a repartição a. que pertence.

-Sr. inspector da elfandega do Recires
N. 298-Para que vos pronuncieis a respei-

to, remetto-vos, dt.eCCÓrii0 com o despacho
do Sr. ministro de 18 de outubro findo, o re-
querimento e mai :, papeis em que Da Bois
Comp. negociantes nesta Capital, se propõem
a vender a essa alfanUga uni corra, Fichet,
pelo preço do 1:0003000.

-Sr. delegado fiscal em-Pernambuco
N.209-Declaro-vos, para OS devidos eito;,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu o Syndicato Agricola Regional Perimam-
bacano em petição encaminhada _com o vosso
officio n. 200, de 9 de outubro ultimo, i'esolven,
por despacho de 20 do re:erido mez, autorizar
a restituição da quantia correspondente á
differença entre OS direitos integracs pagos
pelo requerente pela nota de iuirOrfaÇãO
n. 1.402, de fevereiro deste ama e a determi-
nada no art. 2°, alinea II, da lei n. 2.521*, do
31 de dezembro de 1911, a que está sujeita a
mercadoria importada.

N. 300 - Declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. miuistro, a quem foi pre-
ma° o processo que acompanhou o vosso
olilcio n. 106, de 16 de maio ultimo, e em que
Remiro M. Costa & Filhos, recorrem da &-
cise() da alfandcga desse Estado, que mandou
classificar a mercadoria despachada pelo nota
de importação n. 10.785, de novembro do
anno passado, no art. 601*. da Tarifa, para
pagar a taxa de 5$600, por kilogrammo, re-
solveu, por acto de 13 de outubro proximo
findo, dar provimento ao aludido recurso
para, reformando a decisão recorrida, mandar
classificar a mercadoria em questão como
«cartões cortados parà bilhete cio visita e ou-
tros mistéres», do art. 601,2° parte ela Tarifa
vigente da taxa de 1$ o kilo.	 -

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sol:
N. 378 - Declaro-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. ministro, a quem foi ' pre-
sente o requerimento que acompanhou o yOSSO
OICIO D. 18, de 31 de janeiro deste anuo, o
CO) quo Acrysio José Godinho pede pagamento
do quantitativo destinado ás despesas de fu-
neral ou Iodo do seu finado 'filho Carlos per-
mira Godiáho, 2° official aduaneiro da Alfan-
dega do Rio Grande, resolveu, por despacho de
24 de outubro findo, que aquede quantitativo
só podera ser entregue •a quem provaaeom
-documento habil ter feito o entereameuto..do
de cajus. •

.

- Sr. inspector da, Alfandegasdaatita
Anua do Livramento : •

N. 379 - Declaro-vos, pare os deViaoà-fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao:que soll-
citou o Dr. Pedro Simões Pires, eu» telegram-
-ma de 27 de outubro findo, resolveu, por neto
ela mesma data, autorizar o despacho livre
.de direitos aduaneiros de dons reproductores
Importados da Inglaterraeavindoe de Rivcra.

Fica, assiro; confinado o'neu talégCámma
do 4 dó correntes'	 • g--	 • g

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:	 • --
• N. 733 - Oeelare-ros, /para os fins corei&

nien'es, (me o Sr. en nistro, tendo presente o
prowssa encaminhado á Directoria da Receita
Pub:ica com o vosso officio n. 571, de 144o
outobro proximo findo, relativo ao requeri-
meato mu que a Estrada de Ferro Soroca.bana
solicita a resta:ação da diferença entre os
(live to; integraes que pagou pela mercadoria
clespacha,la na /Miudeza de Santos, pela nota
de importação a. 27.184, de junho ultimo, e
a taxa reduzida de que a mesma gosa, nos
/ermas da dama II, art. 2° da lei n.
de 31 do dezembro de 1911, revigorada pela
vigente lei orçamentaria da receita, resolveu,
por acto de 26 do referido mez de outubro,:

(autorizar a restituição pretendida.
N. 7 al-Dclaro-vos, para os devidos efeitos,

que o Sr. ministro, attendendo ao que solicitoia
a Estrada de Ferro Sorccabana em petição en-
caminhada com o 'vosso officio n. 545, de 30
de setembro ultimo, resolveu, por despacho da
10 do .nuaz seguinte, autorizar a restituição da

' quantia coerespondepto á diferença entre o-e
direitos integraes pagoe pela requerente pela
nota de importação n. 277.151, deste anuo,
e a taxa reduzida de que cogita o art. 2,
alinea 11, da lei n. 2.324, de 31 de dezembro
ele 1011, revigorai° pelo art. 3° da vigente
lei da receita, e de qu,e gosa a mercadoria im-
portada .

N. 733 - Declaro-vos, para os devidos
&feitas, que o Sr. ministro, attcndendo
que requereu a Estrada de Ferro Sorocabana,
em petição encaminhada com o vosso officio
ri. 511, de 30 de setembro ultimo, resolveu,
por acto do 16 do mez seguinte, autorizar  .a
restituição da quantia correspondente á dife-
rença entre 03 direitos integra.es pagas pela
requerente pela nota de importação n. 27.192,
deste anuo, e a teia reduzida constante do
art. 2 1 , alatoa II, da lei n. 2.524. de 31 de
dezembro de 1911, revigorado pela art. 30
da vigente lei da receita, e de que gosa a
mercadoria importada. 	 •

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 91-Devolvendo o inclusa processo,trans-

mittido ao Thesouro -com o oficio 'dessa dele-
gacia n. 14, de 12 do fevereiro do corrente
anuo, do qual consta o vosso acto que recon-
siderou o do vosso antecessor mandando
efectuar a transforenda do apolices requeri-
da do nome do finado Francisco José Macha-
do para o de José Teixeira Lobo, casado com
Alma Machado Lobo, filha do mesmo finado,
declaro-vos, para 03 devidos fins, de accórdo
com o despacho do Sr. ministro de 28 de ou-
tubro proximo lindo, haver a Junta Adminis-
trativa da Caixa de Amortização, em sessão
de no de setembro ultimo, proferido o seguin-
te despacho: «A Junta Administrativa da Caixa
do Amortização, tomando conhecimento do
recurso, nos termos do art. 46 do regulamento
em vigor, nega p: •ovimento, para manter o
defer,uneid0 de fls. 12, que manda transIerir
as apolices para o nome do requerente».

Directoria da Receita Publica

'EXPEDIENTE DD 51I. DIRECTOR

Dia 9 de novembro de 1916

Portaria
O director da Receita Publica do Thesooro

',Nacional remette ao Sr. colector das rendas
fedemos de Barra _Mansa o incluso processo,
onde se encontra um requerimento de Sra.
pinai Francisco de Sá, datado de 28 de outu-
bro ultimo, afim de que omesmo conectar In-
forme a 4.espeito, tendo em attenção -a 'Ultima
parte do despacho :exarado a lis. 4, '
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• CL Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO'SR. DIRECTOR

Dia £3 de outubro de 1916

nelação dos papais remettirlo; ao Tribuna
de Contas:

Offieici ri. 3.652-Ixoreicios findos:
Director do Palacio da Presidencia. do Esta-

do do Minas Geraas, 575018.
Ocio n. 3.633-Aposentadorias:

FernXirdo Muniz Freire:
Ignacio Apparic:o Soarcia.

Officio n. 3.fiV.-Montep'o civil:
Palmirina da. Silva Baga .

Officio ri.3.C53-Apaaantadnriaa:
Avelino Salustiano Fornandes dos Reis;
Manoel.Raymundo Corea:1 de Faria.

Dia 24

Officio ri. 3.664-Montepio civil;
D. (Mintitia Meia de Vasroncelloa.

.0ilicia ..3.(05-Exerc:cios findo
.Manoel Alves Dias, 60050)0.

Dia '25	 •
offic,c,	 n.05-ApoRnntadoria:

João Pamphilio de Limi Ferro:lera.
0111eo n. 3 .661-Aposentadoria:

Aleluia da Silva Travassos.
Offivin ri. 3.09 -Anosentatioaia:

Pampli lo J03é Alves de Olivoira.
011ie'o ri. 3.a70--Esercicios findosfj

Nunes &: Irmão, 17:0165G90.

Dia 9(;

Offie:o n. 3.673---Aposentadoria:'
Jannario Pinto dos Beis.

Oficia ri. 3 .676--Exereicioa findos:
Dr. Francisco de Paula Aina cal, 21-SS00.4
Alfredo Dias Ferreira Ramos, 3105:00.

Oficio ri. 3.680-Exercidos findo:
Companhia Calçado Bocha, 56asiyaa,

Oficio n. 3 681-Exercieioa findos:.
Manoel Carlos Sampaio, 8165667.

Oficio ri. 3.682-Aposentadoria:
Poodolpho Bernardelli.

Di e7

Oficio ri. 3.692-Exercicios findas:
Francisca Eptphania de Sampaio Coelho,

1:200$000.
Oficio ri. 3.603-Etereicios findos:

Bani da Silva Triparica, 4805000.
. Oficio n. 3. 695--A posentadorias:

.Too Baptista. da Silva Colidias°.
Serafins Rodrigues Pereira.
Adolpho de Araujo Rangel.

Oficio ri. 3.606-Montepio civil
Diogenes e Odette, filhos de Antonio José

• da Bocha.
Anezia da Silvr Amare e outros.

• Dlinstana Rabello de Mello:
Alzira SI da Fonseca (reversão).
Candida Zuhnira Santiago (reversno). .
Rosa da Silva l'estana do Aguiar (reversão):

Oficio n. 3 699-Exereicios findos
Francisco José Nunes, 255960.

Oficio ri. 3.700-Exerc:cio fiodos :
Manoel Custodio Cardoso, 2695032.

Oficio ri. 3.;0l-Exerçins lindos
Joaquim Moreira Padrão, 175910.

Oficio ri. 3.704-Montapio
Maria Dulce Barreto.

Oficio Il. 3.70:1-Exercidos findos :•
.Tosé de Oliveira liodrigues. 3005000
Paulo de Carvalho Pereira Cardoso;

2305328
O mesmo, 3(303000
O. mesmo :, . 3005000 :
4:lenido Samnier, 6005000
4) nmsmo, (3005000,;
Polyhio Cegar llibolro, 780$

•a0 mesmo, 7805000 ;a:	 •

Felisberto Bueno Soares, 4605645
Joaquim Gonçalves da Costa, 755000
José Ferreira Dias, 1165300
Antonio Gonçalves de Aguiar, {835000
Antonio Joaquim Gonçalves Vianna,1715500.

Oficio ri. 3.700-Exercicios findos
João da Cunha Pereira, 2195000
O mesmo, 3195000
O mesmo, 005000
Armendr J. Leandro da Silva, 1:6005000
Cicero Oscar de Faria Ramos, 1915830.

Officio n. 3.707-Exereicios findos:
Carlos Francisco Marques, 825178;
Rastos Dias, 905900;
o) mesmo, 3205600;
Companhia Cominercio e Navegn3o,255200;
Emilio Grandinasson, 3185100;
Alice Rodrigues de Carvalho, 9003000;
Luiz Pinto de Aguiar, 805000:
Alfredo Muniz Pimenta, 355500;
Carlos Contenho & Campa 8103000;
Joaquim Nicolau Mendes, 1863300;
J. P. da Cunha Pinto, 525000;
L i ndolpho Augusto do Oliveira Mattos,

245150;
Cartola Rosa Goulart de Oliveira, 805000;*-^
José Marinho Espindola, 1:6385074.

Dia 28
Officio n. 3.710-Exerciclos findos:

Victosiano Soares de Almeida, 1045520;
Manoel José Franklin, 7013320:
Antonio- dos Anjos,- 915650;
Eduardo Radaigues do, Oliveira, 7015520.

Oficio n. 3 .711-Exercicios findos:
Da. 1101tor Frota, 8005000;
Salvador de Aguiar C staldi, 3005'268;
Arthur Pereira de Mello, 1:0935000:
Anton'o Valentinn da Silva. 8355020:
Antonio Neves Gonçalves Bastos, 2965560;
Thereza. Maria de Mello, 9115617;
Cunha & Fernaoides, 275000;
"'orfanato Cano; da Cmz, 22$01'r,
E. Lambert, 1:4:725000:
Rocha Couto & Comp., 1:6905400:
F. 11. Moreira & Comp., successores de

Dodsworth & Comp., 5565200.
Officio ri. 3.715-Montepio civil:

ZEinilia de Barros.

Directoria do Estatistica Commerci•,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 -

Dia 4 de novembro de 1916

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 324 - Rernettendo-vos os doas inclusos

mappas do amimarei° exterior do Bcazil, de
janeiro a setembro, sol:cito as vossas ordens
para que sejam impressos, em avulso, mil
eaemplares de cada um.

Aproveito o ensejo para assegurar-vos os
meus protestos do consideração e estima.

Dia 8

• Sr. inspector da Alfandeia do Rio de Ja-
neiro:

N. 325 -Solicito-vos as necessarias ordens
para que seja entregue ao 2° escripturario
desta directoria Oscar da Graça Fagundes
o volume sob: n. 368, vindo da Inglaterra pelo
vapor farina, entrado no dia 3 proximo findo
e referente ao incluso aviso da secção postal,
recebido nesta data.

- Sr. Dr. José, Cardoso de Almeida,
secretario dos Negocios da Fazenda do
Estado de S. Paulo:

Tenho a honra de enviar a V. Ex. um
exemplar do primeiro volume do boletim doi
Commercio Exterior do Brazil abrangendo o

-periodo de 1910 a1914, mandado imprim i r por
esta directoria e .que acaba de apparecer.
-Muito grato ficaria a V. E. si se dignasse

mandar- enviar á bibliotheca sesta reparti•

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 8 do novembro de 1016

Maria Theodora Rocha.- Annulle-se a con-
tra-fé junta e oficio-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica para arruinar Lambena a
disida,do exercicio de 1912.

E. 'A. alortinee.r.- Faça-se a annullação -
proposta e oficie-se nos termos do parecer.

Dr. Alvaro M. de Barros Vasconcellos.---
Idem idem.

José Antonio Santos Guimarães.- Officie-se
á ' Pracuradoria Geral da Fazenda Publica,
mandando aimullar as dividas de 1911 o 1912,
eancellando-se o debito de 1013 a 1913 existen-
tes nesta repartição, á vista do parecer.

Carolina Maria Faria Dias.- Transfira-se.
Dr. Amaro Arthur Albuquerque.-Idem.
Dr. Claude Darlot.-Idein.
Lina Maria de Jesus Cunha.-Ide.	 •
Rodrigues & Lopes.-Idem.

.Basilio Pinto Silva Novaes.-Idern. •
Dr. Antonio Carlos Rocha Fragoso.-Idem.
Gastão Dias da Silva.-Idern. •
Alvos & Teixeira.-Idem.
José Firmino da Costa.-Idem.
Joé Pinto Azevedo Junior.-Idem.
Silvam, Alves Figueiredo e outros.-Idem.
Companhia Souza Cruz.--Feito o deposito,

encaminhe-se.
Dr. Claude Dorlot.-Transfira-se. Imponho

a multa de 20$, nos termos do art. 31 do de-
creto n. 11.521, de 10 de março de 1915.

Accacio Guimarães.-Pague o debito.
Dr. Benjamin' Machado Coelho de Castro.

-Já esnuido attendido, nada ha que de-

felF‘iit:a. ncisco Laguestra.-Não ha que deferir,
á vista do parecer.

Maria Luiza Lattard Cabo.-Apresente pro-
curação.

Manoel Santos Marcelino.- Solte os do-
cumentos de fls. 4 e 5.

Avellar & Comp.-A' vista do parecer, não
ha que deferir. •

Antonio Berdion.-Pague o olebito.
Rita Jacititha Marinho Moreira Silva.-:--Já

estando a ttendido o pedido, não ha que deferir.
Alberto Amuaste tu Camp.-Altere-se a

classificação nos termos do parecer, e pague
a differença de imposto.

Gonçalves & tiodrigues..-Ite,y_alitio o sena
da petição.	 -

'Novembro de .191,6 12577 

ção um exempldr do volume com a .collecção
das mensagens apresentadas ao Congresso do
Estado e que essa secretaria fez editar.

Agradecendo de antemão muito penhorado,
aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex.
Os protestos de minha alta estima o elevada
consideração.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
. Requerimeatos despachados

Dia 9 de novembro de 1916	 --
Amaral Junior & Comp., procuradores de

Joaquim Belisario da Silva, offerecen lo fiança
em favor de D. Clara dos Santos Barros. .-
Satisfaçam a exigancia do parecer.

José Ramos Teixeira, pedindo certidão. --.
Indeferido.

Salustiatio Antonio de Aguiar, pedindo
prestar fiança. -Apresente procuração, vista
não serem aceeitaveis, nos termos da legisla-
ção vigente, a certidão o publicas-fórmas das
procuraçaos da proprio punho.

D. Dealinda Ferreira de andrade.Mda, pe-
dindo certidão. - Declare a qualidade elo
que requer e isi o imposto é por palma ou
por hyd.rometro.

tààãc
	 ''Vr" rn...nn •
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Henrique Almeida & Comp.—Apresentem o
stlistracto da firma Gonçalves Sampaio & Comp.

'Moreira Comp.—A divida e procedente
contra Antonio Moreira da Fonseca e não con-
tra a firma Moreira & Comp.

Daniel Franc:sco Freitas.—A divida é pro-
cedente á vista do parecer.

Edduardo Bouças & Irmão.—Não ha que
deferir, á vista do parecer.
- 'José Silva.—Prove o aluguel, na Rima do
parecer.

Carvalho & Irmão.—Idetn.
Empraza de Armamos Frigorificos.-0 de-

bito é procedente, á vista do parecer. Não ha,
pois, que deferir.

Porto & Comp.— Transera-se. Imponho ao
vendedor a multa de505 nos termos do ar-
tigo 44 do decreto n. 5.142, _de 27 de feve-
reiro de 1904.

Ventura Sz C esta.— Satifaçam a exigencia
do parecer.

José Soares Oliveira.— Idem,
João Peixoto Passos.— Idem.
Dr. Octavio Rocha Miranda.— Inscreva-se.

Imponho a multa de /.005, geáo minimo, na
fôrma do parecer.

Djahna. Moreira Silva.— Idem idem.
Dante Alvares Souza.— Idem idem.
Miguel Augusto Luz.— Idem idem.
Jayme Accaeio Figueiredo.— Idem idem.
Arnaldo Pinto.— Idem ideio.
Arthur Lacerda 'Pinheiro.— Idem idem.
Djalma Moreira Silva.— Idem idem.
Dr. Jaguanharo Bocha Miranda. — Idem

idcrn
Armando Lameira.— lem idem.
Estanisláo Vianna.— Idem idem.
José Souza.— Idem idem.
José Ilacido Braga.— Idem idem.
José S Iva Gameleira.— Ideio idem.
Walter 11. Martins.— Idem idem.

& Comp.— Idem idem.

Consulta sobre rotulagem por Vieira Mar-
tins 4. Moreira —

De accerdo com o art. 74 do' regulamento
annexo ao decreto o. H.9	 fi31, de i de feve-
reiro de 1016, o rotulo apresentado preencho
as condiçõas legaes, uma vez que consigna o
nome do fabricante e a situação da fabrica,
não podendo, por isso, pôr em duvida a pro-
cedendo, do producto, nos ..termos do disposto

•sio § 1° do mosmo artigo.

Auto n. 7 8

• Contra Duram Silva Sz Coime
O auto de lis. 2 foi lavrado contra os fabri-

cantes de cerveja de alta fermentação, Du-
ran Silva & Csuip., estabelecidos á praça da
iRepublica n. 231, desta cidade, por terem si-
do encoittrados, sobre as mesas da secção de
vendas a varejo da fabrica, cinco ,garratas de
cerveja com o consumo já. iniciado, sem sello,
estando quatro delias tombem sem rotulo,
éom infracção dos arts. 60 e 14 do regula-
mento annexo ao decreto n. 11:051, de 10 do
fevereiro de 1916.

Os autuados, 'em sua defesa, procuram jus-
tificar as faltas, dizendo que, no inverno para
que a cerveja se torne agradavel .não precisa
ser colocada em geladeira, bastando somente
que tiquom as 'garrafas em um reservatorio
d,agna, destinado a refrescal-as;que no caso em
apreço, foi justamente õ que se deu;

O agente fiscal apprehendeu garrafas de
cerveja com o consumo já iniciado, retiradas.
do supracitado tanque, onde, é claro, deixa-
ram ficar os solos e rotulos respectivos, sendo
certo que uma das apprehendidas não estava
sem o rotulo, porque, sem duvida, o tempo
demorado no tanque não foi bastante para que
-o mesmo rotulo se descolasse: que muitas ve-
zes acontece sahir a garrafa com o sello ainda:
,014410 e Sem o rotulo,. tirado pela acção da

agua, e vice-versas, muitas vezes Sem o ro-
tulo. ficando o sello no tanque.

O autoante, em sua informação, diz que
nada olaia lhe -cabo accrescentar ao auto,
base do processo, 'visto como a propria firma
autoada coreessa eni sua defesa as faltas
constatada no mesmo auto, procurando jus-
tifical-as- com allegat;tcs inacceitaveSÁ, em
face das disposieões dos arts. 53, 00 e 71 do
regulamento.

Apreciadas devidamente as persas do pro-
cesso e:

Considerando que o regulamento, no artigo
52, esfaime que a applicação das estampilhas
deverá ser feita por meio de gomtna forte,
de miolo que, a adherencia aos productos
seja perfeita e não possam ser retiradas e
approvei tadas;

Considerando que o facto alagado como
cassa, do descolamento do seno não pôde
ser acco;to, porquanto aberra daque/la exi-
galreio. regulamentar garantidora da boa ar-
recadação do imposto:

Considerando que aos interessados compete
tomar cautella.s que harmonizem os seus iu-
tecesses coai os do fisco, devendo, portanto,
evitar que cs saltos e os rotules desappareçam
imposdbilitando a verificação de sua applica-
ção aos produtos •,

Considerando, finalmente, que, além de
inacceitavels as alagações adduzidas, não fo-
ram elas provadas com exhibição dos sellos
e rotules descolados e que a propria, defesa
envolve a confissão das faltas,— julgo proce-
dente o auto e provadas asoinfracçõas dos
arts. GO e 01, para o fim de impor aos in-
fractóres Duran Silva & Comp., a multa de
6005, maximo da pena comi-ninada no art.178,
lettra k, ns. I e III, do decreto citado, nu-
mero 11.051, combinado com o art. 162, do
mesmo decreto.—Intime-se.

Imprensa Nacional e «Viario Oficial»

• EXPEDIENTE D3 SII. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de novembro de 1916

Foram expedidos os seguintes ()Meios:
N. 1:619—Ao Sr. Dr. Cicero Campos, de-

clarando que não esiate o regulamento, fican-
do á sua disposição a importancia de 25 qui)
acompanhou a carta de-20 do outubro ultimo.

N. 1.650—Ao Sr. Illyinundo Bridon, de-
clarando o preço das obras a que aludiu a
carta de 30 de outubro próxima passado.

N. 1.651—Ao Sr. floarigo L. da Costa, en-
leando o recibo de pagamento da obra en-
viada.

N. 1.632—Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a petição do
operario Eduardo'de. Carvalho em que pede
licença.

N, 1.633 e 1.651—Ao Sr. Dr. diroctor ge-
ral de &utile Publica, pedindo iuspeccAO para
os operados Fernando Sebastião Cortiotil e
Francisco Eurico do Sacramento.

N. 1.635—Ao Sr. director da Despeza,Pu-.
Mica, restituindo contas de Villas Boas &'
Comp., proveniontas de fornecimantos (lesma-
-teria], para o devido pagamento.	 •

Requerimentos despachadosi
-Ernesto Rodrigues Pereira.—Sim

Augusto. Domingues dOs.Santos.—.1dem.
Roberto Mariante.—Idem.	 • fir“,
Noemia do Castro.s-Idom',	 etse

Ministerio da Marinha;, is	 •
Por portaria de 8 do corrente foi .11moms:do

Nutro Bragapara exercoroo.caree
roleiro pharol do cabo, deSão Tuumé.• .	 .•	 .

--Por outra da mesma data foi transferido
os3s.pharoleiro Joao Barreto, do pharol
São Uauá para o da Ilha Rasa.

Directoria do Expediente

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 8 de 'novembro de 1916'.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.896 — Transmittindo-vos as inclusas

notas mis. 83 e 81, respeativamente nas impor-
tancias de 3:770$725 e 2:4395000, de que é cre-
dora a Imprensa Naval, por suppritnen tos feitos
a este departamento por conta das verbas,
proprias do orçamento vigente, rogo vos di-
gneis determinar sejam as mesmas impor-
tant:ias pagas ao 1° tenente commissario Joa-
quim Pinto de Faeitas, que servo na referida
imprensa.

Junto vos envio tambem todas as facturas.
rotativas aos precitaios supprenentos.	 •

Nt-. 3.898 — Em referencia ao vosso olicio-
n i91, de 11 de outubro proximo passado,
passo ás vossas mãos os inclusos papeis, que
concernein á pretenção de F. II. Walter &
Comp., de receberem a quantia de 40:0905222
a titulo de diferença de cambio.

N. 3.893 — Afim de que vos digneis pro-
videnciar sobre o neceasario pagamento no.
Thesouro Nacional, tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa nota sob ri. 55, na impor-
tancia de ai:5665874, de que são credores Vi-
cente dos Santos Caneco & Comp. c J. A. Gon-
çalves & Comp., por trabalhos e fornecimentos
efectuados por conta da verba «22—Material
de Construcção Naval», do orçamento vigente,
para este ministerio, conforme se verifica das.
facturas annexas.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Estado sio Pará:

N. 3.807 — Tendo resolvido amolar a coo-
currencia para os fornecimentos em 1917, de,
que tratam os inclusos papeis, que vieram
annexos a vosso oficio n. 546, de 5 de outubro,
praieiro° passado, visto o custo da ração de
uma praça ser mais elevado do que o do cor-
rente anilo, assim vos declaro para os fins.
convenientes, autorizando vos, outeosim, a
mandar abrir nova concurrencia.

Requerimentos despachados

Companhia' Vieira Mattos.—Deferida, satis-
fazendo todas as exige mias da Capitania do.
Porte (oficio n. 	 Inspectoria de Portos).

Companhia Edificadora,— Sele a proposta.'

Ministerio da Guerra
Por despacho de 7 do corrento foi transfe-

rido na arma de cávallaria o 1° tenente An-
tonio Paudencio de Lima do 2° para o 4° re-
gimento, o classificado no 2° regimento o 1°
tenente Reynaldino Antonio' Quadros, deven-
do o Departamento da Guerra proitidenciar
sobre o recolhimento deste ollic;a1 ao seu.
corpo.

EXPEDIENTE DO SR. - MINISTRO

Dia 30.de outubro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda, Solicitando proa
videncias para que:

Seja distribuida á Directoria de Contabili-
dade da Guerra a importancia do credito de
563:5515787 aberto pelo decreto de 4 do cor-
rente para pagamento a mais 266 voluntarios
da patria do soldo vitalicio que lhes compete,
(aviso n. 1.448).

Sejam pagas as seguintes quantias;
No Thesouro Nacional:
De 6:880900 á sociedadeeanonyma A For.!

necedoaa. (aviso n. 1..1.19)Á
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De 14,83006, ao ex-cabo Cypriano Antonio'
dos Santos (aviso n..1.120).

Na Delegacia	 Fiscal do Thesouro Nacional
era Cuyald, de 1:0595628 a Agostinho Peixoto
de Azevedo (aviso n. 1.117).

— Ao Sr. prefeito do District° Federal,
accusande o recebimento do seu officio de 2
do corrente, e communicando que o Ministerio
da Guerra [Ao põe embargos ao abastecimento
de agua da Escola Visconde de Mauã, uma vez
que a derivação para esse firn seja tirada do
encanamento de 0,10 que serve á Villa Fre-
leta.ria Marechal Resines.

— Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para os devidos fins, cópia do decreto de 25
4to corrente, que concedo reforma a varias
praças do Exercito.

-- Ao Sr.. chefe do departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que o capitão da arma
de infantaria 'termites Eduardo Weaver é dis-
pensado do legar de ajudante do Collegio Mi-
litar de Barbacena, conforme pediu.

11~1

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 30
de outubro de 1916—Circular ás repart ções
c estabelecimentos.

Sr 	 —Declaro-vos, para os fins
convenientes, que permitto por tres dias, con-
secutivos ou não, insere:ecem-se no alista-
mento eleitoral aos funccionarios civis e ope-
rarios das repartições e estabelecimentos
deste ininistwio que quizerem offectuar essa
inscripção, devendo cites justificar as faltas
que por esse motivo derem mediante a apre-
sentação do respectivo titulo de eleitor.

Saude •e fraternida.do.—Jose Caetano de
Faria.

Dia 31

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

Theseuro Nacional: •
De.32:663$410 a Amazon River Stearn Na-

vigation Company (1911) (aviso n. 1.12‘.3);
De 10:9075'2w á Companhia Cantareira e

Viação Flumineuse (aviso n.
Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

no Rio Grande do Sul, de WS a Vicente Fer-
ver do Prado Sobrinho (aviso ri.

Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas, pedindo que seja dispensado da pra-
tica do telegt.aphia em que se acha na cidade
de S. Salvador, o 2° tenente Einygdio José
Ribeiro, visto serem necessarios seus serviços
no Ministerio da Guerra:

Ministerio da Guerra—N. 1.1.4-Rio de Ja-
neiro, 31 de outubro de 1916.

Sr. commandante da 5° região militar—
Em vista do exposto pelo commandante
fortaleza da Lage, em officio n. 210, de
2.4 do julho findo, que subrnettestes á minha
consideração, sobre. a conveniencia de se re-
ceberem na estação radio-telegraphica de 13a-
bylonia telegrammas ou avisos de serviço ur-
gente, deelaro-vos que sobre esse assurupto
devera providenciar-se de accôrdo com a pro-
posta da Repartição Geral dos Telegraphos
contida no officio junto, por cópia, segundo
a qual:	 ,

.1°, pelos radiotelegrammas de caracter offi-
dal da dita fortaleza a esta cidade ou qual-
quer estação da rede terrestre e vice-versa
serão debitadas a esto ministerio as taxas ra-
dios equivalentes Ofr,60 por palavra, com
o minimo de frs. 6.00 para telegrammas até'
até 10 palavras e de fr. 1.00 cora o minimo
de AS. 0.0 por despachos radiotelegraphicos
até 10 palavras, guando o radiotelegramma
fôr dirigido a estações de bordo ou quando
dali proccdeute; 	 • -•

2°, 03 avisos de serviço que se referirem ao
trafego permutado serão gratuitos ;

3°, a taxa radio pelos telegraminds de ca-
racter particular será paga pelos expedidores
na estação de origem, e se procederem da-
quita fortaleza. cobrada pelo radietelegra-
phista da estação; que ajustará contas men-
salmente com a referida repartição.

Saude e fraternidade.— José Caetano de.
Faria.

Ministerio da Guerra — N 16's — Rio de
Janeiro, 31 de outubro de 1916.

Sr. director da administração da Guerra—
O. capitão intendente Adolpho Luiz de Carva-
lho, em vista do n. 5 das instrucções, appro-
vadas por aviso, n. 501, de 15 de abril findo,
segundo o qual, todo fardamento vencido
pelas praças será pago em dia pela intendeu-
cia do corpo ás suas unidades, e dos as. 2 e
13, estabelecendo que o mesmo. fardamento é
carga destas, consulta si, além do calçado e
roupa, devem Lambem as peças de u.so exter-
no que constituem uniformes figurar na rela-
ção anual do ajuste do contas de fardamento
adoptada por aviso n. 862. do 30 de outubro
de 1914, a excepção das já referidas na 25°
observação da tabella n. 1 o das consignadas
na tabella n. 4, ora em vigor, e

'
 no caso

affirmativo, si não seria conveniente que as
peças economizadas na finem do n. 8 das
citadas instrucções figurassem na casa —
arrecadação da companhia —já existente na
recapitulação daquella relação, especifican-
do-se ahl as peças novas e as usadas, o que
demonstraria a economia feita durante o
anuo pelo respectivo capitão.

Em solução a essa consulta, que o cornman-
dante. da 5° região militar submetteu á vossa
consideração, declaro-vos, para os fins conve-
nientes:

Que, provisoriamente, além do calçado ()-
roupa. devem tambem figurar na relação an-
nua' do ajuste de contas de fardamento, ap-
provada por esto ultimo aviso, as peças de
uso externo que constituem os uniformes, com
excepção das consignadas na tabella n. 4 e
das que em virtudcda 25° observação da ta-
baila n. 1 foram consideradas couro equipa-
mento;

Que devem figurar na casa—na arrecadação
da companhia—já existente na recapitulação
do ajusto do contas annual, os uniformes do
economia, especificando-se as peças novas e
as usadas; como consectario do reginaen mo-
delado por aguelle aviso.

Saude e fraternidaae.	 Josê Caetano de
Faria. - -

~Ni
Ministerio da Guerra—N. 15.—Rio de Ja-

neiro, 31 de outubro de 1916.
Sr. commandanto da 'Escola do Estado

Maior—Tendo o capitão Diogenes Monteiro
Tourinho apresentado certificados de exame
da escola de engenharia de Porto Alegre, re-
lativos á aula pratica (levantamentos topo-
graphicos, levantamentos goodesicos e dese-
nhos de cartas) e ás aulas do astronomia e
geodesia e requerido dispensa dose'exames da
1' o 2' aula do 20 armo dessa escola, consul-
tais em officio n. 278 de 14 do corrente, si
ta ies certificados devem ser acceitos e, no caso
affirmativo, se devem ser aceitos somente na
occasião da matricula ou em qualquer occa-
sião que entender ,  interessado.

Em solução a essa consulta, declaro-vos
que taes certificados não devem ser aceitos.

Sande e fraternidade.—Jose Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra— N. 46— Rio de Ja-
neiro, 30 de optubro de 1916.

Sr. commandante da Escola Militar—Decla-
"ro-vos que, conforme propõe o inspector do

ensino militar em officio ia. 179, 'de 4 do ror-.
rente, deveis providenciar

1°, para que, nessa escola, se observe OfIlt
todos os exames, inclusivo em os de habilie:,
tação, o paragrapho unico do art. 31 do re•
speetivo regulamento em vigor, que dispõe
«o grão de prova escripta será a média dos
grãos conferidos pelos membros da commissão
examinadora, grãos esses que . deverão ser
lançados á margem das provas pelos exami-
nadores, com as competentes assignaturas

2°, para que do resultado dos exames de
habilitação a coinmissão examinadora do cada.
aula lavre termo espec i al, do qual o secre-
tario extractará os grãos para registro no
competente. livro ; -

3°, para que o resultado dos alludichis exa-i
mes seja poblicado em boletim escolar.

Saude e fraternidade. — José Caetano da.
Paria.

sessmi.

Ministerio da Guerra—N. 426—Rio de TaÀ
neiro, 31 de outubro do 1916.

Sr. director da Contabilidade da Guerra--;
Ao sargento reformado do 23° corpo de vo-;,
luntarios da patria e tenente-coronel hono-
rario dots:omito Joaquim Vieira de Almeida,
comprehendido na disposição do art. 23 da
lei n. 2.290, do 13 de dezembro de 1910, e
portanto, COM direito ao soldo de 2° tenente
em razão de ter-so inutilizado por ferimentos
recebidos na campanha contra o governo da.
Republica do Paraguay, mandu restituir a.
imporlancia descontada; a titut,o de imposto,
sobre as vantagens que percebe, porquanto
pelas leis de receita são isentas as praças cio
imposto sobre seus vencimentos a 03 infe-
rio-es em condições identicas ás daquello,
não obstante gozarem do citado soldo, não
perdem por isso sua qualidade de praça.

Por esta occasiao, vos declaro que se
deverá proceder do mesmo modo com rela-
ção aos que estiverem em igualdade de condi-
ções ; e que nesta data expeço circular ás
delegacias fiscaes do Thesouro Nacional para
que tenham igual procedimento.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Circular a que se refere o aviso supra
Ministerio da Guerra — Circular — Rio dd

Janeiro, 31 de outubro do 1916.
Tendo-se nesta data providenciado para que

a Joaquim Vieira de Almeida, sargento re-
formado, do 23° corpo de voluntarios da pa-
tria e tenente-coronel honorario do Exercito,
zomprehendido na disposição do art. 23 da.
lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910 e,
portanto, com direito ao soldo de 2' tenente,
em razão de ter-se inutilizado por ferimentos
recebidos na campanha contra o Governo da
Republica do Paraguay, se restitua a impor-
tancia descontada, a titulo . de imposto, sobro
as vantagens que percebo, porquanto, pelas
leis de receita, são isentas as praças do im-
posto sobre seus vencimentos e os in-
feriores . como aquilo não perdem sua.•
qualidade de praça, não obstante gosarem do
citado soldo, manda o Sr. Presidente da
Republica, por esto ministerio, declarar á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional ona,...
gee no referido Estado- se deverá precedv
do mesmo modo em relação aos que estive-,
vem em igualdade de condições. — José Cael
tano' de Faria.

Requerimentos despachados
Dia 7 de novembro de 1916

. Manoel Corrêa de Arruda, 1° tenente, Ni
, dindo cancellamento de uma reprehonslo.--1
• Como pede. - •	 • • •

Erniliano Luiz Antunes, soldado voluntaffi
•jj patria, pedindo pagai:auto 0)	 WEL-
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io que deixou do receber. — Expeça-se o
't
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tebelfina dos Santos Lopes, pedindo mi-
re a de documento. — Entregue-se mediante

Japim Eduardo de Seixas, almoxarife do
Hospital do Paraná, pedindo aposentadoria.—
Seja submettido a nova inspecçã.o c apresento
outras certidões, de accôrdo com o parecer
da Directoria de Contabilidade da. Guerra:

Lupercio da Silva França, 1° tenente, anil-
citando pagamento de quota sobre o soldo de
sua reforma.— Expeça-se o titulo.
• Fenelon Bomilcar da Cunha, pedindo tran-
Camento de matricula do aluinno do Collegio
Militar Dickeus de Monte Lima.— Como pado.

Tiberio Ribeiro de Albohn, 2° tenente refor-
mado, pedindo uma passagem para desconto.
-a- Concedo a passagem para desconto dentro
deste anuo.

Eduardo de Sá Brito, cabo de esquadra, pe-
dindo uma passagem para desconto.— Con-
chdo a passagem pedida para desconto dentro
do anuo vindouro.

Bento Soares, pedindo uma eertidão.—Cer-
tifique-se na forma da lei.

Sebastião I zidoro Pereira, pedindo abati-
anento no valor de unia passagem.— Prove
que não se utilizou da passagem de volta.

Manoel Dias de Seixos, alferes honorario
do Exercito, pedindo abatimento de k 0
sobro a mensalidade do um seu filho do Col-
legio Militar.— Não-pode_ ser attendido em
face do disposto do paragrapho unico, art. 75'
do regulamento vigente.

, Luiz Bezerra da Silva, soldado, pedindo iri-
elusão no .asno.— Indeferido, visto não .sa-
*tisfazer as exigencias das instrucções de 21
de abril de 1807.

João Alves dos Santos, soldado, pedindo pa-
gamento de moia etapa cio novembro e cie-
Unnbro de 1-914.— Passe-se o titulo.

--

EXPFDIEXTE DO SR. MIXISTRO

Dia 30-de outubro de 1916

Ap Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro,
'por despacho de 28 do corrente, resolveu con-
'ceder licença para matricular-se na Escola
Militar em 1.917, desde que satisfaça as exi-
zencias regulamentares, ao 2° sargento do 1.2°
egimento de cavallaria Samuel Ribeiro Gomos
rPereirá.„_...

-
Commissão de Promoções

AÇTA DA 37a SES5X0 SOB A PRESIDENCIA. DO SB. GE-

NERAL DE DIVISÃO UNTO DIANOEL CABNEIra MON-

Aos vinte e sete dias do mez de outubro de
mil novecentos e dezesois, presentes na sala
da Commissão de Promoções, no Departamento
Central, o presidente da Commissão de Ptoino-
çÜc do Exercito Sr. general de divisão Bento
Manoei Ribeiro Carneiro Monteiro e os Srs. ge-
neraes de divisão Gabino Besouro e de briga-
da Dr. Ismael da Rocha, agnado de Alencas-
iro Guimarã.es, Luiz ' Antonio Cardoso, Lino de

, Oliveira Ramos, Celestino Alves Bastos e Fer-
nando Setenibrino do Carvalho e o coronel
Luiz de Miranda Azevedo, secretario, o Sr.
yresidento abriu a sessão.

Lida a .acta da sessão anterior foi approvada
sem discussão.

Constou o :expediente: requerimento do te-
' nente-coronel Fileto Pires Ferreira, • pedindo
que se torne effeoliva a sentonça do Supreim
Tribunal Federal que confirmou a da primeira

tguela mandando annullar na Parto o ito se'
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refere ao mesmo tenente-coro:tel, a resolução
de 30 do julho e aviso do Ministerio do Guer-
ra de 21 de agosto, tudo de 1909 e assegurara
lhe os direitos o vantagens em cujo gnso (soa-
va antes da expediçao desses actos; pede aituat
que se pratiquem actos de reparação &c.a.-
rentes de tal asmullaoão.

Esse requerannina foi submittalo pel) Sr.
ministrdal comedi:Sia, cujo pri1ent ,i o dis-
tribuiu ao Sr. general Luiz	 ,Cavd.so

para estudos.	 .
Requerimento do 1° tenente graduado vete-

rinario Sebastião de Azambuja lira rsião
que, dizendo-ae prejudicado com a propa:ta
da commissão para ser pi soam\ ido a tonante
tambom veterinario o ea dito Oscar de M !no-
zes .Costa, na vaga aberta com a re.berna
compulsoria do capitão ..atosurelino Nunes Po-
raiva, p.ide seja considerada aquella
ção.

Enviado pela Sr. minis ,To á commisslo para
emittir parecer, o Sr. presidente o distribuiu
ao Sr. general Lino de Oliveira Pormos.

Telegeamtna de 21 do corrente, do comman-
dante do 5° regimento de infantaria, decla-
rando que.o i° tenente dessa arma João Fer-
reira de Carvalho, um dia anterior, pre.stára
autuo prate.z para o posto cio capitão e fava
approvado cm Curitiba e informação da G2
fazendo identica affirmativa.

•Os Srs. goneraos relatores das Sub-commis-
sões nomeados na sessão de 20 do corrente
para estudar as fés de oficio dos offiiaaes que
devam completa ,. as propostas para promoção
por merecimento nos diversos quadros do
Exercito, apresentaram seus trabalhos.

'Procederas:: c apurou-se a votação, sendo
escolhidos para completal-as os segu - ntes °III-
ciaes das armas o corpos' que se seguem e
pela forma assim designada

Arma de engenharia

i'ara a de tenente-coronel, major Emilio
Sarmento. .

Para a de major, capitão José Osorio.

	

Arma de artilharia:	 •
Para a de tenente-corooel, major Custodio do

Sauna Braga.
Para a de major. capitão João Gomes Ri-

beiro Filho o Wlandislau . Bandeira Tei-
xeira.

Arma de cavallaria
Para a de major, capitão Fraocisco do Bor-

ba Pará da Silveira..

Corpo de saude:
Para a de major medico de 3° classe, capi-

'tães .Drs. Joaquim Moreira Sampaio c Manoel
de Macillac Moita.

O Sr. presidente, á vista do adeantado da
hora, encerrou a sessão, convocando urna
outra exiraordinaria para o dia 50 do cor-
.reute, afim do procoder-se á votação e escolha
dos officiaes de infantaria que devem comple-
tar a proposta para a promoção por mereci-
mento nessa arma e organizar-se então a pro-
posta para, preenchimento de differentes vagas
e que devo ser submettida. ao Se. ministro,
tendo-se em .vista o resultado da apuração e
escolha dos officiaes feitas na sessão de hoje
parwas armas do engenharia, artilharia e ca--
vallaria c corpo de saude e das que então
forem feitas para a arma de Multaria. De
tudo o qne lavrei eu coronel Luiz de Miranda
Azevedo, esta acta, que vire assiguada por
todos os generaes 1)1esente3.— General Bento
Ribeiro, presidente.— General G. Besouro.—
General Aleneastro Guifflariies.—General Luiz
Cardoso— General Lipo Ramos.— General de
brigada Celestino Alves Bastos.— General Se-
tembrimo Carvalho. —General Dr. Ismael da
Bocha. — Confere, — Miranda Asseste°, co-
ronel	

_

Ministerio da Viação _e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viag'ilo

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de novembro de 1916

Sr. inspector federal das Estradas
Rectificando o aviso que vos foi expedido

sob o n. 19, em 15 de .setembro p.oxiinca
passado e á vista do que'expuzestes cmli oficio-
mm.

'
010, de 20 de outubro findo, - autorizo-

vos a tornar atractivas as nomeações, em
caracter provisorio, de Igna.cio Barreira Na-
nau para o cargo de almoxarife da Estrada
do Ferro cio Baturité e Joaquim José . de Oli-
veira Netto para o do pagador do prolon-
gamento da mesma estrada ( aviso ii. 60).

—Sr. inspector federal de Viação Maritima
e Fluvial:

Atendendo ao que requereu a Companhia
Nacianal do Navegação Costeira e de accórdo.
com as informações do Nosso oficio n. Gãs
do 21 de outubro proximo findo, resolvo au-
torizar a mesma companhia,' som prejuizo da
concessão que lhe fez, até ulterior delibera-
ção, o aviso n. 1.0, de 1.3 de mrrço ultano, a
realizar, provisoriamente, tios . viagens meus'
saes na linha auxiliar, a que se refere a' clau-
sula 11, n. 4 do termo de revisão do contra-
cto celebrado em virtude do decreto nume-
ro 11.774, de 3 de novembro de 1915, verifi-
cando-se ai partidas do Rio do Janeiro a 5,
15 e 25 de cada mez, e, cru datas iguaes, de
Pelotas para o Rio, com escalas na ida, por
Santos, Paranaguá, Antonina,

 escalas, mia

tuba e Rio Grande e pelos mesmos portos na
volta, e mais em S. Sebastião, quando con-
vier, para deixar o receber passageiros.

'Fica entendido que, sempre que houver ne-
cessidade, a juizo do Governo, é a companhia,
obrigada a mandar um vapor cargueiro ao
porto de 'guapa, ou - a observar essa escala,
alétn das já mencionadas, si assim preferir.

E declaro-vos que o de;erimento do pre-
senta pedido é sem prejuizo da solução que
possam vir a ter 03 requerimentos da amima.-
tilda, informados pelos vossos OffiCiO3 mm. 595,.
do 1.5 de setembro e 627, de 7 de outubro'
p:oximo findo (aviso mi. 33).

— Sr. director cia Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil:

D.3 conformidade com o disposto no n. VII,
para o rapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,.
do 8 '"de janeiro ultimo, e á vista do que Infor-
mastes era officio n. 2.580, de 7 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao ajudante de i a clas-
se da 4° divisão dessa estrada, Bento Jos&
Coutinho de Almeida, a gratificação addicio-
nal de 1.0 t'a sobre a diaria de ::;$, a partir do
23 de março de 1.912, por ter completado dez
turnos de efectivo serviço (aviso n. 859);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragraplio unicoido art. 132 da lei n. 3.089,.
de 8 -de janeiro ultimo, e á vista do que in-
formastes em officio n. 2.582, do 7 do mea
findo, autorizo-vos a abonar ao aleitai ope-

- cario- de ia classe da 4° divisõet dessa estrada,.
Fernando Antonio da Silva, a gratificação
addicionat de 1.0 % sobro a diaria dó 9$, a
'partir de 5 de.maio do 1.912, por ter comple-
tado dez annos de effectivo serviço (aviso

. 860);
De conformidade com o disposto no n. VII

paragrapho união do árt. 132 da lei n: 3.089,
de 8 do janeiro ultimo, o de accôrdo com o
que informastes em oficio n. 2.584, de 4 dG
mez findo, autorizo-vos a abonar ao, feitor do
3a classe da 5° divisão dessa estrada, Manoel
da Costa, a gratifiçação	 do 10_
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sobre a daria de 45, a partir de 1 do abril de
1911, por Completado 10 annos do ellectivo
serviço (aviso n. 861);

Do conformidade com o dispo;to no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089
de 8 do jana ,ro ultimo o do accórdo com o
que informastes cai officio 11. 2:583, de 7 do
inez findo, antoelzo-vos a abonar ao pratican-
te do tuarhinista da 4" divisão dessa estrada,
Leonel Caulido de Oliveira, a giartificleão
adclicional de 10 °A, sobre a diaria de 55500,
a partir de 1 d.e abril a 31 cie maio de 1011 c
sobre a diaria de 63, do 1 de junho desse
mesmo anuo em deante, por ter completado
30 amos de afectivo serviço (aviso numero
862);

Em n resposta ao vosso Oleio n. 2.791, de 27
do mez findo, o em additamonto ao aviso
ir. 492, de 23 de agosto ultimo, • deste min . s-
tarjo, autorizo-vos a abanar ao guarda de

classe da 2" divisão dessa estrada, Antonio
Dias de Almeida, a gratificação addicional
10 %' sobre a é l iaria de 55, a partir de do
outubro de 1014 em dcante, por ter sido ele-
vada a sua diaria nessa data (aviso n. 803);

Em resposta ao vosso 01E310 II, 2.780, de 27
do M3Z lindo, • o em additatnento ao aviso
11. 4:18, de 11 de agosto ultimo, deste minis-
todo, autarim-sos a abonar ao trabalhador
de 1 , classe da 2' divisão dessa estrada, José
Rodrigues, a gratificação addidonal de 10 %,
sobro a diaria de 55, a partir de 1 de outubro
do 1911 em deari'.e, por ter sido elevada a sua
(liaria nossa data (aviso (i. 861.).

De conforniddite.e com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 cie janeiro ultimo e de accbrdo com o
que informastes cai officio n. 2.625, de 10 do
inoz findo, autorizo-vos a abonar ao pratican-
te machinista da 44 divisãp dessa estrada,
José do Oliveira, a gratificactto addicional de
de 10 % sobro a diaria de 5550a, de 1 a 30
do abril do 1911 o sobro a diaria do 75 de 1
de maio desse mesmo armo em diante, por ter
tionneetado 10 anuas de effoctivo serviço (avi-
so 11 . 863). •

41;

Segunda secção
E,rpediente de E de novembro de 1916

Sr. inspector federal das Estradas.:
Examinada a mataria de vossos oficlos nu-

'meros 707/Z e 717/Z, de 26 de agosto e 5 do
setembro do corrente antro, declaro -vos, para
os devidos fios, que, attcnta a circumstancia
de ter sido, pelo presidente da Junta de To-
mada de Contas do 10 semestre de 1015, refe-
rentes áF linhas arrendadas á . Cornpagrue Au-
x.iliaire do Chemins de For au Drésil, e após a
efiecturtção dessa tomada de contas, expedida
guia para pagamento da quota provisoria, de
arrendamento corresoondente ao mesmo se-
mestre? convem ser admittido o recolhimento
das.quatilias inscriptas em tal guia.

Autorizando, por tal fórma, no presente
caso, a pratica geralmente seguida para o pa-
gamento das quotas do •arfendamento, destro-

. cessado é tornar expresso que esta decisão
não importa, de qualquer, modo, em anteci-
par o julgamento que a este ministerio•cabo
cru relação á dita tornada de contas c, conse-
zuintemente, em reina° á totalidade do pre-
ço devido pela dita companhia relativamente
ao arrendamento do . 1.° semestre de que .so
trata.

Declaro-vos, outrosim, que, diante do dispo-
sitivo claro e terminante do item 20 da clau-

• , sala V do contracto celebrado em virtude do
decreto n. 9.101, de 8 de novembro do 1911,
irão procede a allogação da companhia de que,

.••••	 concluidos os molhoranicutos estipulados na
mesma clausula, torno a .quota do arrenda-_ . monto a ser regulada pela clausilla 111 do re-
ferido contracto d 1211 (aviso n. 218).

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de 8 de nnembro de 1916

Corumunicou-se á Inspectoria de Obras con-
tra as Sne,cas que foram approvados o projecto
e orçamento, na importancia . de i6:3825973,
relativos ao açude «Narri ttia, que pretende
coastru'r co sua • proprielade agricola José
Pompau Pinto Accioly; devendo, porém, a
obra ser executada opportunamente, medi-
Ente autorização prévia des:e ministorio (av:so
u. 320).

- Declarou-se ao ministerio que, por aviso
o. 70, de 1 de março do corrente atino, foi
concedida a autorização solicitada pela «Com-
pamie Françaisa du Port de Rio Grande do
Sul» para incorporar ao trafego o armazein
do intlammaveis, cobrando provisoriamente a
taxa igual á do Triinc,iro mez de armazena-
gem da Alfaudcga (aviso n. 324).

- Solici oa-se do Sr. procurador da Repu-
blica na sccção do Paraná a devolução, com
urgencia, do p mcesso referente a Mario de Al-
meida G :aulart, urna vez já haver sido pro-
ferida sentença sob:e a acção que contra a.
Fazenda Nacional move aquello funccionario.

- Snbatetteralu-se ao exame do minister:o
da Fazenda o requerimento • da Compa-
guie Française. da Port de Rio Grande do
Sul c o oficio n. 564, de 18 de outubro ul-'
timo, da Inspector:a Federal de Portos, Rios
e Canaes, sobre a tabella do taxas de arma-
zenagem para as mei •cadorias explos:vas, cor-
rosivas e infamrnaveis que forem depositadas
no respectivo armazem de inflammaveis, já
incorporado- ao trafego daquilo porto ( aviso
n. 323 ).

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Directoria Geral de Obras Publicas-i a secção
N. 321 - Rio de Janeiro, 8 de novembro de
1910.

No requerimento que acompanhou o vcsSO
oficio n. 508, de 19 de outubro ultimo, pede a
COMpagnie Française du Port de Rio Grande
do Sul autorizaçã g para inurporar á parte
do porto já cm trafego o' trecho restante de
800 -motros. Em solução vos deelaro, para 03
tina convenientes, que resolvo pormittir a in-
corporação ao trafego ••sórnen;c de .317%50
da.quelle trecho de 500 metros, ficando a parto
restante -de 1.5241 ,50 para ser incorporada
depois que for definitivamente construido, na
fóram do contracto, o, armazena n. 8, que
corresponde a essa extensão.

Saucle e fraternidade.-A. Tauctres de Lyra.
- Sr. inspector Federal de Portos, Rios o
Canaes:

Communicou-se ao MinistoriO da Fazenda
(aviso n. 322).

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 7 de novembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda :
'llignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, soja paga a incluia féria, na impor-
landa de 3:2295330, do pessoal empregado,
durante o M3Z de outubro ultimo, no alinoxa-
rifado da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.

A despoza deverá ser escripturada na con-
signação-Posaoal e material, titulo-Alma-
xarL'ado geral o orficinas-verba 8', art. 87
da vigente lei orçamentaria (aviso ri. 3.831.).

Dignae-vos ordenar que, no. Thesauro Na-,
cional, sejam pagas as -inclusas férias, na im-.
portancia total -de 8:6315150, do pessoal •em-
pregado, duranto o mezode outubro ultimo,
nos serviços dos encanamontos cooductores, a
cargo da -Repartição _do Aguas e Obras Pu-
blicas,

-•

A despeza deverá ser escripturada na sob-
cons'gnação - Pessoal, titulo - Conservação -
dos encanamentos conductores o trabalhos
fóra das horas regirnentaes-verba 84, art. 87
da igento lei oriiamoutaria (aviso n. 3.833).

Di nalae-vos oroenar que, no Thcsouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias, no total
de 8:6915s72, do possool empregado. durante
o mez de, outubro ultimo, nos serviços de vi-
gilancia de mananciaes, a cargo da Reparti-
çã9 de Aguas e Obras Publicas.

A clespeza deverá sor cscripturada na sub-
consignação-Pessoal, titulo- Vigilancia da
mananciaes -conservação das obras de capta-
çl-s, etc., verba 8°, art. 87 da vigente lei
oreamentaria (avisa n. 3.8361.

LI gnae -vos ordenar que, no Thesouro Na.
ciona', , sejam pagas as inclusas férias, na im-
portancia total de 2:1915423

'
 do pessoal em-

pregado, durante o mez de outubro ultimo, nos
serviços do proseguimento da réde de distri-
buição, a cargo da Repartição de Aguas c
Obras Publicas.

A despem, deverá ser escripturada da consi4
gna.ção-Pessoal e Material, titulo-Prosegui.
mento da réde do distribuição de pennas d'agua
e registros de . incendio, verba 8a , art. 87 da
vigente lei orçamentaria (avisou. 3.837).

Dignae -vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias, na
portancia total de 5:5245116, do pessoal cm.:
pregado, durante o moz de outubro ultimo
Dos serviços de conservação das represas,
aqueductos e resorvatorios, a cargo da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá ser eseripturada na coná
signação-Pessoal e Material, titulo-Consor-:
vação das represas, aqueductos o resorvato-
rios, verba 8 4 , art. 87 da vigente lei orçai
montaria (aviso n. 3.838).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na -'
eional, sejam pagas as inclusas férias, na lin-
por.ancia, total de 2:1765378, do pessoal em-f,
pregado, durante o moz de outubro ultimo,
nos sertiços de visitas domiciliarias, a cargo
da Repartição do Aguas o Obras Publicas.

A despoza deverá sor escripturada na cola-
s'gnação-Pessoal e Material, titulo-Inspe-:
cção de canalizações e caixas d'agua domici-
liarias, verba 84 , art. 87 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 3.839).

Dignae-vos ordenar que, no The,souro Na-;
cional, sejam pagas as inclusas férias, no to-
tal do 52:5295394, do possoal empregado, du-
rante o mor do outubro ultimo, nos serviços
de conservação e custeio da rèdo de distri-
bnição a cargo da Repartição de Aguas e
Obras Publicas.

A despeza deverá ser oscripturada na con:
signação-Pessoal e Material, titulo- Conser-
vação e custeio da yède de distribuição, tra-
balhos fera das horas regimentaes, etc., ver-
ba 84, art. 87 da vigente lei orçamentaria.
(aviso n. 3.810).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cioual, sejam pagas as inclusas férias na ia-
portancia e 3:8135, do pessoal empregado,
durante o mez de outubro ultimo, nos servi-
ços de conservação das florestas, etc., a car-
go da Repartição do Aguas o Obras Pu-
blicas.

- A despeza deverá ser oscripturada na con:
signação -Pessoal e Material, titulo- Con-
servação das florestas e dos caminhos da
aqueducto da Carioca-verba 8 a, art. 87 da
vigente lei orçamentaria (aviso. n. 3.841).

Dignae-vos.ordenar que; no Thesouro Na:
cional, sejam pagas as inclusas férias, na ini-
portincia total de 3 ':6805.450, do pessoal oin-
pregado, durante o mez do outubro ultimo,
nos serviços de revisão da rede etc., a cargo
da Repartiçlo de Aguas e Obras Publicas.

A dospeza- devora ser escripturada por conta
do titulo - Revisio da MU-Novas eana1ig.3k
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Oes, etc.—verba 8, art. 87 da vigente lei
okatuontaria (aviso n. 3.812).

Em referencia ao vosso aviso o. 571, de 26
ck outubro ultimo, tenho a honra de , levar ao
yõsko conhecimento que o credito de que trata
o decreto n. 10.893, de 15 de maio de 1911.,
foi ab2rto para occorrer ao pagamento de
ede gpezas• de construcção» da Estrada de Ferro
Ilacleira-Matuoré, de accôrdo com a autoriza-
rio constante do art. 3° da lei m. 2.579, de

de junho de (912, e tendo ein vista o termo
de contracto substitutivo, lavrado em 27 do

•aovernbro de 1913, e que, sendo, portanto, a
despeza cujo pagamento requisitei em aviso
n. 3.135, de 2a de setembro do corrente
armo, parece-me dever-se-lho ^applicar a ex-
cepção constante da afinca, do § 1° do art. 18
da lei n. 2.328, de 25 de agosto de 1873,
segundo a qual escapam á; limitação da vi-
gencia e dons exercicios os credites desti-
nados ao pagatneuto de alespezas de tal na-
tureza. -Prestando-vos estes esclarecimentos,
rogo, ao,ine3mo: tempo, vos digneis subruetter
o assumpto á ap:eciação do Tribuital de Con-
tas (aviso n. 3.813).

Dia 8

'1‘, ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

(cional, seja restituida a quantia de 5:000$ a
Vilhcltn llipp e Lopo de Azevedo, proveniente

de deposito ahi feito como garantia da pro-
posta para concurrencia á concessão de uma
réde telegraphica entre a cidade do Rio de
Janeiro c a capital do Estado do'S. Paulo,
enformo se verifica do incluso conhecimento

893, de 8 de novembro do 1012, por ter
Mo annullada a alludida concurrencia (aviso
n. 3.816).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
dona!, sejam pagas as inclusas contas relacio-
•adas no valor do 900;5, provenientes cie ser-

viços feitos, durante o mez de outubro ultimo,
para a lnspectoria Federal das Estradas.

A despeza deverá correr, pela consignação—
Material de expediente para a inspectoria,
passagens, etc., da verba 11a , art. 87 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 3.847).

Dignae-vos ordenar que, no Thesotiro Na-
cional, seja paga a Rime dr Comp. a quantia
de 905, em que importa a inclusa conta de
fornecimento feito no corrente anno á Estra-
da de Ferro Oeste de Minas.

A ctpspeza deverá ser escripturada na con-
signação—Material—Para o necessario ao ser-
viço de todos as divisões—verba 6°, art. 87
da vigente lei orçamentaria • (aviso n. 3.849).

Dignae-vos ordenar que, no-Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia de 777$800, em
que importam as inclusas contas provenientes
.de fornecimentos, feitos, no. corrente anuo,
Administração dós Correios do Estado da Rio
de Janeiro,. escripturando-se a despeza na
sub-consignaçãoL-Artigos de oxpediente, es-
criptorio, etc.— Material, titulo— Directoria
Geral—verba 2ar , art. 87 da lei orçamentaria
da despeza &a vigente exercicio ( aviso
n. 3.830):

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejapaga,. por exercicios findos, ao
continuo da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil Guilherme Godinho dos Santos, de accôrdo
com o incluso &aumento, a importancia de
1525500, de diferença de gratificação addi-
cional sobro a diaria de 55, do janeiro o de-
zembro do 1914."..

Á • dast:ma, quando corrente o exercicio,
deveria ser -escripturada na consignação-
Pessoal—Addicionaes, via permanente e ccli-

t ficios, 5 divisão, vorba 6a, art. 61 da lei or-
çamentaria do exercicici de 1911 (aviso, nu-
moro 3.851).	 •	 ,	 .•• . •

Dignae-vos ordenar , que,' no Thesouro Na-
cional, Seja page'a inclusa conta, de que é
jredura a ürma A. F. Costa, no valor de-

3305, provevionte de fornecimentos feitos, no
corrente atino, á administração central da
Inspectoria Federal de Po:tos, Rios e Ca-'
Ines.

A clespeza deverá correr por conta da Caixa
Especial de Pwtos, pela consignaçãa—ãlate-
ria], 013V0iS, iltM3iiiO3, etc.—da verba des-
tinada á d:ta administração-pelo art. 87 da
vigente lei orçamontaria (aviso n. 3.852).

Segunda secção

Eequerintentos despachado,

Dia O 'de novembro de 1916

Leopollina da Gloria Pires Melgaço, pedi&
do para sua tutelada Celina, filha do finado
contribuinte Goclofredo Moore, amanuense da
Directoria Cocai dos Correios, os favores do
montepio.—Apresente a certidão-do seu ca-
samento e nova do obito de seu marido extra-
Ilida de registro aberto nos termos do art. 77
do decreto n. 9.886, do março de 1888.

.Maria Eulalia Cê.-te Tourinho, pedindo os
,favores do montepio, como viuva de Virginio
Henrique de Góes Toucinho, ex-a o:ente despa-
chante e comprador da Estrada °de Ferro do
S. Francisco.—Apresente nova certidão da
Delegacia Fiscal na Bahia; da qual conste o
ultimo ordenado simples annual percebido
pelo 'contribuinte, si 2:6005 ou si 3:3355200,
e prove, por meio de justificação, o motivo
por que não foi encontrado o registro do seu
casamento com o finado e em que data e onde
teve o mesmo log:ar.

Ambrozina Edwiges de Oliveira Faltai, pe-
dindo certidã.o do titulo conferido a seu filho
Oswaldo.—Certifique-se.

Clementino de Lima Freire Costa, peddo
certidão do titulo de pensão do montepio con-
ferido a D. Maria Rodrigues Barbosa, como
v;tiva de Dithargino Pinto Barbosa, telegra-
phista de Sa classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.—Apresente o instrumento que
o habilita como procurador da pensionista,

• ;

Directoria Geral de Correios
e Telegraphos

Segunda secção

Por portarias do 8 do corrente, foram con-
cedidas as seguites licenças para tratamento
de saude:

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De tres meses, em prorogação, com orde-

nado, a Aristides Pereira de Leão, inspector,
de 3a classe;

De 90 dias, em prorogação, com ordènado,
a Alexandrino de Araripe Paiva, telegraphista
de 3" classe;

De 60 dias, em prorogação, com ordenado,
a Amorico Dourado Portella, telegraphista. de.
4" classe.

'Na Estrada de Forro Central do Brazil: •
• De 30 dias. em prorogação, com a metade
da diaria, a João Luiz da Moita, praticante
de machinista da 4° divisão;

De 60 dias, com a metade da diaria, a,
João de Carvalho Pinto, guarda-cancela de
21 classe da 5& divisão; .
- De 90 dias, sendo troa dias com dotas terços

e 87 com a metade da diaçia, a José Bento,
guarda do 24 classe da 5' divisão.

— Por outra de igual data, foram conce-
didos 60 dias de licença era prorogação, sena
vencimentos, para tratar de interesses, a
Atirei) Ottoni de Mendonça, conferente • de 33:
classe da mesma estrada.% - •

Expediente de 8 de novembro de 1916

Foram concedidas as seguintes gratifica-
coes addicionaes, na Repartição Geral dos
Telegra phos

De 40 %, a partir de 4 do novembro da
1912, ao teleraphista do l a classe Victor do
Souza Formiga (aviso n. 653)

De 20 %, a partir de 30 de dezembro de
1912, ao telepaphista de 3' classe Manoel Ce:f
avio alasearenhas (avisa n. 634).

Requerimento despachado

Joi•.o Lourenço, ex-operario da Sa divisão da;
:Estrada • do Ferro Central do Brazil.—Ar.:
chi ve•.

Ife...n111

an.ectoria Geral dos Correios

' Requerimentos despachados

• Dia O de novembro de 1916

Leoncio Grottlt Vianna de Lima, Antonio de
Oliveira Macedo Braga; Americo Rodrigues
Gonçalves, José Egypto Rosa de Carvalho
Filho, Epaminondas Antonio da Cunha, Luiz
Armando Klier, Irineu Lima Verde, Heitor
M. dos Santos Lima, Mario de Mello Rezen-;
de, Heitor de Mello Cordeiro Gitahy, Gilberto
Neves de Oliveira, Graccho Rangel de Azeredo
Coutinho, Graciliano de Assis, Flaviano Porto
da Cruz, José Maria de Lima, Luiz Carlos
Villa Forte, Luiz Carlos de Moura Junior,
Nestor Werneck o Rodolpho Soares Botelho,
todos funccionarios desta repartição, regue-,
rendo certidão para fins eleitoraes.—Sim.

Leonel do oliveira Cruz, auxiliar de ser-;
vente da agencia de S. Francisco Xavier, pe-
dindo 11 dias de licença para tratamento de
saude.—Não tendo o requerente direito a li-
cença, seja considerado como d:spensado da
serviço por 11 dias.

Pedro Curcio, ex-carteiro addido á agencia
postal de Morretes, no Estado do Paraoa, p0-
(lindo permissão liga assumir o cargo de car-
teirula agencia dar S. João da Beta Vista, em
S. Paulo, visto não ter satisfeito aquella for-
malidade dentro do prazo legal, por motivo
de molestia.—Indeferido.

Bento José Malaquias, carteiro addido
nencia pastal de Nlaragogipe, no Estado da
Balda, solicitando a sia nomeação para o
logre de ajudante da agencia de S. Feliz, no
referido Estado.—Já estando o cargo preen-,
chido, indeferido.

João Nilo Marçal Ferreira, carteiro priva-
tivo da agencia postal do Cascadura, nesta
Capital; solicitando certidão, para fins elei-
toraes.—Deferido.

. TRIBUNAL DE CONTAS.-,
Registro diario

/ASPAM DO SR. PRESIDENTE

Dia 8 de novembro do 1916

Alinisterio da Fazenda, officio da Recebed64
ria da Capital n. 162. de 16 de outubro ul.4
timo, pagamento de 1005 ao porteiro do alu+
guel de casa em Setembro ultimo.

Idem da Delegacia Fiscal no Amazonas na-
moro 276, de 27 de julho ultimo idem dei;
109,009 a Oscar de Signeira Cavalcanti do
ordenado do 23 de fevereiro a 20 de março
ultimo.—Registre-so a despeza de 1095009
como pagamento a Oscar de Siqueira Caval-
canti pelo ordenado relativo ao periodo do'
25 de fevereiro a-20 de março do corrente
anno.

Idem, idem, em S. Paulo, n. 154, de 11 de
ab-il ultimo, idem de 1505 a Antonio G011.1
çalves Pereira Netto de ajuda dq COO.	 "
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ildern; - no Rio Grande do Sul, n. 299, de
de outubro ultimo, idem de 75630 á Com-

pagnio • -Auxi/bere de .Cheinins de Fer au
13resil de passagens no corrente armo.

Requerimento de Benoni Angusto de Santa
Helena, Veiga, idem de P.:200,5 de aiuda de
custo. - I1egi3tre-se a despeza de 2:2005 sendo
1:000a pelo Teeseuro e 12005 pela Delegacia
Fiscal do Paraná a Benoni Augusto de Santa
Helena Vei;a, para pagamento de ajuda de
custo.

Exercieles fulos:
904953, a Mareellino Borclini;
332,5500, Alexandre Ribeiro & Cemp.;
2:54)05, a Humberto Labain Mit:tintes
5a8.5400, a Freidivino Ferreira de Oliveira
2195600. a Maninho Caetane Caceres;
505, a Cendida Nava de Lima Freire;
9$603. a Carlos de Oliveira;
5363560, ouro, a Hem. Stoltz & Cmnp.;
275, a Janete Peixoto da S. Chaves;
6035, a Antonio José Bapdsta
1335991, a Nicole. Veslangieri &

— Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res—Avisos:

N. 3.7-•2, de 4 do corrente, pagamento de
13:1445707, da folha do pessoal subaltorim
empregalo nos serviços de Policia Sanitaria o
de I l rophylaxia do parto do Rio de Janeiro,
em outubro ultimo;

3.7351., de 31 le outubro ultimo, idem de
de 1:491$500, a João Correa Meyer e outros,
de gra.tifiração idem, idem;

N. 3.728, do 3 do corrente, idem de 300
de folha do pessoal subelterto do Tribunal do
Jena idem idem:

N. 3.747, idem, idem de 1605, idem dos
se.rvente3 da Córte de Appellação do District° .

3.720, de 31 de outubro ultimo, idem de	
DIARIO D{:9193333, da folha	 salarios do pessoal sue- a

N.	 OS TRIBURES
balterno do Archivo Nacional, idem, idem:

N. 3.750, de O do ewrente, idem de .:7105
Mein, idem, do Instituto Osvaldo Cruz, idem,
idem;

N. 3.743, de 4, ihan, de 3:8035, idem de
nomeação do director da Casa de Detenção,
idem, idem.

N. 3.741, idem, idem do 1:3935. do Aos-
ioal subalterno do Hespital Paula Candido,
idem, idem;

N. 3.710, iiern, idem de 1:501-1, dos ser-
ventes da Escola Nacional de Bella3 Artes;
idem, idem;

N. 3.739. idem, idem de 1:0405322. idem
subaltorne do Institoto Nacienal de Musica,
idem, idem;

N. 3.670, de 27 do outubro ultime, idem
de 4:4G35480, a divereas de fornecimentosano
corrente anuo;

N. 3.675, idem; idem de 7:9015757, idem,
idem, idem

N. 3.719, de 6 do corrente, idem do 7005,
da folha do passeai subalterno do Laboratorio
Bacteriologico da Directoria de Saude Publica,
em outubro ultimo;

N. 3.7e2, idem, ideei do 3005, idem, idem
de Engenheraa. Sanitaria da Directoria Geral
de.Saude Publica, idem, idem

N. 3.748, idem, idem de 8:711$, de (liarias
do pessoal das lanchas da Inspectoria da Poli-
cio alaritima, idem, idem:

N. 3.753, idem, ideia de 4:8805, da folha
do pessoal empregado no serviço de transporto
de policia desta Capital, idem, iden).

Dia 9

alinisterio da Fazenda: •
Telegranuna da Delegacia -Fiscal na Bahia

ra 3.025, do 23 do agosto ultimo, pagamento
de 4005 a José Carlos Padaha, do ajuda de
Custo. , -

-`"•11 ,

Appellações rireis

N. L616— S.:Paulo — (Sobre . embargos)—
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
'vis ares, ns Ss. ministros Aridaé Cavaleantan
Guimarães Ne.tal; ernbarganle, Antonio José
Gonçalves Villas &els; embargadas, a Com-
panhia Docas de Santos e a Calnara MULeCi-
pal de sSantos.—foram despresados os em-
bargos, unaniinnii?.nte.	 •

N. 1.57-4 — Paraná—(S )bre embargos)—Re- , •
lator, o Sr. ministro Pedro Lesse; revisores, ),
os S s. ministros Manoel elurtinha e André 1-
Cavalconta embargante, Elisio S. Pereira Al-
ves; ernbargaia, a União Federal.— Não se ¡
conheceu dos embargos por serem segundos, !
unanimemente.

N. 1.635 — Capital Federa/ (sobre embar-
gos) — Relator, o Se. ministro André Cavale'
calit;; revisores, os Srs. ministros Pedro Lesse
e Ganido Saraiva; ernbargante, Christino Ro-
drigues da Camara: embargada, a União Fe-

•deral.— Não se conheceu dos embargos por
serem segundos, unanimeinento.	 •

Impedido o Sr. ministro Guimaraes Natal.
N. 1.639 — Pará — Relator, o Sr. ministro

Caindo Saraiva; revisores, os Ses. ministros
Pedro Lassa e Godorredo Cunha; appellante,
Manoel Antonio Ferreira de Moraes;. appella-
dos, Motta, Fiusa & Comp.— Não se conheceu
da appellaçao por ter sido interposta por pes-
soa incompetente, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.849 — Capital Federal — Relator, o .

Sr. min i stro Pedro Lesse; revisores, os Srs.
ministros Canuto Sa-aiva e Godofredo Cunha; •
embargantes, alaneel Saraiva de Campos e
outros; embargado, a União Federal.— Fo-
ram desprezados os embargos, - uuanime-
ineete.

Impedido o Sr. ministro Viveiros do Castro..
N. 2.275 — Minas Gemes— Relator, o Sr.

ministro Canuto Seralva; revisoees, os Srs. mi. •
n:stros'Godafredo Cunha e Leoni Ramos; appel-
lentes, José Theodoro Pacheco , appellados,

• Marinho da Cunha & Comp.—Negou-se provi-
': mento á appellação, unanimemente.
• N. 2.824 — Capital Fe,leral — Relator, o
Sr. ministro Viveiros do Castro ;revisores, os •
Sr. ministros Manoel Murtinho e André Ca- •
valcanti; appellante, Francisco Manoel; appra-
leda, a Companhia de Seguros Ecesitativa.—„
Negou-se provimento á appellação, .unanime-
mente.

Impedido, o Sr. ministro Godofredo Cunha.
N. 2.182 — S. Paulo —(Sobee embargos)—

Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti; em-
bargante alanool José Gonçalves Fraga; em-
bargada, a Fazenda Nacional.—; Foram eles-
prezados os embargos, unanimemente.

Revisões eriminaes

. N. 1.592— Capital Federal— Relator, O Sr:
ministro Canuto Saraiva; revisdres, os Srs.
niiniaros Godofredo Cunha e Sebastião de La-
cerda.; peticionario, o bacharel Antonio Ri- a
beiro da Silva Braga.—Não se . ' conheceu da
revisão, contra o voto do Sr. Ministro Pedro
Lesse, que conhec:a della e lhe negava provi-
meu to.

N. 1.657 — Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesse; revieores, os Lis.
ministros Canuto Saraiva e Ged41..tdo Cunha;
peticionaáo, José Roberto Pálliairo.—Dou-se
provimento ao recurso para - eopuzir a penae
unanimemente.

N. 1.674— Capital Federal-- Relatar, -o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores; os Srs.
nistros Canino Saraiva e Godofredo Cunha
peticionaria, Eurico Sebastião de Souza.—Fol .
confirmada a sentença revista, unanimo-1
mente.

1.679— Rio Grande do Sul—Relator,ao
'Sr. ministro Guimarães . Natal; . revisores, •••
Srs. ministros Pedro L'434 e Cangt0

,	 S. •

e- Ministerio da Guerra:
ANS) n. Lii2, de 28 de outubro ultima,

pagamento de 2:5495700 a diversos, de forne-
cimentos no corrente anuo.

— elinisterae da Justiça e Negacios lute-
rio es— Avisos:	 -

N. 3.65, de 26 de outubro ultimo, paga-
mento de 14:339$786 a diveesas, dc forneci-
mentos no corrente arma

N. 3.751, de 6 do cerrente, idem do
3:246367a da folha do pesseal subalterno da
repartição central da Directoria Geral de
Sande Pocilica em outubro ultimo:

N. 3.753, idem idem de 850a, idem do pes-
soal subalterno da soco demographica da
Directoria Gei•al do Saude Publica, idem
idem;

— MinSterio da Viação o Obras Publicas—
Avisos:

N. 3.826, de 7 de corrente, pagamento de
2:3713500, da folha do pessoal empregado nos
serviços de reparos, conservaelo e constru-
ção de predios em outubr) ult:mo.

N. 3.827, idem idem do. 6:1133736, idem
nos serviços concernentes á revieão da rede
idem, idem;

N. 3.839, idem idem do 5:010 -a idem, nos
serviços de hydrainetros -;dern, idem

N. 3.831; idem, idem de 1:0-405, idem no
alinoxaritado; ideua. idem:

N. 3.852, alem, idem de 10:7685500, ideno
nos serviços de aguas pluviaes, idem, idem;

N. 3.834, ide:u, idem do 3:229,5330, idem
no almoxarifarlo idem, idem;

N. 3.839, -idem, idem de 2.1765378, idem
nos serviços de visitas domiciliarias, idem,
idem.

Federal, ideia, ideni;

Supre mo Tribunal Federal

sesseo extraordinaraa em 9 de novembro
de 1.916

PRESIDENMA na sn. AilSisT110 nERMINIO DO ESPI-
RITO SANTO —PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,
O Sn. MINISTRO MUNiz BARRETO.

A's 11 horas e noeia abriu-se a sessão, achan-
(lo-se presentes os Srs. ministros Manuel
Murtinho, André Cavalcanti, Guimarães Na-
tal, Pedro Lesse, Camilo Saraiva. Godofredo
Cunha, Leoni liamos, Pedro alibielli, Sebastião
de Lacerda e Viveiros do Castro.

Deixaram de comparecer, com causa parti-
cipada, os Srs. innistros Oliveira Ribeiro,
Eaéas Gaivão e Coelho e Campos.

Foi lida. e approvada a acta da sesslo ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Recursos exlraorclinarios

N. 627—Pernambuco—(Sobre embargos)—
Relator, o Sr. ministro Leoni Ilaina.s: revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti; embargantes, Alves do
Brito Sz Comp.; embargado, Joaquim da Silva
Ribeiro e Campos.—Foram desprezados Os em-
bargos, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. na—Ceara—Relator, o Sr. ministro Ca-

nino Saraiva ; revisores, .03 Srs. ministros Go-
- &Credo Cunha e Leoni Ramos: recorrentes,

Tlicimaz Zetarino de Veras e sua mulher
1). Emilia Palheiro de Veras; recorridos, o
coronel Francisco Nelson Chaves e sua mu-
Piei'.—Não se conhecendo do recurso por não

. ser Caso delle unanimemeute-	 .
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. ,c uma rio, Israel Affonso Pereira do Couto.

orcooArteada a sentença revista, unani-
~ente.

Impedido o Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 1.681— Rio Grande do Sul—Relator, o

ar. ministro Pedro Lesse; revisores. os Srs.
teinistrns Camuto Saraiva e Godofredo Cunha ;
Peticionaria João Pedro do Oliveira.—Deu-se
provimento ao recurso para reduzir a pena,
onanimemente.

N. 1.683 — Rio Grande do Sul — Relator,
b Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministro Godofredo Cunha e Leoni Ra-
111119 ; Petieionario, Sergio Luiz Antonio. —
roi confirmada a sentença revista, unanime-
míante,

frapedido o Sr. ministro Pedro Mibielli.
Encerrou-se a sessão ás 16 horas. — O sub-

#eeretario, Edmundo da Veiga.
--

dT_OS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA h
PARTES

Conflicto de jurisclicção

N. 34g — Sobre embargos—Capital Federal
Embargante, o Sr. ministro procurador

geral da Rçpublica; embargados, liquidatarios
fallencià da Companhia Fabril S. Joaquim.

,
JURISPRUDENCIA

"	 IIABEAS-CORPES

19 facto de ter sido um apparelho de jOgo
objecto de uma patente pelo Ministerio da
Agricultura, não torna legal o jogo feito por
Meio desse apparelho

N. 3.737.— Vistos o relatados estes autos
'de. recurso de habeas-corpus em que á pa-
ciente José Soares de Almeida :

Considerando mie, segundo assevera o chefe
'de Policia a lis. 43, o apparelho denominado
Alvus do paciente é um instrumento de jogo
de azar prohibido pelo Codigo Penal, e que o
facto de ter sido o dito apparelho objecto. de
uma patente de invenção pelo Ministerio da
'Agricultura não legaliza o jogo feito • por esse
meio ;

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
Mento e confirma a decisão recorrida.

Çustas pela recorrente.
Supremo Tribanal Federal, 14 de abril de

Ii. • do Espirito Santo, P. — Pedro
Lesse, relator.— Godofredo Cunha.—"Sebas-
lido de Lacerda.— Leoni Ramos. — Canuto
Saraiva.— .1. L. Coelho e Campos.— Viveiros
de Castro.— G Natal.— 31. Murtinho.

ilABEAS-CORPUS

Vegou-se provimento ao recurso porque por
meio de uhabeas-corptis» não se deve de-

. çretar a nulljdade de uma lei arguida de
2nconstitycioual.

O constrangimento que possa resultar da lei
estadual a .que se refere o paciente, só em
acção proprza poderá ser apreciado

N. 3.846,— 'Vistos, expostos e discutidos
estes aulos de- recurso de habeas-corpus, in-
terposto pelos advogados José Carlos de Mat-
tos Peixoto o'c Eduardo Henrique Girão,
decisão do Tribitnal da Rela,çào do Estado do
Ceará que denegou uma ordem de habeas-
eorpus preventivo, por elles impetrado, em
favor do cOrenel . Alexandrino Diogenes, tabel-
lião publico e escrivão do Civel e Commercio
-de Fortaleza, mie se diz na inaminencia de se
vdr privado de parte de seu officio, em vir-
tude da lei n. 1.268, de 10 de agosto do cor-
rente anno, que desmembrando os officios de
êserivati -de-civel e do commorcio da serventia
yitalicia. por elle exercida, fere a Constituição
Federal, assim„Como a estadual, porquanto,

. Øa a sua esecução; -soffrerá elle coacção.

em sua liberdade de lócomover-se para exer-
cer as funcções dos officios desmembrados,
pã-rte integrante da sua serventia vita-
licia

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar, como confirmam, a decisão
recorrida, porquanto, não é o recurso de
habeas-corpus meio habil para decretar-se a
nullidade de uma lei arguida de inconstitu-
cional. O constrangimento que possa resultar
da lei a que se refere o paciente, sé em acção
propria poderá ser apreciado o este Tribunal,
só em grilo de recurso extraordinario da de-
cisão final, poderá julgar da validado da mes-
ma lei, em face da Constituição Federal.

Custas cx-causa.
Supremo Tribunal Federal, 9 de outubro de

1915.— H. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos,' relator. — Godofredo Cunha. — 111.

Oliveira Ribeiro.— .T. L. Coelho
e Campos.— Viveiros de - Castro.— Sebastião
de Lacerda. — Canuto Saraiva. Enéas
Gaivão.

XIABEAS-CORPUS

Negou-se provimento ao recurso para confir-
mar a decisão recorrida

3.839.—Vistos, espostos e discutidos estes
autos de recurso de habeas-corpus, impetrado
por Deocleciano Martyr, da decisão do juiz
federal da I a Vara deste districto, denegando
uma ordem de habeas-corpus pelo mesmo
impetrada em favor de Frederico Francisco
Mosti, sob o fundamento de ter este verifi-
cado praça no -53° batalhão de caçadores de
•Execito sem autorização paterna, ou consenti-
mento legal, não obstante ser menor o pa-
ciente; e, attendendo a que das informações
constantes dos autos se vá que o Supremo
Tribunal Militar já annulou a praça do pa-
ciente, que actualmente' está preso o á dis-
posição dos tribunaes militares, respondendo
a processo por crime militar e tendo em vista
a decisão proferida por esto Tribunal, na
sessão de hoje, em recurso interposto pelo
mesmo recorrente, em favor do mesmo pa-
ciente c pelo mesmo fundamento :

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida, pagas as
custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 31 de outubro
de 1913.-11. do Espirito Santo, P.—Lsoni
Ramos, relator.—M. Murtinho.—Pedro Lessa.
—Sebastião de Lacerda.—Canuto Saraiva.—
André Cavalcanti.—Oliveira Ribeiro.—Godo-
freclo L. Coelho e Campos.—Vi-
veiros de Castro.—Pedro Mibielli.

IIABEAS-CORPUs

Nao se tomou conhecimento do pedido por
ser originaria

N. 3.871.—Vistos, expostos e -discutidos estes
autos dr habeas-corpus preventivo requerido
por Antonio de Araujo Patina, para que, na
qualidade do mesario da i° secção eleitoral
da cidade'de Santo Antonio de Padua, Estado
do Rio de Janeiro, possa, sem constrangi-
mento, penetrar no legar em que deve func-
cionar a referida secção no dia 19 de dezembro
proximo, sob o fundamento de estar convo-
cado a commissão eleitoral cujos funcções estão
extinctas, para a organização de novas mesas
eleitoraes, quando elle ainda so considera
mesario em face da lei eleitoral do Estado ;

Accordam em não tomar conhecimento do
pedido por ser originario e- não se enquadrar
em nenhum dos dispositivos do art. 16 § 2° do
Regimento Interno deste Tribunal, além de
que, quando originario não fosse, verifica -se
lato estar devidamente instruido, occorrefido
que o paciente -não menciona qual a autori-.

dado que o ameaça dá coacção ifiegal de que
se queixa.

Sup:emo Tribunal - Federal, 27 de novembro
de 1915.—M. Martinho, V. P. —Leoni Ramos;
relator. —Oliveira Ribeiro.—.T. L. Coelho e
Campos. —Viveiros de Castro.—Enéas Gaivão..
—Pedro Lessa .—Canuto Saraiva.—G. Natal.'
—G adof recto Cunha .—Pedro Mibielli.—André
Cavalcanti.

BABEAS-CORPUS

Negou-se provimento ao recurso, não pelos
fundamentos da decisão recorrida, mas por
qu, dos autos não se provou que o recor-
rente soffra ou esteja ameaçado de soffrer
(-malquer constrangimento illegal em sua
liberdade, ou esteja privado de exercer um
direito liquido e incontestavel, em virtude
de coacção illegal da autoridade de que se
queixa

N 3.884:—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de recurso de habeas-corpus interposto
pelo advogado Antonio Carvalho Filho da
decisão do Tribunal de Justiça do Estado do
Piauby que denegou uma ordem do habeas-
corpus por elle impetrado, em favor de An-
tonio Cavou do Miranda, sob o fundamento de
haver o juiz de direito de Therezina, em uma
acção possessoria movida contra elle paciente,
requisitado força para fazer cumprir um man-
dado de manutenção do posse expedido con-
tra o mesmo paciente, apuar de averbado
de suspaito o dito juiz e antes de decidido,
pelo Tribunal Superior, o incidente da sus-
peicão

Kccordam negar provimento acio recurso
para confirmar a decisão recorrida, não
por seus-fundamentos, mas porque dos autos
não está provado que o paciente soffra ou

•esteja am3açado do soffrer qualquer constran-
gimento illegal em sua liberdale ou esteja
privado de exercer um direito liquido e incon-
testavel, em virtude de coacção illegal da
autoridade de que se queixa.

Não é por meio . de habeas-copus, processo
sem fórma nem figura de juizo, que se poder(
apurar si o juiz de Therezina é ou não sus-
peito, si depois do suspeitado, podia ou não
ordenar a diligencia do que so queixa o pa-
ciente.

Taes questões devem ser dirimidas na acção
de manutenção de posse, pela justiça local.
E, assim julgando, condemnam o recorrente
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 18 de dezembro
de 1.915.-11. do Espirito Santo, P.—Leoni
Ramos, relator.— Oliveira Ribeiro.—.T. L.
Coelho e Campos.—Viveiros de Castro.—André
Cavalcanti.—Sebastião de Lacerda.—M. Mar-
tinho.—Canuto Saraiva.—G. Natal.—Gado-
fredo Cunha.

TIABEAS-CORPUS 1

Nega-se o «habeas-corpus» impetrado por ter a
paciente provado a allegação em que firmou
o seu pedido.

N. 3.903. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos, em que Custodio de Araujo Pa-
dilha recorreu da decisão proferida pelo Juiz
Federal da sução do Estado do Rio de Janeiro
que não concedeu habeas-corpus em favor do
Americo Macedo do Aquino e outros, negam
provimento ao recurso interposto por serem
procedentes os fundamentos da decisão recor-:
rida. Pagas as custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 26 de janeiro de ,
1916.11. do Espirito Santo, P. — André Ca- 1
talcanti, relator.— M. Murtinho.— Sebastiiig
de Lacerda: — Canuto Saraiva. — Viveiros de
Castro. — Leoni Ramos. — Pedro
Pedro Lessa.—Godof rede 	 21-ut91,,,
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Decisão ccnfirnzada pelo accordartz .supra

Vistás e examinados estes autos da habeas-
corpus peeventivo impetrado por Cnistodio de
Araujo Padilba em favo: dos pacientes Ame-.
rico Macedo de Amiba°. Candido Jo:é. da.
Cunha, Julio do Amaral Ca"dosa, João da
Abreu Camptnario, Oscar Olivier e Albino
Carlos do Amaral: .

Allega o impetrante estarem 03 pariente,„
presidentes e membro das mesas ooginiza las
para o toiennio de 1913-1913, impedidos de
tomarem part.e na junta apuradora das olei-
(Aos muilicipOeS e estadiaaes, cal Santo Anto-
nio de Patina, pelo facto de haver o Dr. joiz do
direito, presidente da mosina junta, irreoulae-
mente organiztdo outras mesas com o con-
curso de eatomissiies da revisão do alis ta-
mento de 4911, por não se ter reunido a do
corrente atino: que o direito do3 pacieátes.
decorro do disposto no art. 33 do decreto es-
tadual n. 1.109, dei do fevereiro do 1911.

Requi.;itadas, por telogramma, dada a nr-
gerada invocurla, sionente • hoje foram pi •e-
stadas as informações e osclare&mentos por
parte da autoridade do que se queixa o impe-
trante (lis. 12).

Isoe posto: E, atendendo a que o reque-
rente não provou a qualidade que allega te-
rem os ilacientes; attond nulo a que ainda
quando o tivese feito. ex-ri do que dispõe o
art. 33 do citado &ereto, não se justificava o
ampaoo jalicial reclamado, perquanto, o
mandato das mesas só se proroga, mima lo
outras não são eleitas ou não se faz a divisão
do municipie em Ser‘:õeS:

Atlendendo a que. na inicial se diz que a
cloição das novas mesas é nona porque nella
tomaram parte os membros da revisão de
1911. por não se ter roulaido a de 41915:

A tf-cariem-10 a que o • art. 52 do de-
creto cita , to não se • refere á commisstio do
anno corrente, mas á da ultima revisão tio
andamento e tal. 41e facto, roi, a de 1°14;

Attendendo a ;me o irnpetra.nte tombem não
pri;v0:1 que não tive se.sidn feita a divisão em
tsecçõos em tempo ntil. Por estes fundamen-
tos • ndofiro o pedido e denego o ordem impe-
trada. Custas pelo roque:ente. P. B. I.

Nitheroy. 29 do dezembro de 191.3. —
(Mario Kelly.

IIABEAS-CORPUS

O jviz federal é incompetente para i...oldreeer
d • hatess-corpus impetrado pira icadicr.du
preso em territorio (toe não está sofeno
sua jurisdieção. A petição deve
9t1 Nana da lei

N. 3.918.— Rela.tados 'e discutidos este; au-
tuo de recu ..S3 interpisto. a tis. 16, pelo Do.M.
de. Cavalcuiti Mello da despacho de lis. 2 do
juiz federal na secc.ae do	 nRio Griie do Nolo,
que não conheceu 'do habea•i-corpus impot 'afia
pelo recorrente em favo • de José Fiorantino
da Rocha, weso no terito o do Estada da
Parahyba, o Supremo Tribunal F..ale-al nega
wovimen to ao recurso pa. cota rma o r fe-
rido despaolm, porquamo, conforme Se de-
inonst: .a a fis. 17-19, o ju'z a quo é incompe-
tente para conhecer do peei do.

Custas na fôrma da
Silvemo Tribunal Federal, 19 de abril de

19 / 6 — II. do Espirito Swd o, P.— Sebastião
de Lacerda, relator.— Murtinho.— eanuto
saraiva. — Lerei Ramos. — Pedro Lesse.—
V.reiros de Castro.-01;tiiro Ribeiro.— Pedro

Gadofredo Cunha.— J. L. Coelho e
Campos.— G. Natal.

Decisão confirmada Pelo accordão supra

Verificando-se do proprio expositivo da pre-
sente petição e do documento sob n. 2,
de outros, que a prisão contra a qual Se in-
voca o reinedio ou ramoso actual de habeas-
coims, deu-se na Parahyba, e não em terri-
Vario deste Estado do Rio Grande do Norte,
que é o da minha jirisdierio, deixo, porissso,
do conhecer de pedido. A'ecresce que a peti-
ção de recurso não está instruila na fórina da
lei, não Se tendo designado, precisamente, o
nomeda possea ou da autoridalo 'que &re-
doma a p isa.o om.i ordeno-a, nem se juntarto
o contudo da ordem por que foi o parionto
incaica° na prisão, ou declaraç.ão explicita de
que, sendo requerida, foi denegada (decreto
n. 3.081, de 5 de novembro de 1898, art. 338,
letras a c b: accordão do Supremo Tribunal
Fe-to pai, de li de outubro de 1 g 2, no Diario
(Viciai do 21 de saem!) 'o de 1913, pag.13.012
e de 8 da maio do 1933.)

Natal, 26 de fevereiro de 1916.— Meira
e Sá.

IIABELS COEPUS .

Negou-se provMento ao recurso para confir-
mar a dec:são recorrida, que concedeu ha-
beas-wp.is ao recorrente, porque os factos
pelos quaes foi preso e processado não con-
stituem crime de peculato, neta outro qual-
quer, cuj) processo e jalg4m ,nto sejam da
competencia da Justiça Federal

N. 3.937.—Vistos, expastes e discait'.dos estes
autos de recurso de habeas-carpus interposto
ex-officio pelo juiz federal do Estado do Ama-
zonas da sua decisão c(Meeden lo urna ordem
de soltura requerida pelo advogado José Adol--.
pha de Lima Avelino em favor de João Viera.
de Freitas, aszente fiscal do imposto de con-
sumo, preso preventivamonto na casa de De-
tenção da cidade de Manáos •e processado, em
virtude do denuncia do procurador da Rept:-
blioa, como incurso no 1" letra a do de-
creto n. 2.110, de 30 de setembro de 100a,
por haver recebido de dive osos negociantes a
quantia do 1:200$ para pagar na Alfandega
patentes de registro relativas á areecadação
de imposto de consumo, deixaudo de appli-

•cal-a ao fim a que era destinada, não mais
restituindo-a ás pessoas que Ih'a haviam con-
fiado ; e,

Considerando que nenhuma lei incumbe
aos agentes fiscaes . a .arrecadação de impostos
e apenas lhes compete a fiscalização -da co-
kança -dos-mesmos impostos; -

-Considerando que as importancias desviadas
pelo pac:ente não pertenciam á Fazenda Pú-
blica, nem tampouco lhe foram ontregues ou
confiados em razão do sou cargo, reqtusito in-
dispensarei para que se caractarizo o crime
definido no art. i° do decreto ri. 2410 de 30• .
de setenibro de 1909;

Considerando que ainda quando tivesse o
pacianne, incorrido nas penas do art. 10 do ci-
tado decreto, ainda assin não tem mais r4-
7.ãO de ser a prisão preventiva, porquanto,
emir, so te dos documentos de fls. o fls. os
reprias negociantes lesados já entraram
'ren t:anum unte para os cofres publicas com
as inya..fatwias desviadas pelo paciente 0'
astiul nau seria elle passivel sinão da pena
de perda do elimino com inhabilitação pa4
exercer qualquer funcção publica por cinco
quinze anuas, decreto n. 2.110, do 30 de só-,
tembro de 1909, art. 2':

ConSderando que .embora. o facto attribuid0
ao paciente, e por elle confessado, constitua o
crime de furto ou apropriação indebita, só á
justiça local compota o seu processo e julga-
mento;

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar, corno confirmam, a decisão
recorrida por ser conforme a direito e ãS.
provas dos autos.

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio de
4916. Ribeiro, P.I.— Leoni Ramos,
relator.— Pedro Lessa.— Viveiros fie Castro.:
— Canuio Saraiva.— Pedro 	 J. L.
Coeho c Campos.— Godofredo Cunha.

IIABEAS-CORPIJS

Neg.:ocaso provimento ao recurso para C012fir.?
mar a decisão recorrida.

Tendo o juiz formador da culpa 'mandado
tomar par termo a arguida incompetencia,
só por occasião da pronuncia, sobre aa
proferirá sua dçeisão, e desta, o recorrente
poderá recorrer para a competente Camara
da Córte de Appellação

•
N. 3.961. — Vistos, expostos e discutidos

estes autos de recurso de habeas-corpus, in-
terposto por DeociezianoMartyr da decisão da
.3° Camara da Côrte de Appellação rpm dene-
gou uma ordena do soltura por elle requer14
-em favor de Ar,stides Carneiro Brandão, que
se acha preso preventivamento á ordem do
jitU de direito da Sa Vara Criminal desta Capi-
tal, como incurso nas penas do art. 270, § 2°
emlbinado com os arts. 268 e 272 do Codio
Pontal, sob o fundamento de ser incompetente
aquelle .jttizo, uma vez que o crime de que é
accusado o paciente foi praticado no Estado
do Rio de Janeiro;

Accordatn negar provimento ao recursõ
parti confirmar, como confirmam, a decisão
recorrida, pagas as custas pelo recorrente,
porquanto, tendo o juiz formador da culpa
mandado tornar por tertne a'arguida incom-
petente'a, por oceasião da pronuncia sobre ella
terá que proferir sua decisão,' e, desta, se lhe
fôr-contraria, poderá o paciente usar do re-
curso o:dinario.

Supremo Tribunal Federal, 10 do maio do
1916. — M. Murtinho, V. P. Leoni Ramos,
rolator. — Godofredo Cunha.„- -- Oliveira Ri-
beiro. — Camilo Saraiva. — Sebastião de La-
cerda. — Viveiros de arstro,..-- Pedro Lessa.
— Pedro	 — L. Co4o c Campos.-
G. Natal.

HABEAS-CORlit14:'

Não se tomou conhecimento da petição do pa-1
ciente por não ser caso de uhabeas carpia».
Si o paciente já cumpriu-a pena a que foi
condemnado, ao juiz executor da sentença,
deve requerer a pretendida ordem de .8(M•
fura	 •	 •

N..3.983. — Vistos, etpostos e cracuticià
estes-autos do petição deltiibeas-corpue twe,

•
MIMAS CORPUS

O „habeas-corilus,s não é meio idoneo para
dirimir questões de fallencia

N. 3.016. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de recurso de habeas-corpus inter-
posto por João Baylão, da decisão do Tribuna
de Justiça do Estado de S. Paulo denegando
uma trilem de habeas-corpus preventiva pelo
mesmo impetrada em favor do Pe Iro Pallota,
sob o fundamento de estar decretada .a Mien-
cia do paciente, não obstante não ser elle
commerciante e apenas um pobre obreiro, e
estar assim na Ma minencia. de ser preso si se
an4entar do logar da fallencia, sem autoriza-
çao do juiz, o que por certo existitue
consie.nagimento illegal

Accordam negar provimento ao recurso--
para confirmar a decisão recorrida. porquan-
to, não é o habeas-corpus meio idoneo para
dirimir questões de fallencia.

Si irregularmente foi decretada a fallencia
do paciente, devia elle lançar mão das recur-
sos ord narios estabelecidos na respectiva lei.
Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 1.9 de abril de
1916.— II. do Espirito Santo, P.— Lenni Ra-
mos, relator. — Oliveira Ribeiro.—M. Mura-

• uho.—Sebastião de Lacerda.— Canuto Saraiva.
—Redro Mibielli.—J. L. Coelho e Campas.—

* Viveiros-de Caçtro.—Pedro Lessa.—Godofeedo.
•Cunha.—G. Natal.
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que é paciente Mario de Noronha, que. allega
estar sffrendo de constrangimento illegal em
mia liberdade, visto achar-se preso na Peni-
tenciaria de Nictheroy, não obatante já haver•.
emprido a. pena á que foi condenando; e,

tendendo a que si de facto o paciente já
OtApriu. a pena, como allega, cabe-lhe re-
querer ao juiz das execuções criminaes a pre-
tendida ordem de soltura ;

Accordam não conhecer do pedido por não
ser cabivel o recurso extraordinario do habeas-
corpus na especie dos autos. Custas pelo pa-
ciente. .

Supremo Tribunal Federal, 27 de maio de
1910. — AI. Murtinho, V. P. Leoni Ramos,
relator. — Oliveira Ribeiro. — André Cavai-
canti. — Cantil° Saraiva. — Sebastião de La-
cerda. — J. L. Coelho e Campos. —Viveiros de
Castro. — Pedro Lesse. — Pedro Mibielli. —
G. Natal. — Godorrcdo Cunha.

prejudicado, visto já ter este Tribunal conce-
didon extradicção do paciente.

Supremo Tribunal Federal, 17 de junho de
1910.—André Cavalcanti, P. 1.—Lconi Ramos,
relator.—Oliveira Ribeiro.— Canudo Saraiva.
J, L. Coelho e Campas,—Viveiros de Castro.—
Sebastião de Lacerda.—Pedro Alibielli.—Pedro
Lesse.— G. Natal.

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

Julgou-se improcedente o conflielo por
incabivel na especie dos autos

N. 330.— Vistos, expostos e discutidos estes
autos de conflicto positivo de jurisdicção
suscitado, a requerimento do Barão de \Ver-

, neck e outro, entre o Juiz Federal do Estado
de S. Paulo e o Juiz de Direito da Comarca
de Campos Novos de Paranapanema, no mesmo
Estado, por se julgarem ambos competentes
para o processo e julgamento da divisão de'
um itnmovel situado no Paranapanema; e, •

Considerando que dos autos se verifica que
não só no Juizo Federal, como no de Direito
da Comarca de Campos Novos, 'se promove a
divisão da fazenda denominada Rebojo

Considerando que.está provado dos autos
que da processada no Juizo Federal é promo-
vente Paulo Orozimbo de Azevedo e na outra
o promovente é Laudelino Severo de Santa
Anua;

Considerando que a promovida no Juizo
Federal teve inicio em 31 de outubro de 1913
e se acha em termos de julgamento, ao passo
que a promovida no Juizo de D ireito da Co-
marca de Campos NOV03, foi iniciada desde 14
de novembro de 1908, já. foi homologada por
sentença, que está pendendo de appéllitção
interposta por alguns condominos, para o
Superior Tribunal do Estado, onde se acham
os respectivos autos, acerescendo que, segundo
confessam, deita tambem appellaram ultima-
mente os promotores deste conflicto

Considerando que não consta dos autos que
na acção de divisão processada no Juizo de
Campos Novos, tenham figurado como condo-
minoa os promotores deste conflicto, nem
outros cidadãos residentes fóra do Estado

Considerando que, á vista do exposto, não
tem cabimento o conflicto desde que a divisão
promovida na justiça local já foi julgada, em-
bora a sentença ainda penda de appellação,
porque em face do art. 62 da Constituição da
Republica, o Supremo Tribunal Federal não
pode annullar ou suspender as sentsnças ou
ordens das Justiças dos Estados, sinão nos
casos expressamente declarados na mesma
Constituição e por meio de recurso imita esta-
belecido no art. 59, § 1, lettras a e b

Accórdam julgar improcedente o co»flicto
por incabivel na especie dos autos, pagas as
custas' pelos seus promotores.

Supremo Tramnal Federal, 29 de julho de
1910.-11. do Espirito Santo, E' . —Lconi Ramos,
— relator.— Sebastião de Lacerda.— Caindo
Saraiva.— Pedro Lessa, pelo unico funda-
mento de não estar provado que as partes
residam em Estados diversos.— M. Alartinho.
— Pedro Alibielli.—Andrè Cavalcanti.— J. L.
Coelho e Campos. — Viveiros de Castro. —
Fui presente, Muniz Barreto.

CO:MICTO DE JURISDICÇÃO

Não se tomou conhecimento do conilicto por
não ser caso deite e não ter o suscitante que-
(idade para suscitei-o

-	 •	 • :•	 .
N. 3'1.2.— Vistoa, 'expostos e discutidos estes'

autos de conflicto de jurisclicção em que é sus-
citante Marco P. Bertea o são suscitados os
juizes das 1° e 2° Varas Civeis desta Capital, o
juiz, federal da, 1. 1 Vara o o juiz de direito da
comarea'de Campinas Estado de S. Paulo:

• Allega o suscitante que é. arrendatario do
pr'edio no120, sito á rua Sete de Setembro,-
pertencente a João Godinho, que residia em -
Portugal; que tendo esto fallecido ha pouco,
os seus representantes requereram o inven-
tario dos seus bens ao juiz da 1° Vara Civel, •
sendo nomeado inventariante com quem con-
tinuou elle suscitante a se entender sobre o
arrendamento cio alludido predio; que por ou-
tros que se dizem herdeiros do de cuias, foi
requerido outro inventario na comarca do
Campinas; que elle não sabendo a qual dos in- •
ventariantes deva pagar os alugueis, fel-o
por consignação em deposito, no Juizo da 1°
Vara Civel; que para garantir o seu contracto
de arrendamento, re,quereu fui ,juiz da 2° Vara
Chiei manutenção de posse; finalmente, que
contra elle foi proposta uma acção de despejo
no Juizo Federal da la Vara do Districto Fe-
deral, pelo que suscitou o presente contlicto
de jurisdicção.

Isto posto:
Accordam não tomar conhecimento do coa-' .

meto por não ser caso deite e não ter o sus-
citante qualidade para suscitai-o.

Não é o suscistanto herdeiro •de de cujas, -
nem interessado no seu inventario, portanto, •
indifferente lhe deve ser que elle corra eruz
um ou em outro juizo.

Quanto á acção de despejo, oppdrá a defesa •
que entendei' no Juizo onde Mia foi proposta...,
E assim julgando,cindeaniam o suscitanto nas •
custas.

Supremo Tribunal Federal, 24 de novembro •
de 1915.— II. do Espirito Santo. P.— LC011i
RAMOS,	 Martinho.— Pedro Lesse. _
— Pedro Alibielli.— Sebastião de Lacerda. —
Viveiros de Castro.— Enéas Gaivão. — Canino
Saraiva. — G. Natal.— André Cavalean:i.
Enéas G ndvão.—Godofredo Cunha.

ACGRAVO DE INSTRUMENTO

Negou-se provimento ao aggravo porque não
podia o juiz a que deixar de mandar desen-
tranhar as razões fillaCS do aggravante,
apresentadas Pira do prazo legal, desde que
contra a sua juntada aos autos reclamaram
os aggravados

N. 2.008.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de- aggravo de instrumento inter-
posto polo Banco do Benzi], ha acção ordina.-
ria que lhe movem Os aggra.vados Antonio
Montenegro e outros, do despacho pelo qual o
juiz federal do Estado do Amasonas, deferindo
um pedido dos aggravados, mandou desentra-
nhar dos autos as allegações finaeS do aggra-
vante que foram apresentadas muito depois
de exgotado o prazo legal:

Accó:dam negar provimento ao aggravo,
para confirmar o despacho aggravado, puser
con:'orme a direito, pagas as custas pelo ag-
gravanie.

Desde que as alludidas allezações foram
apresentadas fóra do prazo legal e contra isso
reclamaram os aggtavados e pediram o desen-
tranhamento delias, outro procedimento não
devia ter o juis a que si não mandar descia-
tranhal-as, attento o disposto no art. 574 do
decreto n. 848, de 9 de outubro de 1890.

Demais, as Ming-ações thiaes não .são
substancia do processo, e dado que o despacho
do juiz a quo resultasse algum damno para o
aggravante, poderia olhe ser reparado na
appellação.

Supremo Tribunal Federal, 12 de janeiro
de 1916.a- 11. do Espírito Santo, P..— Leoni
liaMOR,,relatOr.—M. Murtinho.--J. L. Coelha
e Campos.— Oliveira Ribeiro.— Pedro- Lessa,,,
Godorredo Cunha.— Sebastião de Lacerda.--:.
Canuto Soraiva.—Viteiros de Castro.—Andra
Cavalcanti.— Pedro

Foi voto vencedor o do. Sr. ministro Pedra
Antonio de Oliveira lUieiro..."	

.
•
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IIABEAS-CORPUS -

Não se tomou conhecimento do pedido :,.)Or ser
originario.

N. 3.997.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de petição de habeas-corpus em
tine o Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira

- impetra uma ordem de habeas-corpus pre-
ventiva em favor dos cidadãos Alfredo Gentil

a de Albuquerque Rosa, Ilugo de Castro, Do-
• mingos -Monteiro, Arthur Ribeiro, Antonio

Moura, Norberto Vellbso, Raymundo de Fa-
rias, João Augusto Rosa, Humano Brandão e
Manoel Lopes, -que são, segundo allega, depu-
tados á Assembléa. Legislativa do Estado do
Piauhy, e se acham ameaçados de não po-
.derwa exercer livremente suas funcções por
actos de violencia premeditados ror funccio-
:nados ou autoridades federaes, para que os
pacientes possam livres de qual constrangi-
mento ou coacção exercer suas funcções ;

-- Aceordam não tomar conherimento do pe-
dido por ser originaria pagas as custas pelo
impetrante.

o Supremo Tribunal, em regra, conhece do
- habeas-corpuas em gráo de recurso ; só por
excepção • tem com petencia para conhecer
deite originariamente:

Na especie dos autos não se verifica ne-
nhum dos casos comprehendidos na excepção,
porquanto, ao passo que o impetrante parece
apontar como coactor o Presidente da Repu-
blica, ao mesmo tempo anima que natural-
mente o Chefe do Poder Executivo não tem
conhecimento ' das violancias premeditadas
contra os-pa ientes. por autoridades federaes,
cujos nomes nem siquer são mencionados pelo
mesmo impetrante.

Supremo Tribunal Federal. 31 de maio de
, 1916.—André Cavalcanti, P. I.—Leoni Ramos,
relator.—Pedro	 .—Viveiros de Castro.

• — Pedro Lessa.— Oliveira Ribeiro.— conoto
Saraiva, vencido;• foi meu voto conhecer ori-
ginariamente dohabeas-corpus, com funda-
mento no preceito legal consolidado no art:16
§ 1°, caso ultimo, do Regimento Interno do
Tribunal, e de accôrdo com os anteriores jul-
gados do mesmo Tribunal.— J. L. Coelho e
Canipos. 7 Godofredo Cunha.

RAIE V":.'01MUS

—Julgou-se prdlidicado o pedido do • paciente
por já ter o Tribunal concedido sua extra-
dicção.	 •
N; 4.-008.-a• Vistos; expostos e discutidos

• éstes autos de petição do habeas-corpus em
que é paciente Maximiaario-Guimarães, que
allega estar preso á 'disposição doi Ministro da
g ustiça para ser extradictado, a requerimento
do Governo de Portugal. ha mais de 60 dias e
portanto com infracção da lei n. 2.416, de 28
çiejunho'de 1-9i1 •

- - "- Acoordara coaiiçeer do ped¡Gio . e julgai-o -^
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.	 ../kEGRAVO DE PETIÇÃO

.¡Aggravo do art. 4 do Regimento . do Tribuna))
Negou-se provimento ao • aggravo para confir-

mar o despacho que não admittiu ,,embargos
co•  accdrdão que não se comprehende nas

•, .sentenças, de que trata o art. 175 do Regi-
. mento Interno do Tribunal • •

N. 1.906.—Relatados estes autos de agravo
do art. 41 do Regimento Interno, interposto
pelo coronel Domiciano Leito: de Souza, do

.desPacho de fls. '302: Accórdaru negar provi-
mento ao mesmo aggravo para confirmar o
despacho aggravado, porquanto, no aceórclã.o
embargado não se trata de mataria do c oru-
potencia.	 .

'E aseim folgando, condemnam .o aggravante
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 19 de jaueico do
4916.— AI. Murtinho V. P.— Learti
relator sem voto.— Godofredo Cunha.— Se-
bastião de Lacerda, vencido.—anato Saraiva.
— Oliveira Ribeiro.— Vnéas Gaivão, vencido.
Pedro Lassa.— G. Natal.—Viveiros de Castro.
—J. L. Coalho e Campos.— Pedro Mibielli,
vencido.

Foi Tolo vencedor o do Sr. ministro André
Cavalcanti de Albuquerque.

. Despacho aggraoado
Deferindo a pet i ção de tis. 300, mando que

se dé a podida -vista para embargos.
Rio, Z de janeiro de 1915, Lconi Ramos.

AGGRAVO IYE PETIÇÃO
A acção de manutenção não pôde ser anz-

',liada á posse de crreitos pessoaes inheren-
ies ao exercicio de futicções publicas

N. 2.02i. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos.cle agravo de petição interposto
por Luiz Alves Valioso Junior, JOãO Luiz da
Cunha, e Luiz Francisco de Araujo, do 'despa-
cho do juiz federal do Estado do Rio de Ja-
.neiro que indeferiu a petição inicial da acçã.o
de manutenção de poss: por elles proposta

.contra o Estado do Rio, em a qual, allegando
.serem escrivães de paz do 3°, 4° e 5° distri-
atos do municip io de Nictheroy, estarem em
exereicia das funcçÕes de officiaes do Regis-
tro Civil — e se verem na imminencia: de es-
bulho, em virtude da promulgação. da Lei Es-
tadual n. 1.258, de 2 de janeiro do corrente
armo, que cocou os cargos privativos do Ile-
gistro Civil, usurpando assim as finicçõee que
lhes são conferidas por Lei Federal, pedem a
expedição de mandado do manutenção de
posse de suas funcções

Accordarn negar provimento ao aggravo
para confirmar, corno confirmam, a decisão
.aggravada, porquanto, consoante a .jurispru-
dencia constante e uniforme deste Tribuna!,
a acção de mauistençã.o de posse tem por fim,
exclusivamente, garantia. a posse das coisas
inateriaes e a quasi posse dos direitos reaes,
IÃO se podendo anapl:al-a á posse do direitos
passoaes inherentes .ao exercicio de fonações
publicas.

E. assim.. julgando, condemnam os agua-
vantes nas custas. -

Silvemo Tribunal Federai, 22 de abril
de 1,910.—.11. do Espirito Santo, P. — Leoni

_Ramos, Relator.—Al. Murtinhn.—Sebastião de
.Lacerda.—Canuto Saraiva.—Oliveira Ribeiro.

--J. L. Coelho e Carnpos.—,Pedro Mibielli.—G.
Natal.—Godof rodo Cunha.—Viveiros de Castro.

AGGRAVO DE INSTRUMENTO
.ezcção -decendial torna o curso ordinario

quando os embargos a ella oppostos, são
• recebidos sem condemnação.
.4 appellação da sentença que julga a acção
• • afinal deve ser recebida nos effeitos regia-

!	 lares. .	 .	 .
• N. 2.030. — Vistos, expostas e discutidos

estes autos de aggravo de Joanannento inter-_ .

posto pela Companhia Machine Cotton,` Li-
initod, do despacho sio juiz federal do Estado
do Rio Grande do Sul que, em acção demi-
dial 'que tomou o curso ordinacio, por terem
-sido recebidos sem coladomnação os embargos
oppostos em defesa, recebeu nos effeitos regu-
lares a appellação interposta da sentença que
julgou a acção afinal

Accórdam conhecer do aggravo e negar-lhe
provimento . para confirmar, como confirmam,
a decisao aggravada, pcirquanto, desde que o
Fez a quo recebeu os embargos sómente para
dar legar á discussão, a causa tomou a na-
tureza do ordivaria, conseguintemente a
appollaçâo da sentença que a julgou afinal,-
não polia ser recebida sinão em ambos os
effeitos, na confoemidadcs da disposiçao do
art. .59 da lei -e 221., de 20 de novembro de
de 1894, que é applicavel á especie dos autos.
Custas pela ag,p,•ravante.
. supremo Tribunal Federal, 27 de maio de
4916. — 11. illurtinho, V. P. — Leoni 'tomos.
relaiora — .Canuto Saraiva. — Sebastião de
Lacerda. — .1. L.••Coelho e Campos. — Oliveira
Ribeiro. — Pedro Lessa. —André Cavalcanti.
— G. Natal. — Pedro Mibielli.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro Godo-
fredo Xavier da 'Cunhe.'

AGGRATO DE PETIÇÃO

SCIO rejeitados os embargos quando versam
sabre mataria já apreciada c julgada pelo
accórdão embargado •

N. 1.990.—Vistos,expostos e discutidos estes
autos de aggt •avo do petição, sobre embargos,
em que são aggravantes e embargantes José
Floria no Pereira e outros e aggravado e em-
•areado Dom i ejano Leite de Souza

Considerando que o accordão embargado,
preliminarmente iU1,0 tomou conhecimento do
aggravo por ter sido esto interposto e minu-
tado bor quem não é advogado legaltuente
habilitado

Considerando que os embargantes nos seus
embargos não provaram que o coronel Adolpho
Guimarães Coráa, que interpoz e minutou o
alludido ae.gravo, é graduado em direito em
alguma das Faculdades da Republica ou tem
autorização legal para exercer a advocacia
perante a Justiça Federal ;	 •

Considerando que a provisão concedida ao
coronel Griánarães Corréa, pelo presidente do
Tribunal de Justiça do Estado de S. Paulo, é,
como se vé da cerialão de fls., voar:ata á
Comarca do Rio Preto e não vigora sinão pe-
rante a Justiça Local e o aggravoade que se
trata foi interposto de decisão do juiz Federal
do Estado de S. Paulo em acção movida pe-

.eante oRe;
Considerando que as leis de organização da

Justiça Federal só reconhecem como advogado,
, o graduado em Direito cru alguma das Facul-
dades da Republica

Accordam rejeitar os embargos para con-
firmar o acconlão embargado, pagas as custas
poios emba.t.gantes.
. Supremo Tribunal Federal, 31 do maio de
1910.-11. do Espirito Santo, P.—Leoni Ramos,
reator.— Oliveira Ribeiro.— Pedro
vencido.— André Cavaleanti.--L Viv:dros de
Castra—J. L. Coelho e Campos.—Canuto Sa-
raiva.—Godotredo Cunha.

AGGILkV0 DE INSTRUMENTO

Não se toma conhecimento do agravo quando
na respectiva petição não se declara a

• lei ofendida velo despacho aggravado.

• N. 2.031.— Vistos e relatados asstes autos
de Aggrayo de Instrumento interposto pelo
'Dr. Theochro Sampaio; ao despacho do Juiz
.Federal do Estado da Bahia, despresanclo os
-embargos pelo mesmo oppostos á penhora a
daue se procedeu na execução .movida pelo

aggravado : Antonio Augusto do • Souza- 30;
mesmo aggravante

Accordana não tomar conhecimento dsi
agg cavo por não ter sido doelarada nem ma,
petição, nem no respectivo termo, a lei Oraria
cl da pelo despache aggra.vado, como prece1-;
tuam os arts. 60 da lei n. 2H, do 20 do 4o-4
aembro de 48940 143 do Regimento lutero,oi,
pagas as.custas polo aggravaute.
• Suprenio Tribunal Federal, 9 de julho do
1910.-11. do Espirito Santo, P.—Leoni Ramos;
relator.—Sebastião de Lacerda—AL Murtinho:
—Pedro Lassa,— Pedro Mibielli.—J. L. CoelhR.
e Campos.— Oliveira Ribeiro.— G. Natal.—
Canuto Saraiva.— Viveiros de Castra-4.ndr,4
Cavalcanti.

• AGGRAVO DE rrnçÃo
A appellação da sentença que julga afinal rad

provados ou improcedentes os embargos op.4
postos co executivo Itypothecario, deve ser
recebida no efeito *voltaico &imante.

A parte condenmada nas custas do retarcla.4
mento pdde ser ouvida no feito, siem des.;

• pachos ,osteriores, o juiz que a condemnou;
houver sonegado, explicita ou implicita:
mente, tal condemnação.

• N. 2.003.—Vistos, expostas o discutidos este
autos de aggravo de petição, em que são sia,
multaneamente aggravantes e aggravados ia...
cintha Cindida de Albuquerque Ayrosa O João
Manoel Rodrigues dos Reis, verifica-se que a
hypothese é a seguinte:
• No Juizo Federal da Vara desta Capital
move João Monoel Rodrigues dos Reis contra
Ja.cintha Candida de Albuquerque Ayrosa uma
acção executiva h3'pothecaria. Feita a penhora
nos bens hypoLliecarios, a da oppoz a exe-
cutada os embargos de Ils.que foram recebidos;
si et in quantum, para serem da:cutidoseto desa
pacho que os rocebeu, age,o-ravou a mesma exc..
canada; mas o Juiz Fodeaal, considerando asso
aggravo um recurso manifestamente protelatoi
rio e aberrante dos principios elementares do
processo, denegou-lhe seguimento, conde
limando a aggravante nas custas do retaria4
mento.

Não obstante, o advogado da executada toVO
vista dos autos e sustentou os embargos oppos-
tos á penhora, coro suas razões á fls. 138. Ag,
impugnai-os o exequente requereu, prelimi-
narmente, em. suas razões. a fls. 1434 que;
antes da decisão dos embargos, baixassem os
autos ao cartorio, afim de serem desentra-
nhadas e entregues á executada suas razões;
visto como, lendo sido ella condenniada nas
custas do retardamento, não valia ser mais
ouvida no feito.

O juiz federal, na despacho de fls. 156, 11-i
mitou-se a dar as razões porquo lhe pareceu,
protela tora) o recurso da executada, man-
dando riscar, par injuriosas, algumas expresa
seca das razões, cujo d ssentranhamonto fóra.
requerido o, declarando-se, por motivo super-
veniente, suspeito para a decisão dos embar-
gos e demais pies guhnonto damausa, ordmou
(1CC-03 antes fossem conclusos ao seu substi-

• tat). Este, por sentença do dia, 457 v., julgou
improcedontes os embargos. 'oDessa sentença
appellou a executada embargante; tendo sido
tomado por termo sua aPpellação e tendo sido
esta recebida. pelo despacho de, fls. no effeito
devolutivo sómente, aggravon a .executida,
-para este Tribunal, fundando' Sou recurso no
art. 51 n. VI letra g da lei n. 221, do .20 do
novembro de 1891, ,citando, como °frendido o
art. 341 do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890.

O exequente requereu então que o juiz
-a ou°, reconsiderando seu despacho, dentai
gasse a appellaçao da executada, allegando os
mesmos motivos já allegados por elle em nue
razões. Não lhe . sendo deforme° ..esse pedido
,a,ggravou o mesmo exequentweem landa,
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fio art. 715 alinea h, do decreto n. 3.08a. do
5 ,de novembro de 1898, dando como offendido
o'art. 77 combinado com o art. 72 da lei
n: 221, de 20 de novembro de 189. Ambos
os aggravos foram minutados, contraminuta-
dos e devidamente preparados no prazo legal.
• Isto posto:
4 Accórdam negar provimento a ambos os

ággravos paga confirmar, como confirmam, os
despachos aggravados, pelos seguintes funda-
mentos:

Quanto ao primeiro:
• Não padece duvida, antes a lei expressa-
mente o declara, que a parte condemnada em
custas de retardamento, não póde mais ser
oáida no feito emquanto as não houver pago
ou caucionado a importancia equivalente; mas,
no caso em apreço, deve-se ter em vista .que o
juiz a quo não tendo deferido o desentranha-
mento das razões da aggravada, requerido
pelo aggravante, mandando riscar algumas
expressões nellas contidas e affectando ao seu
aul,stituto o conhecimento dos embargos, ina-
•plicitamente revogou a condemnação da ag-
gravada.

Si assim não fosse, si quizesse o mesmo juiz
manter o seu despacho, ao envez de mandar
riscar phrases dessas razões, mandal-as-hia
desentranhar para entregai-as aggravada.
Uma vez, porém, que as admittiu, nenhuma
razão havia mais para não ser permittida a
appcllação da mesma aggravada. Quanto ao
segundo: . Tratando-se de um executivo hypo-
thecario, a appellação da sentença que julgou
Afinal não provados ou improcedentes os em-
bargos, não podia ser recebida sinão no of.
feito devolutivo sarnenta, porquanto, o art. 59
da lei n. 221, do 20 de novembro de 189'i,
dispõe que são unicamente suspensivas as ap-
pellações nas causas °Minarias e nos embar-
gos oppostos na execução pelo executado ou
por terceiro, quando julgados provados.

Assim julgando, condemnam nas custas,
proporcionalmente, os aggravantes e simulta-
neamente os aggravados,
- Supremo Tribunal Federal, 15 de julho de
1916. -- do Espirito Santo, P. — LCOni Ra-
mos, relator. — Sebastião de Lacerda, — M.
Mura/ dto. — Pedro Lassa. — Pedro

J. L. Coelho e Campos. — Oliveira Ribeiro.
G. Natal. — Camilo Saraiva — Viveiros dc

Castro. — Godofredo Cunha, vencido, nos ter-
mos do art. 77 da lei n. 221, de 1894. — An-
dré Cavalcanti.

ACUAM DE PETIÇÃO	 -

O interclielo prohibitorio não é meio habil
para invalidar acto administrativo e obstav
acção judicial

N. 2.089. — Relatados e discutidos este3
autos de aggravo de petição, entre partes,
como aggravantes DD. Candida Ferraz de Ca-
margo Ramos e Marcolina Ramos, e aggra-
a'ada a Municipalidade • da cidade de São

Delles consta tine a aggravada incluiu,
'entro as calçadas de uso publico, para - co-
brança de -imposto municipal, as que foram
construidas pelo Dr. Angelo Ramos, de quem

aggravantes são successoras, em atraves-
,Sadouro internb de sua propriedade.
• Allegando que esta se acha ameaçada de
•esbulho ou turbação, porque ao indeferimento
• de todas as reclamações feitas contra o im-
posto, terá de seguir-se o executivo fiscal, re-
quereram as aggravantes, residentes na ci-
dade do Rio de Janeiro, ao juiz federal na
secção de S. Paulo, um mandado prohibitorio

ntra a aggravada; afim de que esta desista'
•(lo Violente 6 illegal proposito de incorporar
ao seu patrimonio o referido atravessadonro
particular.. •

sivel na hypothes•e a medida requerida, em
face do que preceitua o art. 62 da Constitui-
çaa da Republica. 	 .

Deste dísspacho foi interpos'o, a ils. 11, O
presente aggravo, conj. fundamento.no  arti-
go ti. 71, lettràs a e n, parte 3, do. decreta
th 3.08a, de 5 de novembro de 1898, cit3ndo-
se como lei °frendida o art. 11.60, lottra d, da
Constituição Federal.

O que tudo examinado, e considerando que
não cabe, na esmole, inierdicto proldbiforio,
porquanto, não é meio habil para invalidar
acto administrativo e obstar acção judicial,
accordam negar provimento ao aggravo para
confirmar, como confirmam, o despacho ag-
gravado.

Custas pelas aggravantea.
Supremo Tribunal Federal, 29 de julho de

1916.-11. do Espirito Santo, P.—Sebastião de
Lacerda, relator para o accórdão. —Leoni Ra-
mos,veneido.—Canuto Saraiva.— M. Murtinbo.
—Pedro Lessa.—Pedro Mibiclii. —G. Natal.—
André Cavalcanti, vencido, — J. L. Coelho e
Campos.—Viveiros de Castro.

AGGRAVO DE INSTRUMENTO

A disposição do art. 188 do decreto n. 9.937,
do 21 de dezembro de 1912, reproduzido no
árt. 123 do decreto n. 10.092, de 20 de
maio de 1915, mandando receber, no effeito
devolutivo sómente, as aPpellações das sen-
tenças favoraveis á Fazenda Nacional nos
executivos fiscacs, é de caracter geral e,
pois, deve ser observada em todo o territorio

'nacional.

N. 2.077.— Relatados e discutidos estes
autos da aggravo de instrumento, interposto
por Stender & Comp., do despacho de fls. 25,
do juiz federal na Secção da Bahia, que re-
cebeu no effeito devolutivo sómente a appel-
lação interposta poios aggravantes da sen-
tença do fls. 23, Tm rejeitou os embargos por
alies oppostos a penhora efectuada
executivo fiscal promovido pela aggravada,
Fazenda Federal, para cobrança da quantia
de 21:136S, proveniente de. impostos sone-
gados no estampilhamento de charutos, ac-
cordão negar provimento ao dito aggravo
para confirmar, como confirmam o despacho
aggravado, porquanto, conforme tem decidido
este Tribunal, a disposição do art. 138 do
decreto n. 9.057,de 21 de dezembro do 1912,
reproduzida no art. 123 do decretou. 10.902,
de 20 de maio de 1915, mandando receber, -
no effeito sdevolutivo sómente, as appellações
das sentenças proferidas a favor da Fazenda
Nacional nos executivos fiscaes, é de caracter
geral, e, pois, deve ser observada em todo o
territorio nacional.

Custas pelos aggravantes. •
Supremo Tribunal Federal, 12 de agosto de

910.-11. do Espirito Santo, P.— Sebastião
de Lacerda, relator.—M. Murtinho. —Oliveira
Ribeiro.—Leoni Ramos.--Canuto Saraiva.—
J. L. Coelho c Campos.—Viveiros de Castro.—
André Cavalcanti.— Godofredo Cunha.— G.;
Natal,

ÁGGRAVO DE PETIÇO

Mo se toma conhecimento do aggravo quando
o aggravante não declarar qual a lei offen-
dida pelo despacho agravado

N. 2.086.—Vistos e relatados estes autos dá
aggravo de petição em que são aggravantes
Augusto Fernandes de Almeida e José Car-
neiro o aggravado Francisco Boréda 'ia-
relia:

Accordam não tomar conhecimento do
agravo por não ter sido declarada, pelos
aggravantes, a - lei offendida pelo despacho
.aggravado, como exigo o art. 60 daleim.20i

de 20 de novembro do 1894, pagas as custas
pelos agravantes.

Suprema Tribunal Federal, 26 de agosto da
1916.— E. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator. — M. Murtinho.— Oliveira
Ribeiro. — Sebastião de Lacerda. — Canuto
Saraiva.— Viveiros de Castro J. L. Coelho.
e Campos.— André Cavalcanti.

, O juiz indeferiu a fls. 8 a petiço, por não
•=egar devidamente instruida o não ser admit

• '

'AGUAS.° DE PETIÇÃO

o se procede a arbitramento para inctO
mnisação devida 'ao excquente-liquidaiiti;
quando dos autos constem elementos parasa
fixar o valor dos bens

N. 2.031,—Tlelata.dos e discutidos estes
tos de aggravo de petição, entre partes, como
embarganto a Camara Municipal de Cravinhos
e embargados o Dr. Thomaz Gomes Vicgas
sua mulhrr;

E, considerandb:
Quesa embargante pede a reforma do acc6r2

dão de fis. 351-358 que mandou proceder a.
arbitramento do valor dos terrenos occupaa;
dos pelas obras de abastecimento á população
de Cravinhos, e do rendimento liquido quo
houver produzido a venda da agita derivada'
do manancial pertencente aos embargados;

Que a embargante allega, a fls. 364 á
383 v. naõ ser necessario novo arbitramento
do valor daquelles terrenos, porquo o preço
de 2373427, dado pela sentença de pririmira
instancia, deve ser mantido, bastando, para
que fiquem, satisfeitos os intuitos do accordão
embargado, que se declare transferida ao do-
minio da municipalidade só a parte que estiver,
effectivamente occupada pelas obras de capta'
ção;

Que os embargados declaram a fls. 373 v.s4
que essa terreno é de 200 metros quadrados,.
segundo afirmou a propria etnbargante, a.
fls. 310, área que deve ser fixada pelo Tribu-
nal, e accrescentam que não fazem absoluta
mente questão do preço, embora ello seja ina
ferior ao que obtiveram por outros terrenos
tinidos aos que estão °ocupados pela obra man
nicipal ;

Que sobre o rendimento sustonta a embata;
gante 'que nenhuma indemnização é devidas
porquanto, não houve venda da agua á popua
laça°, hypothose em que teria de ser restia
tuida aos embargados a quota que lhes coua
besse, conforme decidiu o Tribunal;

Que o accórdão embargado, tendo declarado •
que a avaliação da nascente deve traduzir o
seu valor venal, ou o seu preço em face das
leis economicas, e não o que resulta da applia
cação especial da agua pela Camara Municia
cipal, estabeleceu em seguida, quanto ao rena
dimento da nascente, a forma de ser apurada
a quota dos embargados na importancia que
houvesse effeetivamanto produzido a venda da,
aguaQtie;,

conforme reconhecem os embargados;
a fia. 371, não se fez a canalisação a domicilio,
tendo sido a agua conduzida a um lavadouro
publico para uso gratuito dos habitantes do
Cravinhos:

O Supremo Tribunal Federal recebe os etnJ
bargos de Ils. 263 a 365 para fixar em 2375'k27,
o valor do terreno, de 200 metros quadrados,
°ocupado pelas obras do captação da nas-.
cento, e exciiiir da liquidação a ronda provoa
niente da venda da agua.

Custas na forma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 30 de a-gosto dei

1916. — II. do Espirito Santo, P. —Sebastião •
de Lacerda, relator.	 41/..Murtinho. — OU-.
veira Ribeiro. — J. L. Coelho e Campos.
Leoni Ramos — Camilo .Saraiva.—G, Natal.;
—André Carancanti.—Viveiros (sle Castro. --••4 I

.—Godofredo Cunha. — Pedro . LeSsa. — Pqdr.
Mibielli.—Enéas
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AGGRAVO az PETIÇÃO

intervenção no processo de divisão de terras
requer guia de condominio, posse juridica
ou outro requisito legal

- N. 2.088.— Relatados e discutidos esta
.autos do aggra-vo de petição, interposto por
;Noaquim Barbosa do Moraes do despacho de

373 do juiz federal na secção de S. Paulo
que, deferindo a petição de fls.. 283-297, do
aggravado coronel Salvador de Toledo Piza,
não receber' a contestação de fls. 261-263, a
presente acção divisor.a de terras situadas
atras vertentes do rio Feio, cabeceira do Ti-
biriç(, comarca de Bauru, promovida pelo -
aggrayado ; e considerando

Que o caso é do aggravo, com fundamento
*no art. 54, n. 6, 'atra .a da lei n. 221, do
20 de novembro de 1894, invocado na petição
.0 termos do fls. 36-347;
, Que o aggravante, allegando doininio e posse
'sobre terras que considera incluidas nas
linhas descriptas pelo aggravado na inicial de

2, basca o seu direito nos seguintes do-
tumentos que instruiram a contestação

a) cópia do fls. 271-272, extrahida por João
Pedro de Oliveira, escrivão interino do districto
de Paz de Piatan, municipio e comarca de
Agudos, Estado de S. Paulo; do uma escriptura
.lavrada, em 21 do novembro de 1885, no livro
tde notas n. 24, fls. 28 do cartorio de paz da
freguezia do Fortaleza hoje districto do Pia-
„tan, polo escrivão eid-hoc Dano Rodrigues
1Chases, entre partes, coma vendedores José
IPustodio Ferreira e sua mulher Generosa Maria
.4e Jesus, o comprador Antonio da Silva
.letto;

b) pocuração em causa propria, de lis. 260-
70, relativa á venda do terras nas margens

do rio -Feio, municipio do Baurú, e outor-
gada, em 26 de março do corrente anno, -em
notas do mesmo escrivão João Pedro de Oli-
veira, liv. 28, fls. 45 v., ao aggravante;

c) escriptura do fig . 205-267, do 1. de 'maio
Uste timo, ona notas do {^ tabellião de Banrú.
Saturnino Tavares, pela qual Antonio da Silva

,Vetto, representado pelo aggravante, vendeu
a este as terras compradas, em 1.885, a . José

."Custodio Ferreira e sua mulher;
Que o -juiz a guri não julgou provado o con-

dominio, posse Juridica ou outro requisito 'que
habilite,o contestanto do fl g . 261 a intervir no
processo, declarando, porém, que o aggra-

yante,.a quem se referem os documentos, ..po-
alará fazer valer, pelos meios legaes, os direi-
tos que lhe assistirem;

Que a cópia da oscriptura de 21 de novem-
• foro de 1.885 foi tirada 'em 2 de maio deste
anno;

Que este documento e os outros.- que - aeOm-
panharam a contestação foram transcriptos
depois do ter sido proposta a acção divi-
seria;

'
.	 .

Que o escrivão do paz João Pedro 'do OH-
'eira não ponde dar por certidão a eseriptura

passada, em 1.885, no livro 24, fls. 28, do seu
inartorio, porque, conforme declarou a fis.358,
foram subtrahidos, em sua ausencia, o men-
.cionado livro e o de n. 1., esse de 1.2 para 1.3
de maio, coincidindo esto facto com a i¡ata da
apresentação da contestação e dos doculentos
respectivos (fls. 250 e 251);

Que o actual escrivão do Piatan nada ponde
terificar sobre o conteúdo do ,talão de siza,
transcripto da citada escriptura, porque não
lhe foram entregues os talões archivados (fo-
lhas 367) ;	 •

-Que tambem não consta dos livros da
-t.Collectoria do Lençóes, existentes na Delega-
tia Fiscal do Thesouro Federal, o pagamento

o alludido imposto do transmissão (fls. 356)
• Que em vistoria feita, em junho do cor-
•irento anuo, no cartorio de Piatan, a requeri-
- intento do procurador fiscal do Estado de São
.'WO9 gelig4911 quo . uuIa Pg014Z.a.. dm

compra e venda, que em livro do notas figura
como lavrada por Dado Rodrigues Chaves, foi
falsificada por João Pedro de Oliveira (folhas
359-366):

Accordam, em vista do exposto, conhecer
do aggravo o negar-lhe provimento para con-
firmar como confirmam o despacho aggrava-;
do. Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 2 de setembro
de 1916.— li. do Espirito Santo, P.—Sebas-
tião de Lacerda, relator.— Oliveira Ribeiro.—
Pedro Lassa.— M. Murtinho.— Pedro Mibielli.
— Godofredo Cunha.— Canuto Saraiva.—Leoni
Ramos.— Viveiros de Castro:— André Caval-
canti.— J. L. Coelho c Campos.— G. Natal.

AGGRAVO DE INSTRUMENTO

Negou-se provimento ao aggravo porque o juiz
a quo, .no despacho aggravado, não fez
mais do que cumprir o disposto nos art. 351
e 352 do decreto n. 3.034, de 5 de novem-
bro de 1893

1.983.—Vistos,expostos e discutidos estes
autos de aggravo de instrumento entre par-
tes: aggravante Tho Pernambuco Tramway-
and Power Company, Limitod, e aggravada a
Fazenda Nacional
• Accordam em negar provimento ao aggravo
para confirmar a decisão aggravada que é
conformo a direito, pagas as custas pela aggra-
van te.

O juiz a que, nomeando outro . perito em
substituição ao que fóra nomeado pela aggra-
vante e que deixou de comparecer no dia o
legar designados para avaliação dos bens pe-
nhorados, no executivo fiscal que lho move a
aggravada, concorrendo assim para que a
avaliação não se effectuasse no termo assi-
nado, o não transferindo o mesmo juiz a di-

ligencia, por não haver concordado com isso
a aggravada, não fez mais do que cumprir o
disposto nos arts. 351 c 332 do decreto n. 3.081,
de 5 de novembro de 1898, cujos termos não
admittem a interpretação que lhe pretendo
dar a aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 16 de novembro
do 1915.— II. do Espirito Santo, P. -- Leoni
Ramos, relator.—Godofredo Cunha.—S..ebastião

-de Lacerda. — Viveiros de Castro.— Pedro
Lessa. — Canutá Saraiva. — J. L. Coelho e
C.unpos.

CARTA TESTENIUNDAVEL

Não se conhece da carta tcsten2unhavel
quando se verifica não ter sido citado o
testemunhado para offerecer a contra-mi-.nuia

N. 2.021.— Relatada o discutida a inatd-;
ria dos embargos do fls. 115 o 117, apresen-
tados por Morganti & Wild ao accórdão do
11s. 107 e 108, que, julgando procedente esta.
carta testemunhavel requerida pelo embar-
gado Pedro Gianelli, curador do espolio da
Carlos Antonini, mandou subir o recurso ex.!
traordinario a que se refere a petição transJ,
cripta a fls. 43 v. e 45 e attendendo a que;
por falta do intimação ou citação dos embar-•
gantes para offerecerom a contra-minuta,
fundada a preliminar por elles levantada, da
nullidado do processo, que, no caso sujeito, ó
o mesmo do aggravo, accordam receber os
ditos embargos para não conhecer da carta
testemunhavel.

'Custas pelos testemunhante e embargado..
Supremo Tribunal Federal, • 9 do setembro

de 1916.— Il. do Espirito Santo, P.— Sebas-
tião de Lacerda, relator.— J. L. Coelho e
Campos, vencido.— Pedro Lesse. — Oliveira
Ribeiro, vencido. — Lconi Ramos. — Camilo
Saraiva, vencido.— Viveiros de Castro.— Pe-
dro Mibielli; vencido.— André Cavalcanti.
G. Natal.— Elidas Gaivão.

RECURSO EXTRORDINARIO

Não são de receber os embargos ao accdreffo;
• quando ársam sobre a mesma mataria ja

devidamente apreciada c julgada pelo mes-
mo aceórdão.
N. 800.—Vistos, expostos o discutidos este

autos do recurso extraordinario sobre embar-,
gos entre partes, embargantes Antonio Pe-
reira da Silva Junior e sua mulher o embar%
gados Alberto do Gouvêti Rios o sua mulher:

Accordarn rejeitar 03 embargos do fls. 616
para confirmar, corno confirmam, o accórdão
embargado do 11,. 610, visto versarem enes so-
bre a mesma materia já devidamente aprc•
ciada o julgada pelo dito accórdão mbar-

•gado; pagas as custas poios embargantes:
Supremo Tribunal Federal, 26 do janeira

do . 1910.-11. do Espirito Santo, P.— Leoni
Ramos, relator.—M. Martinho, vencido na pre-
lim:nar.—Sebastião de Lacerda.— Canuto Sa-
raiva.— Enéas Galvão.—Pedro Ema, vencido
na preliminar.—G. Natal, vencido na preli-
minar.— Godofredo Cunha .—Viveiros de Cas-
tro. -- Pedro Mibielli. — Fui presente, Muni::
Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Andrá
Cavalcastli d3 Albuquerque.

•
Acedrdão embargado

R. 800.—Vistos e relatados estes autoã
recurso extraortlinario em que são recorren-
tes Antonio Pereira da Silva Junior e sua mu-
lher o recorridos Alberto de Gouvêa Rios, sua
mulher e outros: o Supremo Tribunal deixa da
tomar conhecimento do recurso por ter sido
elle interposto com inobservancia dos disposi-
tivos legaes.
_ O recurso extraordinario, do menu; modo

que a appellação, deve ser interposto por des-
pacho do juiz, ou cm audicncia, não podendo
ser tomado o respectivo termo nos autos, sem
que preceda ordem do juiz, do cuja decisão sa
recorro.

Assim é que a lei n. 221, art. 58, §
prevendo a hypothese de o não receberem as

• Justiças dos Estados, autoriza a parte preju-
dicada a solicitar do escrivão do feito ou da
qualquer tabellião do legar a expedição da.
carta testomunhavel para o Supremo

• nal, que; á vista.della, mandará, ou não,' que
seja tomacto por termo o	 ulrecurso q §.¡ba_	 _ _•

CARTA TESTEMUNIIAVEL

2'alga-se improcedente a carta testemunhavel im
rtrada por haver o juiz federal de S. Pavio
denegado o aggravo de seu despacho, por
se verificar que no dito aggravo não se citou
a lei offendida pelo despacho aggravado.

• N. 2.057.—Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de carta testemunhavel,requerida par

•Francisco Diniz Cravo, por haver o juiz fede-
ral do Estado do S. Paulo denegado aggravo
do despacho que ordenou ficar sem effeito o
mandado de manutenção de posse expedido
a .requerimento do autor, ora aggravante,
fls. 78;

Considerando não ter sido citada a lei offen-
dida, como prescreve a lei n. 221, ao 189/,
art. 60, como resulta da leitura do despacho
aggravado e ser essa a jurisprudencia deste

'tribunal:
Julgam improcedente a carta testemunha-

vel; pagas as custas pelo supplicante.
Supremo Tribunal Federal, 22 do julho de

1916. — II. do Espirito Santo, P. • André
Cavalcanti, relator. —M. Murtinho. — Leoni
Ramos.—Sebastião de Lacerda. — Viveiros de

• Castro. — Pedro Mibielli. — J. L. Coelho e
Campos. — Pedro Lassa. — Oliveira Ribeiro.

_ — Canuto Saravat	 Goctofrecto CtlnItal
_	 .



IMIESIDENCIA DO 'SR. DESEMBARGADOR mosinNEdnii.
— SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO 'wArso;‘
CORDEIRO	 .

Compareceram os Sr;. desembargaddeS-
Pitanga, Ataulpho, Celso Guimarães, Sit:
Pereira, Cicero Seabra, 'Torquato de Figue1.4
vedo, Saraiva Junior, Francelliuo Guimarães;
Elviro Carrilho, Edmundo Rego.o Dr. à1ora0-,
Sarmento, procurador _geral do District°,

JULGAMENTOS

Embargos .cm .aggravo -de vetiçrão 	 _
N. 2.918-Relator, , o desembargador Atauli; •

:pho; embargante, .Antonio • Teixeira. Lopes
-Bhering; embargaria, D. Maria -Franzen.Blie-,
ring.—Foram 'recebidos os embargos para,,
reformando as decisões recorridas, mandar,'
liquidar a.sociedade pela forma estabelecida
aio contracto; contra . os votos dos de.sombarga-i
dores Pitanga, Edmundo Rego, e France111:10.4

EM MESA

Embargos em agravo de pettção	 •

1Ts. 2.989 e 2.725.

,
Primeira vimara, em 9 de novembi0

de 1916
Compareceram os Srs. desembargadores SR-

Pereira e Ciecro Seabra.	 •
Não houve sessão por falta do oitule9r .0 e*34

de jui4eS.	 .

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis 	 .•	 •

•.
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.talros.:. Entretanto, -dos autos se vê que o
advogado dos reco	

'
rrentes depois de ietimado

da; decisão do Tribunal de Relação do Estado
de Minas Geraeá, compareceu ,a cartorio, -pe-
diu que fosse tomado por termo o sau recurso,
som aliás declarar os fundamentos deito e,
logo que o arrazoou, 'subiram os autos a este
Tribunal, sem que antes ou depois do alludido
termo, tivesse havido a menor interferencia

•flp Tribunal da Relação ou do seu presidente.
• E assim julgando, condemnarn 03 recorren-
tes nas custas.

•Supremo Tribunal Federal, 11 de novembro
'Cle 1914.-31. Murtinho. V. P.—Leoni RarrtoR,

relator.—Canuto Saraiva.—Amaro Cavalcanti.
L. *Coelho e 'Campos. — .Enéas Gaivão.—

Pedro Lesa.—Oliveira Ribeiro. — André Ca-
NataL—Tedro	 pre;

• sente, Muni:, Barreto.

RECURSO EXTRAORDINARIO

• (Agg. do art. 44 -do Reg.)
-tonfirmou-se o •despacho que não concedeu

vista para-embargos ao uccárdão, por estar
terminado o prazo para a sua apresentação

N. 634.—Vistos e relatados estes autos de
aggravo .do art. 44 do Regimento interno, .1n-

_ terposto.pelo major Antonio Augusto da Fon-
seca do despacho que não lhe ,permittiu em-
bargar o accórdzio de fls. 129 v., por ter o
mesmo passado em julgado ;

.Accordão negar provimento ao aggravo,
para confirmar o despadro aggravado, por-
quanto, publicado o allndido accordão na au-
diencia de'26-de dezembro de 1914, dos ter-
mos de ils. 130 v., e fls. 131, 'vê-se que o
.aggravante, que não tem advogado nesta
Instancia, foi intimado sob pregão, em an-
diencia para sciencia desse accordão e pelo
mesmo modo, lançado do prazo que lhe foi
assignado. De onde.se vê que seus embargos
apresentados em 29 de junho +de 1915 não
podiam ser . admittidos por estarem fora do
prazo. Custas pelo agravante.

Supremo Tribunal Federal, 9 de julho de
1916. — ii. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator sem voto. — Sebastião de La-
cerda.— M. Murtinho.—Pedro Lessa.— Pedro
Mibielli.—.— J. L. Coelho e Campos.—Oliveira
Ribeiro.—Canuto Saraiva. — Viveiros de Cas-
tro.—André Cavalcanti.—Fui presente,
Barreto.

RECURSO EXTRAORDINAIRIO

Rejeitam-se .embargos .oppostos ao accordão

N. 856.—Relatados e discutidos estes autos,
entre partes; 'conto .ernbargan te. a .Fazenda do
Estado do Amazõtias e embargado o coronel
José des Albuquerque Maranhão, o Supremo
Tribunal Federal rejeita os entbargas oppostos
-ao accOrdão.de fls. 239-231, (") cujos funda-
mentos subsistem.

Custas pelo ombargante.
Supremo Tribunal, 19 de agosto de 1.016.-=

II. do Espirito Santo, P.—Sebastião de La-
cerda, relator,-,.-Viveiros de Castro.—Leoni
Itamos.—André Cavalcanti.—G. Natal.— Ca-
ntai) Saraivci.—Pedro Mibielli.—M. Mudinhe.
—Pedro Lessa.—J.1: Codhe ,e Campos. -01i-
weira Ribeiro.--,--Godofredo Cunha.—Fui pre-
sente, Muni; Barreto.	 .

• RECURSO EXTRAORDINARto

Ao vlreceito do art. 24 do Codigo Penal estão
, sujeitos o"s dalei n. " -1.23a de 1904, relativos

ao crime de uso e contrafacção dc marca

N. 954.—Relatados e discutidos estes-autos
de recurso extraordinario criminal em que

) O accordão embargado, de 1° de ide-
- 20%40 it5,Ji rei publicado.

N. da 'Sec. do Tr.

são recorrentes S. Costa & Comp., e recor-
rido José Pinto de Magalhães. 	 .

Os recorrentes deram queixa contra o re-
corrido pelo crime previsto no art. 13

'
. .ns.

e 5 da lei n. 1.236, de 2't de setembro de
1004. A Camara Criminal do Tribunal do
Justiça do Estado, reformando, pelo aecórdao""
de fls. 179, o despacho de folhas 157, cio juiz
da 3a Vara Criminal, que pronunciara o re-
corrido, julgou improcedente a queixa, per
faltar, no caso sujeito, a má fé.

Desta decisão foi interposto (fls.- 181-183);
com fundamento no art. 59, § 1 0 , letra a, da
Constituição da Republica, o presente re-
curso extraordinario.	 •

Nas razões cie fls. 186 e 198 o recorrente
diz que não contesta que o elemento moral é
impreseindivel a caracterização dos crimes
definidos pela lei n. 1.236, de 1904; mas que
a defezaPela exposição de bõa fé tem limites,
porque não pode basear-se em erro ou igno-
Janela da lei penal, ou no desconhecimento
da marca violada ou do registro della .que
estabalece a . presmnpção jaus et jure de sua
notoriedade. Observa ainda que o recorrido
assentou a bea fé na sua ignorancia, attesta-
da indirectamente pelo dito de- uma, testemu-
nha, quando devia conhecer a marca da mer-
cadoria com que lida em grande escala, e:não
nega ter sido quem pessoalmente eneommen-
dou a urna lithographia a reproclucção da
marca.

O recorrido combate o recurso extraordi-
"lado allegando que se trata de uma queixa
criminal apreciada no juizo local e por -este
considerada improcedente, em face da prova
dos autos e dos preceitos dos arts. 7 o 2 .1 do
Codigo Penal, não se tendo discutido sobre a
validade ou applicação da lei n. 1.236 e de
seu regulamento, mas sobre a inexistencia de
um crime pela ausencia do elemento moral.;

Isto posto, e considerando :
Que conforme estabelece o art. 24 do Co-

digo l'enal, somente são passiveis de pena as
_acções OU omissões contrarias á lei penal que
forem commettida.s com intenção criminosa,'
preceito a que estão subordinados os da lei
n. 1.236,de 1001;'

Que o accordão de lis. 170, julgando não
estar provado o elemento subjectivo essencial
á-figura juridica do crime de uso o contra-
facção de marca, imputado ao recorrido,
applicou á especie aquelle dispositivo penal e,
pois, não se ver:fica • o caso do art. 59,111
§ 1°, letra a-da Constituição da Republica :

Accordani não conhecer do presente re-
curso, e condemham nas custas o recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 30 de agosto de
1916.-11. do Espirito Santo, P.— Sebastião
de Lacerda, relator.—Oliveira Ribeiro.—An-
dré-Cavalcanti.—Canuto Saraiva.—Leoni
mos .—Viveiros de Castro.—Enéas Gaivão
M. Murtinho.—Pedro Lessa.—Pedro
—G. Natal.—Godorredo-Cunha.—J. L. Coelho
e Campos. Fui presente. —Muni: Barreto. •

APpELLAçÃO CIVED

Converteu-se o julgamento em diligencia

N. 2:532. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellação civel entre partes:
•ppellante Christian Johnsen e appellades
Costa Simões & Comp.:

Accordam -converter o julgamento em dili-
gencia para que o juiz a que providencie sci-
bre a nomeação de peritos do commercio que
digam qual a verdadeira significação da
clausula CF Rio, segundo as praxes do com-
mercio desta praça. •

Supremo Tribunal Federal, 11 de dezembro
de 1915. — 11. do -Espirito Santo, P. —Leoni
Ramos, relator.	 31. Murtinho.. — Sebastião
de Lacerda.	 Pedro Lessa.--•--- Viveiros de
-Castro.-- André

Pedro	 yenciclo. .11..inter2.!

pretaçã.o do-contracto de accõedo com a von-
tade dos contractante .s segundo as suas clanÁ.
sulas e eircumstancias outras a ellas relacid-;
nadas, e - que constituem a prova é (micção
dos julgadores, que não Ode ser delegada a'
peritos,' que afinal só toem competencia para
dizerem de facto c mão de ddeito. — Canutp
Saraiva. — Endes Galeão .—G. Natal.—
Pede Cunha, vencido. — Fui presente, Mani,..1
Barreto.

Córte de AppellãçãO

Sessão de Camaras Reunidas, em 9 de no.;
vembro de 1916

	

Ns. 1.027, 1.461, 1.557 e 28A—Ao 	 Mb-.
cinbargador Sá Pereira.

EM MESA

Appellação c

N. 2.082.,
Embargo

Nt 1,11%
COM

	

Appellações eive lê :;	 •
ris. 1.057, 1.312, 1.333, 1.937 O 1.010j -

ACCURDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis

n. 383,1.275,1.753 e 3.0734
.	 '

_ EDI'f4E

	

Çôrte de, Appe4àçãO	 •
Faço 'publiéo que os julgamentos alas áppc14-

.1ações eiveis : n. 1:057, appellanteí Steinberg
Aleyer:& Comp., liquidatarios da fallencia do

. Mello & Comp., appellado, José , de
Menezes FrOus; -n. 1.. 	 ,app
lauto, A.-Mormanno, appellados.Nicente
•zeti . (se Comp.4	 AN:diante ../23

-
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José Pereira Carneiro, appellado - Renato da
Rocha Miranda ; n. 1.937 (desiatencia), appol-•
Janto, Manoel de Faria, appellados, Dr. Pedro
Ferreira, do Serrado ; ii. 1.9%0, appálla.nte.
Dr. Valmor° dos Santo; Magalhães, appella,do
Dr. Gastã'o Vi&ooia, terão togar na sessão da
Primeira Camara. do dia 13 do corrente ou
tias seguintes. -

Secretaria da Mac de Appellação, 9 de
novembro de 1816.— No impedimento occa-
sional do Dr. Secretario, o officio' Elpidio
.1Valson Cordeiro. •

22a1 ,80de largura por 11m,0 de comprimento,
tendo em seguida um puxado medindo 18 me-
tros de 'comprimento. Divide-se em armazena
de chão c telha vã, duas salas, dous corredo-
res o quatro quartos, assoalhados e do telha
vã, existindo nos fundos do puxado um al-
pendre com cozinha. O predio é de ceinStrn-
ação antiga e é edificado em um terreno que
mede 116 metros de largura e comprimento
até confrontar com quem de direito. Existem
no terreno pequenas casas de sapé. O predio
está em mão estado de conservação. Avaliada
a metade do peediô em,2:250$. A praça foi
requerida pelos herdeiros do espolio o é feita
a dinheiro á vista ou com fiador idoneo que
garanta o juizo. E para que conste e chegue
ao conhecimento dos interessado mandou
passar o presente edital para ser affixado no
lugar, do costume, extrahindci-se cópias para
publicação na imprensa e traslado para os
autos que se acham no cartorio do 20•officio
deste juizo, á rua dos Invalides n. 162. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
11 de outubro de 1916. E eu, José Luiz ['or-
iundos, escrivão interino, o subscrevi.— Al-
fredo Machado Guimarães. (Soltado na fôrma
da lei.) Confere.— O escrivão interino, José
Luiz Fernandes.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

-
De 3° praça com o prazo de 10 'dias e abati-

mento de 20 %, para venda e arrematação
do predio á rua Cupertino a. C7, antigo 4!,
pertencente ao espolio do finado Manoel da
Silva Marques, de quem é inventariaide o Dr.

• Luiz llonorio Vieira Souto	 -
O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de di

reito da 2° Vara de Orphãos do Districto Fe
decai, etc.:

Faz saber a quem interessar' possa que
o porteiro deste juizo, no dia 10 de no-
vembro proximo, após a audioncia do 03-•
tylo, que terá togar ás 13 horas, á rua
Menezes Vieira (antiga Invalidos) ii. 152,
trará a publico pregão do venda e arrema-
tação, á quem mais dói' e maior lanço °Mire-
cer ácima da avaliação, o seguinte immovel:
Predito assobradado á rua Cupertino n. 67,
antigo 4i (Estação Dr. Frontin), construido de
unia Ve3 de tijolos, coberto de telhas francezas
em feitio de ehalet, com duas ¡ancilas de fren-
te, por um lado seis janellas e pelo outro
duas portas, com escadas e quatro ,janellas,
tudo de portadas 'de madeira, medindo do
largura iim ,40 por 19 1'1 ,00 do comprimento. Divi-
(tilo em diversos comino:los • forrados e assoa-
lhados, para familia. Edificado dentro de um
terreno murado cot gradil e portão de ferro
na frente e nos lados e fundos parto cercado
de zinco e arame farpado, medindo de frente
20'11 ,55 por 90°',00 de extensão, dando fun-
do para a rua da Bica, avaliados o pre-
dio o terreno em 14:000$ com o abati-
mento de 20 °A, fica roduzido a 11:200
porquanto voe a esta 3° l'iraea, não havendo
licitantes, será submettido a venda pelo maior
preço que -for alcançado. O immovel acima
descripto pertence ao espolio do finado Ma-
noel da Silva Marques, de quem é inventa-
rianto o De. Luiz Ilonorio Vieira Souto, a
cujo requerimento voe 4. praça, de accordo
COO) os interessados e o Dr. 2° curador do
orphãos. Quem pretender arrematar deverá
comparecer neste juizo, no dia-, hora e logar

-acima designados, em que se realizará avenda
a dinheiro de contado no com fiador Monco por .
tres dias, correndo as despezas judiciaes e
o Imitindo por conta do comprador. Para
constar mandou passar este o mais Cos de
igual teor, que soran'publicados e affixadas
fôrma -da lei. Dado e passado nesta cidade do .

Rio de Janeiro, 30 de outubro de • 1010. Eu;
Antonio Bezerra, escrevonto jurannutado, o
escrevi. E eu, Augusto Bezerra Cavalcante;.
escrivão, o subscrevo. — Antonio Angra de
Oliveira.	 (•

NIIRMIMEd	 1

Juizo .de Direito da Segunda Vai-'2
eive'

De citação, com o prazo de 10 dias rir fórnitt
abaixo.

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 2' Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos gim o presente edital viram,
que por parto de Meirelles, Zainith & Comp.,
lquidala rios da massa fallida de Izidro Car-
doze, foi requerida a sua prestação do contas
com o prazo de 10 dias, aos interessados para
dentro deste prazo apresentaram as impa-
gnações que entenderem sobro as referidas
contas do conform'dade com o art. 71 da lei
n. 2.021, do 1908. E para constar passa- .
ram se esto o outros de igual Leen. que serão
publicados o affixados. Dado o passado nesta.
Capital Federal aos 8 do novembro de 1916.

•José Condido de Barros, escrivão, o
subscrevi.— Antonio Paulino da Silva. Con-
fere, José Condido de Barros.

Juizo de Direito da Terteirá Vara
Civel

Falatncia de vitto Palizzaro
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aber•
ta a fallencia do negociante Vi/to Pélizzaro,
estabelecido com cominarei° de seccos c mo-
molhados O rua da Constituição n. 16, nesta
cidade, na fórum abaixo:

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3* Vara Civel, desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do _mesmo devidamente
instruido, o depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negocOinto Vaio Pelizzaro, estabelecido
com com:nem:o de SOCCO3 e molhados á rua da
Constitu:ção n. 16 nesta cidade, porsentença.
deste juiza, de 7 de novembro do 1916, ás 14
horas, fixando o seu termo para os efreito.s
legaes do 28 de setembro de 1916. Foram no-
meados syndieos os credores Nicóla Zagari
& Comp., ficando 03 credores da dita firma
fallida notificados polo presente para, dentro
do prazo do 15 dai; apresentarem ao syndico
a declaração' de seus credites, acompanhada
dos respectivos titulo3; b, outrosim, ficam os
rebridos credores convocados para a primei-
ra assembléa, da presente fallencia que será
realizada no dia 7 de dezembro de 1916. ás 13
horas, na sala das audioncias, do desta
cidade Lv rua dos Invalldos n. - 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 c seus para-
graphos da lei n. 2.02%, do 17 de dezembro
do 1904. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 8 de novembro de 1916. Eu.'
Manoel Estanislau Cruz Gaivão,' escrivão, O
subscrevi.— José Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De eitação, • coM o ' ,vazo de 30 (lias, aos her-
deiros do finado .coininendador José Mrnia
'llehteira de Azevedo, residentes no Estado
de Minas Geraes, em Ioga,. não sabido

o Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz do
•diroito da 1 Vara de Orphãos o Ausentes,
testa cidade do Rio de Janeiro, otc.

Faz saber que p.is este juizo e carforio do
offic'et, pelo Bine° .do BraziL credor do es-

polio do referido finado, foi requerido o seu
pagamento, cujo reoneránento foi apponsado
.aos auto; de inventaria do finado allud do, e
•como existam herdeiros ausente;, no Estado
.de Minas Geraes, em ioga: não sabido, pelo'
inesino.11anco foi requer:da, a juslificação dessa
ausencia e consequ oane citação por editaes,

-cuja justificação correu seus legaes termos
e foi julgada a final •, em virtude do que cito e
einuíin Maria Josi'.! flefavio Adelino, Francisco,

.loaquirn Saint-Claire e Ila,atlia Ferreira de
Azevedo, herdeiras do referido finado, para
faltarem aos termos da re'erida reclamação
de dRida, feita pelo Panca do Crazil, e que_ se

_acha em appenso aos autos do And do inven-
tario, no prazo do triala dias da publicação
do presente edital, sob peno de roveiia. E para

-que censo e chegue ao conhecimonto de to los
os interessados, mandou passar o presente

•edital para ser ;Aludo no legar do costume,
•ext-ahludo se cópias para publicação no Diario
•Wicial e Jornal do Commercio. Dado e pos-

Sado nosta cidade do Rio de Janeiro, em 7 de
novembro do 1916. E ou, Jos. % Ioda ['oriun-
dos, escrivão interino, o .Juib-crevi.— Alfredo
Narhado Guimarães (soltado na forma da lo).
Coo !bro.— Pelo escrivão in ter; n Armando
Leite Nogueira, escrevente •inotmentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça, çâni o vrazo da 20 dias, para venda
e arremataeão da metail.! do predio sito no
largo do "Areal, sem numero, logvr
?ninado Areal, freguezú de lrajá, p:nden-
reata ao espolio do finado Albino de- .Santa
Anua Rosa, avaliado em 2:250000.	 •
O Dr. Alfrelo Marchado Guimarães, juiz de-

-direito da 1° Vara do Orphãos o Ausentes,
nesta cidade do Rio de Janeiro. etc.:
. Faz saber aos (In o presente edital virem.
.ou done noticia tiverem, que no dial() de no-
vembro proximo, logo após a audiencia deste
juiza, jai • terá logar ás 12 e 30, no edificio do
Avaftin, á rua dos Ias...atidos n. 152; o porteiro
dos auditorios deste juizo levará a publico
prégão de venda 'e arrematação a (piem mais -
der e (Abre= auinia, da avaliação, o inicio-
vel abaixo deseripto, portem-eme ao e.spolio
•do eeferião finado:: metadedo predio asso-;
bradado sil.o no largo do Areal S;,,in numero

.	 •-no lopt denominado Areal, fregiiezia do Irajá,.'
,construido de frontal e pilares do tijolos, co-
+crio de telhas nacionaes, do feitio do bilra

--.4e telhado, te4ado na frente cinco janelias e•
" .?iqu'atro.portaportadas de madeira, melado -

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

• ll•Faaini:a de J. Álvas & Andract•
• AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão comrnunica aos ore-.
dores da fallencia do J. Alves & Andrade.

- que se achsni cru cartdrio,dtiranto cinc0 clima



'12592 Sexta-feira 10

• las relações o documentos apresentados pelos
Randicosapara serem exansinados pelos inte-

" ressados, apresentando duas impugnaçõea;
, de accórdo com os §5° e 6° do 'art. 83 da
• lei n. 2.024,de 17 de dezembro de 1908, os

sluaes são do te& seguinte: § 5°, durante
asse prazo de cinco dias, os creditos incluidos

•: naquelas relações poderão ser impugnados
-quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6°, a impugnação será (Há-

. ..gida ao juiz por meio de requerimento instrui-
do com documentos, justificações ou outras

•provas.'
.

	

	 Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1,016.—!
O escrivão, Cruz GalvãO.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Panamá, de G. Ribeiro St Comp.
AVISO A03 CREDORES

• O escriVão Silva Pereira .communica aos era-
dores da fallencia de G. Ribeiro & Comp. que

•se acham em cartorio, durante cinco dias as
relações e documentos apresentados pelos syn-
dicos, para serem examinados pelos bateres-

' sados, apresentando suas impugnações, de ac-
• tõrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei nu-
mere 2.0 de 17 do dezembro de 1008, os
quacs são do teôr seguinte: § 5°— Durante
esse Prazo de cinco dias, os creditas incluidos
naquelas relações poderão ser impugnados,

- quanto á sua legitimidade, importancia, ou
classificação; § 6°— A impugnação será di-

•rigida ao juiz por meio -de requerimento in-
struido com documentos, justificações- ou ou-
tra,s provas.

-Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1016.-
') escrivão, Olympio da Silva Pereira. 	 i•

Juizo cie Direito dá Sexta Vara
Civel

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio assobradado cito

-ti - rua Visconde de Santa Cruz n. 78, antigo
36, freguesia do Engenho Novo, e respectivo
terreno, penhorado a Francisco Antonio
Soares cm autos de executivo hypothecario
que lhe inove o Credit FOnCiCr da Brdzil
de rAmerique dte Sud •

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 63 Vara Civel -do Districto Federal,
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
em como no dia 1 de dezembro proximo, ás
43 horas, a rua Menezes Vieira n. 152, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço . ofTwecer acima da respectiva
avaliação o peedio abaixo descripto e ava-
liado: Laudo de avaliação dos bens penhora-

. dos pelo Credit Foncier duBrésil et de l'Ame-
rique du Stul á Francisco Antonio Soares
nos termos e fórma abaixo. Predio assobra-
dado sito á rua Visconde de Santa Cruz n. 78
antigo 36 (Freguezia do Engenho Novo) edifi-
cado em centro de terreno, dividido da rua
por baldrames de pedra com gradis e .portão
.de ferro7 tendo na fachada tres pequenos mez-
zaninos, tres janelas de peitoris com portadas
de cantaria, em forma de chalee e coberto
com telhas francezas. Entrada ao lado com
escadas de cantaria,. varanda ladrilhada e
coberta, para onde deitam duas portas e duas
janellas. De solida construcção de vez de

• tijolos sobre baldranaes de pedra e cal, com as
' paaodesdivisorias de frontal, achando-se divi-

dido . em duas.salas, quatro . quartos e pequeno
s'eónapartimento, forrados e assoalhados no

corpo prineipal, seguindo-se . o puxado -com
çpzudia, dias 'pequenos 'quartos, privada
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banheiro. O predio mede de frente 7°1,33 p r
1"',35 de fundos no cria° prncipal, medindo

o puxado 7%10 par 5°1.20. O terreno perten-
cente ao pradio madedo frente 11 1°,20 CPIlti-
metros,por 71 metros de fundos achaudo-so.
cercado por zinco e muro, tendo alguma3 ar-
vores fructiferas. A este predio e terreno
damos o valor de 1G:0035000. Rio do Janeiro,
6 de novembro do 1916.— 'rito Dias da Mo-
rna.— Oscar Euzeb'o Rodr:gues Roxo. (Es-
tava selada.) E quem o dito predio quine
arrematar devera comparecer no lagar, dia o
hora acima designados, onde o paideieo o
trará em publico pregão de venda e arre-
matação, a quem mais der e mai r lanço ofie-
neer acima da respectiva avaliação ; adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 550
§ 2° do regulamento n. 737, de 1850 (dinheiro
a vista ou fiador por tres dias). E para con-
star passaram-se es! cc mais deus de igual teór
que serão publicados c afixados na tósnla
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 7 de novembro de 1916. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi.— Cesario da Silva Pereira.	 (•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De 2' praça, com o prazo de oito dias e o aba-
timento legal de 10 .% , para v mela e arre
matção do predio assobradado sito á rua
S. Januario n. 38, penhorado a D. Peu-
dencia Maria dos Santos, em autos de ex-
eeureo hypothecario que lhe inove Francisco

• Alves Nilo
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-

reito da 6° Vara eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 10 de novembro proximo
futuro, ás 13 horas, á rua Menezas Vieira
n. 152, o porteiro das auditorioa trará a pu-
blico pregão sie venda e arrematação, á quem
mais der e maior lanço offerecer acima da
quantia de 19:800%, preço por quanto vae
2° praça o predio abaixo descripto e avaliado:
Predio assobradado sito á rua S. Januario
n. 38, freguezia de Ss Christovão, edificado
no arnhamento com terreno ao lado eàquerdo
dividido da linha da rua por uru largo portão
de ferro, com pilastras de cantaria, tendo na
fachada ires mezzaninos gradeados, tres
nelas de peitoril, portadas de cantaria, plati-
banda e coberto coai telhas de calha. Entrada
principal ao lado esquerdo com escala e pata-
mar de cantaria, em cuja face existem seis
janelas do peitoril e uma porta guarnecidas
com cantaria. As divisões consistem' no corpo
principal em duas salas, corredor e quatro
quartos forrados e assoalhados.- seguindo-
se o puxado com corredor e quarto forrados
e assoalhados, dispensa, w. C. e banheiro
em um só compartimento e cozinha, tudo
ladrilhado, formando o porão dons compar-
timentos e 'W. C. tudo cimentado. O pre-
prodio mede de frente 7%0 por 21 1%40 de fun-
dos, medindo o piado 11 1°,0 de comprimento
por 3,0 do largura, •medindo o terrenaper-
tencente ao predio que está na parte do quin-
tal todo murado, confrontando com quem do
.direito, de frente 10°1 ,80 c de extensão 57°1,0.
A constructaão é antiga, porém solida, de pe-
dra', cal e tijolos, •divisorlas -de estuque o
frontal c madeiras-de Riga, em regular es-
tado de conservação. Está avaliado em....
22:0003 e vae á 2a-praça por 49:800S. E quain
o dito ,predio quizer arrematar, deverá com-
parecer no Jogar, dia e hora acima designa-
dos, onde o porteiro o trarása,publico pri!gão
•do venda e arrematação, a quem mais Ver e
-maior lariço -offerecer -acima da quantia ._ade
91:8003; advertindo' ao -arrematante o dis-

„posto aao - art. 6ZiO, §,r-do decreto n. •37,4

Novembrci de 1916

1830 (dinheiro á vista ou tiadorpor tres dias).
E para constar passaram-se este mais•lous de
igual -te& que serão publicados e atlixadosna
fórum da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 30 de outubro de 191.6. E
eu. João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi.—Cesario da Silva Pereira.

11'o de Janeiro, 3J de outubro de 1016.7:-.,;
João dc Souza Pinto.

Juizo da Quarta Pretoriá Cive/
De praça, com o prazo de dez dias, para ven4

da e arrematação -dos bens moveis penhOÁ
rados a Machado d. Silva por D. Sophia dot
Anjos Martins Varanda e outros, na Teima
abaixo

O Dr. Eurico Torres Cruz; juiz da Ia Preto-1
ria Civel do District° Federal par nomea;,.
ção, etc.:

Faz saber a todos que o • presente edital de-
praça, com o prazo de dez dias, virern oi.
dello conhecimento tiverem, que no dia vinte.
do corrente mez, após a audiencia do juizo'.
que se effectua nesse dia, ás treze hora no-
Karl() n. 271 da rua do Cadete, o official.dea
justiça que estiver servindo de porteiro trará
a publico pregão de senda o arrematação a
quem mais der o maior lanço offerecer acima
do preço da avaliação de quatro contos e qua-
trocentos mil reis os bens moveis penhorados
a Machado da Silva por D. Sophia dos Anjos
Martins Varanda e' outros e constantes da'
avaliação do teor seguinte: Laudo de avalia-
ção—Nós, avaliadores privativosdas protoriai
do Districta Fadara], declaramos que,em cum-
primento ao mandado do Exmo. Sr. Dr. Eu-
rico 'forres Cruz, juiz da,,Quarta Preteria Civel
c a requerimento do D. Sophia dos Aii!e s.
Martins Varanda e outros, nos dirigimos
rua Marquez de Olinda numero noventa e.
cinco para avaliarmos os bens penhorados
a Machado & Silva dos quaes é deposi-
taria particular Oscar Fonseca, residente
á rua Dezenove de Fevereiro numerO
quarenta e • oito, ahi ' ,sendo verificámos-
tratar-se do negocio de estabelecimento de
estabulo e'cujos bens são 03 abaixo descrirni-S
nados, que avaliamos da fóansa seguinte: qua-'
tro vaccas malhadas de voto' e branco, unt.
conto e oitocentoa mil reis; quatravaccas ma-
lhadas de branco e amarello, dons contos (le-
reis; uma vacca de côr castanhá-escuro, qui-
nhentos mil reis; dous bezerrbs com malhas
pretas e brancas, a trinta mil réis, total ses.
senta mil reis; um bezerro -de cõr' castanha,
quarenta mil reis; total quatro contos e, qua-•
trocentoá mil réis; -importa' a presenta'ava.-•
liaça° na importancia de quatro contos e qua-
trocentos mil reis. Rio, cinco de maio de mil.
novecentos e dezeseis. — Delio-Guaraná 'de
Barros.—João Ferreira Cavalcante. (Está de-
vidamente estampilhado): E' o que se conten
e declara no laudo 'supra transcripto fielmen-
te. E quem OS ditos bens guiam.. 'arrematais
devera comparecer no local,' dia e hora supra

'designados, afim de fazer a licitação legal
acima do preço-da avaliação. E para os fina
de direito passaram-se o presente e mais dona
de igual teor, para serena pnblicados o afixa-,
dos na Uma da lei, Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de 'Janeiro; '8 da novembro 'do
4916. Eu, Benjamin de Andrade:Figueira -es-'
c reventejuramentadci, o 'eãarevi e sulÁrevi
110 - impedimento occasional 'do'escrivão Euria
co Torres Cruz. (Está-devidamente' estampi-
lhado). Está-conforme o original:— Benjamin
A. Figueira.

„ Juizo da Quarta Pretoriã 'Qlvel
MATA

No edital publicado a pagina 42.528 do :rsial
.rio Official de O do-corrente -4 ondas° 1é-Mimszt
Sz ,Comps—deverádèr-se Ninam t& Comp.. '
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,• Juizo da Quinta Pretoria Civel

De- Citação aos •credores incertos de Corrêa
(3. Sampaio

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
p, Preteria eive!, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 10 dias, virem, que
Inove:rido por este Juizo Corrêa. & Sampaio
crua acção de notificação contra Adelaide do
CarVallio Palmar, foram aquelles condem-
siados nas custas, que não pagaram, reca-
libido a respectiva penhora em dinheiro depo-
sitado no cofre dos deposites pnblicos. E como
tenha de ser levantada pela excquente a
referida quantia, nos termos do art. S47 do
regulamento n. 737 do {830, cito os credores
incertos dos executados, para no prazo da lei,
que correrá da publicação deste, virem dis-
aortir preferencia sobre a quantia penhorada,
'sob pena do revelia. Dado e passado nesta
.ridade do Rio de Janeiro, S a Preteria Civel,
fi.) de novembro do 1.016. E eu, José Cyrillo
.Castex, o subscreyo. — Abelardo Bueno de
4jartalho. '	 -

Está conforme, Rio, 9 de novembro de 1.916.
!e O escriVao, José Cyrillo Castex.

,t1 Juizo da Sexta Preteria Civel
O °Meia' do registro civil da Ga Preteria

Civel (S. Christovão), etc.:
Faz saber que se estão habilitando para ca-

sar, pelo seu cartorio, An orno Augusto dos
lieis com Idalina Corrêa Leonardo Altemiro
Cianci com Lucy de Carvalho; quem .souber
de algum impedimento aacuse . o.-0 escrivão,
('teto José de k`rritres••

cobortoale telhas francezas, medindo 5 8' de
largura por la°' de extensão e compondo-se
de uma loja na esquina da rua Santa Isabel,
com urna porta por esta rua e duas pela rua
Dona Jacintha, portadas de cimento, e a parte
que serve de moradia, tendo uma porta e duas
janellas para a.rua de Santa Isabel; esta parte
destinada á moradia compõe-se de uma sala,
um quarto, corredor e cozinha, tudo indepen-
dente da loja. Do lado direito do predio exis-
tem tres quartinhos de construcção do frontal
e cobertos do zinco, com entrada indepen-
dente e são habitados. O respectivo terreno
mede 10°' de largura por 40'" do extensão, ter-
minando na rua Leite. Avaliamos o immovel
já descripto com o terreno e os quartinhos
existentes ao lado na quantia' do 2:0005000
(dous contos de réis). Rio de Janeiro. , 27 de
outubro do 1016. — João Ferreira Cavalcanti.
—Delio Guaraná de Barros. E para -cfue a no-
ticia chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa e o referido immovol queira
arrematar, mandei passar o presente edital
com o prazo de 20 dias que será affixado
fórma da lei e publ cado pela imprensa. Rio
de Janeiro, 6 de novembro de 1916,--Eu, José
'quilim de Abreu, escrevente juramentado, o
zscrevi. Eu, Lino A. Fonseca Junior, escri-

-- -vão o subscrevi.— Joaquim Al berto 1!art.oso de
Mello.

NOTICIARIO
No éalacio do Governo estiveram hontem

em commissão tendo sido recebidos pelo
5r. Dr. Helio Lobo, secretario da Presidoncia
os Srs. Ilercilio Constantino de Faria, imme-
diato ; Dr. Simplicio Feraeira da Fonseca e
Cortes, medico e Victorino Vogado chefe de
machivas, do paquete Sino, que foram fazer
entrega ao Sr. Presidente da Republica de
uma mensagem assignada pela ofilcialidade,
guarnição e passageiros do mesmo vapor,
congratulando-se com o chefe da Nação por
motivo do accórdo assignado entre 03 Presi-
dentes dos Estados'do Paraná e Santa Catha-
rina.

A mensagem que foi assignada no porto de
Santos, é tio seguinte teor r

«Exmo. Sr. Dr. Wencesláu Braz, Dignis-
sim° Presidente da Republica—Os abaixo as-
sgnados, voem, por meio deste, apresentar a
V. Ex., as suas mais calorosas felicitações, pelo
modo altamente patriotico com que se houve na
questão de limites- entre Os Estados do Paraná
e Santa Catharina, pondo termo definitivo a
tão irritante litigio que tantaà vidas preciosas e
tantos sacrificio; pecuniarios vinha custando á
nossa cara Patria.

Esse acto de grande patriotismo praticado
por V. Ex. que nunca desanimou diante dos
mais sérios obstaculos que se lhe apresenta-
ram para conseguir uma solução satisfactoria,
deixará na minoria de todos os brazileiros
um traço inapagavel.

Si todos ás actos que V. Ex. praticar até o
fim de seu governo forem sempre moldados
nessa norma de conducta, a Patria o cumula-
rá de boriçãosi

Os abaixo assignados, igualmente, não po-
dem deixar de louvar o modo patriotico com
que se houveram os EXMOS. Srs. Drs. Affonso
Camargo.e Felippe Schmidt, que, collocando
os'sag,rados interesses da Patria acima dos in-
teresses regionaes e sacrificando talvez a sua
carreira politica, vieram 'ao encontro dos de-
sejos de V. Ex., que eram os de todos os bra-
-zileiros sensatos.

Queira, pois, V. Ex. acceitar nossas calo-
rosas feliedações que sahem do frAdo das u0S-

- --sas alups de DatrioÇa4t,
•

' Na I a Pag,adoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 8° dia util, as seguintes tolhas:

Aposentados da Justiça, Marinha o Guerra e
Montepio Civil da Fazenda.; 	 •

Sepultaram-se no dia 8 do corrente, 33 pes-
soas, sendo : nacionaes, 33 ; estrangólru,
2; do sexo masculino, 20: do sexo femirliqr,
9 ; maiores do 12 anus, ;, q1Nag.9,1 Sit t`41
canos, 20; gratuitos, 4,2, .

Juizo da Setima Pretoria Cível
j)e primeira praça comprazo de 20 dias para

venda e arrenatação aos bens penhorados a
João MedeiPos da Costa e sut mulher Olindi-
?ia Leite da Costa, por ~Mio José Martins
Tinoco, no executivo hypothecario em que
contendem

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
Juiz- da -7° preteria civel da Dtstricto Fe-
Oral, etc.:

'Faço saber que por esto juizo e cártorio
alo escrivã.° Lino A. Fonseca Junior, que
-este subscrevo, se promoveram os termos

ade um executivo hypothecario, em que são
xecutados João Medeiros da Costa e sua

,inuilier Olindida Leite da • Costa o exequente
Antonio José Martins Tinoco, que requereu a
•expodição do edital de 1° praça com o prazo
legal ; em virtude do requerido mandei passar
o presento edital, e otil.;ial de semana e ser-
vindo de porteiro dos anditorhs, no dia 2 de
-dezembro proximo futuro, após a audiencia
alo estylo que terá togar ás 12 . horas no pra-
-tio n. 155 da rua Manoel Victorino, Enge-
nho de Dentro„ trará a publico pregão de
vé-nda -a arrennitação 'oS bens penhorados,
que serão arrematados por quem mais dér e

, maior lanço offerecer acima da avaliação, do
teor seguinte: Laudo de aval.ação—Nós ava-
liadores privativos das pretorias do Diatricto
Federal, declaramos que, em cumprimento do
mandado do Exmo. Sr. Dr.. Joaquim Alberto

'Cardoso de Men, juiz da 7°Pretoria Civel e a
requerimento do.Antonio José Martins Tinoco
procedemos: á. avaliação dos bens penhorados a

•.'João Medeiros da Costa, no executivo hypothe-
cAriaque lhe move o requerente. Os referidos
bens constam de um predio e respectivo ter-
reno sitos á 'rhalaCintho'n'. 2, - na Estação Pre-
feito Bento Ribeiro, Onde comparecemos e
examinamos o citado immovel que descre-

r .VelliOs da fórnix seguinte: I're lio da rua Dona
heir' Ws. n. 2,- tença. abado. de nlatibanda a

Bordo do paquete Sinto, no porto de San-
tos, 2 de novembro da 1916. — Banal-
pho de Souza, commandante; Iterai° Con-
stantino do Faria, immediato; Dr. Simpli-
cio Ferreira da Fonseca e Cortes, medico;
FM?, limite, 1° piloto; Amaarry. Bustamante
Fontoura, 20 piloto; Antonio Maria do Carva-
lho, 20 tenente instructor; João Frutuoso Dan-
tas, 10 telegraphista; Pedro Arbues l'avão,
2° telegraphista: Victorino Vogado, choib de
machinas; João Delvigio, 2° machinista; Amo-
rico Camargo, 3° machinista; Adolpho L.
Lopes, 40 machinista; Octaviano Noronha,
cornmissar:o; João -Luiz cia Silva, dispenseirq;
José Manoel Cavadas, barbeiro; Emiti° Mura,
J. L. de Faria Santos, J. Gonçalves da Silva,
M. J. blesseri, João Luiz A. de Faria Santos,
Mario Pinho, José PléCOIO; -Jo'sé Cardoso Ma-
chado, Chiquinha .Faria Santos, Marina A.
Faria Santos, Alice Romaguera, Heloisa Ilo-
magoara, Maria Julietta F. Gonçalves, Maria
Paes Esteves, Angelina Piccolo, [una Piccolo,
Floriano Burity, Cesar Rosas de Britto, Thoná
Francisco Machado, l'orfirio Dias dos Santos,
João Pacheco Coelho, Domingos Ferreira
Gomos, Soverino Martins da Lira, João
Moniz do Si, José Pedro da Silveira, Luiz
Fernandes Pimenta, Luiz Vellozo, Narcizo
Luiz do Nascimento, João do Freitas For-
nandes

'
 José da Costa Quintas, Alexandre

Lago, Miguel Arias Galvez, Avelino Manoel
Tavares, José Iglezias, Albino Alexandre SiNa,
Manoel Tertuliano da Silva, Manoel de Souza.
Freitas, Ehy Romualdo Alves, Valindinno do
Rego, Antonio Agonia Sabido, Manoel Morei-
ra dos Santos, José Messias Vieira, Antonio
Ignacio Mattos, Severino R. 'Reis, Edmundo
José Vieira, João Galdino Santiago, Vic,ente
Maceiro. do Oliveira, Horacio Gomes Farias,
José Gorgonneo dos Prazeres, José Angusto
Vasconcellos, Severino Xávier do Souza, José
Brazil do Souza, João José de Moura, Dano

'Vieira de Sou:a, Francisco de Oliveira Castro, '
Antonio Pires de Figueiredo e João José da_
Savair.

— No despaélio collectivo do.hontem, o Sr.
Presidente da Republica chamou a attanção
dos Srs. ministros da. Agricultara, da Fa-
zenda e da Viação para as conclusõas da Con-
ferencia Algodoeira, afim de que sejam at-
tendidos os reclamos e alvitres aprosontados,
assunipto esse da maior relevancia para o
pa iz.

— Esteve Isentem no Palacio do Catteto o
Sr. Dr. Nilo Peçanha, presidente do Estado
do Rio do Janeiro, que foi agradecer ao Sr.
Presidente da Republica o seu cornpareci i

-mento nas festas que se realizaram na cidade
da Curvos.

No Palacio do Governo tambem esteve
hontern o Sr. coronel Pedro Carneiro do Mello,
que foi cornmunicar ao Sr. Presidente da Re-
publica a inauguracão, no proximo dia 13 do
'noz corrente, da estrada do automoveis li-
gando as minas de carvão de sua propriedade,
no Estado do Paraná., com uma das es-
tações da estrada de forro Sã) Paulo-Rio
Grande.
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 1

mim

752.1 23.0

49.5 29.4

52.0 23.7
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDOS

•

ESTADO DO C63

,........~...
,

, .

Illei
• ra pa 0/0

1
AI hs .... -....-.......47-7 ....

759.2	 .

56.4

20.7

24.6

74

67

ENE	 3.4

SSE	 5.6

2, Ci-St, St-Cu4

0, limpo.

1	 hs 	 -.	 .. _. 55.1 23.0 72 ENE	 2.8 0, Limpo.

.1

- Thermometro sem abrigo ás 12 horas.
Temperatura maxima, 24°,6 ás 14 lis. 00 ms.; minima, 19°,6 ás 4 lis. 00 ms. - Evaporação, 7° 1/8‘0. Chuva, Om/m0. Insolaçãrz'

ás 12 hs. 00 m.
Nota: As temperaturas extremas, evaporação e chuva são lidas ás 18 horas ; as demais observações são extrahidas da seria horaria:r,-

Directoria de Meteorologia e • Astionomia - Observatorio Nacional - Resumo Mcteorologico - Rio de Janeiro, 7 de novembro de 101641.
	 oároMMOM41-:S1
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•
'72 N \V	 3. 8.	 Ci, Ci-St, Calg

49 NNW	 5.6 10. A-St, Cu.

'78 2.9 10.. Nb, St-Cu.:

Temperatura: maxima 29°,6 ás 15 lis. 00 ms.; minivaa, 21 0,1 ás 3 lis. 45 ms.; evaporaçãl, 9'/°I. Chuva, 02/akí t Insolaçãoi.
lis. 42 Ms.

Occurrencias - Chuviscou de 19 lis. até depois de 21 lis.

Dire:toria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico Mo de Janeiro, 8 do novembro de 13'10,
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DLIIECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
E3I 'METROS TOA SEGUNDOS ESTADO DO CtOi

-.....

7 hs

14 lis

21 hs .. 	

753.6

54.4

56.1

•

20.0

21.8

2i.2

mim

12.9

13.5

44.5

06

74

80

'78

•

NNSV	 5.0

Calma	 0.0

Calma	 0.0

10, Nbd.

10, Nb.,

10, A-St, St-Co, NbN

.....,
.•

-,.

1 Temperatura : maxima, 21°,8 ás 11 hs. 00 ms.
hs. O ms.
. Occurrencias - Choveu pela madrugada o á tardo.

17°,9 ág. 5 hs., 10 ms.; evaporação, '3'°/r°6; chuva, 1.0°19; insolaç4:



Temperatura
do ar
	

El
Estado

do tempo o
phenornenos

diversos

Éstado do tempo
e phenomenos

divormaE

g%

N.	 i. 28.9 21.5

V. (v. manhã). 33.2 23.6

B. v. 28.2 24.8 V. ara. pm.:

I.(ch. manha 30.4 24.7
I.	 (i. manhã). 35.4 21.0
V. i.cs.(i.man . ) 28.5 21.1
I.(o.n.manhã). 28.3 21.2 0.1 C. am. prn.
B. (b. manhã). 28.3 15 8

- 27.4 17.6 -	 I. ato. pm . hi. pm4
I.(ch.manhã). 25.4 17.8 42.4C. mil .
N.i.(c.n. man.) 26.2 19.8 -	 II. n. pua. i. ami
I. (c. o . manhã). 23.0 18.2 4.2 Ch. pm.
I. (i. manhã). 24.6 16.2 19.1C.	 am.
I. t.o. manhã. 30.1 15.5
1. 28.0 47.4

30.8 21.8 0.1

M.(ch. manhã). 29.6 21.1 8.7,C. am.
Ch.(c. manhã). 30.2 19.0 1.6 C. pm.
1. (c. manhã.) 23.9 16.8 32.6,C. pm.
C. manhã. 28.3 16.1 3.9,C. pm.

22.6 15.7 1.8 1 V. pnl. ch . V.
21.6 16.5 7.0,C. D.In	 pm.

I. (c. manhã.) 26.3 18.7 22.31g. am. pm.
- 25.6 15.8 4.0C. aos..

B. (1). manhã.) 24.3 15.0
B. (b. manhã.) 25.0 20.6
B. 21.0 5.0

M. ch. 47.4 12.0
N.	 de manhã". 19.0 5.0
Ch. (c. manhã). 31.5 16.8 26.01. n. am.
Ch.(eli.manhã). 31.6 21.0 2.0

Temperatura3
extremas

Maxima.
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.•!.----Iiii•-ectoriá d Meteoro1oãAstronornja - Sução de Mettiorologia e Physiea do Globo - Balaim o tempo - Synopso do tempi erii
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 8 de novembro de 1916.

Zona Norte-Em geral, reina bom tempo nesta zona; pequenas chuvas em Goyanna, Escada e S. Salvador. Do Maranhão só reeebemoS
o telegramma da Capital. Zona Centro-Em quasi toda a parte reina tempo incerto, a não ser no extremo norte de Minas, algumas regiões
de Goyaz e no Estado de Matto Grosso, choveu hontem em tola a zona ; a temperatura baixou no District° Federal, Rio do Janeiro, Mano
Grosso o em algumas regiões de Minas e Goraz. Zona Sul-Bom tempo em Santa Catharina e Paraná, e incerto na maior parte de S. Paulo •
•thoven bordem em Paranagná e em quasi todo o Estado de S: Paulo ; nestes Estados as oseillações da temperatura foram va.riave.is . Do
Grande do Sul não recebemos o serviço telegraphico,

A maior temperatura de hontem, 33,4, em No de Assucar (Alagoas); a menor, 5.0, em Lages (Santa Catharina).
Observações meteorolog,icas effectnadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia, 8 de noNtsmbro

' . de 1916. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). 	n•n•=//f

Observações do dia Observações da vespera

Estações

Temperatura
do ar

•
C..»
e ,4

Vento

I 8.

Direcção	 O.
u...

Estado do
mar

8 Chão.

4
!

..-1
I

4 Vagas.

4 Tranquillo.

	

4	 -
5'	 -
6 Chão.

	

o,	 --
9,

	

10	 -
17 

	

10	 -
9

10
¡o I
.8

10 NO'. vagas.
10
10 	 -

41.(0) :
I8

8 Vagas.
2 Chão.
o
O Tranqui110.
Of

6
2

10
10

1
U2 U•

o E
A 0)

S. L. do Maranhão... 757.8 28.0 -0.6 NE 5
Parra do Corda (X)..
Fortaleza 	 58.5 28.9 0.0 SW 5

,Quixeramobim (X) 	
.1Vatal 	 59.2 27.8 0.1 E 5
Parahyba (X) 	
Recife 	  	 59.8 30.8 1.2 NE 1
Pão de Assucar 	

..Aracain 	
60.5
61.0

24.0
27.0

-0.1
-0.1

SE
E.

3
o

Balda 	
'Caetité 	
•hnuaria 	
Feito Horizonte 	

58 7
56.8
56.7
59.3

25.8
24.5
23.8
20.0

-1.1
3.3
0.2

-0.4

NW
Calma
Calma
Calma

3
o
o
O

"Theophilo Ottoni 	 56.4 23.4 0.2 SE 4.
Uberaba 	 58.4 20.4 -3.6 V1` 2

,Caxambú 	
Iloyaz 	 .	 •.

:Santa Luzia 	
Cuyabá 	  	

57.6
58.5
62.5
57.9

21.8
23.5
23.0
24.6

1.6
-2.0
4.4

-1.2 1

SE
Calma
Calma

SW

2
o
o

. 'Corumbá (X) 	
'Capital Federal 	 58.5 20.0 -6.4 NW 3
•Campos 	 55.2 23.4 -2.6 4
Detropolis 	 59.3 14.9 -3.5 1
Rezende 	 57.9 19.0 -7.7 E 2
'Therezopolis 	 59.8 15.1 -3.6 SE 2
•São Paulo 	 58.6 19.8 -1.4 2
:Santos 	  59.4 25.0 0.9 SNV
Paranaguá.. 	 58.9 24.2

4
3.0 2

Durityba 	 60.5 15.8 -3.1 W 3
Floria nopolis 	 63.7 20.2 -1.8 2
Lages 	 9.8 -3.6
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 62.7 16.0 -0.4 SE 3
Buenos Aires 	 63.8 15.0 3.0 SE 2
.Cabo Frio 	 57.6 20.2 -2.2 SW 4
Yictoria 	 57.4 23.5 -2.5 NE 1

I

Estado do côo: em decirnos de côo e icoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; 1, incert6;';
mão. Plienomenos diversos: o, chuva ; no, neve ; ns, nevoa secca ; u, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; GO,.

Íseada ; tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho ; v, ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem -se á Escala Beanfort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

c. 0, C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. Pç
Thilva foi medida no dia 8 ás 7 hs., e as temperaturas foram observadas no dia 7 ás 21 horas.

O	 Temperaturas
extremas

rostoá'	 Fa

Maxim.	 Minima

rates

IFedregulho 	 - 13.5
Engenho de Dentro 	  10.2
Penha 	 15.8
!Horto Florestal 	  13.2
Lagiia. Rodrigo de Freitas 	 15.2
ilacarepaguá 	 12.0 30.0

32.7
30.2

	

20.4	 S. Januario 	

	

17.4	 Copacabana (Forte) 	

	

18.1	 Morro da Urca 	

	29.3	 19.7	 Itapirú 	

	

28.4	 20.0	 Flamengo 	

	

28.9	 21.4	 Pão de Assucar (Alto)
14.2'

18.0
10.3

29.6 19.6
	27.8 	 20.5

	

29.8	 20.9

	

91.5	 194

	

29.0	 22.0

Nota: - (X) ao veia ()lograi:ama.
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. Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo Coa

t
odo o Orazil &o 1/2 dia de Greenwich (9 hs.. no Rio de Janeiro) no dia 9 de novembro de 1916.

Usa nertu--Em toda esta zona, á excepção de algumas regiões do Ceará e do Maranhão, o tempo mantem-se bom; nenhuma chova
i'egistrada. Zona cento-Bom tempo em Matto Grosso, Goyaz e em uma ou outra região de Minas; nas demais partes da zona o tempo man-
-tem-se sombrio e incerto; pequenas chuvas hontem em varios pontos de Minas, no District° Federal c em maior parte do Estado do Rio: a
temperatura pouco variou de liontem para hoje. Zona sul-Reina bem tempo em oda a parte salvo em algumas regiões do Paraná; a unica
chuva registrada foi diminuta e cahiu hontem em Piquete; em geral, a temperatura baixou ligeiramente nas ultims 21 horas. Deixámos do-
Tecober muitos tele,grammas do Rio Grande.

A maior temperatura de hontem, 53•3 em Pão de Assucar (Alagoas); a menor. 7.5, em Encruzilhada e em Jaguarão (R. Grande do Sul);
Observações meteorolo o.

b
icas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no lhe de Janeiro) no dia Ode novembro de 1916

Resumo do boletán organizado no Observatorio Nacional. 	 •

Esta0es

Observações do dia Observações da vespera

,ao.-o :.

Temperatura
do ar Vento o-ku

Q
O

, Estado

Temperatura
do ar

I

EI
e

,.

.o5 Cd e,
`A .= =
0.) 9":"iisr...	 ,.:,

,
'2> ,

"J• .•
e .̀=ne,

D'	 •Direcção
cd

'-•o

•t:5
O

2,

Estado do
mar

do tempo e
phenomenos

diversos
"/
El

74

‘2
El
'i

f.2,
=

Estado do templo
e phenomenos

diversos
,
ce

5,2 Q.
5

kigi C)
.is, g r•U '''c.r.2 rd r... C.7

...

S.L. do Maranhão... 757.3 27.9 -0.1 NE 5 6 Chão. 1. 29.9 23.8
Barra. do Corda 	 57.1 28.0 1.9 E 2 O --; B. 34.2 21.5 •
Fortaleza.. 	 58.0 27.8 -1.1 NE 4 8 - 1...:,	 „ 32.9 21.1
Quixeramobim 	 58.9 25.9 -0.5 - -- 8 - B.. 34.0 24.2
Natal 	  58.7 27.4 -0.4 E 4 4 Vagas: B. 28.7 24.4
Parahyba(X) 	 •
Recife 	 59.6 29.6 -1.0 NE 3 3 Chão. .-- 34.6 23.7
Pão de Assucar 	 58.8 24.5 0.5 E 2 1 ._.. 13: (o. manhã). 36.3 21.1
Ame* 	 60.0 26.8 -0.2 - - 3 - B. 27.9 24.4 - V. Inri: "
Balda 	  ... 58.4 26.4 0.6 NW 3 7 Peqs. vagas. I. ns.(c. rcma.). 29.3 21.2 - Ns. pm. 64
Caetité 	 	 . 56.2 26.1 1.6 Calma ti 6 -- B. 30.0 18.4
Januaria 	 ... 56.8 20.0 2.2 Calma O 6 - - 30.4 17.3 1.6 T. ch. o. pia.
Belo Horizonte 	 60.0 21.4 0.0 Calma O 8 E. 27.0 18.0 1.8 Ch. am. pui.
Theophilo Ottoni 	 58.9 22.2 -2.0 SE 1 10 1. (c. manhã). 27.8 20.4 - Cl. t. am. t. pm.1	 .
Uberaba 	 57.5 24.0 3.6 NW 1 1 B. (c. n.naan.). 27.8 1:7.4
Caxambá 	 60.2 19.0 -2.8 Calma O 2 B. 26.4 16.4 - 1. am. puis
Goyaz 	 56.9 24.2 0.7 Calma O 6 -..; E. 26.0 15.7 9.9 C. pm.
Santa Luzia 	 56.6 22.0 -1.0 Calma O 6 - B. 28.6 16.4 26.0 C. pra.;
Cuyabá 	  57.0 "24.0 -0.6 Calma O 3 B.; 29.4 24.6 - O.
Corumbá(X). . 	  .... '
Capital Federal 	 61.5 21.0 1.0 SSE 3 6 PeqS. vagas. E. 22.9 17.9 11.0 Ch. am. c. pn2A
Campos 	 61.8 22.2 -1.2 S 4 10 - M. 23.0 19.8 3.0 C. am.
Petropolis 	 61.8 15.0 0.1 SW 1 10 - B. 18.8 13.7 2.9 C. am. pro4
Rezende 60.7 19.4 0.4 Calma O 9 - E. 23.9 18.7 1.9 C. prn.
Therezopolis 	 - 62.8 13.1 -2.0 S 3 10 - M. 04 18.3 13.5 5.6 C. am. pm4
São Paulo 	 61.9 18.0 -1.8 SE 1 O - B. 23.8 13.5

(Santos 	 62.0 24.2 -0.8 SE 3 4 Vagas. B. 27.1. 19.8 - CIL prol]
Paranaguá 	 62.5 18.2 -6.0 SE 2 .	 10 Vagalhões. M. ob.: 25.0 15.0

Curityba 	 62.5 44.3-4.5 E 4 10 - M. ch. 23.4 8.4
Florianopolis.... 	 62.9 18.0 . -2.2 S 3 4 -• B. 22.5 18.2
Lages(X) 	
Porto Alegre 	 62.6 16.9 0.2 Calma O 3 EL3 Bo 21.2 11.6,
Uruguayana (X) 	
Montevideo., 	
Buenos Aires 	

59.9
59.3

16.9
15.0

-0.0
-0.0

N
NW

5
2

'7
9

-....:.
-

E.
1.

17.6
20.0

10.5
13.0

i

Estado do céo: em decimos de eéo encoberto-0, totalmente Limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : h, bom ; iineer L
tu, mão. Phonomenos diversos: ç, chuva ; rte, nove • us, navoa soCCa • 119 nevoeiro denso; lit, nevoeiro tenue; sa, saraiva ; ge,!.
geada ; tr, trovoada COM relampago ; t, trovões ; r, relampagos cr orvalho ;	 vantania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se a Escala. Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 0° C., ao nivel do mar o á gravidade normal.

Observações meteorolo,,o-icas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 8 ás 7 lis., e aS,
temperaturas foram observadas no dia 5 ás 21 hs. 	 •-
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Temperaturas
extremas

I
Postos

OJE ----ra '
rd
›-o.o

E ----.., e
rdi..o
.o

Maxima Minima Maxima Minima

C-.3	 • C-.1 .
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Pedregulho 	 0.0 24.6 19.6 Itapirá 	 	 ..
Engenho de Dentro 	 3.2 25.8 19.0 Flamengo 	  2.3 26.0 16.7
Penha 	 2.6 26.2 20.1 Pão de Assucar (Alto) 	 - 25.5 15.5
Horto Florestal 	 2.0 22.7 16.7 Copacabana (Forte) 	 0.0 26.7 18. 6
Lagoa Rodrigo de Freitas 	
Jacarepaguft 	  

0.0 24.4 18.8 S. Januario 	
Morro da Urea 	

3.2 25.9
io.., _	 k	 . • ','

Nota-(X) Não voio telegramma.
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11 movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista. de Nessa
Sdnhora do Soceoero, do Nossa Senhora das

"Déras cmii Cascadura c de S. Zacharias foi, na
d:a 7 do corrente, o seguinte:	 •

Existiam: nacionaes, 4.142; estrangeiros;
510; total, 1.1391; entraram: nacionaes, 56;
estrangeiro ; total, 75; sahiram nacio-
naei, 32; • estrangeiros, 16; total, 48 ; falle-
cevam: ti:ido:nes, 7; estrangeiros, 1 ;
8 ; ex;stern : nacioaaes, 1.159; estrangeiros, .
531; total, 1.710.	 .

1) movimento da sala do banco e dos coe.
StlItOri0 -3 publicos foi, no dia 8, de 1.002
consultamtes, para os quaes se aviaram 031
receitas.

Fizoram-se 59 extracções de dentes, uma
obturação e. 289 curativos ... e pequenas .ope-
rações.

PARTE COMERCIAL I;

Cantara Syndlcal

aná OFFICrAL DO C1311110 E MOEDA

Praças
	

90 d/v
Sobre Londres  - -
	

12 7.'61
Sobre Paris 	
	

$716
Sobre Hamburgo 	
	

$742
Sobre Italia.. . 	  ...
Sobre Portugal 	 1
Sobre Nova York  •
Lib. esterlina em moeda 	 -
Franco, em moeda 	 ..... .

:
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)....

'Sobre Ilespanha (peseta) 	
Apolices geraes 'miadas 	
Apolices geraes .de 1:0005, 5 °/	
Apolices - Estradas do Ferro 	
Apoliees Saneamento Baixada 	
A paliou Compram issoado Thesouro,

miudas 	
Apolices compromissos do Thesouro

de 1:0005,5 %, com 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1014. port 	
ApoliCes do Estado de Minas Ge-

mes, 1:0005, 5 %, nom ......
Apolices do Espirito Santo, 1:0005,

0 °/., nona 	
Aporces do 'Estado do Rio de Ja-

neiro, 1005, 4 V., part.	 	 803000 \
Banco da Lavoura c do Commercio 	  1405000
Banco do Brazil 	  2085000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 125500
Companhia Centrds Pastoris do

13razil 	 ..	 2250,00
Companhia Tecidos Carioca 	  1505000
Companhia Progresso Industrial do

' l3	
1705000

' Coin1Paaznihia Taubaté Industrial 	  2005000
2035000 Companhia Docas de Santos, port 	  4605000

	

1003000 Companhia Docas de Santos, nom 	  4655000
Debmtures da Companhia Temia-

303000	 -cm Industriai Mineira 	 	 1905000
105000 Detiientures Companhia Docas de

Santos 	  2065000

Approximações

13.700 e 13.792 	
22.718 e 22.730 	

Dezenas
13.791 a 13 80) 	
22.741 a :23 750 	

Centenas

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Lo crias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 20' loteria do plano 311, 2510
extraceão do ateiode •1910. realizada em
O do noverntro de 1916, em beneficio das ins
»lições ineuriamvias no ar. 31, 12.1ettra j,
e art. 3:;d lei il. 2.321, do 30 do, dczombro
de 1910, 11 nn virtude do contracta calehra.do
em 113 de fevereiro de 1011 • na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

MMTALLIC1

A' vista

12 d.
$7•27
$747
5541

25790
.45223
203625

$813
35985

5806
780b00
8105000
8065000
8035000

789$000

8003000

1873000

8055000

'7005000

13.701 a 13.80)
22.701 a22.800 	

;rodos os numeras' terminados em 3.701
teem 2005, em 791 teem 20$, em 91. toem 45,
e em I tecia 2$, exceptuando-se os terminados
em 01.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

Secretaria da. Camara Syndical do Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1916.-A. Simonsen
syndico.

	

Cansara 'Syntlical	 •
Adolpho SiMonsen, presidente da Camara

Syndical• dos Corretores do Fundos Publicos:
. Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que tendo fallecido, em data do 2 domes cor-
rente, o -corretor do fundw pnklicos dgla

-	 -

103000
85000

59.086 	
51- .237 	
23.82 	
7_4.713 	
13.681 	
18.0)1 	

17.510 	
58.07.; 	
1.215 	

40.670 	
1.169 	

58.-0s 	
43.003 	
41.37,

2.374 	

4:5.719 	
3.211 	
4.4.45 	

27.853 	
6.362 	

45.113 	
51.760 	
55.176 	
35.670 	
31.508 	
11.075 	
30.410 	
10.428.,.., 	
22.110
40.016 	
57.193
32.850 	
46.626 	
26.851 	
12:816 	

	

8.635 	
8.03" 	

	

5.031 	
19.931 	
43.814 	
13.791 	
41.767 	
52.306 	
33.70•. 	
17.03C. 	
40.107. 	
36.211 	
54.037 	
31.877 	

,21.499 	
35.018 	

	

5.731 	
20.026 	
21.707 	

1005009
2-003903
1095000
100000
200.3900
4003001
1094000
1035000
1005000 •
1003000
1005000
1005000

1:0095090
1005030
1005000
1005000
1003000
1005030
2003000
2005000
2095000
1093030
1004000
1005000
1003000
1003000
1003000

1:0000500
1003000

3:000.3000
2005000
2005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
2004000
2095000
1004000
1005030

20:0005000
1004000
1005000'
1303000
1005000
1005000
1005000
1005000
4005000

1:0003000
4005000
2033000
1005000
1003000
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O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :

Superior de dia, capitão Meller.
Official do dia á Brigada, alferes Saturnino.
Auxiliar do oficial de dia á Brigada, sar-

gento Almir:o.
Medico do dia, capitão D. Ge,rçon.
111tOr110, alferes honorario André.
Dia á pharmacia, alferes- pharmaceutico

Aguiar e. pratico Camerino.
Dia ao gabinete odontologia°, cirorgião

dentista ()atavio de Castro.
Promplidão
No quartel general, all'eres Cordeiro.
No regimento do cavallaria, tenente Faus-

titio.	 •
Rondam :
Nos 3° o 4° districtos, tenente Gu:marães.
Nos °, 21° e 30, animes Itoballo.
Nos O', 12", 13' e 1 .1", alferes Caralho.
No 10, aliaras Pessoa.
NO3 IS", 16" e 17°, tenente
Nos IS°, 19 e 20^, alferes Estrellita.
Na Saude, alferes Canabareo.

• GuaCUas
No Thosouro, tenente Gardel.
Na Casa da alo° la, alferes Sab:no.
Na Caixa do COIIVONãO, ali'eres Lopes.
Na Caixa -de Amortização, alferes Mello

Moraes.
Dia aos corpos
No 1° batalhão, aliaras Boinfim.
No 20 , tenente Paranhos.
No 3", tenente Sylvio.
No 4", capitão Darbasa Lima.
No regimento de cavallaria, tenente Ar-

th or.
No quartel do Andarahy, tenente Augusto.'
No da Sau.de, alterca Cymbrom. •
Uniforme, 40

A flepartieão Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

hoje:
Pelo Laguna, para o Rio Grando,do Sul, re-

cebendo impressos até ás 11 horas, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e abjectos para registrar até
ás 10.

Pelo Arniral Villaect de Joyease, para Bahia.
e Ilavre, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo o para-o exterior até ás 9.

Pelo Luisiana, para Dakar o Genova, rece-
bendo impressos até ás .10 horas, cartas para
o exterior até ás 11 c abjectos para registrar
até ás 10.

Pelo Sino, Para Santos, Paranaguá., Auto-
nina, S. Francisco, Ita .jahy, Florianopolis, Rio
Grande do Sul e Monteviléo, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até 'ás 8 1/2 e ditas com porte duplo e para o
exterior até ,ás 9.

Pelo Satellite, para Bahia, Recife, Ceará,
/Maranhão o Para, recebendo impressos até
ás 8 horas, cartas para 'o interior até ás 8 1/2,
ditas com 'porte duplo até ás 0.

Pelo Orita, para Santos, Rio da Prata e
portos do Pacifico, recebendo impressos até
ás 11 horas, cartas para o interior até ás
14 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 13 e objectos para registrar até

• • ás 13.
Pelo Mossoffid, para Bahia, Pernambuco e

Gabedello, recebendo impressos até ás 12
Jotas, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porto duplo até ás 13 e objectos
para registrar até ás 11.

• Amanhã:
Pelo Rapem, para,"Victoria, Bahia, Maceió

e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6 e objectos para registrar

• até ás 10 horas de hoje.
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•praça Theodoro Lobo, pelo presente são cha-
mados quaesquer interessados em transacções
em que houvesse intervindo o mesmo corretor
a virem liquidal-as no prazo de seis mezes,
smnforme preceituam o art. 11 do decreto
st. 2,475, de 13 de março de 1897, e o art. 18
do regimento interno, incorrendo nas dis-
posições da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu, Lucrecio
Fornandes de Oliveira, secretario da camara,
o subscrevi.

Secretaria da Camara. Syndical da Capital
- Federal, 10 de outubro de 1916.—A. Simonsen,
ayndico.	 (•

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal •

Renda arrecadada de 1 a 8 de
novembro de 1916 	

	
639:8795837

" Renda arrecadada em 9 do

	

novembro 	
	

115:5895584

755:1-69S 1.2
Em igual periodo de 1915...	 595: 92G5866

Alfanloga do Rio de Janeiro

	

,	 MEZ DE NOVEMBRO

Renda arrecadada em 9:
Eia ouro  •
Em papel 	

	

Total 	 	 282: 8125836
Renda arrecadada de 1 a 9 	  1.500:5235707
Em igual periodo de 1915 	 ; 1.515:7183590

* •
Diferença a maior em 1915 	 	 15:221$883

, MARGAS REGISTRADAS
N. 11.640

Orlando da Fonseca Rangel, pharrnaceutico,
estabelecido com fabrica do productos chi-
micos e pharmaceuticos á rua Salvador Cor-
rêa n: 71, (Leme), sob a firma do Orlando
Rangel, vem apresentar e requerer á meri-

, tissitna Junta Commercial o registro, de con-
formidado com a lei, da marca acima collada,
que consiste na denominação arbitraria ou de
fantasia da palavra «Oxargyrina», sobre um

- traço, não -empregada -ainda por outrem e
creada peio supplicante, para um producto
pharmaceutic,o, sob a fôrma de ampolas, de
sua formula e fabrico, cujo nome é a propria-
marca, que será usada cru rotulos, envolto-
rias, estojos, papel e tinta, de toda e qualquer
qualidade .e sob diversas fórmas, reivindi-
cando o supplicante, para si, o direito desse
nome corno de sua inteira o exclusiva pro-
priedade-Com este registro quer o reque-
rente garantir os seus direitos de propreidade,
commercio e industria ou fabrico. Rio, 10 de
outubro de .1.916.—Orlando da Fonseca Rangel,
(sobre 600 réis de sello, por estampilha). .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia] da Capital Federal, ás 14 horas do
(Aia 10 de outubro dente.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 11.610, por despacho da
Junta. Commercial cm sessão do hoje. Pagou
so primeiro exemplar 135200 de sello por es-

•"empilhas. Rio de Janeiro, 3 de novembro do
1916.I8iJoro Campos, director. (Ao lacto
egbya • Quiabo d. Jiinta CommeNiaj:)

N. 11.041-
Paulino, Salgado & Comp., negociantes es-

tabelecidos nesta praça, a rua dos Ourives
IIS. 98 e 100, com commercio de fumos e fa-
brica de cigarros, Charutos e artigos para fu-
mantes, apresentam á Meritissima Junta Com-
rnercial, a marca acima -estampada e consis-
tente no nome caracteristico: — «Vanguar-
da»—entre aspas e linhas divisorias, reivin-
dicando os supplicantes, para si o direito desse
nome como de sua inteira propriedade,no sou
fabrico e commercio. A referida marca que
poderá ser usada em papel e tintas de-toda e
qualquer côr, será applicada para fumos des-
fiados, picados e em rolos e bem assim no fa-
brico de cigarros e charutos, acompanhada
sempre da Marca geral—Galgo—já registra-
da nesta Junta, sendo a dita marca cónve-
nientemento • acondicionada em pacotes, en-
volticros e caixas, • afim de bem distinguir e
assim melhor garantir aos requerentes os
seus direitos • do propriedade. Sobre uma es-
tampilha do valor de 600 reis, inutilizava o
seguinte: Rio de Janeiro, em 9 de outubro de
1916. Por procuração de Paulino, Salgado &
Comp., Antonio Gonçalves lachado.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 12 horas e 32
minutos do dia 11 de outubro de 1916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.611 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de novembro de

Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.64f2: .•
Paulino Salgado St Comp., negociantes, es-

tabelecidos nesta praça, a rua dos Ourives
ris. 98 e 100, com commercio de fumos e fa-
brica de cigarros, charutos e artigos para
fumantes, apresentam á meritissitna Junta
Comruercial, a marca acima estampada e con-
sistente no nome caracteristico «Tejo», entre
aspas e linhas divisorias, reivindicando os sup-
pllcantes para si o direito desse nome, como
de sua inteira propriedade, no seu fabrico e
commercio. A referida marca que poderá ser
usada em papel e tintas de toda e qualquer
côr, será applicada para fumos desfiados, pi-
cados e em rolos e bem assim no fabrico de
cigarros e charutos, acompanhada sempre da
marca geral —Galgo —, já registrada nesta
junta; seudo a dita marca convenientemente
acondicionada em pacotess envolucros e caixas,
afim do bem distinguir e assim melhor garan-
tir os seus direitos' de propriedade. Sobre unia
estampilha do valor de 600 réis, inutilizava o
seguinte: Rio de Janeiro, 9 de .outubro de
1916.—Por procuração, de Paulino Salgado &
Comp., Antonio Gonçalves Machado.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
.mercial da Capital Federal ás 12 horas e 32
minutos do dia 11 de outubro de 1916. —
Isidoro Campos director.

Registrada scils o n. 11.612 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de novembro de
1916.— Isidoro Campos, director. (A mar-
gem estava o solto da Junta Commercial.)

•	 1••••n••

N. 11.4344
Orlando da Fonseca Rangel, pharmaceutieo,

estabelecido com fabrica de .productos chimi-
cos e pliamrceuticos á rua Salvador Corrêa
n. 71, Leme, sob a firma de Orlando Rangel,
vem apresentar e requerer á Meritissinia Junta
Comniercial o registro, de conformidade com
a lei, da marca _acima- coitada, 'que consiste
na dezomjnação arbitraria ou de fantzaia

palavra «Oxargyrase» sobre um traço, não
empregada ainda por outrem e creada pelo
supplcante para um producto pharmaceuticow
sob a fórma do ampolas, de sua formula e fa-
brico, cujo nome é a propria marca, que*
será usada em rotulos, envoltorios, estofos,!
papel e tinta, do toda e qualquer quali-
dade e sob diversas fórmas, reivindicando o
supplicante, para si, o direito desse nome come
o de sua inteira o exclusiva propriedade.s
Coni este registro quer o requerente garantir
os seus direitos 'de propriedade, commercio e
industria ou fabrico. Rio, 11 de outubro de
4910. —Orlando da Fonseca Rangel. (Sobre 603
réis de sello por estampilha.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-s
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 5 mi-
nutos do dia 11 de outubro do 1916. —Isidoro
Campos, directo:.

Registrada sob o n. 11.611 por despacho da
Junta Commere,ial cru sessão do hoje. Pagou no
primeiro exemplar 13$203 de sebo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1916a
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava!),
carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS •
Ministerio da Justiça e Negocio;

• Interiores
Bibliotheca Nacional

INSCRIPÇÃO PARA CONCURSO

De ordem do Sr. director geral faço publiz
co que, conforme autorização do Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso nu-
mero n. 1.193, do 31 de outubro findo, se
acha aberta nesta secretaria, pelo prazo de 30
dias, a inscripção para o concurso ao togar
de auxiliar (art. 20 do decreto n. 11.560, do
28 de abril de 1015), concurso que consistirá
em uma composkilo escripta em portuguez e
em uma prova oral sobre geographia, historia
universal, histo:ea litteraria e .traducção do
francez, do inglez e do latim. 	 •

Os candidatos deverão apresentar docu.
mentos que provem boa conducta, idade su-
perior a 18 atines e inferior a 30 e ausoncia
de molestia contagiosa e de defeito physico qno
prejudique o exercicio do cargo.

O concurso será valido por nm anno.
Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio

de Janeiro, 6 do)tovernbro de 1916.-0 soem,.
tarjo, Alfredo Illariano de Oliveira.

—
Instituto Nacional de Musica

CONCURSO PARA PENSIONISTA

De ordem do Sr. director, faço publico ottej
em tumprimento do aviso n. 967, do 26 de
agosto ultimo, do Ministerio da Justiça e Ne-:
godos Interiores, se acha - aberta na secretaria
deste instituto pelo prazo de dous mezes, a
contar do dia 12 do corrente, a inscripção ao
concurso para premio de viagem aos paizes
estrangeiros, para os discipulos do Instituto
(brazileiros natos) laureados com o 1° ou 2*
premio—Medalha do ouro ou de prata—no
curso de canto (arts. 261 o 262 do regulai
monto).

Para essa inscripção não se attonderá
idade, mas serão dela excluidos os que já-
tiverem obtido aquella concessão do Congresso
Nacional, conforme o disposto no paragraph0
unico do art. 205 do regulamento.

O programma para esse concurso obede.
cerá ao disposto no art. 42 do regulamento
interno approvado em portaria do referido
ministerio, de 31 de março do corrente armo.,

Instituto Nacional de Musica, 11 de seteran
bro do 1916.-0 secretario, 'Vaiar Toientinan
da Coal.a.

108:-9035670
173:9395166
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Instituto Nacional de Musica

*ONCURSO AO • PROVIDENTO DE UMA CADEIRA DiT
VIOLINO

DO ordem do Sr. director, faço publico que,
a contar do dia 17 do corrente,aastara aberta
na secretaria deste instituto, pelo prazo do
emito e vinte dias, a inscripção para o con-
curso ao provimento de uma cadeira de vio-
lino.

AR condiçõe,s para essa hiscripção e o pro-
grama-ia do concurso, determinados nos adi-

. go3 Ia, 16, 47 e 51 do regulamento que bal-
eou co:n o decreto n. 11.748, de 13 de onta-
bao de 1915 e pulleado no Diario Ofticial do
22 do mesino me; acham-se ai:fixados na por-
taria do instituto.

instituto Nacional de Musica, 10 do julho
de 1916. — O secretario„Irthar Tolentino da
Costa.

• Guarda Nacional .

Do °ralem do Sr. general commandanto su-
perita:, e eham •tdo peio presente edital o
Sr. alferes do 15' batalhão de infantaria da
Guarda Nacional dasta Capital, Daniel Joa-
quim Alves, para que se apresente neste
quartel general, dentro do prazo de 30 dias,
a contar da data deste, sob as penas da lei.

E paá que o referi lo lha conste, fiz lavrar
o presente edital que assigno.

Quartel General do Commando Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, 9 de no-
vembro de 1910.—Coronel, -Josino do Nasci-
Ideal° Ferreira c Silva, chefe do estado-maior,
interino.

Policia do District° Federal

'GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-
TI SUGA

Do ordem do Exma. chefe do ['alicia do
Distrito Federal, ficam sem efeito de folha
corrida as carteiras de identidade os. 12.367,
1.361 e 12.2 .28, concedidas por este gabinete,
de accardo coo o artigo 123, lettra a, da re-
gulamento em vigor, aos cidadãos Joaquim

'Cardoso, Vicente Passarelli e João Pereira dos
Santos, os quaes estão sendo processados, re-
spactivamente, como ilICLIVS03 nos arts. 30a,
aaa e 299 do Celigo Penal.

Rio do Jaturro, 7 de novembro de 1016. —
Edaard Simões Corréa, director.

Policia do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 9 do admite, ás 8 ho-
ras. da manhã, nesta inspectoria

Antonio Manoel Coelho, Josõ de Oliveira,
Ca .:os Palma Botto e Aflauto Ferreira dos
Santos.
. Inspector:a de Vehiculos, 8 de novembro
de 1916.—D. Bernardas.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

EXAMES DE MACMINISTAS

Do ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico para conheoimento dos in teres-
eados que os exames para os macoinistas da
niarinha mercante terão legar no dia 17 do
corrente maz. .

Os candidatos deverão remetter á secreta-
ria desta escola seus requerimentos, acom-
panhados das respectivas cadernetas, ató o
dia. 12•

haverá conducção em Itacurussá no dia
do corrente mez, em correspondencia com o
trem que parte da Central ás seis horas e
cinco minutos.

. Escola Naval, 1 de novembro do 1016.—
Leão Amcaláli, secretario.

••••••

Supernitendencia de 'Navegação

DIRECTI)111A DE PILatIOES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 118

Brazil, Estado de Alagoas—Extázcção proviso-
ria tia luz da bola Peixe Pau

De ordem do Sr. contr'almirante Amorico
Brazdio Silvado, superintendente de Navega-
ção, e á vista da communica,0.0 telegcapleCa
do capitão do porto de Alaga:is, avisa-se aos
navegantes que se acha apagada a luz da bola
do baixio Peixe Pau, desde o dia 7 do corren-
te ma.

Novo avio annunclará o seu restabeleci-
mento.

Directoria do Pinta:ias, 11i de Janeiro, 9 do
novembro de 1916.—José Monteiro de Moura
Rangel, capitão de fragata, director.

Consalho de Compras da Marinha

DEPOSUO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

Da ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço
p ublico, para conhecimento dos interessados,
quo no dia 18 do corrente mez, ás 12 horas,
::erjo recebidas e abaetas as propostas para
o rornecimento dos artigos, Cujos p:eços não
filiaram preferencia na ultima concurrencia,
cantantes dos grupos—quatro e cinco, dietas
e fazendas—e aviamentos, e bem assim cal-
çados e perneiras.

Aa propostas devem ser em duplicata, para
cada grupo, selladas es primeiras vias, de ac-
cõedo com a lei, eseriptas a tinta, sem emendas
e rasni.as e assignadas pelos proponentes que
deverão comparecer ou se fazer representar
legalmente na ocasião da sessão; não serão
tomados em consideração os artigos propostos
por deus ou mais preços. -

A caução, a ser depositada na Directoria
Gnral de Contabilidade da Marinha, SOM de
cinco contos de ré,s (5:0005010).

Na occasião de aare3entar as propostas ex-
hib rio os concurrentes os recibos da caução
:eita na Directoria Geral de Contabilidade da
Ma-inhaa canção que reverterá para os cofres
publicos, si o eincurrente preferido se re-
cusar a assignar o contracto.

Os cancurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições queregem a3 concurrenclas deste,
ministerio e as emitidas nas letras A e G do
art. 5a da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
do 1909, • ficando ao Governo o direito de au-
nullal-a, caso os preços mais baratos sejam
ainda considerados elevados.

outrosim, os impressos para as respectivas
propostas dos gaupos .acima referidos acham-
se á disposição dos cancurrentes, no Deposito.
Naval.

das sessões do Conselho de Compras da,
rinha, no Deposito Naval do Rio de. Janeirea

9 de 'membro de 1916.--M. Pessoa de Metlo,.:
secretar,o.

Consalho de Compras da Marinha

• DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do.Sr..vice-ahnirante, Presidente
do Consaiho de Compras da Marinha, faço pua

blico, para conhecimento dos interessacloa,amd

no dia 21 do corrente 0204, á 12
•reune ase o Conselho de Compras da Marinha;
•paaa julgar da idoneidade .dos concurrentea
inser11)to3 no grupo—um--,açongue.

Sala das SOSSUS do C,onselho_de Compras da
. Marinha, no Deposito 'Naval do Rio de 'Ja-
neiro, 9 de novembro de 1016 •a---M. Pessoa de
Mello, secretario.

Ministerio da Guera
Directoria Geral de Contabilidade
CONCURSO PARA O CARGO DE 40 OFFICIAL

Relação dos candidatos classificados no coril
curso de l a entrancia a que se acaba de próa
cedo: nesta directoria, com indicação do nua
mero total de pontos obtidos:

1 0 legar, 'salino Alonso, 33 1/6 pontos.
2° togar, Adhemar [tocha, 30 1/4 pontos.'
3 4 legar, Oscar Bandeira, 29 7/12 pontos.

logar, Uinbcrto Pereira Gonçalves,
pontos.

50 togar, Joaquim Henrique Coutino, 28 1/gh 
pontos.

'60 logar, Clothario Alves Borges, 25 37'4,
pontos.	 •

74 Jogar, João Lisboa Braga, 24 3/4 pontos.
8° Jogar, Luiz G. Castilho do Carvalho, 24

1/2 pontos.
0° logar, Antonio Almeida Roseira, 21 1/6

pontos.
10 lagar, Luiz Oswaldo do Souza, 23 11/12

pontos.
(1 lagar, Arlindo Sucupira, 1911/12 pontos:
12 togar, Luthero do Carvalho Teixeira, 1.$.

5/6 pontos.
13 /togar, José Junqueira Ferreira da Silva;

18 3/1 pontos.
14 togar, Oldemar Corra de Sá, 12 1/g

pontos.
Em 9 de novembro de 1016:— O directora

Alfredo Ernesto de Souza.

Ministerio da Viação e Obra,
Publicas

Directoria Geral dos Correios
CONCURRENC/A PUBLICA PARA OS SERVIÇOS DE

/MICÇÃO DE MALAS E DE GOLLECTA DA CORRESPON1
DENUA NESTA CAPITAL

Tendo ficado sem atreito, devido a incora`
reações, o edital de ,16 de outubro proximo
findo, faço publico, para conhecimento dos in-
taressados que, de accórdo com o despacho do
Sr. director geral, constante do processo
«Expediente 559-916», serão recebidas até-p
diaa27 do corrente anno, ás 15 horas, pro-
postas em cartas .devidamente fechadas e
lacradas para o serviço de condueçao de
malas e collecta da correspondencia no Dis-
tricto Federal, obsorvadas as disposições se;
guintes:

a) preço, por kilometro percorrido, para 6
transporle, em automoveis, das malas do Cor-
reio, no District° Federal, e outros transportes
que forem ordenados;

6) preço para manter em serviço &nativo
cada carrocinha empregada na conecta das
caixas e transporte das malas das agencias;1

c) preço para •Maziter cio serviço effectiv2
cada motocycleta com deliverg van, a ser em-
pregada na collecta das caixas o transporia
de malas das agencias.

O Correio facultará o uso dos seus antom0:4
vais durante o primeiro trimestre, devendo;•
finda a3-;e prazo, o contractante restituil-os no
estado em que os tiver recebido.

Às motox:yeletas,p carrocinhas • serão fornM
cicias pelo Correio: correndo por conta da
contractanto a .COnServaÇão o reparos das.
111E.7.1113S.

•

a.



Espoleta para dynamite:
De 1, conto 	
De 2, cento 	
De 3, cento 	
De a, cento 	
De 5, cento 	
De G, cento 	
Estopa alcatroada, kilo_____ • .•• •

105000
135000
165000
195000
2-'4000
30500G

2$500

sIçã.o do Correio os vehleulos nos togares, hon-
o coutractante obrigar-se-ha a pôr á dispo-

. fj horas determinados, ficando sujeito ás,
tas de 50$ o 1005 e ao dobro no caso de

gehicidejpia por inobservancia desta clausula.
- O çonfractante obrigar-se-ha, tambem, a

.43.nter praga para os autornoveis e moto-
cycletas e um deposito para os vehiculos de
tracção aniing-o cocheiras e °Treina.; de
meeanico e segeiro, para a guarda e reparação
inunediata do material.

Obrigar-se-ha ainda o contractante a manter
pessoal idoneo, convenientemento un i formi-
zado e com as respectivas matriculas, para os
automoveis

'
 motocycletas e carrocinhas', seado

que estas deverão ter anima.es de primeira.
_qualidade, que possam vencer os itinerarios
dentro das horas fixadas.

Nenhuma proposta será recebida sem pré-
via caução de 1:0005, depositada na thesm-
raria desta repartição, para garantia da as-
-iznatura do contracto e nem depois do dia e
hora acima indicados, seja qual Rir o pretexto
allegado.

As propostas que contiverem emendas, ra-
. SuraS, borrõe'a ou quaesquer outros defeito;
que possam oecasionar duvidas . futuras não
serão tomadas em consideração,. bem como
aquellas que se afastarem do presente edital.

As propostas serão apresentadas em duas
viasa uma das mraes soltada de accordo com
a lei do sello • fedaral; as que não estiverem
devidamente seliadas só serão tomadas ein
consideração si os iitteressadda, logo após a
abertura das propostas, completarem as de-
terminações da dita lei.

Nesta coneurrencia Serão rigorosamente
Observadas as alineas a a g do art. 51 da lei
n. 2.221 de 50 de dezembro de 1909.

..	 'sedado aos' senhores concorrentes pro-
por alterações do preço, durante o acto da

leitura das prdpostas ou durante o estudo das
mesmas.

O .proponente que, uma vez Receita a sua
proposta, se reeusar a assignar o respectivo
contraeto, depois de convidado por eseripto,
dentro do prazo de tres dias, perderá o di-
reito á caução, cuja itaportancia reverterá
para a Fazenda Nacional.

O contracto será por tres anuo;.
• . Os preços serão estipulados em moeda na-
•cional.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de sor firmado, depositará o coa-
tractante no Thesouro Nacional, a titulo de
êaução, a quantia de 20:005000, a qual
ficara depositada até a . terminação do con-
tracto e só poderá ser levantada depois de
verificado não se achar o contractante ern
debito para com a Fazenda Nacional.

Na Sub-Directoria da Trafogo.Postal encon-
;irarão os interessados esclarecimentos sobre. o
numero actual de vellieulos, as distancias
percorridas diariamente e quaesquer outros
que sejani neeessarios.
' Esta concurrencia. será • encerrada ás 15

horas do dia 27 do cor ente, tendo togar
no dia seguinte 28; ás 12 horas, no gabinete
de t'a Su' -directoria, o julgamento de idonei-
dade dos concurrentea 'e a abertura das pro-
postas, por uma cotim -lis:no do foneeionarios
especialmente designa ria, para esse fim.

-No dia e hora designados para a abertura
das propostas o antes i do proceder-se a esta
formalidade, deverão oa- senhores concorren-
tes exhitir documentos que provem sua ido-
neidade e, bem assim, quitação de todos os
impostos federaes,, ostadoaes e municipaes,
apresentando embaiu o aecibo da caução
depositada na thesouracia desta repartição.

Ein seguida, pela mesmacommissão, serão
abertas e- lidas em voz alta'as propostas dos con-
&mentes julgados idone,os.' tudo na presença
dos interessados que, desde já; ficam convida-
dos parapara Esse acto, podenió ser representados

por procuradores idoneo3 que, com a com-
missão acima referida,assignarão as actas dos
trabalhos.

E' conveniente que as propostas tenham
cinco centimetros de margem, no minimo.

Directoria Geral dos Correios, Sub-dirocto-
ria do Expediente, 9 de novembro de 1016.
-O sub-director, Ernesto L'rio de Siqueira.'

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE UtTERIAES.
DIVERSOS, EM 1917 -

De ordem da directoria . e em cumprimento
ao determinado no art. Si. da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1000, abaixo vão tran-
scriptas • a3 propostas apresentadas hon tem,
abertas e lidas hoje nesta intendencia, eni
presença do3 interessados, para o forneci-
mento de materiaes diversos, em 1917.

Intendeacia da Estrada da . 17a,..a0 Central
do B 'azil, 8 de novembro de 1910. - A.
Araripe, intendenta.

,Grawo
MATERIAES DIVERSOS

Proposta para o fornecimento no anno de
1917

Os abaixo assignados, moradores á rua
Municipal n. 21, obrigam-se a • fornecer a esta
estrada os seguintes artigos:

Numero de ordem - Designação dos
- Unidade - Preço

A mia alho :
13. Em corda, kilo 	
14. Em papelão, kilo-.
15. Em pó, kilo 	

Arredia de borracha para
tubo:

-16. De freio, uma 	
17. De apparelho Nathan,
j8. De indicador de uivei d'agua,

uma 	

borracha em lençol, qual-
quer:

40. Espessura, com pannoo kilo 	
41. Espessura, cora tela de latão,

39. Cor e espessura, kilo 	

205000kilo. 	
271. Corticina de 1 1%82 de largara

para assoalho, metro qua-
drado 	

Dynamite :
276. De Nobel n. 1, kilo 	
277. De Nobel n. 2, kilo 	

Esponja grossa;
290. Cl tra, kilo 	
291. Escura, kilo 	

	
305000

292.
293.
201.
295.
296.
207.
299.

Estopim:
SOO. Borracha, metro 	

	
$420

301. Commum, melro 	 	 . $300
.302. Fita, metro 	

	
$350

303. Feltro de 1/4" a 3/4", kilo 	
	

355000
300. Fio de amiantho, kilo...	 - 15$000

Gaxeta:

	

322: Asbcsto.com plombagina,kilo.	 185000
323. Asbesto quadrada,. com bor-

...racha, kilo 	 '	 •	 •	 • 155000
,-321. As 'esto redonda, com . bor-

racha, kilo  -•	 p •	 155000

Novernbró de 101G 

Numero de ordem -Designação dos artigos:-,,-O
Unidada - Preço

325. Da, espermaette 	
	

123000
320. Graphitica, quadrada, paten-

te, kilo 	 	 485000
327. Grarhitica, redonda, patente,

kilo 	 	 185000
328. Patente, estrangeira, kilo 	 	 425000
329. Quadrada, „amtta-percha, kilo 	 	 455000
331. Gelignite, kilo 	 	 205000

Mangueira de borracha cora
espiral de arame, para loco-
motiva,com diametco interno:

389. De 2 1/2", metro 	 	 335000
390. De 2 3/1", metro 	 	 355500
391. De 3", metro 	 	 415000

Manometro
401. . Board" um 	 	 853000
403. &bani. , um 	 	 955000
407. Moalhar estrangeiro de linho
• superior (gaxeta), kilo 	 	 4$030
413. Oleado do palhinha qualquer,

kilo 	  • 30$000
Polvora:

433. Grossa boinbarda, kilo 	 	 45300
430. Ingleza bombarda, kilo.... • 	 55300

Tubo de vidro:
480. Para apparelho Nathan, um.	 45300
481. Para indicador do uivei de

agua, um 	 	 25850
A estrada não acceita preços por amostras

ditTerentes dos typas ou qualidades usual-
mente empregados.

Obrigam-se a fornecer de primaira quali-
dade e conforme os typo3 COMIllunluleitte CITE-
pregados tia estrada ou amostras existentes
na intendoncia, todos os art'gos ()Lodo:Lios
nesta proposta e sujeitam-se ás multas e mais
condições estabelecidas no edital publicado
para esta concurrenc:a e no contracto que
assignarem.

Rio de Janeiro, 7 do novembro de 1916.--
Por procuração de Mayrink Veiga & Comp.:
Nilo de Barros.

•nnn•n••

~I

Os abaixo assignados, moradores á Aveni-
da Rio Branco xis. 83, 85, 107 e 109, obrigam,
se a fornecer a esta estrada os seguintes ar-
tigos:

Numero de ordem - Designação dos artigo;
Unidade - Preço;

Correia Balata, com Ires
dobras, marca aOlyna-
pie Special Balata»:

125. De 1", metro 	  	 •..•	 15700
127. De 1 1/2", metro 	
129. De'2", metro 	

	 2$600
33500

artigos

12$000
35200
15800

15300
5900

59C0

22500C Os abaixo assignados, moradores á rua da
185000 Assembléa n. 93, obrigam-se a fornecer a cita

estrada os seguintes artigos:

Numero do ordem- Designação dos artigos
Unidade - Preços

235000 275. Disco para relogio, mil....... 	 115500
. A estrada não acceita preços por amostras

205000 clifTerente3 dos typo3 ou qualidades usualinen-
205000 te empregados.

Obrigam-;; a fornecer de Ia qualidade a
conforme os typos commumente empregados

1303000 na estrada, ou amostras existentes na inten-
delicia, todos os artigos offerecidos nesta pro-
posta e sujeitam-se ás muitas e mais caiai-
ções estabelecidas no edital publicado para
-esta concurrencia o no contracto que assi-
gna.rero.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 10l6.-.
Arnaldo Braga ifs Comp.

12800 Sexta-feiró- 10
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Numero do ordem — Designação dos artigos-
.	 Unidade — Pre.ço

131: De 2 1/2", metro 	
133. De 3", metro 	
135. De 3 1/2", metro 	
137. De 1", metro 	 ... 	. .

Correia Balata, com gila
tro dobras, marca
dOlympie Special Ba-	 Correia Balata, com qua-
lata»:	 tra dobras, marca «Cos-

438. Do 3", metro 	 	 65500	 ta»:
140. De 3 1/2", metro 	 	 85500 138. De 3", metro 	
112: De 1", metro 	 	 93500 139. De 3 1/1", metro 	
141. llo 4 1/2", metro 	 	 10300 140. De a 1/2", metro 	
416. De 5", metro 	 	 115300 111. De 3 3/4", metro 	

112. Da 4", metro 	
113. DO 4 1/4", metro 	
144. De 4 1/2", metro 	 .
113. De 1 3/4", metro 	
119. Da 5", metro  •
1.17. De 5 1/4", metro 	 t@GQ

118. De 6", metro 	
119. De 6 1/2", metro 	
150. Do 7", metro 	

Numero cie ordem — Designação dos artigos-
'Unidade—,Preço

	

45300 132. De 2 3/7, metro 	
55100 133. De 3", metr y  •

	

78000 131. De 3 1/1", metro 	

	

85000 135. Do 3 1/2", metro 	
136. De 31, metro 	
137. De 1", metro 	

65900
7100
85000
85600
0;400
0.i";00

10.;300
10900
i1i700
125000
135800
155000
103200

45850
55250
55700
h '200
O .600
7A00

Correia Balata, com qua-
tro dobras, marca
«Olympic Special Ba.-

- lata»:
143. Do 6", metro 	

Correia Balata, com cinco
, dobras, marca «Olympic

Special Balata»;
153. De 7", metro 	
457. • D8 8", metro 	

Correia de sola sinpla,
nacional, imitação a hi-
g.:ma:

249. Do 1", metro 	
230. De 1 1/1", metro.. .. 	

:31. Do 1 1/2", metro 	
252. Do 1 3/4", metro 	
233. De 2", metro 	
251. De 2 1/1", metro 	 ••„
233. De 2 4/2", metro 	
233. Da 2 3/4", metro..... 	
237. Da 3", tnetro 	
239. De, ?, 1/2", metro 	
261. Do !k", metro 	

Correia do sola sinf;e1a,
nacional, imitação in-_

.gleza:
.e.67,. Do 1 1/2", metro 	
263. Do 5", metro 	
269. De 6", metro 	

a estrada não aceeita preços por amostraa
dineentes dos typos ou qualidades usualmen-
te empregados.

4lbrigam-s3 'a fornecer de i a qiialidade e
conforme Os typoscommummente empregados
na estrada, Co amo;tra3 existe.ntes na inten-
dendo, todos os.artigos offorecidos nesta pro-
posta e sujeitaln-.se ás multas e 111:1i'i condi-
953, estabelecidas no edital publicado para
es:a cone.urrencia e no contracto que assi-
gnareITI.

Rio de Janeiro, 7 da novembro de 1016.—
Moreira Comp.

O abaixo assignado, morador á rua dos Ou-
rives n. 83, obriga-se a fornecer a esta es-
trada os seguintes artigos:
Numero do ordem —Designação dos artigos-

. Unida& — Preço

Borracha em lençol, qual-
'quer:

39. C& e espessura, kilo 	 	 215800

	

40. Espemra, Tom panno, kilo 	 	 193500
41. Espessura,Tom tela do latão,

kilo 	 	 '215500

• Correia.Balata, com tres
.dobras, narca “Co3ta»:

125. De V, alara 	 15730
126. De 1 1/4",.metro 	 25200
127. De 1 A/2",. metro 	 25630
128. De 1.3/1",	 	 3N4.00
129: De 2", :metro.-- 	 35500
130. De 24w, metro 	 •	 :-:s030
131. Do 2.112%.meteo... 	 45100

Correia Balata, com cinco
dobras, marca «Costa»:

151. De 5", metro 	
	

155600
132. De 5 1/2", metro 	

	
178000

153. De 6", metro 	
	

185900
13-1. Da 6 1/2", metro 	

	
205400

155. De 7", metro  •	 213500
136. De 7 1/2", metro 	

	
23 :600

157. Da 8", metro 	
	

235000
158. De 8 1/2", metro ...... 	 265500
159. Da 9", metro 	

	
283.:00

160. De 10", meio 	
	

315100

Correia Balata, com seis
dobras, marca «Costa»:

1(31. Do 7", metro 	
	

268000
162. 1)0 '7 4/2", metro 	

	
285000

163. De 8", metro 	
	

295900
lel- De 8 1/2", metro 	

	
3i5700

1.65. De O", metro 	
	

335600
169 De 10", metro 	

	
3755.00

467. De 11", metro 	
	

425000
108. De 42", metro 	

	
41 800

336. Grampo para corseia, um.. .. 	 15200
Mangueira de borracha bran-

ca, com duas dobras, de
lona :

350. De 1/2". metro 	
	

55200
351. De a/4", metro 	
302. De 7/8", metro 	

	
78500

363. De 1", metro 	
	

85800
364. Do 41/4", metro 	

	
138000.

'363. De 1 1/2", metro 	
	

18,3000

Mangueira de borracha pre-
ta, com duas dobras, do
lona':

372. De 1/2", metro 	 	 55200
373• De 3/1", metro 	 	 67200
571. De 1/8", metro 	 	 '75'300
375. De 1", metro 	 	 85800
376.. De 1 1/4", metco 	 	 135000
377. De 1 1/2", metro 	 	 185000

Mangueira de leira
392. De 2", metro 	 	 65000
394. De 2 1/2", metro 	 	 75500
396. Do 3", metro 	 	 95000

.398. Do 3 1/2", metro 	 	 105500
403. De 1", metro 	 	 123000

ãlanometro:
401. dlourdon»,	 935000

Tubo de vidro
480. Para a ppaeellio «Nathan», um	 15200
481. Para indicador de nivel de

agua. 	 	 25939

,A Estrada • não .aceeita. 'preços por-amostras
diffe-entes dcia t ,Vpos o I qualidades usual-
mente empregados.

19. Atanado grande para folies,
uru 	 	 455800.

Bota°
42. Para cortina, qualquer, cento	 3.05500
45. Do massa, de eór, com 0%010

do diametro, um 	 	 510:i

Bucha de sola para cylindro
de freio :	 .

49 De 6", uma 	 ,	 15700
50. De 7 1/2", uma 	 ,	 d	 93300
51. De 8", uma 	 	 9,8900
52. Do 10", unia 	 	 421800
53. De 12", uma 	 	 145000
51. De 14". uma 	 	 175500

Bucha de sola para macaco:
53. De 2 1/2", uma 	 s	 35100
56. De 2 3/4", uma 	 	 35500
57. De 3", uma 	 	 35900
58. De 3 1/4", uma 	 	 45300
59. Do 3 1/2", uma 	 	 45700
74. Camurça (peno gTande),,pello	 45200.

Capacho de cbco:'
78. DV"t.75X0'",35, um 	 4	 Now
'79. De 0'u ,80X0m,40, um 	 	 65250
80. De 0 m,00x0m,40, um 	 s	 75100
81. De i m,00x0m,50, um 	 el	 95750
82. De 1m,20x0m,00, um 	 g	 A45100

Capacho:	 .
83. Do Oco clã, de.1%00x0m,50,

um 	 .	 315000
81 Do grade de im.00x0m ,50, um	 135.000

Ca.rneira:
83. Envernizada, uma.. r 	 	 105500
86. Surrada, branca e do de',

uma 	 	 95000
Correia de sola dobrada na-

cional, imitação á ingleza:
223. Do r, metro 	 . 	 	 55000
221. De 1 1/1", metro 	 	 65250
225. Dai 1/2", metro 	 	 75500
226 De 1 3/1", metro 	 	 88750
227. Da 4". metro 	 	 405000
228. 1)o2 1/4", metro 	 	 115250
229. 2 1/2", metro 	 	 125500
230, De 2 3,4", metro,— — 	 	 135750
231. De a', mat eo	  	 155000
232. De 3 1/4", metro..., 	 	 165250
233. De 3 172", metro 	 . 	 	 175500
231. 'De a 3/1'', metro  . 	 185750
235. De 4" metro... .. 	  I 	 	 205000
236. De 4 01", metro 	 	 21$250
237. De 4 112", metro 	 	 225500
238. De 4 3/1", metro 	 P.	 235750
210. De 5", metro  .	 	 41..	 255000
211.. De 6", metro 	 ... 	 	 30000
242 De 7", metro 	 	 355000
243. De 8", metro 	 	 '405000
214. De O", metro 	 ..•.. 	 455000
243. De 10", metro  .	 ' .. 	 '505000
246. Do 12", mentro 	 	 .605000
217.. Le ti", metro 	 	 '705000
-218. De 16", metro 	 •• 8015022r.	 .. .a..;.

1.(35030

218030
215000

15800
28200
23700
33100
35600
15000
4,56)0
55000
68000
7.300
85300

105000
145000
{85000

Obr go-me a fornecer do 1 s qualidade o
conforme os typos comrniimmente emprogaJ;
dos na Estrada, ou amostras existentes na:
Intendendo. todos os artigos offere,citloa ne-sta:,
proposta e sujeito-mo ás multas c mais con.;
dições estabeleeidas no edital publicado para •
esta couce:Tenda- e no contracto que ”7., •
signar.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1016.4
M. Costa. .

O abaixo assignaclo, morador á rua cio Ou-",
vidor mi. 61,"ábriga-se a fornecer a MN'
estrada os Seguinte artigos:

Numero de Ordem — Designação dos artigos
Unidade 2Preço



Oleado:
410. De cbres para assoalho 2,75

• de largura (Linoleum), me-
tro 	 	 175000

411. De qualquer cin.', de 1,38 de
largura, metro 	 	 75000

412. Verdo•rpar.a colchão de cama,
de 1,21 de largura, metro. 	 75800

Panno:
414. Couro, metro 	 	 '"/800

Verde - para forrar mesa, de
1,40 delargura, metro 	 	 185500
Pelle:" •

420. CliagrIn-de -ccsres, peite 	 	 125000
430. De eartillítilio nacional, qual-

quer cai', pene 	 	 •	 .	 1195000
431. De	 ffia1ío estrangeiro,

qualquer cór, peite 	 	 1195000
432. .Marrocb e'S'tráhgeiro,qualquer

côr, pelle 	 	 1105000
433. Marreco—tiadional, qualquer

c0P; -- p-e/le 	 	 1195000
Sola:

457. Da Praia Grande, meio 	 	 345000
458. Engraxada; posa correia do

machina, meio 	 ...	 365000
459. Pina- garrbtea.da, meio 	 	 323000
460. Gros%a; vara. enchimento,.

". 175800 -
461 .	 ' • •	 •:,29$500

C. 462 .	 rd:c:dr/ti á de. •CaixilhO;meio• 295500,
403. PregaVác1ã,..parã. mangueira,

• meio 	  " 325000
464. Preparada, tspecial, sem gol-

,	 pe, furo'e falha, meio 	 	 305000
Vaqueta (gola), uma 	  , 205000

•

	 .4Á

•-
' s .	 .
)2'

r-. 4i602	 sexfa-felí.a 0141./iCIÀT. • 

•.-Numero de -ordem ---. Designrdçfio dbs
" • •• artigos — Unidade — Preço.

Correia de sola singela, na-
cional im"toção á ingleza:

249. De 1", metro 	 	 25500
5:150. De 1 1/1", metro, 	 	 35125
251. De 1 1/2", metro 	 	 35750
W•52. De 1 3/4, - metro 	 	 45375
053. De 2", metro 	 	 55000
254. De 2 1/4", metro 	 	 5$625
255. De 2 1/2". metro.. 	 	 65250
236. De 2 3,4", metro 	 	 65875
.'..?,37. De 3", metro.	 	 ''	 75500
(258. De. 3 1 /4" . metro 	 	 85125
259. De 3 1 1/2", metro 	 	 85750
60. De 3 3/4", metro 	 	 9;375

61. De 4", metro 	 	 103000
262. Do 4 1/4", metro 	 	 103025

Correia de sola singela,na-
e:aaal,- ,:unita,ção . á ia-
gleza:

263. De 4 1/2", metro 	 	 11.5250
264. Do4 3/4", metro 	 	 115875
205. De 5", metro 	 	 121;500
200: De 6", inètre s	 	 155000
267. De 1"; metro 	 	 178500
268. De 8", metro 	 	 205000
269. • De 0"„ -Metro 	 	 22$500
2,70. De 10", metro ' 	 	 258000
271. De 12", metro 	 	 305000
272. De 1", metro..., 	 	 355000
073. De 16", metro 	 	 405000
214. Cortieina. do 2,75. de largura

para assoalho, metro qua-
drado 	 	 185500

338. Junta - 'cid - "*"61-a- "para manipu-
lador, uma 	 	 23500

Z53. Lisard parti knarnição de mo-
veis:, nietro' .. •	 15500,
Mangueira de sola para

caixa de agua:
401. De 01',16,_ metro 	 	 245000
402. De 0 rn ,20, -.Metro 	  • 265000
403. De 0 u,30, Metro 	 	 385000
406. Marriqiiihi`ehanin de cbres

• (perle . grande), pelle 	 	 155000

• A esirada não ac.ceita preços por- amostras
diferentes dos typos- ou qualidades usual-
mente empregados..

Obriga-se a fornecer de ia qualidade e con-
forme os typos commuinmente empregados na
estrada, ou amostras existentes • na intendeu-
cia, todos 03 artigos . offerecidos nesta proposta
e sujeita-se ás multas e, mais condições esta-
belecidas no edital publicado para esta con-
cin •rencia e no contracto que assignar.

Rio de Janeiro, 7 de novembro- . de 10i6.-
Por procura:ção de Rodrigo Vianna, José Mar-.
gilas Salvador Lessa.

Os abaixo assignados, moradores á rua Bue-
nos Aires n. 152, obrigam-se a fornecer a
esta estrada OS seguintes artigos:
Numero de ordem — Designação dos artigos-

. Unidade — Preço
330. Gazolina em lata de 18 litros,

lata 	 •	 115150
339. Kerozene em lata de 18 litros

(estrangeiro), lata 	 .	 75323
A estrada não acceita preços por amostras

diferentes dos typos ou qualidades usual-
mente empregados.

.0brigam-se a fornecer de la qualidade e
conforme os typos commummente empregados
na estrada, ou amostras existentes na inten-
delicia, todos os artigos oferecidos nesta pro-

-posta e sujeitam-se ás multas e mais condições
estabelecidas no edital publicado para esta
concurrencia, e no contracto que assigna-
rem.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 4916.—
Macedo So-ra éj- Comp.

Os abaixo assignados, moradores á avenida
Rio Branco ns. 62 e 64, obrigam-se a fornecer
a esta estrada os seguintes artigos:
Numero de ordem — Designação dos artigos—

Unidade — Preço
Amiantho:

13. Em corda, kilo 	 	 145300
14. Em papelão, kilo 	 	 35030
15. Em pó, kilo 	 	 25200

Areuella de borracha para
• tubo:

16. De freio, uma 	 	 15290
17. De anparelho ( •.Xathan», uma 	 	 15000
18. De indicador de nivel do

agua, uma 	 	 15000
Balança «Noive»:

21. Para 200 kilos, uma 	 	 2355000
0 2. Para 500 kilos, uma 	  4305000
23. Para 1.000 kilos, uma 	 	 6955000
21. Para 2.000 kilo, urna 	 	 9805000

Borracha em lençol, qual-
' quer:

30. C& e espessura, kilo 	 •	 235000
40. Espessura, com panno, kilo 	 ,	 105800
41. Espessura, com tela de latão,

kilo 	 	 225500
Bucha de sola para cylin-

•dro de freio.
49. De 0", urna 	 •	 95800
50. De 7 1/2", uma 	 	 115000
51. De 8", uma 	 	 125400
52. De 10", urna 	 	 145700
53. De 12", uma 	 	 185300
54. De 14", uma 	 	 215900

; Ducha de sola' , para ma-
.j-caeo: - •

53. De 2 1/2", uma
.56. .De 2 3/4", uma
57. De 3", uma 	
58. De -3 1/4", uma

• 5,q Da 1/4" urna

lkovergwo de 1 4-11.(S.

','''). i-	 i'- n
'.	 • ').

45803	 , -,
3050 ?f	 - .-•

15500
45300
5050
5900

45003

235000

1655000
$4.00

75000

35200

25500
35350

8000
	 •	 415800

115800
175800

Correia de • sola ingleza, dobrada
183. Do 3 1/2", metro 	 	 205800
185. De 4", metro 	 	 233800•

187. De 4 1/2", metro 	 	 265800
189. De 5", metro 	 • • 	 295800
190. De 6", metro 	 	 355800
191. De 7", metro 	 	 415800
102. De 8", metro 	 	 475800
194. De 10", metro 	 	 595800
193. De 12", metro 	 	 715800

. Correia de sola ingleza, sin-
gela :

198. De 1" metro 	

200. De 1 . 1/2", metro..?
199. De 1.i/4", metro 	
	 25400

3$003
35600

201. Do 3/4", metro 	
	

45200
202 De 2", metro 	 	 •

	 4800
203. De 2 1/4", metro 	
	

53400
204. De 2 1/2", metro 	
	

65000
205; De 2 3/4", metro 	
	

65600
206. De 3", metro 	
	

75200
207. De 3 1/4", metro 	
	

75800
208. De 3 1/2", metro 	 	 • 85100
209. Do 3 3/4", metro 	 	 • 95000
210. De 4", metro .. 	
	

9$603
211. De 4 4/4"-met-o  '-

	
105200

	

105800	 sts'212. De 4 1/2,', Metro 	
213 De 4 3/4", metro 	

	
1151001

214. De 5", metro 	
	

125000'	 • -?.
215 De 6", metro 	 •	 • 14$400
210.. De '7", meço— 	

	
MUI	 -•,	 e•s,

45800
5$400
55900
65800
75100

•-n 	 .
f

Numero de ordem — Designação dos artigos—•
Unidade —Preço	 -1. . 4, f+r-

Cabo.: •
60. De linho alcatroado,
61. Do linho.branco, kilo 	
62. Para enxada; fouce, sacho,on•

ancinho, um., 	
63. Para machado e picareta, um 	
61. Para marta°, um 	
65. Para vassoura, um 	
66. Caçambã . de folha estanhada

para gemina, uma
Caixa:

67. De ferro batido, com fecha-
dura de ferro e chaves dife-
rentes, para transporte cio
dinheiro, uma 	

68. Do folha de Flandres XX, para
expediente dos conductores

, de trem, .ninneradas nas
cabeceiras, uma 	

87. Carvão vegetal, kilo 	
88. Cesta grande de bambú, uma
89. Cesto de taquara do Porto,

• para carvão, de 0'2 ,33 X
X0,55, um 	

Corda :
116. Barquinha, kilo 	 	 35750
117. Manilha, kilo 	 	 35950

Corda do linho
118. Para bandeira (peça de 20 me-

tros), peça 	
119. Para trem, kilo 	

Cerdo do tripa
120. Até 1/2" de diametro,	 655003
421. De 9/16" a i" de diametro,

kilo 	 	 63500(1,
Corda franccza

122. Até 1/4" de espessura, kilo 	 	 65800
123. De 5/1.6" a 1/2" de espessura,

kilo 	 	 .65500
124. De 9/.16" a 1" de espessura,

kilo 	 	 65200
Correia de 'sola ingleza do-

•brada :
173, De 1 1/2", metro 	
177. De 2", metro
170. De 2 1/2", metro
181. De 3", metro 	

_

1/4

ts
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Wumero 'de ordem - Designaeão dOs
artigos - "Unidade	 Preço

103200	 Mangueira de lona:
213600 302. De 2", metro 	
213000 303 De 2 1/4", metro 	
283800 391. De 2 1/2", metro 	

393. Do 2 3/4", metro 	
366. De 3", metro 	

23,3050 397. De 3 1[1", metro 	
173100 308. De 34/2", metro 	

390. De 3 3,14", metro 	
133000 400. De 4", metro 	

193500

163830

1.6.:800
123II30

103100

103400
4331no
165800

13Ç500
45279

295300

63930

93130

83500

63800
55830

163800

$380
3388
$338

375800

9$730
75830

113450

Manomotro
401. «Bourdon»

'
 um 	

407. Mealharestrangeiro de linho
sup rior (gaxota),.k lo......

400. Naphta em lata de.18 Ltros,
lata 	

413. Palhinha qualquer, kilo  ._

Pedra
410. Para amolar até (2", uma..
463..Stcariana em pedra, kilo....•
466. Talco, _kilo 	
468. Tecido de palhinha para as-

sento do carros, metro qua-
drado 	

463. !Tijolo do .arcar, um .....

Trena de pann e fio mc-:.
tatuo

470. Do cinco metros, urna 	
471. De 10 metros, lima  •
472. Do 2) metros, ama 	
473. De 3.9 .metros, uma 	
474. De 50 metros, uma 	

Trono_ cie aço:
473. De cinco meros, uma 	
476. De 10 metros, uma 	
177. Do 20 metros, uma 	
478. Do 30 metros, 'uma 	
479. De 30 metros, uma 	

Tubo do 'vidro:
180. Para apparelho «Nathann,

um 	
481. Para indicador do nivel de

agua, um 	

63800
115900
123'100
183800

93500

1211. Do 8"; metro 	
218. De 0", melro 	
219. De 10", metro
220. De 12", metro
1271. Corticlua.do 2,73, de largura

. . para assoalho, metro qua-
.	 (Irado 	

275. Disco. para.relogio, mil 	
Dynamito: • .

278, (estyg ia», kilo 	
279. Ence;ado.de . lona alcatroado

de,5"1 ,0 de largura. metro.
209. Estopa alcatroada,

Estspirn
300. Borracha, 'metro
301. Coimem, metro 	
302. Fita, metro 	
303. Feltro de 1/4" , a 3/1",

Fio
301. De algodão, estrangeiro„kilo.
303. De algodão, nacional.. ......
306. Da amiaelho, kilo 	

Formicida •:•
311. Capanema em lata de 5 kilos,

lata  •
312. Gubba, lata 	
30. Paschoal, lata 	

Gaxeta
322. Asbesto com plombagina,,-

kilo 	
323. Asbesto' qual ra dJ, com bor-

racha,,"kilo 	
.324. AsheUe • • redonda, com bor-

racha, kilo 	
323. De espern	

'
iacato "kilo:. 	 .

326. GraohltIca,quadeada ,patente,
kilr 	 •

327. Co'anhitica, redonda, patente,
k110 	  a.• 	

328. Patente. estraugoira.
329. Quadrada, gutti-pereha, kilo.
330. Gazolina em lata de 18 litros,

lata:" •	 '
336. Gramol para correia, um 	
337. Gliase-a. -de mrtesquile espes-

sura, largura e 'cée,
338. Junta- .do sola para manipu-

lado, urna 	
339. Kerozono em lata de 18 litros

(Ntrangeiro), lata 	
310. Lamparina_ ile vidro* para

alcoJI, unia 	
fiftl3rit'Alla 11. 6, marca

e 'um triangulo AI, lar-
gera:-	 •	 • - -

311. 11e	 -mrtro 	
312. Do 1m.,80, metro 	

Lona americana n. 6, nrarc,a
4411ntario», , laegu a: •

313. De 0"1 ,80, 111311'0 	

315. De 1 1%50, melro  •
316. De im ,80, metro 	
317. • De 2'',60, • Motro 	 . •

Lona am o ricana n. 6, .Marca
«Santl Fé, largura

348. De 0",80, metro 	
'349. Do 1%10, mtro 	
330. De 1,50, eletr.) 	
331. Do 1",80; nritro 	
352. Do 2"',60, 1113tr0 	

Lona inglaza
353. De 0'1 ,70, metro 	
:334. De 01',7d,

Mangueira do borracha cora
espiral de arame, • para
locomotiva, ' com diametro

.	 interno
389.1)e 2 1", metro 	 •«
.300- Do 2 • 3/4" metro 	
*321.' De 3"; rnatvo 	

ISuinera de- ordem -•-• shesignatrio
artigos - Unidade	 Pr.fo

Sola
458. Engraxada, 'para correia dCi63000

maollina, meio 	63730
459: Fina garroteada, meio 	7.3500
400. Grossa, ' para enchimento,83250

	

05000
	

moto 	
461. ParaChassis, meio 	0.1730
462. Para • correia do caixilho,10;00

. moio 	 -	 	  .113250
403. Preparada para mangueira,1.23000

moio  •
461. .Preparada, especial,.seat gol-

pe, furo e falha, meio 	
A estrada não acceita preços por amostras

differentos dos .typas .ou qualidades 'Usual:
mente 'empregados-

	

1203000	 Obrigam-sé a -fornecer 'de primeira 4na112
dado e conforme os 'typos commummentO

33750 empregados 'na -estrada, ou amostras.axistion-:
tos na intendencia, todos os artigos offoreci-;

173000 dos nesta proposta o sujeitam-se ás multas
343000 mais condiçoos estabelecidas -no edital publi-

cado para esta concurroncia e no contractg
que assignarcm.	 •

Rio de Janeiro, 7 do novembro de 190.-a
Araujo Santos d-Comp.

593300
5550 Os abaixo assignados, moradores á *rua da;

Constituição n. 34, obrigam-se a fornecer a
esta Estrada-os seguintes artigos:

Numero de ordem-Designação dos artigos.-a
.Unidado-Preço

_
4. Para machina do coser, qual::

quer numero, duzia......4

	

1 moa
	

5. De coser saccorduzia 	

	

215000
	

6. Para machina Singar,

	

60.3eao	 7. Sem ponta, qualquer .niume-;

	

753000
	

ro, duzia 	

	

835000	 Arredia de borracha para;
tubo:

13330

23610

•

,Carneira:	 , ..
83. Envorniiada, uma'. ..... .....'	 353000
26. Surrada,' :branca . e do .dir,

'uma 	 • ... gr..., ..... ga.di	 83000
.Corda:

1.'17. Manilha, -kilo  ' 	 33500 -
.1

' Corda dalinho:
118. Para bandeira (peça . do '20

t' .	 "metros), peça 	 • •	 • . .3$500,
In' "Para trem,	 .......	 _

	-4

..

;Numero de Ordem - ,Designação do
artigos - Unidade	 Preço •

683000	 Mangueira do sola, para
23130	 caixa de agua

401. Do 0',16, metro 	 	 213300
•402. Da O'> 20, metro 	 	 235800

403. De 0"1,30, metro... 	 	 543700

MSC4
313000

.253000
20$000, •

383009.

265000

43800
103803

15100

05000
145000
4 83000
233500
383030

t4000
63000
35000

2$000

73000
113300 03 abaixo assigna.dos, moradores á. rua Sete
123100 de Setembro n. 82, obrigam-se a fornecer a •
125900 esta estrada es seguintes artigos:
103300 Numero de ordem-- Des'gnação dos artiges

.Unidado -Preço

	

8$000	 •Capacho de dica:

	

78. De 0"2 ,73x0m,33, um 	 	 43800

	

19. De 0,80x0 re ,10, um 	  ' 85800
80. • De 0m ,00x0m ,40, um 	 	 03-300
81. De I ms,00X021,50, um 	

•	

I i 4800

	

82, De (%20)0%60, um 	 •

• 

Osoop
.33V500
3751700
443800

A ostrada não accolta preços por amostras
ditroreritos dos typos ou qualidades usual-
mente empregados. .

Obrigam,•se a fornecer de primeira quali-
75400 lidado o conforme os typos commummente

123300 empregados na estrada, ou amostras exis t en-
tes na intendencia,, todos os -artigos olfweei-

• dos nesta proposta e sujeitam-se ás multas
e mai= ecmdições estabelecidas no odital-pu-
bl:catlo para esta colieurreneia e no contracto
que assignarem.,	 •

Rio de Janeiro, 7 de-novembro de 1016.
Por procuração de Lapport, Irmão &
Oscar &tia.

•

Oleado:	 .
410. Do cores para .assoalho 3,611 do largura.

ilinoleum) 	 	 24000.	 .

/6. De freio, urna 	 -
19. Atanado grande	 para folies,

uni 	

Bucha de sola para cylindro
de freio:	 .

49. De 6", uma 	

U30

M000

'$soco
50. De 7 1/2", uma 	 -85500

•51. De 8", uma 	 93000
52. De 10", -uma...... 	  105500
53. De 12",.uma 	  143800
51. De 11", uma 	 1.3j000

Bucha de sola para macaco:
5$. De 2 1/2"„uma..	 .. 	 . 33000
56. De 2 3/1", uma 	 33300
57. De 3", uma 33500-
58. De 3 1/4"; uia 	 •	 33800
50. Do 3 1/2", uma 	 4 4-3000

,	 Cabo:
60. De linho alcatroado, kilo 	 :, 4$100
61. Do linho branco, kilo 	 33300
74. Camurça (pellegrandO, palie . 6,5000
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11111.00 dO ordem -- Designacão dhs
ortiges — Unidade .— Prn.0. .,..-•

	

.	 ..
Correia desoladobrada na.

cional, imitaçãoá ingle.za:
1 . 3. De1",..metro 	 	 3$000-

	

. De 1 IN', metro 	 	 45500

	

Ni 4f2'; metro 	 	 55400
N. •	 g20, De 1 34", metro 	 	 65300

22'7. pe 2", metro 	 	 75200
228. De 2 1/4metro 	 	 85100
229. De 2 1/2", metro 	 	 93000
230. D.e 2 3/4", metro 	 	 95000

--7 231.. De 3","metro 	 	 105800
; 232.1De 3 1/1", metro 	 	 115700

	

1 233. De 3 112", metro 	 	 125000

	

1 231, De 3 374", metro 	 	 135500
• 235. pe 4", "Metro 	 	 145100

	

'. 230: De 4 1/4", metro 	  ' 155300
. 237. De 4 1/2", metro 	 	 165200

Do 4 3/4", metro 	 	 175100
240.. Do 6%. metro 	 	 185000
211. De 6:', metro 	 	 215600

• 212. De 7", metro 	 	 .255200
• . 243. De 8", metro 	 	 285800

244. De 0", metro 	 	 325100
315. De 10", metro 	 	 305000
246. Do 12", metro 	 	 435200
217. De 11", metro 	 	 503100
218. De W', metro 	 	 575000
— Correia de sola singela., na-

cional, imitação a ingteza:
219. De 1", metro... „.... , 	 	 15800
250. De 1. 1/4", metro 	 	 23250
251. De 11/2", metro 	 	 25700
252. De 1 3/4", metro 	 	 35150

.	 253. Do 2", metro 	 •  .	 35600
251. De 2 1/1", metro 	 	 45050
255". De 2 1/2", metro 	 	 45500
250. De 2 3/1", metro 	 	 45950
257. De 3", metro 	 	 55100
258. De 3 1/4", metro 	 	 55850
259, De 3 1/2",- metro 	 	 65300
240. De 3 3/4", metro. 	 	 65750

• 261. De 4", metro 	 	 75200
202. De 4 1/1", metro 	 • 	 75050

—

	

	 .Correia do sola singela,
naclonai, imitação á In-
gleza :

203. De 4 4/2", metro 	
	

83100
261, ,De 4 3/4", metro  -
	

85550
205. De 5", metro 	
	

95000
200. De 6", metro 	
	

105800
267. De 7", metro- - -
	

125000
208. De 8", metro 	
	

145100
200. De O", metro 	
	

105200
270. De 10", metro 	
	

185000
271. De 12"; metro 	
	

215000
272. De 14", metro 	
	

235200
27,3. De 16"; metro 	
	

285800
Fio: —

'.307. De sapateiro, kilo 	
	

165000

401. De,02',10,- metro--	 	 185000
- -

	

	 caixa de.agua:	 -	 •
Mangueira de sola, para

	

' 402. De 0,20,- -metro 	 	 195000
403. De 012 ,30,-metre- - -	 315000

‘ Pelle:-• - -
432. Alarroce-efArarmeiro, qualquer

. côr, pene 	 	 1655000 -
433. Marreco , nacional, qualquer

	

côr, .pelle 	  .1355000.
• .	 Sola:	 .
!9, 	 para correia do

• - - machina, meio 	 .
150. Fina garroteado, meio 	

, 460. Grossa, para enchimento,meiq
461. Para chassi-melo-----	

i 462 4:- Para correia de caixilho, meio.
I (ikQ3. Preparada, para mangueira,
1	 - .

 
meio 	 ...	 285000I i .4W preparada, especial, sem gol-

. pe, furo O falha, meio'	
	

305000
1. 430b1CO3 kilo' --- • • .	 • i, _,.;

	
i510•

DIARIO (»TIMM"'

A Estrada não acceita preços por amcstras
diferentes dos typos ou qualidades usual-
mente empregados. 	 -

Obrigam-se • a fornecer de primeira quali-
dade e conforme os.typos comummente em-
pregados na.Estrada„ ou amostras existentes
na lntendencia,..todoS os artigos ofereci los
nesta propos.ta.e sujeitam-se ás multas e mais
condições. estabelecidos no edital publicado
para esta coucorreneta e no contracto que
assignareru. .

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1916. —
Por procuração,- Antonio de Souza Carneiro.

1.~.~

Os abaixo assignados, moradores á rua Fran-
cisco Belizario. ms. 28 a 42, obrigam-se a for-
necer a esta estrada os seguintes artigos:
Numero de ordem Designação dos artigos

Unidade — Preço
Caixa :

67. De ferro batido, com fecha-
dura de ferro e chaves diffe-
rentes, para transportes
de dinheiro, uma 	

68. De folha de Flandres XX, para
expediente dos conductores
de trem, numeradas nas
cabeceiras, uma 	
Cofre do ferro com urna

90. De 0'2,19x021,32x012,32, um.
porta (medição interna): 6765000

91. De 02‘,57x023,12x0m,37, um.	 8203000 •
92. De 02',62x0"2,50x0m,12, um.	 0005000

:200500093. De 021,65x021,50x021,15, um. 1
91. De 021 ,75x0'2 ,60x021,55, um. 1. :7005000
03. Do 0"2 ,85x0'2,60x0'2,55, um. 2 :5825000
96. De 02',95x012,65x022,60, um. 2 :8905000
97. De 1 21 ,05x02.1,70x0r2,00, um. 3 :0505000'
98. De 1 i2,15X021,72x021,60, um. 3 :2505000
99. De 1 m,25x0%72x021 ,62, um. 3 :4805000

100. De i r2 ,35x021,78x023,66, um. 3 :9005000
• . Cofre' de ferro com duas

portas (medição interna):
101. De 0,2 ,70 X0%60x0'2,45, um. i :3655000
1.02. De 0m ,88x01";73x02',48, um. 1 :8205000
103. De 02',96x02',76x022,51, um. 2 :9005000
101. De i m,50x1.2,00x0'2,70, um. 4 :4803000
1.05. De 1 2',70x121,10x0'2,72, um. 5 1605000

A Estrada não acceita preços por amostras
diferentes dos typos ou qualidades usualmente
empregados.

Obrigam-se a fornecer de primeira qualidade
0 conformo os typos commummente empre-
gadosma Estrada, ou amostras existentes na
Intendencia, Odos os artigos oferecidos nesta
proposta e sujeitam-se ás multas o mais con-
dições estabelecidos no edital publicado para
esta poncurrencia e na contracto que as.si-
«morem.	 •

Rio de Janeiro, 7 do novembro de 1910.-
1. B. d'AlMeicia d- Comp.

Os abaixo assignados, moradores á rua de
S. Pedro n. 02, obrigam-se a fornecer a esta
Estrada os seguintes artigos:

55800
25000

Borracha em lençol, qual-.

40. Espessura,.com panno, kilo 	
41. Espcssura, - com tela de latão,

30. Côr, o espessura, kilo 	
quer:..	

225500
195700

Cabo:	 •
§3. rara' machado o picareta, uil

	
1$2.QQ.

nwerniiim U1.1, 191fr

Numero de ordem — Designação dos artigos
— Unidade — Preços

Corda de tripa : -
120.' Até 1/2" de diametro,	 .130$000,

Correia .«..13ãa.ta », coto.
.troa-dobras, marca
aincoom:.

125. De 1", metro 	
120. De 1 1/4", metro 	
127: De 1 1/2", metro
128. De 1 3/4", metro
129. Do 2", metro 	
131. De 2 4/2% metro 	
133. De 3", metro 	
135. De 3 1/2", metro
137. De 4", - metro 	

Correia «Balata», com qua•-i
iro' • dobras, marca

• «Lincona»:
138. De 3", metro 	

•140. De 3 1/2", metro 	
112. De 4", metro 	
111. De 4 1/2". metro 	

495000
20)00
235000
2450)0
285000
315000
345000
385000

Correia « Balata », com
seis dobras, marca
uLinconan:

101. De 7", metro 	
163. Do 8"; metro 	
165. De 9"; metro  •
106. De 10", .metro 	
168: De 12", metro 	

Correia desola singela,no.-
cional, imitação á ia-

• gleza:
210. Doi.", metro 	
250. -De 1 1/4", metro
251. De I. 1/2", metro .......
252. De 1. ',V1", metro 	
253. De 2", metro 	
251. De 2 1/1", metro 	
255. De 2 1../2",-Metro 		
257. De 3", metro  •
259. De 3 1/2";inetro 	
261. De 4", metro 	
263. De 4 1/C3-metro 	
263. Do 5"; -metro- •-
266. De 6"; metro 	

Ga-xed":"
322. Asbesto com plombagina, kilo
323. Asbesto quadrada, com bor-

racha, 'kilo 	
321. Asbesto redonda, com borra-

cha; kilo-	 •- •	
325. De espermacete, kilo 	
320. Graphitica, quadrada, paten-

327. Grtaelihkitili°ca, redonda, patente,
kilo 	

328. Patente, estrangeira, kilo...
329. Quadrada, gutta-percha, kilo..
336. Grampo para correia, um...-
337. Guasca de quaesquer expes-

sura, largura e côr, duzia.
338._ Junta" de sola para maniptu:

lad0r, uma 	   

2105000

1405000

Numero de ordem — Designação dos- artigos
— Unidade' — Preço

Amiantho:
.14. Em papelão, kilo 	

385000 .15. Em pó, kilo 	
2600.0
185000
255000
255000

225000

151.
152.
153.
154.
155.
157.
159.
100.,

146.
148.
119.
1.50.

Do 5", -in'etre
De G", metro 	
Do 6 1/2", metro 	
De 7", metro 	

Correia .a Balata », com
cinco dobras, marca

• oLincona»;
De 5", metro 	
De 5 1/2", metro 	
De V,- metro 	
De 6 1/2", metro 	
De 7" metro 	
De 8w, metro 	
De 9", metro 	
De 10", metro 	

25100
35000
35400
45200
45800
55500
75500
85000
85800

k

851C0
05800

105500
125000
135800
155500
175300
205000

305000
335000
403000.,

• 4X$50ó,
53300

•
25200
25730
33300
35850
15100
55100
65000
75200
85750

_105000
115700
145000
165800

05000

/65000

165000
435000

1.95000

105000
135000
165000

15000

255000

pjogp



78. De 0r°,75x0m,35, um
79. De 0°1 ,80 x 0°1 ,40, •um
80. De 0"1,90x011,40,
81. De 1 a1 ,00x0s1 ,50, um
82. De 1 1°,20x0n1 ,60, um

36000 274. (*) Corticina de 2° 1 ,75 do lar-
425000	 pra para assoalho, metro

quadrado 	

321000

-
•

e
•

•

'Se\ tn-feira 10
.__________	 _•

Numero do ordem -Designação dos artigos-
Unidade - Preços

Mangueira de borracha.
branca, com duas do-
bras, de lona :

360. De 1/2", metro 	
361. De 3/4", metro 	
302.. De 7/8", metro 	
363. 'Do ; 'metro'	
361. De 1 VI.", metro 	
36S. Do 1. i/2", metro 	

Mangueira de borracha
preta, com duas dobras,
de lona :

372. De 1/2", metro 	
373. De 3/4", metro 	
371. Do 7/8", metro 	
375. De 1", metro 	
376. , De i 1/4"fmetro 	
377. De i 1/2", metro 	

• alatigiteira de borracha
com espiral do arame,

• para locomotiva, com
• diametro interno :

389. De 2 1/2"-, metro 	
390. Do 2 3/4", metro 	
391. Do 3", metro 	

Mangueira de lona :
392. De 2", metro 	
393. De 2 1/4", metro 	
391. Do 2 1/2"_, metro 	
395...o 2 3/4', metro 	
396. Do 3". m itro 	
338.- Do 3 4/2", metro  4	
400. De 4". metro 	

Manometro:
401. «Baurdona, um 	

•A Estrada não accoita preços por amostras
differentes dos typos ou qualidades usualmente
empregados..

Obrigam-so.a fornecer de primeira qual:-
dado e conforme OS typos cominummente.em-
pregados na.Estrada, ou ajnostras existentes
na Intendencia, todos os ffartigos offorecidos
nesta proposta e sujeitando-so ás multas e
mais condições estabelecidas no edital publi-
cado para. esta concurrencia e no contracto
que assignarein.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de /916. -
Oscar, Taves d. Comp.

Os abaixo assignados moradores á rua Sete
do Setembro no 81, obrigam-se a fornecer a
esta estrada os seguintes artigos :
Numero de ordern,Designação dos artigos-.

, Unidade - Preço
19. Atanado 'grande para folies,

•
.	 . .....	 .

Bucha de sola para.
.dro de.freio :

49. Do 6", unia.... 	 	 75900
50. Do 7 i/2'!„ tinia 	 	 8,5280
54 De 8", unta 	 	 8S800
52. De 10", uma 	 	 12;800
53. De 12", uma  '	 135•200
51. De 1.4", uma 	 	 173100

Bucha de sola para ma-
caco

• tA. Do 2 112", uma 	 •	 25780

DIARIO OFFICIAL

Numero de orderu-Designaçã,o
Unidade-Preço

56. Da 2 3/4", uma 	
57. De 3", uma 	
58. De 3 VI", uma 	
59. Do 31/2", uma 	

Cabo:
63. Para'. vassoura 	

Caixa :
67. he ferro batido, com fecha-

dura de ferro e chaves dif-
ferentes, para transporte
de dinheiro, uma 	

68. De folha de Flandros XX, para
expediente dos conductores
de trem', numeradas nas
cabeceiras, uma 	
Capacha de côco:

0700
75300
95600

115600
195000

Mansueira de sola, para
caixa de agua:

401. Do 0°1 ,16, metro 	 • • •
402. De 01%20; metro 	
403. Da 0°1 ;30, metro 	

Oleado: •
410.- De ciares para assoalho 2%73

do largura (Linoleurn), me-
tro 	 	 05800

	

Do qualquer eôr,' de	 do
La rgura, motro.... 	 sol;)

ver le para colchão de cama,'
de . 1%27 de largura, me-
tro 	 	 7$1C0
Panno:

411. Cu o, metro 	 • •858(0
PePe•

432. Marroc) estrangairo,
quer côr, pele 	

4'.;7. Da Praia Grande, meio 	 	 265100
Sola:

48. Engraxada, para correia de
maehina, meio 	 	 375800

459. Fina garroteada, meio 	 •	 245000
460. Grossa para ench'manto, meio	 20800
461. Para Chassis, meio 	 	 225100
462. Para correia de caixilho,

meio 	 	 228200
433. Preparada, para mangueira,

moio. 	 •	 253600
461. Preparada, especial, sem gol-

pe, furo o falha, meio 	 	 215700
467. Tampa de madeira para mo-

ringue, nina  •	  	 SUO
A estrada não acccita preços por amostraá

differentes dos typos ou quali ades usualmente
empregados. ,

Obrigam-se a fornecer do is qualidade e
- conforme os typos commummento empre-
gados na estrada, ou amostras existentes na
intendencia, todos os artigos offerecidos nesta
proposta e sujeitam-se ás multas e mais coa-
d g5s e4abelecAas lio edital publicado para
est t c:ncurrencia e nO contracto que assi-
gnarem . •

Rio de Janeiro, 7 de novembro do 1016.-
Segura, Campos d. Comp. -

(*) 271-Declaramos que o preço acima
para corticina igual á amostra que juntamos.

Novembro de 1,010- 12605 .t

• •
Os abaixo assignados, moradores á rua.

Theophilo Ottoni it. 52, obrigam-se a fornecer
a esta 'estrada os seguintes artigos:
Numero de ordem-Designação dos artigos-

Unidade-Prego
•BaJança nacional, systema
•tllowea:

27: Para-300 kilos, unia 	 • 1103000_

«Boum»:
Balança nacional systema

28: Para 500 kilos 	  2205000
Balança com pesos de ihrro
. o conchas de metal:

31. Para 10 kilos, uma 	 .. 	 305000
32. Para 20 kilos, .uma 	 	 423009
33. Para 30 kilos, uma 	 	 533000

•

	

Balança com pesos do me .	. •

	

tal e conchas de metal': 	 . .
34. Para 10 kilos, uma 	 	 tono
35. Para 20 kilos, uma 	 n4	 973000
'36. Para 30 kilos, uma 	 ,f (21$000
37. Para 50 kilos, uma 	 iái 1733000

Cabo:
63. Para machado e picareta,	

0300- um 	 .
66. Caçamba de folha estanhada

para gomina, uma 	 . a	 23800

292:	 95800
293. 	 r	 .3$000
294. . 175000
293.	 	  ..•	 •-225000
296. De 5, cento 	 	 ,:' :285000
297. De 6, cento 	 ve,	 '325500

Eatopim:
300. Borracha, metro	 .	 S130
301. COMMUM, metro 	 . ......	 $323
302. Fita, metro 	 ..+,	 5333.	 •

,	 Formicida:
311.. Capanema em-lita de eine)

,	 kilos, lata 	
312. Gubba, lata 	  ,:. • 75800
313. Paschoal, lata 	 •	

a331. Gelignite, kilo 	 a..,j92U/0}
-Oleado: 	 ..

413. Palhinha qualquer, kilo.. i ., L' "tt$3500
"Pedra

419'. Para -amollar .até 1,2", njnak.i	 (,3X20()

55100
63400
73800
95000

13 500
i83500

53100
65400
73800

, 98000
133500
185500

58000
53625
6$250
65875
78500
88750

103000

905000

483000

25780
3S290
3 .440
1,089

AL9.0

115000

165300
115200

• 325400

	

Rebolo do amolar : 	 411.
415. Do 0%50, um 	 	 305000
416. Do 0%60, .um 	 	 40;000 412.
447. Do 0"sio, um 	 	 70000
448. • De Ors,80, um 	  100 00
449. De Om.90, .uni 	  140 MOO.
450. De 1%00, um 	 •n 	  23030 O
4-51. Do it°,10, um 	  240000
452. De 1°1.N0, um 	  3003000
433. De P4 ,t O, um 	  4355000 qual- 

1i7580

dos artigos- Rio de Janoiro, 8 de novembro de 1.916.-
Illm. Sr. Dr. Araripe, DD intendente da
Estrada de Ferro Central do Brazil

Na uossa proposta hontem entregue com
. preços do materiaes do grupo II, demos, por
lapso, os seguintes preços:
Numero de ordem - Designação dos

artigos - Unidade - Prego •
459. Sola fina garroteada 	 	 243000
461. Sola para chassis 	 	 22$11 .
462. Sola para correia de caix)lho	 '22$20

quando os verdadeiros preços por que po-
deremos fornecer os artigos acima são, rias-

903000 pectivamonte, os seguintes: 345, 32$100 8
328200.

Como até agora não foram abertas as pro-
postas referentes ao grupo II, vimos pedir •

235800 a V. S. a fineza de tomar cm' considoração
03 novos preços acima apontados.

Esperando mais uma vez, sermos attendidos
nos subscrevemos, com a maxiina estima c
consideração, do V. S. Cri°. Vcnes. Obrgs.
Segura, Campos d. Comp.

Dannamite:
276. De Nobel n. 1, kno 	 	 215000
277. De Nobel n. 2, kilo 	 n •	 218000
278. aStygia», kilo 	 	 113000

Espoleta para dynamite:
De 1, cento
De 2, cento
De 3, cento 	
De 4, cento

e•,,e



Rio do Janeiro, 7 de novembro do 1916.-.	 .1$000 _Sme;a Baptista (j• Comp.

Correia «Balata» com qua-
tro lobras, marcaaDich's»:

148. De 6", metro 	
140 De G 1/2", . metro 	
150. De 7",- metro 	

• . Correia «Balata», com cin-
co dobras, marca «Dich's:

151. De 5", metro 	
152. De 5 1/2", metro 	
153. De 6", metro 	
.454. . De 6 1/2", metro 	
155. Do 7", orará 	
156 De 7 1/2', matro 	
457. De. 8" metro 	
158 De 8 f/2", :metro 	
450. De 9", melro..... 	
160. Da 10", metro 	

155600
17;ç600
21$200

185500
213800
22'00
24a400
20o00
308600
30- 000
32sO00
335000
395000

Numero do ordem - Designação dos artigos
.	 Unidade - Preço

Amiantho :
235000 13. Em corda, kilo 	 	 143000

14. Em papelão, kilo 	 	 3$600
15. Em pó, .kilo 	  •	 23000

.	 .

3253	 16.

SUO`	 Balança «Ilosvea
20. Para 100 ktlos, uma 	  1803000

suo21. Para , 200 ictloa, •uma 	 •	 93o8000
Para 500 kilos, uma 	 	 'ase:MOO•

13100	 23.Para 1.000 kilos, uma  •	 69s meto

quer :

Para 2.000 kiloá, urna 	  010000

13300	 Borracha em lençol, qual-

39. Ciar e espessura,. kilo.... 	 	 285000

	

, 40. Espessura, com panno, kilo 	 	 205000
'E'spessurá,'...coin tola de latão,

' •9"3000

Cabo	 .	 • ,
60: Do linho alcatroado, kilo.; 	 • -43900

De linho branco;	 -35200
62. Para enxada, touco, sacho ou 	 --

ancinho, ron  • 	 i;GOD
63. -para,t. :machado o paot; ela 	 •

..••••• • • •	 180 0

483000
385000

5209	 Arruella, de borracha para
tubo:

Do freio, urna 	 	 15160

5330

5600

•
$250

0300

-5300

4-

_MARIO OFfTrIT,T,	 • Nnymbro ele. 49M

125000

15490

13760

10890

n

i$Suoo

1205030

A estrada não acceita preços por amostras
"diferentes dos typoS • e qualidades usualmente
empregados. • •

,Obrigam-se a fornecer de 1 1 qualidade e
cofirome Os typos cornou:miei:te empt.egados
na estrada, ou amostras existentes na inten-
dencia, todos os artigos offerecidos nesta pro-

' . :posta o sujeitam-se ás multas e mais condi-
ções estabelecidas -no edital publicado para
esta coneurrencia e no contracto que assi-

•gnarmos: 	 .	 •	 •
-	 Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1916.-

Rime éj. Comp.

• Os abaixo assigna dos "moradores no largo
a Carioca n. 9, obr gam-se.a fornecer a esta

estrada os seguintes artigos:

• Numero do ordem - Designação dos artigos
- Unidade - Preço •

Capacho de dico:
• 81-. De 1.81,00x0m,50, um 	

82. De 1 111 ,20x0 1°,60, um 	

. 12606 , Sexta-feira 10

Correia de sola singela,nado-
nal, imitação iingleza:

Úá. Corticina de 2,75 de largura
para assoalho, metro qua-
drado 	

Espelho de vidro:
- 287. Do 0°1 ,003, decimetro,' qua-

- drado 	
288. De 0°1,003, biseauté, decime-

tro quadrado 	
289. De .0%005, biseauté, decime-

_	 tra quadrado 	

Lona ingleza:
355. Lisard para guarnição de mo-

vei., metro 	

Oleado: . •
410. De córes para assoalho 2,73

de,largura (Linaleum), me-
tro.. 	 be.111

• Patino:- - •
414. Couro, metro 	 •• ,
415. Verde para forrar mesa, do

1%40 dg largura, metro....
.Pelle:	 - - •

432. Marreco estrangeiro, qualquer
eõe, palie 	

• Sola :
45S. Engraxada, para correia .de

machina, meio 	
459. Fina garroteada, meio...., 	
460. Grossa, para enchimento,»

meio 	
Vidro branco: , 	 -

, 483. De Om,002, deeimetro qua-
drado 	

De 0,003, decimetro qua-• 484.
drado 	

De 0°E,004", decimar° qua-t483.
drado  •

486. Dó 0°t,3, deeimetro qua-
drado 	

487. De am ;000, decímetro qua
drádo 	

488. De 0,007, dochnetro
drado	 .	 .. • . 	

' Vidro do cór:
490. De 0°1,002, decímetro qua-

drado 	 _ 

49/. De 0%003, decirnetro nua-.	 eirado 	
Vidro fosco:	 .

402. Do 0%002, decimetro qua:
-	 drado 	

403. De 0%003, dechnetro qua-
- drado 	

491.. Do. 011',004, decimetro
-

	 qua-
drado 	

Autuei.° de orda n Jesignação dos artigo-
Unidade - Preço

	

64.- Para martello, um 	
	

5800

	

$303 63 Para vassoura, um 	
	

0800
66. Caçamba do folha estanhada

para gomma, uma 	
	

25900.•.

ig000.
Calce, graduado:

73. Canivete grande «Rodger» de
urna folha larga,	 . 125000

Carneira :
88. Cesta grande do bambú, urna. 	 • 63E00

:80: Cesto -de- taquara do Porto,
para carvão -do 0°1,33X

-X0'11 ,55, um 	 	 25400
' Corda :	 •

117. Manillia:kila'	 	 33400
HG. BarqUinha, kilo,	 	 35900

• :,-	 Corda de linho : .	 	
418. Para bandeira - ( peça de 20 	 -

metro-), Peça 	 	 ',. 23800
310. Para trem, kilo 	 	 23080

Corda fra.neeza : 	
s,s. soo122. Até 1/4" de espessura, kilo 	

123. De 516" a 1/2' de espessura,
-	 • 	 kilo 	 	 • 53100
121. De 0/16" a 1" de espessura,

.	 kilo 	 	 53209
.

Correia «Balata» com Ires 	 'nu.
dobras, marca aDich's:

425. De 1", metro  2	 •23410
126. -Dal 1/4. metro 	 	 23980
427. De 4 1/2", metro 	 	 3x320•

128. De 1 . 3/4", metro 	 	 4%000
29. De 2", • metro 	 	 48600

430: De 2 1/4", metro 	 	 63X80
431. De 2 1/2"; metro. 	 •53600
132. De 2 3/4", metro 	 	 63640
431. 'De 3", metro 	 	 7%300
134. De 3 1/4", metro 	 	 '73-20
135. De 3 1/2", metro 	 •	 85200
136. De 3 3/4% metro.- . ..... 	 	 8:+800
-137. De t "„ metro 	 93900

Correia «Balata», com qua.-
t i o dobras, marca «Dich's:

138. De 3", metro 	 	 83:100
-139. De 3 1/4", metro 	 	 83s00
140. De 3 1/2", metro 	 	 9 600

441. De 33/4»", metro 	 	 161,'..00
442. De 4", metro 	 	 103S00
143. De 4 1/4", :paro 	 	 11a500
444. De 4 1/2", metro 	 •	 11840
-143 De 4 3/1", metro 	 	 125600
146. De 5", metro 	 	 135500
147. De 5 1/2", metro 	 	 145400

•

Correia «Balata».-com.seis
dobras, marca '«I.Ech'so:

161 Do 7", metro 	 	 -3080o
162. De 7 -1/2'. metro. 	 	 315200
103. Do 8", ioero 	 .	 -.315400

Numero de ordem - Dasigona m u arrigos
- Unidade	 l'reço

403. Da 0%003, , decinictro
drado 	

_Vidro lavrado	 •
400. De 0%003, declinar° qua-

drado 	
497. De 0%004, decimara qua,

	

.	 dt.ado 	
408. De 0%005, decimar° . qua-

drado 	

Vidro redondo (branco)
100. De 0' 1 ,002, doei:nate° . qua-

drado  •
501. De 0%00,3,. decimetro qua-

drado, 	 	 .5500

Vidro redondo de eór:
503: De 0°1 ,002, dechnetro qua- •

dra,do 	 	 3800
501. De 0%003,- decimetro roa:- • . •

	

105000	 eirado 	 	 .15000
505. Vidro para apparelho •tele-

grophico, • • biseauté,	 do
0w 007, decimetro qua7
drado 	 	 35000

A estrada não acceita preços por amostras
125000 clifierentes-dostypos ou qualidades usualmente

empregados.
Ob.igam-se a • fornecer de ia qualidade e

conforme os - typos comum mente empregados
na estrada, ou amostras existentes na inten-
dencia, todos os artigos offe 'editos ,nesta 'pro-
posta e sujeitam-se ás multas o mais condi-
ções .estabolecida,s..up edital •ublicado para
esta concurrencia e no contracto que as griar-
nms.

•100

•.5530

• ;703

Caia:
69: Calça de madeira para pipa,

par 	 .	 .

• Rio de Janeiro, 8 •de novembro de 4010-
175300 Illm. Sr. Dr. intendente da Estrada de Ferro

Central do Brazil-Nesta.	 •
•Para o artigo •n'. 274 do grupo . 2, corrido:::

. 85500 para assoalho, a espessura da que propomos é -
de 0%0025 .a 0%003. --- Souza Baptista. d-
Comp.	 -

~4

Os abaixo assignados, moradores á rua do
Rosario ns. 35 e 38, obrigam-se a fornecer a
esta estrada os seguintes artigos:



Numero de ordem - Designza,ao dos

artigos - Unidade --

Lona americana n. 6,
marca «Santa Fe»
largura:

343. De 0°,80, metro 	
319. De 1°,10, metro 	
350. De 1°,50, metro 	
351. Do 1°,80, metro 	
352. De 2°,60, metro 	

Lona ingleza

353. De 0°,70, • metro 	
334. De 0°,70, metro 	

Mangueira de borracha
com espiral de arame
para locomotiva, com
diametro interno:

389. Do 2 1/2", metro 	
, 390. De 2 3/4", melro  •
301. De 3", metro

Mangueira de lona:

05800
J.03009
‘415000
12500
183800

05000
93000

$55000
375000
455000

A Estrada não acceita preços por amostras
differentes dos typos ou qualidades usual-
mente empregados.

Ob!agam-se a fornecer de ia qualidade e
conforme os typda cominiimmente emprega-
dos na Estrada, ou amostras existentes na
hitendencia, todos os artigos 'offei•ecidos
nesta proposta e sujeitain-Se ás multas e mais

• 75000 condições estabalecidas no edital publicado
10000 para esta concurrencia • e no contracto que
128000 assignarcm.
13;000	 Rio de Janeiro, 7 de novembro de 4910.-
40000 • Borlido illaia & Comp.

73500
115000
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•

.	 Formicida

211. Capanema em lata de cinco
• kilos, lata 	
- 312. Gubba, lata 	
313. Paschoal,, lata 	

Caxeta:	 •
322. Asbesto com ,plombag,ina, kilo
323. Asbesto quadrada, com bor-

• racha, kilo 	
• 324. Asbesto redonda, com borra-•

cha, kiio 	
• 323. Do espumante, kilo 	

320. Grapbitica, quadrada, paten-. te, kilo .....	 .....
• 327. Graphitica redonda, patente,
• kilo 	
s 328. Patente. estrangeira,

329. Quadrada, gntra-percha, kilo.
331. Gelignite, kilo 	

Graal de massa :
• 336. Grampo para correia', um 	 -
. 337. Guasca de qualquer espessu-

ra, largura e cór, (luzia 	
333. Junta de sola para manipula-

dor, uma 	
• 339. Kerozene em lata de 18 litros

(estrangeiro), lata 	

Lona americana n. 6, mar-
.,	 ca triangulo Al largura:
341. 0°,80, metro 	 ndi
31.2. De 1°,80, metro 	

• Lona 'americana n. 6,
marca «Ontario», lar-
gura:

343. De 0°,80, metro. 	
314, Do 1 1 ,10, metro 	
us. De 1°,50, metro 	
316. De 1°,80. metro 	

„I347. De 2°,00. mtarro. „ , .... 	

Sexta-feira jO

Élumero de ordem - Designação dos artigos-
Unidade - Preço

461. De 8 1/2", metro 	
** •

34100
0,65. De 9", metro 395800
166. Do 10", metro 	 435000
167. De 11", metro 	 a83000
a68. De 12", metro 	 525000
469. De 13", metro 	 513600
470. De 14", metro 	 585800
171. De 15", metro 	 623400
472. De 16", metro 	 755000

Dynamite:

C76. Do Nobol n. 1, kilo 	 215000
279. Encorado de lona alcatroado,

de 5°,0 do largura, 'cetro. 05,000
Esponja grossa

290. Clara, kilo 	 120;000
291. Escura, kilo 	 45a000

Espoleta para dynamite :

292. Do 1,-cento. 	 95000
293. De 2, cento 	  115000
291. De 3, conto. 	 133000
295. Do 4, cento	 	 485000
296. De 3, cento. 	 243000
297. De 6, cento 	 323000
298. Estropo do corda de 7 metros

1203000
290. Estopa alcatroada, kilo 	 23200

Estopim :

NO. Borracha, metro 	 5500
301. Commum, metro 	 -5380
302. Fita, metro 	 3380
303. Feltro do 1/4" a 3/1", kilo 	 405000

Fio
301. De algodão,	 estrangeiro, kilo 65000
305. Do algodão, nacional, kilo 	 '	 55900
306. De amiantho, kilo 	 163000
308. De vela para coser lona, Ião. 35500

Os abaixo assignados, moradores á rua Ge-
neral Camara ns. 39 e 43, obrigam-se a forne-
cer a esta estrada os seguintes artigos: • --
Numero de'ordem- Designação dos artigos-

• • Unidade	 Preço	 •
Balança ullowe»: .

20. Para 100 kilos, uma 	 - 1005000
21. Para 200 kilos, uma 	  1905000
22. Para 500 kilos, uma 	  	  3903000
23. Para 1.000 kilos, uma. 	  6803000
24. Para 2.000 kilos, uma 	 • 1:0505000

Balança com pesos de ferro e
conchas de metal:

31. Para, 10 kilos, uma 	 .	 325000
32. Para.20 kilos, uma. 	  • 525000
33. Para 30 Lios, uma 	 •	 585000

Balança com pesos de metal e
conchas de metal:

34 Para 10 kilos, uma 	 	 685000
33 Para 20 kilos, unia 	 	 1023090
36. Para 30 kilos, uma 	  .1355000•

Cabo:
60. Do linho alcatroado, kilo...;	 55200
61. Do linho branco, kilo 	 	 35100
66. Caçamba de folha estanhada

• para gomma, uma 	 	 25600
69. Calço do madeira para pipa,

par 	 	 203000
75. Caniyete grande «Rodgers»

uma folha, larga, um 	 	 35000

293000	 '78. De 0°,75x0°,33, una
'79. De 0°,80x0°,40, um

Capacho de ceico:
555:00
65100
'7310080. De 0°,90x0°,40° um

81. De 1°,00)0°,50, um
	 75300

82. De 1°,20x0°,60,. um
	

123000
88. Cesta grande de bambu, uma

	
03500

89. Cesto °de taquara do Porto,
'	 para carrão, de 0°,33x

• 23500Xtr,55, um 	
Cofre de ferro com uma porta

(mdclição interna):
90. De 0,40x0°,32x0°,32, um. 6005000
91. De 0,57 x 0°,42 x	 .	 8605000
92. De 0",62x0°,56x0°,42, um. 	 9903000
93. De 012 ,65X0°,50X0°,45, um. 1:3005000
04. De 0°,73x0°,60x0°,55, uni. 1:3733000
97. Do 1°,03X0°,70x0°,60, um. 2:0003000

Corda:
116. Barquinha, kilo 	  .	 35400
117. Manilha, kilo 	 	 33600

Corda de linho:
118. Para bandeira (peça de 20

metros), poça-	 	 25600
119. Para trem, kilo 	 •	 23800

55500

5310J

55200

25900

287. De 0°,003, decimetro quadra-
Espelho de vidro:

do 	 	 /000
288. Do 0°,003, biseauté, decime-

tro quadrado 	 	 15800
289. Da 0°,003, bise-tute, dechne-

tro quadrado 	 	 23000
Espoleta, para dynamité

292. De 1, cento 	 -	 88500
291. Do 3, cento 	 	 143000
299. Estopa. alcatroada, kilo 	 	 25100

Estopim:
300. Borracha, metro' 	 •	 ••	 .1410

65000
'75000
85000
85200
83800

103000
155000

423000
155000
483000
245000
203000

555000

Co:da franceza:
03300 122. Até 1/4", de espessura, kilo.

455000 123. lie 5/16" a 1/2' de espessura,
20 000	 kilo 	
225000 121. De 9/16" a i" do espessura,
355000	 kilo 	

Dynamite:
278; «Stygiaa, kilo 	 	 135000

15500 279. Encerado de. lona alcatroado,
de 5°,0 de largura, metro.	 '703000

I

93800

10•000

103000

163000

165000
135000

195000

19.000
148000
168000
213.00)

13200

263000

63000

103000

43700

53000

$100
•

93000
15000

392. De 2", metro 	
391. De 2 1/4", metro
394. Do 2 1/2", metro 	
395. De 2 3/1", metro 	
396. De 3", metro 	
398. be 3 1/2", metro 	
400. De 4", metro 	

Oleado:	 - --

413. Palhinha qualquer, kilo.--

Pedra de esmeril do
0°,30 de diametro^ e
espessura:

421. De 0°,005, uma 	
322. De 0°,007, uma 	
423. De 0°,010, urna 	
424. De 0°1 ,013, uma 	
ir?.:;. De 0m ,015, uma. 	

Polvora:

135, Grossa bombarda,
430. Ingleza bombarda, lustrosa,

kilo 	
437. Tomada para limpar metal 	

lata 	

Sola :

453. Stearina em pedra, kilo 	
466. Talco, kilo 	
468. Tecido do palhinha . 'para.

assento de carros, metro
quad 	

Trena do pano o fio
metallico

470. De cinco metros, uma 	 '
471. De 10 metros, uma. 	
472. De 20 metros, uma..
473. De 30 metiam, uma..
1:11: De 50 metros, uma 	

Tubo de vidro
430. Para apparelho «Nathan»,

'
481. Para indicador de nivel de

agua, um 	   
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ero de ordem-Designação dos artigos-
Unidade-Preço

ai. emprego, metro 	
y02. - Fita, metro 	

' Formicida:	 .
..11. Capattema °PI lata de cinco

.silos, la
,R.12. Gubb.a, 1át
M.3. pasellinl, lata 	
§30. Gazolida egi lata de.18 litros,

lata 	
339. Keroaene em lata de 18 litros

(eUrangeiro), lata 	 .	 .85600
310. Laiiaparina-de vidro para ai-

coo!, uma 	 	 65000
Maçaneta: *	 •

337. Do louça, uma 	 a	 45000
3118. 120 metal, uma 	 as	 35000
339. De vidro, uma 	 IS	 55000

Oleado:	 .
413. Palhinha qualquer, kilo 	 -.kl	 325000

.	 Pedra:.	 •	 •
419. Para amolar até 12", uma 	 „1	 35800
420. Para amolar alfange, uma 	 i,	 25000

Pohora: •	 .
435. Grossa bombarda, kilo 	 	 45600
436. Ingleza • bombarda; lustrosa,

kilo 	  •	 63000
Rebo/o de amolar:

445: De 0%50, uni 	
446. De 0°',60,•tun

Vidro redondo de cai':
503. De O va ,OP., decimetro qua-

501. Do 0m ,003, dechnetro
drado 	

drado 	

	

qua-
	$700

5900
A estrada não &aceita preços liar amostras

differentes dos typos ou qualidades ' . usual-
mente empregados.'

Obrigam-se a fornecer de primeira, qua-
lidade e contbrine os typos coa-monumento
empregados na estrada, ou amostras existen-
tes na intendencia, todos os artigos offerecidos
nesta proposta e sujeitam-se ás multas .e mais
condições estabelecidas no edital publicado
para esta concurrencia o no contracto que
assignarem.- ' • --

Rio de 'Janeiro, .7.de novembro da . 1010.--
Dias Garcia (s. Comp.

-

Istrada.de Ferro Central do Brasil

Vital) ralo trem M 4 da 21 do outitbro
41 'os t.i.ata) da Marro .Ag ido mi in

dain2,51 -cir an) cocheira pr. e 11 ir pelo
a g o tr:a la Est. ac la de eascadur um -cavalo
perttocanaa.aa ‘despacho n. 28.

Da.icanitocendo a. .agencia da estação de
oada procedeu .esso .animal a residencia do
rama1tento e não conhecendo a do Caseadura
a rasatencia do destinatario, de ordem da
chraccoria faço publico que si dentro do prazo
c1a. iras diasacontados desta data, não'fór pro-

- curada o referido animal, estanstrada proce-
derá, de accôrdo cornos §§ 2°c 3° do art. 62
do regulamento de transportes.

Secretaria da. Estrada de Ferro Central do
Bra,311, 9 de. ' novembro de 1916.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

-drat minium da, u tu ..50x0t",a0 e	 ./a do
1,00

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em rais, para o m •Aro cutaco das ma-
deiras das . dimonsõ-s citadas, entregues na
intendencia 01) nos seguintes depositos da

divisio:si-acirra, Portela., Valença. Entre-
Rios, Palmyra, Lata.yette, Sete Lagaas, Cacho-
eira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta tuais-barata, por minium que seja a
differença entro ella e qualquer outra.

A Estrada não acceitará propostas de quan-
tidades inferiores ás discriminadas nesta edi-
tal.

As propostas tatie devem 'estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenciasa serão entregues
em duas viasaem envolueros fechadosacom a
declaraçaa,.por fora, 'do assumpto e do nome
do p:oponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um 'outro,- em separado, contendo locia.s 03
documentos que possam p:-ovar a idoneidade)
do proponente, comprehendendo-sa entre cites
os recibos ale quitação da ailtima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto ,da entrega da proposta o propo-
nonte deverá exhibir o reriba da caução de
daus contos do réis, prévianiento.feita na the-
souraria desta Estrada para garantir. a assig-
natura do contra-to, caução, que reverterá.
para os cofres da mesma Estrada se o propo-
nente pre •-ido recusar-se a as,ignar o respe-
ctivo contracto _dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expelido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo dapo:s
de aprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idonei lado dos proponentes
será julgada e examinada prev;amente, antes
do abertas as propostaa: As propostas ,cujos
autores não tiverem sido considerados idoocoa
não serão abertas.
• Depois de julgada a -idoneidado doa 'prove-
fontes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antesde
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso 03 preços pedidos sejam
muito altos, deCaranda, antes de abertas as
propostas„quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita aenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
cláusulas deste edital e o preço, era róis, para
o metro cubico das quantidades de madeiras
citadas, entregues nos lagares mencionados,
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
affertrs de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as Kopostas-que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducçao sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra duas
propostas, fica a estrada com o direito de der
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acatando com este edital, será.
rejeitada.	 -

Os- concorrentes ' ficam sujeitos ab CtJflpri
mento do art. 26 das instrucções para o ser- "
viço de Ooricurrencias, e deverão comparecer
na reeridà intenxlencia , onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
sat;sfação desta exigencia.

As cond:çõcs -para o respectivo contracto
acham-se na referida interaloncia. á disposição
dos concurrentes para serem examinadas.

Secretariá. da Estrada do Perao Central do
Brazil, 7 . de novemb-o de 1916. - O secre-
tario, José Ricardo AZbuguerque. 	 •	 .

.447. De O rn a70, • um .....
,a4a. De O r°,80, uu 	 . )1407.44
449. Da fratO, um	 c.
451. Do Pa.10, um	 • 

452. De 1'°,20,
.433. De 1 m .710, um .. 	

Trama do.pautia. e 41.) metal-
tico:

4-70. De *5 contra-, am 	
471. De to metros, uma 	
472. De 20 metros. um) 	
473. De 30 metros, orna	
474. De 50 metros. tona 	

Trena de aça;
.475. De s metro% lio) 	
476. De 10 metro um 	

4-17. De 20 T M'ATOS, 0111,a 	

479. De 50 p atacos,. Lut“ 	

Vidro bra tire
483. De O rn ,002, decimetaa flua-

Oleado 	
484. De Oat.,003, clecimetro qua-

drado  •	 •
485. De 0%004, doai:potro Qua-

drado 	
486. De Ona005, decimar° qua-

drado 	
ie 6 7 . De 0'",006, decnnetro qua-

drado 	 •
488. De 0".007, 'detimetro qua- •

drado 	
Vidro de mar:

490. De 0na002, dccimetro qua-
drado 	

491. De Otn ,003, deciMetro qua-
drado 	

Vidro fosco;
•402. De 0a°,002, decimetro qua-

drado 	
-493. De 0%003, dedo:cetro qua-

dra do 	
494. De 0'2,004, decimetro qua-

(Irado 	
495.: De 0w ,005, decimetro qua-

drado 	   

a:

..

325000
41590J
7aSoa0

1045 MO
44a$aa0

fkw5o

9500
15511.1
1o5•3•1'.)
,2450a4
3:500a

20000
5'03000
545000
955000

$103

-$260

§325

• $320

•500a

15200

$213

5295

$380

5585
Vidro lavrado:

.1_0.0. Do 0%003, adecimetro qua-
drado 	 • 	

Nu nevo de orlem-De.agn talco dos a •Iga..--
Unidade:- cate,/

$320 497. Do 0 a,00 .1, decimetro qua-
5320	 drado 	

• 498. De 0r,005, deeitnetro qua-
drado 	 	 $72a

95800	 . Miro redondo (bronco):
7a500 500. be 0'°,002, decimetro (lua 	
93000	 cinde'	 	 $320

501. De 0r°,003, decimatro qua-
175000	 drado 	 	 $110

'O)-

comum:Noa PARA O FORNECIMENTO DE TÓRAS
FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A
44 DIVISA(); EM 1917

De ordem. ala . directoria, faço publico que
ás 12. horas" do dia 30 .do corrente mez, na
Intendencia dessa estradama Estação Central;
serão recebidas propostas para o fornecimento
de tóras falquejadas de_ madeira de 10, nag
seguintes condições	 •

10 metros cubicos de guarabá para cabo do
ferramentas.	 .

600 metros cubicos do cedro vermelho ou
$330 rosa, com o comprimento minitna de 51a,00,

esquadria minha de 0%60 X0',30 o Maxima
$385 de IMOX1m,00.

20 metros cubicos de jequitibá rosa, com o
comprimento de 4lia80, esquadria !obdura do
0°1 ,32x0m,50 e maxima de 11°,00x1a°,00.

. 2 0 0 metros cubicos de peroba parda eu
a.marella, com o comprimento minimo de
5°1,00, esquadria minima .- Or°,50X0 r°,50 e ma-
xima de lat,30Xlm.30.

200 metros cubiros do peroba . parda ou
amar-cita com 'o compriniento mcnirno de
10%20, esquadria In Mima -de 0'4 ,30 X "ri° e
maxima dc 1"1 .00x1a°,03.	 .	 -

500 metros cubicos de 'vinhatico amarelo,
4390 UM o conrituento minium de 5.!°,00, esqua.
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De ordem da directoria faço publico que ás
. 12 horas do:s dias abaixo mencionados, do pro-

sim() liee. de novembro, na Intendencia dosta
estrada, na Estação Central. serão recebidas

'propostas pasa o fornecimento parcelado de
materiaes e objectes de entrega na Intendeu-
eia para consumo desta estrada, durante o
anno de 1917, a sabar:.

Dia O—Grinio I. Objectes de eseriptorio,
expediente e lypographia.

Dia 7—Grupo II. Nlaterians diversos:
Dia 8—Grupo III. Etensilios e artigos di-

versos.
. Dia 9—Grupo IV. Ferro, outros metaes e'
fundição.

Dia l0—Grupo V. Feeram antas e forragens.
Dia 11—Grupo VI. Tintas, oleos, drogas e

artigos semelhantes.
Dia 13—Grupo VII. Limas, parafusos e pon-

tas do Paris.	 •
Dia 14—Grupo VIII. Materiaes do constru-

eção e artigos semelhantes.
Dia 16—Grupo IX. Ma.teriaes de ilumina-
o. 	 e autoruoveis.

. Os impressos. para as respectivas prápostas
acham-se á disposição dos concurrentes na
ruma. Intendencia, e, bem assim, as conli-
•ões para o respectivo contracto e as amostras
dos materiaes.

concurrencia versará apenas sobre o preço
em reis por unidade do material, entregue
immediatamente, -cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
sublima' que seja a diferença entre ella o
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladaa, datadas, assignadas, com iodicação
das eeipnetivas resideneias, sara() entregues
em duas vias, em envolueres fechados com a
decla ração por fára do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado de
uva outro, cio separado, contendo todos os do-
e umentas que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entro alies,
'os reciboa de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito. •
• No acto da cntre,ga da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:000$, préviamente feita na thosouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o- proponente preferido re-

scusar-so a assignar o rospectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega de convite que for eexpedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo %instalem
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Iribanal de Contas.

.A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão aimunciados o dia e hora para
abortura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, Serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concorremo', caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando,- antes de abertas as •
propostas, quaes 03 preços maxiinos acima dos.
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço em réis por
unidade de material que o proponente.. .
oferecer.

Não S3 tomarão em consideração euaesquer
ofertas .de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o otTereè'mento de uma roducção sobro a
proposta inc s barata.

No caso di3 aboiluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a pre Crancia.

Os condir-does ficam sejeitos ao cumpri-
mento do a e t. XXVI das instrucções para o ser-
viço de concurcancias,

Toda e (omitam: proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada. --	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 de outubro de 1916.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central te Exaftl

Do ordem da directoria convido o pratiean-
te de con"eeente efectivo desta estrada Cus-
todio Gonçalves de Souza a comparecer nesta
secretaria, dentro do.pra.so de 15 dias, con-
tados desta data, afim de receber guia para
ser submettido a inspecção de saude.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazd,	 de novembro de 1910. — O se-
cretario, José Ricardo d'Albuquerque.	 (•

•••nn•

Estrada de Ferro Central do Brazil.

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE CARBU-
RETO DE CÁLCIO PARA A • 3° DIVISÃO, EM
1917.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 1.2 horas do dia 18 do- corrente meu, na
intendencia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de e0.000 Lilogrammaa de carbureto
de calei°, peso liquido.

A concurrencia versará apenas sobae o
preço, em qualquer moeda, para a quantidade
pedida, entregue no Caos do Porto, dentro
dos vagões da estrada, correndo os' direitos
aduaneiros por conta da estrada, na hypo-
these de vinda direc'a de mercado estrangei-
ro, e entrega na secção da ca-ga e descarga
da intendencia. ou na: estação de Palavra,
na hypotheso do não vir directamente de
mexado estrangeiro.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diffeeença entre ella e qualquer outra.

Para a comparação dos preços das propos-
tas se addicionara ás relativas a carbureto de
vinda directa a impor atida relativa a direi-
tos aduaneiros, servindo o cambio a vista que
vigorar na vespera do dia mareada para a
condi vencia.

A entrega da totalidade- do carbureto, ou
da metade, será feita dentro de does MOZCS,

contados da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas; a entrega da outra me-
tade.será feita dentro do tres nuns, cantados
do final do primeiro prazo.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas-residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do.assumpte e do nome.
do proponente.

Esse envolucro deve see acompanhado do
uru outro, , em separado, contendo todos os
documentos tine possam provar a idoneidade

. do proponente, •compreheaide,ndoese, e entre
èecibás de quitação da - Ultima collecta

dos iiiiPosto4 a,que	 enjeito.
No acto da ent saga 'da "Peoposta, • o propo-

nente deveeá.. exhibi o o :recibo da caução de
1 : 000$;; prévia men te. feita im 1.14oura,ria desta
estrada pára garantir a° ásignatura do-coa-

tracto, canção que reverterá 1),,ra....A. cores
mesma estrada . si o proponente preferido se
recusar	 assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados da data
do convite que fôr expolido para esse fim. 	 -

O contracto só se tornará electivo depois de
app sovalo definitivamente pelo Ministerio
Viação e Ohms Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A' questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas. as pospostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciitdos O dia e hora para
abertura e le:tura das propostas, que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
coneureencia, casa os pseços ped:dos • sejam
muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
maca	 acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para o material 'pedido e entregue
nas condições já citadas. .

no se tomarão em consideração q..•esquer
ofertas de ' vantagens não provistas noste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerechnonto . de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta i smaldale entro duas
propastase fica a estraa com, o .direito de
dee dir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri.
mento do art. 20 das instrucções para o ser-
viço'do concurrencia e deverão comparecer
na r&brida intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos. em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia.

Toda 0 qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.
• Secetaria da Estrada de Ferro Central do
Beazil, Ode novembro de 1916.-0 secretario,
Jésó Ricardo d'Albuquerque.

' Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FERRO.
CM PARA A ika DIVISÃO, EM 4.017

De ordens da directoria— faço publico que á*
12 horas do dia 22 do corrente inez, na inten-
detida desta estrada, na estação Central,'
'serão recebidas propostas para o fornecimento
do 186 toneladas metricaa do ferro goza do
qualquer procedencia..

A coneurrencia versará apenas sobra o
,preço, en-equalquer moeda, por tonelada en-
tregue dentro dos vagões da estada, no elásta
do Porto, com os ditas' toa aduaneiros per conta,
da estrada, na hypothese de vinda directa do
mercado estrangeiro, e entregue na meças>
do carga o descarga da intenlencia, ou qual-
quer estação da estrada, na hypothese do não
vir directamente de mercado estrangeiro.

Caberá a proferdicia de direito ao autor da.
, proposta mais barata, poa minims. que seja a.
diferença entre alia e qualquer outra, luas'
para a comparação dos preços se addicionará,
aos das propostas cujos direitos corram por
conta da estrada a importancia relativa a.
esses direitos, servindo de base o cambio a.
vista que vigorar na vespera do dia Marcado
para a coneurrencia..

A- entrega será feita dentro de 120 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, na hypothese do 'ferro vir directa-
mente de mercado estrangeiro, e dentro do
prazos suecessivos de 30 dias, a part:r do re-

, g:stro do contracto no Tribmial ito Coutas,
em quantidades. -não inferiores a 4.00 tutig_s. -

. Estrada de Fezro Central do Brazil

CONCURRENCIA PAIIA FonNECIDENTOS DIVERSOS,

• EM 1917
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ladars., na hypothese de não vir o ferro dire-
ctamente do mercado estrangeiro.

Os paazos marcados poderão ser augmen-
lados, a juizo da administração, no caso de
demora por Corça maior.

As propostas, que devem estar devidamente
sentidas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em (luas vias, em enrolucros fechados, com a
declaração por tóca do assunmto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, cm separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehende,ndo-se, entre eltes,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujcito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da c de
500$, previamente feita na thesourariadesta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto á se tornará effnctivo depca
dc approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
mos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunolados o dia e hora para
abortura e leitora das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de anuollar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

omito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes OS preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

A51 propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas (leste edital e o preço, por tonelada,
em qualquer moeda, para a quantidade pedi-
da que o proponente offerecer, entregue nas
condições ji citadas.

Não se tomarão em consideração quaeaquer
offertas de vantagens não previstas neste edital
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de unia reducção sobro a pro-
posta mais barata.	 •

No caso do absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem cabe a proforencia.

Os concorrentes ficara sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço do coneurrencias adeverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos cai ordem a facilitar a
satisfação desta exigem:Ia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria, da Estrada de Ferro Central do
Brun, 6 de novembro de 1916.-0 secre-
tario, José Ricardo a'Albuqucrque.

Estrada de Ferro do Rio do Ouro
.COXMARENCIO PARA O FORNECIMENTO DE 1.000

TONELADAS DE CARVÃO EARDIFF, momo, o
40 SEMESTRE DE 1917.
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que, no dia 7 de dezembro pro.airrio
vindouro; ao meio dia, na séde da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, á rua Ria:Monto
numero 287, serão reembidas propostas para
o fornecimento do 1.000 tonaladas inglezas
(I.415 kilograrawas) do carvão Cardiff, para a

Estrada de Ferro do Rio do Ouro, durante o
1° semestre de 1017, mediante as condições
segnintes

Primeira — As propostas deverão ser entre-
gues em,envolueros fechados o lacrados, em
duas vias, devidamente sellada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a ca-
da pagina pelo concorrente, indicando o pre-
ço para tonelada ingleza de carvão a forne-
cer, sendo a entrega feita na ponte de desem-
barque da Ponta do Cajti, dentro dos vagões
da estrada, por quantidade, variando de 150 a
200 toneladas por mez c no prazo de (48) qua-
renta e oito horas a contar CIO recebimento
da respectiva guia de compra, emittida pela
Secção do Contabilidade, admitt ndo-se lam-
bem o fornecimento integral.

Segunda — O envoluero, contendo a pro-
posta de cada concorrente, deverá ser acom-
panhado de um outro separado, tamisem
fechado o lacrado, contendo os seus documen-
tos de idoneidade, provando estar quite com
a Fazenda Nacional, ter pago o imposto do in-
dustria e profissão e natio o conhecimento do
deposito de um contado réis (1:000$) em moe-
da corrente, feita no Thesouro Nacional, me-
diante guia emittida pela Secção de Expe-
diente. Essa quantia servirá de caução para
garantir a assignatura do contracto, que,
pelo concorrente preferido, terá do ser assi-
gnado.

Terceira—Todos os envolucros, os que con-
tiverem as propostas e os que contiverem os
documento do idoneidade coto o conheci-
mento da caução, deverão ser entregues até
o dia 7 de dezeitibro proahno vindouro, ao
meio dia, quando serão abertos na presença
dos concorrentes ou seus propostos os envolu-
cros contendo os documentos de idoue.idade,
sendo esta immediatamente 'proclamada pela
comusissão de funecionarics da repartição,
que o respectivo director geral tiver nomeado,
e, neste caso, abertas as propostas dos con-
correntes julgados idoneos. Dado o caso de
surgir alguma ditliculdade no julgamento im-
mediato da idoneidade, a commissão fará an-
noticiar por edital o dia e hora para a aber-
tura das propostas dos concorrentes que op-
portunamente forem julgados idoneos, dei-
xando de abrir as propostas dos outros. Fica
entendido que a ausencia de alguns dos con-
correntes ou de todos, ao acto da abertura
das propostas, não invalidará a concurreucia,
devendo neste ultimo caso ser cada urna das
propostas rubricadas, a cada pagina, por to-
dos Os membros da commissão julgadora.
Abertas as propostas, cada um dos concorren-
tes presentes rubricará a dos outros, sendo as
segundas vias enviadas ao Diario Official, para
a sua publicação na integra e árnente depois
deste acto sara feito o respectivo julgamento.

Quarta—A concurrencia orneará exclusiva-
mente sobre o preço mais barato, expresso
em moeda corrente nacional, da tonelada da
carvão, reservando-se á repartição o direito
de annullar, caso os preços offerecidos sejam
todos mais elevados que os correntes no mor-
eado do Rio do Janeiro. Esse preço compre-
hen:Irará os impostos aduaneiros. taxas de ex-
pediente, bem como toda e qualquer despesa
de transporte até á ponte de descarga a que
se refere a condição primeira.

Quinta—No acto da assigna.tura do contra-
cto deverá o concorrente preferido apresen-
tar o conhecimento da caução de 10 e. do
valor total do fornecimento, feita no Thesou-
ro Nacional, mediante guia expedida peta se-
casão do Expediente, a qual servirá para ga-
rantir a fiel execução do contracto, remoa-
dando pelas intatas que advierem.

Sexta— No caso de não se apresentar o
COncuri•ante preferido para assignar o contra-
cto. perderá a caução de um • conto de réis
(1:000$), de mie, trata a condição segunda,
em favor dos co res publicas. As cauções dos

concurrentes, que não tiverem sido preieridos,
ser-lhes-hão restituidas.

Setinaa.-0 carvão todo devo provir e ser
recentemente extrahido das minas de Cardiff,
approvadas pelo almirantado inglez; ser tres
vezos peneirado, não produzir mais de 40 as de
cinza, nem conter mais de 0,9% de enxofre e
não sendo o seu poder calor:fico inferior a
8.100 calorias por kilogramma, pelo calori-
metro de Tompson, o que tudo sara verificado
pela Repartição ou por quem a mesma detor-
minar. Semente na falta de carvão Cardiff se
accoitará proposta de carvão Americano.

Oitava—O carvão Cardiff que, submettido
experiencia ()analyse, não revelar as qualida-
des especifieadas na clausula anterior, será
rejeitado imruediatamente o substituido, pelo
contractante, por outro de qualidade exigida,
de modo que a estrada não fique despreveni-
da, hypothese esta em que supprir-se-ha no
mercado, correndo por conta do'contractante
a differença do preço, além da multa em que
o mesmo incorrer, que poderá ser até 30 %
sobre a importancia da quantia rojeitad a.

Nona—O carvão, uni ou outro, deverá ser
entrego& em grandes pedaços, não sendo
admittido mais cie 50 se de um volume inferior
a 30 pollegadas cubicas e vinte a vinte e cinco
por cento (20 a 25 sa) de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passo através 'de peneiras do um centirnetro
de abertura, inclinada a 60, em relação ao
sólo.	 •

A verificação desta condição será feita.
pelo modo que a repartição entender conve-
niente.

Si as quantidades de carvão miudo e
moinha, verificada: em cada remessa, forem
superiores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneiradd por conta do contractante, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e o da moinha sejam nas
proporções estabelecidas.

Decirna—A repartição poderá, sempre que
entender conveniente; dispensar a verificação
a que se refere a clausula nona, recebendo o
carvão apenas nas condições da clausula seti-
ma dentro dos vagões da estrada, desde que
o contractante apresente documentos que me-
reçam fé e provem ter sido o mesmo carvão

• peneirado tios vezes, em Inglaterra.
Itmleema—.0 fornecimento deverá começa?

na primeira quirena de janeiro e ficar con-
cluido em 30 de junho de 1917, podendo se
tornar integral, dentro desse periodo de tem-
po, sem projuizo dos fornecimentos mensacs
anteriores, conformo determina a condição
primeira.

Dnodecimao-As propostas tião poderão con-
ter sinão uma !Sema de completa submissão a
todas as condições do preseuto

Não Saro tomadas em conederação quaes-
offertas o vantagens não. previstas no

edital, nom as propostas que • cOnliverent ape-
nas o offcrecimento de urna reducç,lio solai'e
proposta mais barata.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas' e Obras Preilicas, 7 do novembro do
4016.—P. J. da Fonseca Draga, chefe da Sts-
cção.

Ittspectoria Federal. das Estradas

ta CONCIAIDESM PUBLICA PARA FORNECIMExTa /11

MATERIU, itopaere ABAIXO RELACIONADO PARA

IIÊDE DE VIAÇÃO CEARENSE (CEAR A-PIAIMIY)

De ordem do Sr. inspector, devidarnentO
autorizado pelo Exmo. Sr. Ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que até o dia e
de dezembro do corrente anuo, ás 12 horas, ^
serão recebidas nesta inspectoria propostao
para o fornecimento do seguinte material ro-
dante destinado ao serviço do trafego dos pro-

c.
••••nnn



• .=

' Sexta-feira 10
	 ruÓotiICIL	 Novembro de 1016 ::12M1

longamentos o rarnaes da ^.Rede de Viação
Cearense (Ceará-Piauhy):

Cinco carros mistos de passageiros;
"lira carro do passageiro de 2° classe:*
Dous erroade Costeio e bagagem;

• Nove vagões fechados para caL.gas;
Sete vagões abertos para cargas;,
Tres yagoes para ammaes.	 .

1.
As propostas deverão ser apresentadas cru

duas vias, sendo a primeira saltada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os coneurrentes deverão depositar no Tbe-
souro Nacional, a quantia de 5005 orunmeda
corrente, para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido si não as-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois do chamado pelo Mario Oficial para
fazei-o.

- II/

A idoneidade do proponente será . exami-
nada e julgala previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos concur-
rentes que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV
As propostas serão abertas e lidas deanto

de todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a eáa formalidade. Cada um ro-
bricará as de todos os outros.. Antes do qual-
quer decisão, serão publicadas, na integra.

V
Cada proposta será fechada em enveloppe

lacrado, sobi'e o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (nome do proponente). A

esse enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar do sua idoneidade o
o recibo da caução a que se refere a clau-
sula II.

Todos esses documentos serão fechados em
uru segundo enveloppo igualmente lacrado.
que será entregue no dia des'gnado para o
recebimento das propostas. Nosso dia, com as
formalidades do costumo, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-se delias os doeutnon-
tos de prova de idoneidade e reunindo-se os
eaveloppos com as propostas fechadas, como
se acharem, em uru mesmo envolucro que,
depois de lacrado e rubricado pelos proponen-
tes presentes', ficará depositado na Secção do
Expedi tino e Contabilidade da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, sob a guarda do chefe da
secção.

Dentro do 48 horas depois dessa formalidade
serão publicados no Diario Oficial os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o for-
necimento, annuttiando-se o dia para a aber-
tura das propostas o preços, sendo nesse dia
rcstituitlas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como foram entre-
gues.

VI

() material rodante deverá obedecer ás se-
guintes espeeiticações:

Comprimento maxiino, • incluindo as
plataformas 	 	 12,80

Comprimento maximo da caixa do
carro .  •	 11,40

Largp sa máxima sobre as molduras
do forro externo 	 	 2,08

'Largura minima interna 	 	 2,18
Altura do oneate sobre os trilhos 	 	 0,78
Altura maxima do 'soalho. sobre os

trilhos 	 •	   
Altura minium do forro sobre o soa- 	 .

lho. 	 	 2,10
Altura maxima total do'carro 	 .	 3,80

' Base igida maxima dos Inicio 	
•Distancia maxima entre os centros dos -

truclis 	 • 	 8,30
Diametro maximo das rodas dos trucks 	  0,72

•Peso maiimo total (toneladas)  •-' 	 12

b) Os carros mix(os deve0o ser providos do
. lavatorio o NV.C. independentes para as duas
. classes. Merecerão no :Moino capacidade
para o transporte de 40 passageiros, sendo
20 em 'pritneira classe e 20 em segunda. Os

•assentos para a primeira classe serão duplos,
do . palh.nha, com molas, sendo o to reversiveis

' o quatro fixos; os reversiveis terão no ininimo
•0°1 ,86 por 0 1%45 o os fixos, tarnbem no minirno
0 1,77 por 0'11 ,43. A largura da passagem geral
entro os assentos será no thin ; ino de 0m,45.
Para a segunda classe os assentos serão de ta-
liscas de madeira o obedecerão ao mesmo sys-
tema e dimensões. A illurninação será feita
com dons lampeões para kerozene, de duas
lampadas cada uma, tendo, além disso, o la-
.vatorio e o W. C. lanspadas proprias.
-• c) Os carros de segunda classe offerecerão
no minimo capacidade para o transporte de
48 passageiros, tendo vinte assentos de talisca
de madeira,du pios, reversiveis, de.pelo menos,
0°1,86 por 01%45 cada um, e quatro fixos,
duplos, de, polo menos, 0m,77 por
Sesão providos de lavatorio e W. C. e illumi-
nados por dons lampeões. de kerozene com
duas tampadas cada um, tendo, atém disso,
o lavatorio e o W. C. tampadas propilas.

• d) Os carros de correio e bagagem serão di-
vididos em tres compartimentos; o do centro

•destinado ao serviço, do bagagem terá um
comprimento, no minimo, do 5%50, devendo
. o soalho. ser protegido por uma-grade de ma-
' deira, dividida em painéis de collocar e tirar.
- Na sala do correio, com o comp imanto mi-
nino de 3 metros, haverá deus armados com
escaninhos para correspondencia, uma mesa
de escrever o uma cadeira de assento estufa-
do com encosto para viagem, bem como será
provido de W. C. o um - pequeno lavatorio

. no mesmo compartimento. Na sala do chefe
do trem, com o comprimento minimo de
haverá um s ;fá 'com cama, uma mesa, um

•cofre, um pequeno armario para roupa e
guarda da • correspondencia da estrada. Será
provido -do duas cadeiras, sendo uma do as-
sento de' palhinha, cern • dolas, encostUe bra-
ços. Cada um dos tres compartimentos será

•illurninado com uni lampeão de kerozene com
duas tampadas.

c) freios. Os carros serão providos de freios
antomaticos de vadio e , de freios a Mão
actuados das duas plataformas, com man-
gue ias e demais accessorios.

t) engates. Os carros serão providos de en-
gates automaticos, podendo-se ligar por meio
de manilhas aos engates centraes ordinarios e
do duas correntes do segurança com molas c
presas á travessa de cabeceira o ás longorinas
do carro.	 .

g) t rueks. Os trucks serão 'construidos de
accerdo com as boas rogras technica : to-
das .as peças do madeira do.'artnavão serão
construidos de madeirado" loi,reSistente, Sem
defeitos o gurernecidas •de diabas-de ferro.

As rodas serão de . 4e; tendo: nos ares uma
reSistencia cornpatiVel com 'os' esforços 'por'
que serão, solicitados 'em Servi/o do grande
velocidade ein linha de serra:	 ,	 •

As tnolals''scrao- 'feitas cle. ":agii-de . primeira
uualiclado;'dossmodo , a assagurae fiesibili-,
gado dos carros, com capacidade para sup-
dortar sem nenhuma 'deformação permanente
paia carga viva de 10.000 kilos. •

As caixas dcv tubsificaçãei serão de typo
•aperfeiçoado, providas de'brdrizes'forrado9 de- •
chumbo- e: dos accossOrios • ~assarias para
'assegurar uma boa lubrificação e evitar a
enteada de poeira.	 •
• h) wagons fechados para carga. Deverão
ser construidos do accôrdo com as boas regras
da technica, com a capacidade para o trans.
porto de 12- toneladas de carga util. O • posá
morto maximo será inferior a sete toneladas ;

, o comprimento' total não deverá ser maior do
10°1 ,00 e a largura total amimai não deverá.
exceder de 2°1,70. A largura' interna minima
admittida é de 2%10 ;-a altura total tnaxima
não deverá exceder ' de 3°1,40 ; a base rigida.

•dos trrcks será no ~Mio de1. 111 ,40. e a dis-
tancia ' entre os eixos dos ruesmos•no xinxim°

-de 7°,00.
• Serão providos de _freios- autotnaticos de
vacuo de Creshana and Craven: e de freios
a mão.

i) wagons abertos para mercadorias. Serão
construidos com as-mesmas especificações o
limitações acima indicadas para os wagons
fechados. Serão providos apenas do frei s
ã mão.

j) Wagons para o transporte de animaes
Deverão ser Construidos para a capacidade do
12.000 kilos e offerecondo unia área interna
eornpativel com a lotação do 15 cabeças do
gadn vacum. Quanto (is dimensões maximas,

•devem obedecer ás indicadas para os svagons
fechados de mercadorias.

Serão providos apenas de freios a mão.

VII

Este material rodante será entregue pela
proponente referido

a) no porto dó Fortaleza, no Ceará
Carro mixtode passageiros, um ;
Carro do passageiros do 2, classe, 111/1 ;

Carro de corre.° e bagagem, um
Vagões fechados para cargas, deus;
Vagão aberto para cargas, um.
b) no porto do Carnocitn, no Ceará :

Carros mistos de passageiros, dous
Vagões fechados para cargas, tres
Vagões abertos para cargas, dons.;
Vagões para animaes, dons.
c) no porto de Amarração, no Piauhys,

Carros mistos de passageiros, dons
Carro de correio e bagagem, um ;'
Vagão para animes, uru;
Vagões fechados para cargas, quatro ;
Vagões abertos para, cargas, quatro.

VOs proponentes deverão indicar nas suas
propostas :

a) o prazo em que se comprometteui a fazer.
a respectiva entrega, que não poderá ser
superior a seis mons, contados da data da
assignatura do contracto respectivo ;

I)) o preço do fornecimento 'do mataria!
'acima relacionado, discriminado soparada-
mente.

IX
O pagamento será effectuado por conta de •

'deposito existente no Banco do Brasil para a
'construcção dos prolongamentos o ratnaes dá
'Dedo de Viação Cearonsos .( Coará-Piau/1y),
depois de recebido o material rodante 1101

portos indicados na, clausula VII, pelo' enge-
nheiro chefe do 2- distrieto desta itispectisda,

X

. A concurrencia versará sobre apreço- teta/ . •
do fotmecimettio de lodo o mataria! rochnitit

•de que trata este edital nas condições se:peei.
ficadas nas 'clausulas	 e , VII, cabendo pro.

•
a) disposições communs aos carros

de segunda classe c de correio e bagagem.
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CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE
- CINCO (5) LOCOMOTIVAS PARA A Ilf:DE DE VIAÇÃO

CEARENSE (CEARÁ-PIAM)

Em obediencia á. recommendação contida
no avisou. 55,expedido pelo Exmo. Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas em 26 de setem-
bro do anuo proximo findo, faço publico, de
ordem do Sr. inspector, que até o dia 5 de
dezembro do corrente anuo, ás 42 horas,.se-
rão recebidas nesta inspectoria propostas para
offornecimento de cinco (5) locomotivas para,
o serviço do trafego do prolongamento o ra-
'enes da Rede .de Viação Cearense (Ceará-
Piauhy), mediante as seguintes clausulas:

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

•
Os concurrentes devera° depositar no The-

auro Nacional a quantia de 500S, em moeda
Corrente, para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido, si não as-
olear o respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pelo Diario Official para
pzel-o.

A Idoneidade do proponente será exami•
nada e julgada préviarnente, antes da abar-
fira das propostas. As propostas dos con-

correntes que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV
As propostas serão abertas e lidas deante

de todos os concorrentes ene se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará as do todos os outros. Antes ao qual-
quer decisão, serão publicadas, na integra.

V
Cada proposta será fechada em enveloppe

lacrado, sobre 'o uai o proponente escreverá:
proposta do .... (nome do proponente). A
esse enveloppo reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua idoneidado
e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula II.

Todos esses documentos serão fechados era
um segundo envelopo° igualmente lacrado,
que será, entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-se deles os documen-
tos de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas, como se
acharem, em um mesmo envolucro que, de-
pois de lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes, ficará depositado na Secção de Ex-
pediente e Contabilidade da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, sob a guarda do chefe da
secção. Dentro de 48 horas depois dessa for-
malidade serão publicados no Diario Official
os nomes dos proponentes julgados idoneos
para o fornecimento, annunciando-se o dia
para a abertura das propostas e preços, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas, como fo-
ram entregues.
• VI

As locomotivas serão de procedencia ame-
ricana, da fabrica el3a/dwin Locomotiva
Yorks» o obedecerão ás especificações seguin-
tes:

Duas (2) do typo «Consolidation», com o
peso total em ordem de marcha do 80.000 li-
bras, para o serviço de cargas ;

Tres (3) do typo «Teu Wheel», com o peso
total em ordem de marcha de 75.800 libras,
para o serviço de passageiros.

VII
Os tenders de todas as locomotivas deverão

ser separados, tondo as seguintes mínimas ca-
pacidades para agua:

a) locomotivas para o serviço de car-
ga 	 	  • • •	 9.000

6) locomotivas para o serviço de pas-
sageiros 	 	 9.000

VIII
As locomotivas deverão ser apropriadas ao

consumo de lenha como cánbustivel, e serão
providas de apparelhos do freio de vacuo
Gresham and Craveis (Tho Vacuum Brake Cy.
Ld.)

IX
As locomotivas serão entregues pelo pro-

ponente preferido:
Duas (2), uma do passageiros e uma de

carga, desembarcadas no porto do Fortaleza,
no Ceará;	 ••

Duas (2), uma- de passageiros e uma de
carga, desembarcadas no porto do Camocini,
no Ceará:	 - 	 -

Uma (1) de passageiros, desembarcada no
porto do Amarração, no Piauhy..

X	 _•
As despesas de Alfandega e de portos cor-

rerão por conta da inspectoria, que solicitará
em tempo °oportuno as necessavias ISO11003

de direitos.

• XI

Os proponentes deverão indicar nas Stlaff
propostas:

a) o prazo em que se compromettem a
fazer a respectiva entrega, que não po-
dei ser superior a seis (6) meus, con-
tados da data da assignatura do respectivo
contracto:

b) o preço do fornecimento por loco-
motiva.

XII
O pagamento será offectuado por conta do

deposito existente no Banco do Brazil para.
a construcção dos prolongamentos e ramaes
da «Rode de Viação Cearense» (Ceará-Piauhy),
depois de recebidas as locomotivas nos portos
indicados na clausula IX pelo engenheiro-chefo
do 20 districto desta inspectoria.

XIII
A conc.urrencia versará sobre o preço total

do fornecimento das locomotivas nas con-
dições das clausulas VI, VII, VIII o IX desta
edital, cabendo preferencia de direito ao
autor da respectiva proposta que .fôr mais ba-
rata, por minima que seja a diferença entre
dia e qualquer outra.

XIV
As propostas não poderão conter sinãO

uma formula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital, não sendo
tornadas em consideração quesquer ofertas
de vantagens'não previstas neste edital, nona
propostas que contiverem apenas o offe.-e-
cimento do uma reducção sobro a proposta
mais barata.

XV
O proponente escolhido depositará no The-

souro Nacional, antes de assignado o respe-
ctivo contracto, a quantia de cinco porcento
(5 °/0) do . valor da encommenda, em moeda
corrente, para garantia da fiel execução deste.

•
XVI	 • '

No caso de igualdade de preços entre dons
ou mais concorrentes, cabera a preferencia.
áquelle que oferecer menor prazo para a
entrega das locomotivas, do accórdo com a

•alinea a da clausula XI.

XVII
A Inspectoria se reserva o direito de an-

nullar a concurrencia, caso julgue-os , preços
pedidos muito elevados.

XVIII
O contracto que fôr lavrado em virtiolo

da presente concurrencia só será conside-
rado valido depois de approvado pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas o registrado
pelo Tribunal do Contas.

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria. Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 4 de novembro de 1916.—Carlos Atonte,
engenheiro, chefe de sução.

Estrada de Ferro Itapus& a Corumbá

EDITAL DE CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
'DORMENTES DE MADEIRA DE LEI, DURANTE o ANNO
DE 1017

Do ordem do Sr. director, faço publico que
na secretaria desta Estrada, á rua de S. Pe-
dro n. 50, 1° andar, nesta capital, e no es-
criptorio da Linha, em Tres Lagoas,Estado de
Matto Grosso, serão recebidas no dia 11. de
dezembro do corrente anno, ás 13 horas, pro-
postas para o fornecimento do dormentes do
madeira de lei a esta Estrada, durante o

Iiirencia de "direito ao autor da respectiva
proposta iue fOr mais barata, por minima que
Mia a , n ,, reina entre da e qualquer outra.

XI
As propostas ao poderão conter sinão uma

Ormolo de completa submissão a todas as
Clausulas deste edital, não sendo tomadas ma
consideração quaesquer ofertas de vantagens

-não previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o oferecimento do uma
Teducção sobre a proposta mais barata.

XII
O proponente escolhido depositará no The-

soer° Nacional, antes de assignado o respe-
ctivo contracto, a quantia de 5% do valor da
tneommenda, em moeda nacional, para ga-
rantia da execução deste.

XIII
No caso de igualdade de preços entro dons

ou mais concorrentes, caberá a preferencia
ãquelle que oferecer menor prazo para a en-
trega de todo o material rodante, de accôrdo
Com a alinea a da clausula VIII.

XIV
A inspectoria se reserva o direito de an-

nullar a concurrencia, caso julgue os preços
edidos Muito elevados.

XV
O contracto que fôr lavrado em virtude da

presente coneurrencia só será considerado
valido depois de approvado pelo Ministerio da
Viaçâo e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Secção do Expediente- e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 4 de novembro de 1016.—Carlos Aionle,
engenheiro chefe de sução.

Inspectoria Federal das Estradas

Litros
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anuo de 1917, mediante as seguintes condi-
ções:

1

radeiras e sua classificaça0

Os dormentes serão divididos em duas clas-
ses, sendo as madeiras classificadas da se-
guinte fôrma:

l a classe—Aroeira do sertão, braúna ou ga-
raúna, balsamo de espinho, canela preta, ca-
nella parda, faveiro ou sucupira, ipé tabaco,
ipa mirim, ipa una, jacarandá cabiuna, jaca-
randá tara massaranduba

'
 oloo vermelho ou

oleo balsatno, oloo caborahyba, pytiva, que-
bracho, sapucaia assú, sapucaia mirim, sapu-
caia vermelha, sucupira assú, sucupira cary,
sucupira mirim, Iapinhoan, tajuba ou amo-
reira.

2° casse — Garapa amarela, peróba ama-
relia, peróba parda, peróba rosa ou sôbro,
ipé poroba, ubatan amarelo, urucurana, an-
gelim guatambi.

II
• Estado, fórnia e dimensões dos dormentes

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
arestas ou quinas vivas mil cerne, sem ventos,
brócas, nós, careados e fendas. Serão rectos,
de secção retangular e com os tapos cortados
em esqua Iria. As faces serão serradas ou per-
feitamente lavradas a machado. Os dormentes
terão 2°1,00 do comprimento, 0%18 de lar-
gura e 0%15 de espessura.

III
Será tolerado

-O, que as faces verticaes (anterior e poste-
rior) dos dormentes tenham uma curvatura,
comtanto que a flecha, no centro do dor-
mente, não exceda a oito (8) centimetros; a",
que a sec,ção transversal seja trapezoidal,
'desde que a fase menor das duas parallolas
não tenha largura inferior a dezesete (17)
centnnetros: 3°, que os dormentes apresenta-
dos a marcação tenham no comprimento uma.
differonça inferior a dez (10) contimetros.
desde que as demais exigencias sejam satisfei-
tas, não sendo admittida nenhuma reducção
nas dimensões transversaes; 40, que os dor-
mentes tenham maiores dimensões, comtanto
que não excedam a dez (10) contiinot r a no
comprimento o largura e a cinco (5) ~time?

:tros na altura. Para' os dormentes com essas
'tolerancias fica fixado o maximo de 1.5 %
(quinze por conto) em cada marcação.

IV

Recebimento
Para o recebimento deverá sor feita, sem-

pre, requisição escripta do fornecedor ao che-
fe da linha, na qual o fornecedor indicará os
pontos em que tiver depositado os dormentes
e o numero approximado destes em cada i J11-
to. O pessoal para marcação será sempre o do
fornecedor, podendo o chefe da linha conce-
der que 4eja o da estrada, pagando o fornece-
dor a folha respectiva que será descontada do
certificado. A estrada dará uni marcador
cujo pagamento do vencimentos corro por
conta desta, sendo, porém, o fornecedor obri-
gado a providenciar sobre o sou alojamento e
alimentação durante a marcação, correndo
por conta do fornecedor essas despezas. Tara-
bom correrá por conta do fornecedor a im-
portancia da passagom do mesmo marcador.
quando fóra da zona em que a estrada possa
conceder passes. Não soma acceito o forneci-
mento unicamente de dormentes do 2* classe
o o maximo de dormentes dessa classe amei-
-tos em cada marcaçao será do 20 % (vinte
por Cento).

V

Exame e marcaçõo

O exame e marcação serão feitos pela or-
dem do entradas das requisições no escriplica
rio oia linha e sob fiscalização iminediata
desta, quer para as que forem feitas na zona
da estrada, quer nas que o forem fóra della.
Os dormentes acceitos sõrão marcados nos
deus tópos com as iniciaes da estrada, feitas
em relevo com machadinha e de accôrdo com
o typo approvado pelo chefe da linha.

Os de 1 4 cl asse levarão uma dessas marcas
o os do 2" duas.
, Os dormentes acceitos sorão empilhados por

classe, dentro das cercas da estrada e por
conta do fornecedor nos pontos designados
peto chefe da linha. Dos dormentes marcados
será extrallida uma nota em ires vias, sendo
a primeira remettida pelo marcador ao chefe
da linha; a segunda ao engenheiro residente
respectivo e a terceira ao fornecedor, para
seu documento, o qual deverá ser annexado
conta extrallida afim de soffrer o respectivo
processo, sendo dado recibo do protocollo da
linha menc,onando a entrega de tal do-
cumento.

VI

Dormentes rejeitados

Os dormentes rejeitados serão marcados por
deus golpes fundos de machadinha, feitos em
cruz em uma das faces dos dormentes nas
proximidades do um dos tôpos, e retirados da
zona da estrada dentro de trinta (30) dias,
ficando sujeito a armazanagem até sessenta
(60) dias e podendo a estrada utilizar-se dei-
tes para o fim que entender

'
 logo que este ul-

timo prazo soja excedido. Esses prazos são
contados da-data da marcação o quaesquer
actos. de rapresalia, quer queimando os dor-
mentes rejeitaras, quer outros, serão punidos
com a suspen ão do contracto o multa imposta
peai chefe da linha, coei recursos para o di-
rector.

VII
Fiscalizaçito do fornecimento -

A estrada fiscalizará o fornecimonfo dos
dormentes de aócôrdo com as «condições go-
nes para o fornecimento de dormentes de
madeira de lei e instrucções para o recebi-
mento das mesmos» ora em vigor nesta es-
trada,	 quaes o fornecedor fica sujeito.

'
VIII

Quantidade do fornecimento

O fornecimento total de dormentes será do
sessenta-mil (60.000) dormentes do madeira
de lei, sendo:

le, 30 000 entregues á margem da linha,
entre Itapura o Campo Grande;

2°, 30.000 entregues igualmente á margem
da linha, entre Campo Grande o Porto Espe-
rança.

Todavia a estrada reserva-se o direito de
exigir o augmonto do fornecimento até 10%
dessas quantidades de dormentes.

IX

Prazo para o fornecimento
O prazo para inicio do fornecimento será

do uni ruez, contada; da data do registro do
contracto respectivo pelo Tribunal de Contas,
e o prazo para entrega do fornecimento total
terminará improrogavelmento a 31 de dezem-
bro de 1917. Os dormentes deverão ser for-
necidos dentro desse periodo, sem inter-
rupção, e de modo que a quantidade forne-
cida em cada mez não seja inferior á declina
parte do fornecimento' centracttdo. Findo o
praz estipulado para inicio do fornecimento

sem que este tenha *siclia iniciado, o contrar
ctante incorrerá na multa a que se rafem a
clausula que se segue, até o prazo improra-
gani do um mez.

X
-	 • Multas

Si o fornecimento não fôr iniciado dentro
do prazo de um mez após o registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas, o contractanto
será multado em cem mil réis (1005000) por
d.a de excesso. Por qualquer outra infracção
das clausulas acima, não sujeita a pena- espe-
cial, podem ser impostas aos contractantes
multas até quinhentos mil réis' (5005000) o ató
o dobro nas reincidencias.

XI
.	 Rescisélo a

Não sendo entrogues os dormentes nas
quantidades e prazos estabelecidos, nem nos
immediatos, ficará o fornecedor sujeito 4
rescisão do contracto, independente do ia'
terpellação judicial. Outrosim, ficará re-
scindido o contracto, quando o contractan-
te, após ter incorrido em multa por ha-
ver reincidido na • infracção das clausu•
Ias contractuaes, tornar a reincidir. Igual-
mente ficarão rescindidos os contractos por
fallencia do fornecedor, morto ou cessão
do contracto sem autorização do director (en-
caminhando,o respectivo pedido pela Linha).
A rescisão do contracto acarretará a reversão
para os cofres publicos de parte da caução
correspondente ao valor dos dormentes cora
que deveria entrar, restituindo-se o eaCcdcaa
te, caso haja.

XII

Cauçao
Para garantir o cumprimento h corg

tracto, o fornecedor depositará nos cof
publicos uma caução de dez contos do réis
(-1O:0005000). Esta caução, que será deposi-
tada antes da assignatura do contracto, po-
derá ser feita em moeda corrente ou titules
da divida publica, sendo que os fornecedores:
que depositarem esses titules receberão os
juros a que tiverem direito os mesmos titlliO3..
O deposito em dinheiro, porém, não vencera
juro algum. As cauções só serão retiradas doa
pois do liquidadas as contas finaas.

XIII

Propostas

Não serão recebidas propostas englobadaTa
para o fornecimento total, devendo as pra-%
postas se referirem ao foziecimento no trecho
de Itapura a Campo Grande ou no trecho do
Campo Grande a Porto Esperança, do modo
que o fornecedor que se propuzcr concorrer
ao fornecimento total deverá apresentar umi.
proposta paca cada a0.000 dormentes, con-
forme os trechos.

O proponente fica obrigado á entrega doa
dormentes pelas quantidades e nos trechos in-
dicados na clausula VIII, sendo que, caso o
fornecedor seja o mesmo para a totalidade
dos dormentes a fornecer em ambos os tre-
chos, os prazos o as multas do que tratam as
clausulas IX e X serão applicados, separada-
monte, com relação a cada um dos trechos.

O transporte dos dormentes na linha da es-
trada, mas fóra do Cacho a que se destina o
fornecimento, correra sempre por conta do
fornecedor. Todavia; o transporte dos dor-
mentes de qualquer ponto do trecho a que se
destina o fornecimento para o ponto designado
pelo chefe da linha para serem empilhados,
correrá por conta da estrada, observado o
disposto na clausula V quanto ao erupillia,
mento.
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As propostas deverão declarar:
• a proc,edencia ou legar de onde serão
retirados os dormentes ;

• 2°, as qualidades de madeira, do uma o
Inibia classe; que predominarão nos forneci-
mentos;	 e a

• 30; os preços por classe o por dezena do
dormentes depositados e empilhados. • •

• -Além dessas declarações, as propostas não
poderão conter siam uma formula do com-
pleta submissão de todas as clausulas cresto
edital.

-Não serão tomadas em consideração gumes-
quer offertas de vantatagens não previstas

" liaste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerechnento de urna reducção

• sobro a proposta mais barata.
As propostas, que serão feitas em duplicata,

'Sem emendas, razuras, accrescimos ou resa/-
vas, datadas e assagnadas, sendo a primeira

'deVidamente soltada, deverão ser entre-
gues em envolucros fechados e lacrados. com

• indicação, -ator fóra,. do nome do proponente.
o do numero de propostas nos mesmos con--

mencionando tambem a zona ou zonas
a que se referem as propostas. Esses ouve-
lucros deverão ser acompanhados de outros,

. em separado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade dos propo-
nentes, compaehendendosse entre CSSO3 do-
'cimentos os recibos de quitação da ultima

• collecta , dos imposto a que estiver sujeito.
. Esses mesmas envolucros • daverão conter xis

recibos das r cauções de quinhentos mil réis_
•(5'00$), depositadas préviamente na thesou-
raria ou na contadoria 'desta estrada, para
garantir a aSsignatura dos respectivos con-
tractos, cauções que reverterão para es corres
publicos caso os proponentes preferidos , se
recusem a assi,guar os respectivos contractos,
dentro do prazo que, para esse fim, lhes fria
mamado. Para cada proposta de fornecimento
Cm cada uni dos trechos, deverá ser prestada
essa caução. .•

, XIV
No caso de absoluta igualdade de preço

entre dons ou mais concorrentes, caberá a
preferencia áquelle que maior reducção afia-
recer, depois de verificada a ieaualdado. Para
conhecer dessa reducçao a estrada convidará
Cs concorrentes que tenham offerecido preços
iguacs a comparecerem em dia o hora deter-
minados e na presença de todos indagará da
reducção que °fremem.

,.•
XV

• Serão observadas nesta concurrencia as se-
guintes regras de accardo com o art. 5a da
lei ne 2.221, de 30 de' dezembro do 1909: 	 .

aya concorrencia versará apenas sobre o
preço de cada dezena de dormentes do uma o

.. outra classe
6) o fornecimento caberá de direito ao

• autor da proposta mais barata, por minirna

outra;
a diffet:ança entre alta e qualquer

c) a questão de idoneidade doá proponentes
será examinada e julgada préviamente, pelo
director, antes de abertas as propostas. As

, propostas cujos,autores não tiverem sido con-
siderados idoneos, não serão abertas

d) antes cio abertas as propostas serão de-
clarados gurias os preços maximos, acima dos
quaea não será acceita, nenhuma proposta

cyas propostas serão abertas e lidas, em
dia o hora préviamenta annunciados,• dente
do todos os coneurrentes,„ ou. seus repreahn-

• tantos, que se apresentarem para assistir a
•essa formalidade.	 .

Cada, um rubricará:as-de todos os outros e,
• antes do qualquer deciaaó; seraõ publicadas

Paa integra,

XVI
03 propcneigçs obrigar-se-hão a teimare,:

dormentes para cuja extracçao só t nham
Sido feitas derrubadas nos .mezes de 'maio, ju-
nho, julho c agosto.

• XVII
'Toda a propoSta que não estiver inteira-

mente de acalanto com este edital será rejei-
tada.

Nesta secretaria e bem assini no eseriptorio
da linha em -nes Lagdaa, acham-se á l iapo-
sição doa interessados, para consulta, as «Con-
dições gemes para fornecimento de dormente
de madeira de lei e instrarcaões para o rece-
bimento dos mesmos». •

Rio de Janeiro, 7 do novembro de 1916. —
Paulo A. Azeredo, secretario.	 ') •

Repartição de Mama e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico, paaa conhecimento dos interessa los,
que no dia 22 de novembro do corrente anuo,
ás 12 horas, proceder-se-lia, na estação de
Tingua, na Estrada de Ferro Rio d'Duro,
venda-, em hasta publica, de tres animes
muares e um cavallar, de accardo com a au-
torização' que se contém no oficio n. 325,-de
10 de outubro de 1916, da Directoria do Pa-
trimonio Nacional.	 .	 •	 ••

Secção de Expediente da Repartição • de
Aguas e Obras Publicas, 7 de novembro da
1916. — F. J. .da Fonseca Braga, chefe de
secção. •	 .	 •

Ministerio • da Agricultura, Industria
e Commercio

Obaervatorio Napional do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. director desta repartição,

devidamente-autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industrie e Cominercioriaço pu-
blico cpie pelo prazo de 60 dias, con actos
desta data, é aberta a inscripção para concurso
para duas vagas do assistente da. socção de
meteorologia o physica do globo.

A inscripção se realizara mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha Corrida e de attestado medico:
de robustez o declarando não soffrer de tna-
lestia contagios_a.	 •

No caso dos candidatos não possuir= alarma
diploma scientifico .ou litterario, deve 'ao
prestar exame de sufficiencia antes de serem
aduaittidos ao concurso. • "	 • -

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufficiencia instruirão
seu requerimento com documentos justificandci•
suas allegações.	 •

-A inscripção para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de sutil-
delicia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida. 	 •

As matarias que constituem o assnmpto das
provas de exame e do concurso estão espoai&
cadas nas inatrucções que baixaram com a por-
taria de 5 de dezembro de 1914; para 'reger
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria . do Meteorologia e Astronomia
com as emendas approvadas pelo Sr. miiiistro
da Agricultura, para pol-as do accenelo com
os regulamentos respectivameute annexos aos
decretos ns. 11..436. de 13 de janeiro, o 11.508;
de • 4 de março de 1915.

Os requerimentos, com Os documentos que
acmalpanharem, serão entregues ao secretaria,
que delles passará recibo, em todos Os dias
uteis das 11 as 16 horas..

Sac.estaria do Observatorio Nacional do Rio
Co Janeiro, 26 de Outubro do OSA—Lazer/rido
Macedó, secretario. •

Directoria do Serviço de Povoamento
• NUCLEO COLONIAL ANNITAPOL1S

ETALIO'DF: SANTA CATUARINA
•Faço publica, de qrredo $ . a- ministro; que,

nó 1 a , 25/10 correuto mei, , serão vend i dos cm
1 ast L publica, no nueleo colonial Annitapnlis,
sit ada• no munia' pio de Palhaça, no Estalo
di4 S tida Catbacina os ma tames constantes
dis iedação abaixo discriminada. -
• Não serão acceitos lance. inieriores aos po-

ços da avaliação de cala objecto, o os com-
Fadares garantirão seus lances -com o igual
de 20 % (vinte por cento), no acto da ar 'atui:-
taça°. sendo a entrega feita, no mesmo une. 'o,
logo após o leilão, ou dentro do prazo ma ximo
de 24 horas, a contar da data do Illearn0 leda°,
e modian to completo pagamento.
• Directoria do Serviço de Povoamento, 4 da

novembro de 1916.—Dalphe Pinheiro illachido,
director. •	 -
Mação dos nuderiaes existentes no nadai)

entquial «AnniCapcilis»; áá Estudo de Santa
Catharina	 - ' •

1 balança	 -
1 rnachina• de cortar cpirni.

forja de ferreiro' (fole).
2 bise) mas.
• prensa	

•
para coPiador,

10 serrotes da mão.
'1 michado la go.
33 pratos de louça.
26 cutellasa •	 •

3 fechaduras.
9 trinços.
3 tenazes.

21 grampos de ferro.
4 chocolateira'

58 partas.
29 colheres .	 •
11 canecas pequenas' de folha.,
2 bacias de folha.
.3 lampadasde acotylenoe

• 1 tapeta de sala. •'
. 3 armar OS grad' les.

3 arasies as de louça.
7 dita ., pequenas..
2 sopeiras.	 •
-7 moinhos hydratilicos.

.	 '. Visto. —P. Villaboim, chefe da .2a secção
• inspector de. colonização.	 •

e Escola de Minas de Ouro Preto

	

anum. N. 201	 •e
De ordem do Exmo. •Sr. Dr. director da.

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secrí.,,-
taria, 'faz Falante que, de accardat com o art. 69'
do Codigo de. Ensino, fica novamente, espa-
çada por' mais tres MOZOS a inscripção dos.
candidatos • ao concurso para o provimento

•atractivo do togar de substituto da 7' (setitna)
sução desta mesma escola, encerrando-se
portanto a presente inscripção no da 18 do
novembro proximo futuro, ás 14 horas. A 7&
sanção compõe-se das seguintes rnaterias:
«Grapho es atica o rosistencia dos inatoriaes;

'estabilidade das construcções e esta io dos
materiaes do construcção e determinação'
experimental de sua resistenCia, technologia
das profissões elementares e do constructor
mecanico ; Ilydraulica liquides o gazes: ma-
chinas °parati. ' zes,tnachinas hydraulicas,abasá
teclai en to de aguas e esgotos e hydraulica agri-
cola e thermodynamica e motores thermicos
(1" e 2' (10:,e,' t a e 3' cadeiras do 2° anno do
curso espacial) ' ; de acotiado com o regula-
mento appeov'ado pelo decreto n. de 26,
de =ira deL 19a0.. Os candidatos deverão sa-
tisfazer as;exiganclas constantes dos arta: 57,
58; 59, 62,'63-e 61 do Codigo de Ensino ap-
provado pelo dccreto..rie .3:800, de 1 do ja-
neiro da: 1001.. 	 • •e e

Secretaria:da Escola de Minas, -18 de agosto
do 1916. — Francisco Antonio:. Lopes, se-
cretario .
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Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 202

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola àe Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente tino, de accônio com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica novamonte espaça-
da por mais tres mezes a inscripção dos can-
didatos ao concurso para o provimento etre-
ctivo do logar de substituto da 24 (seguada)
secção desta mesma escola, encerrando-se,
portaqjo, a presente inscripeão a (8 de no-

. vembrõ proximo futuro, ás 14 horas. A 21
secção coinhõe-se das seguintes matarias,
Geometria descriptiva, sombras, estereotomia
c madeiramento (2" do 1", 34 do 2° e 24 do 3°,
cadeiras do curso fundamental) e agrimen-
sura, elementos de astanomia, topographia
superficial o subterfanea. Pegpectiva,
lação de terras o principios pestes do coloni.
..nação, trigonometria eNpherica, astronomia
theorica e pratica e geodesia (4 4 do 1°, 44 do
2° e 34 do 3" annos do curso fundamental), do
areias-do com o regulamento . approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 de maio de 1910. Os
candidatos deverão satisfazer as oxigencias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 61 e 64 do Coligo de
Ensino approvado pelo decreto n. 3.890, de
d de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola do Minas, 18 de agosto
• de 1916.—Francisco Antonio Lopes, sôcre-

tdrio.
.$44

Escola de Minas de Ouro Preto
'	 EDITAL N. 196 -

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciento que, de accôrdo como art. 69
do Castigo de Ensino, fica espaçada por mais
tres mezes a inscripção ao concurso para o
provimento effectivo do logar de substituto da
Sa (oitava) secção desta mesma oscola, de-
vendo terminar este prazo no dia 17 (dezesete)
de novembro proximo futuro, ás 14 horas, ft
vista do disposto no art. 55 do citado codigo.
A oitava see..gao compõe-se das seguintes ma-
terias : «Estradas ordinarias C de ferro (21
cadeira do 2° anuo do curso especial). Pon-
tes o viaduccos (1 4 do 3° anuo do curso espe-
cial), Navegação interior, portos de mar e

• pharócs (24 do 3° aniso do corso especial ),
Architeetura, hygieno dos edificios e sanea-
mento das cidades (3 4 do mesmo anuo), do
accõrdo com o regulamento approvado pelo

, decreto ii. 8.039, de 26 de maio de 1910.
Os candidatos deverão satisfazer as exigen-

cias, dos arts. 57; 58 50. '62, 63 e 61 do Co
digo de Emiti°, approvado pelo decreto nu-

. mero 3.890, do 1 do janeiro de 1901.
Secretaria da Escola de Minas de Ouro

• Preto. 17 de agosto de 1916. — Francisco
' Antonio Lopes, secretario.	 (.

Ministerio da Fazenda'

N, Recebedoria do Districto Federal

EX.E. GC1C10 DE 1017

INDUSTRIAS E FROFISSÕES

districto

Do accórdo com o disposto fio are. 21 do
regulamento aunexo ao decreto n. 5.112, de
27 de, fevereiro do 1901, previne-se aos inter-
essados que para a cobrança do imposto de
industrias e profissões relativo ao proximo fu-
turo exercido foi alterado o lançamento dos
estabolecimentos abaixo mencionados

Rua dos. Andradas
N. 7, Aurcliano Augusto Pacheco, altorada

a classificação, para barbeiro vendedor de
perfumarias..

N. 59, J. Pereira, alterado o valor locativo
para 3.3005000.

N. 05, E. Jorge de Oliveira, idem, idem,
para 7:2005000.

N. 109, A. remados & Comp., alterada a
classificação, para marcôneiro.

N. 113, Manoel da silva & Comp., alterado
o valor locativo para 1:4105000.

N. 123, L. Dagunio & Comp., alterada a
classificação para vinhos em grande escala.

N. 56, 'Vieira Araujo & Comp., idem, idem,
para çamisas.

Rua Uru,guayana.
N. 9, Á. Trajano Sz Comp. , alterada a

classificação para serviços não especificados,
com o'valor de 3:6005000.

N. 19, Costa Bastos S! Fernandes, alterado
o'valor locativo para 0:6005000.

N. 30, Faria & Janeiro, alterado o valor
loeativo para 6:0005000.

N. 41, J. A. Volloso. idem, idem, para
4:2005000.

N. 43, Marigny & Comp., idem, idem, para
9:0003000.

N. 85, M. A. 'Ferreira, idem, idem, para
5:7005000.

N. 87, M. D. Ferreira, idem, idem, para
5:7003000.

N. 115, Bernardino & Santos, idem, idem,
para :4'i05000.

N. 121, A. D. Diniz, idem, idem,
2:1005000.

N. 4,27, F. A. da Motta, idem, idem,
1:4405000.

N. 435, A. Carvalho,. idem, idem,
1:8005000.

N, 119, J. Alves Ribeiro, idem, idem,
6:0003000.

N. 12, Alfredo Mosso, idem, idem,
6:6003000.

N. 42, Balthar Junior, idem, idem,
7:2003000.

N. 46 e 48, Joaquim Ferreira Vaz, idem,
idem, para 8:1003000.
• N. 51, V. Brandão, idem, idem, para

4:8003000:
N. 84, G. Seabra, idem, idem, para

6:6003000.
N. 86,.A. D. Pompcu & Comp„ idem, idem,

para 20:4005000,
N. 02, Acoacio Leite, idem, idem, para

14..1005000.
N. 110, José Gonçalves da Cruz, idern,idem,

para 7:8005000.
• Ns. 128 e 130, Azevedo Costa &Comp., idem,
idem, para 3:0005000.

N. 1.31, Antonio Christovão & Comp., idem,
para 2:8805000.

N. 110, Serafim Ayres Junior, idem, idem,
idoso, para 2:6105000. .

N. 1.60, Francisco Augusto Roseira, idem,
idem, para 4:2003000. 	 •

N. 168, A. Donadio, idem, idem, para
1:8005000...

Na. 172 e 174, Pedro Rodrigues Luna, idem,
idem, para 4:8003000.

Na. 102 e 1.71, o mesmo, idem, idem, Para
6:9605000.	 -

N. 212, Cremildo Leite Aguiar, idem, idem,
para 1:8005000.

N. 226, José Gonçalves Diniz, idem, idem,
para 3:0005000.

Largo do Rosario
Na. 22 e 21, Almeida Chaves & Comp., alte-

rado o valor locativo para 3:6005000.
Travessa do Rosado

N..7, Pinto St Braga, alteradó o valor loca-
tivo para 1:8005000.

N. 7, Oliveira S: Outeiro, idem, idem, para
1:3203000..

. N. 15, Antonio Simões, idem, idem, para
6003000.

&seco do Rosario:
N. 5, A. Afoita & Irmão, alterado O valo:

locativo para 1..Q0050QP_t

N. 7, Onofre do Nascimento, idem, idem,
para 2:7605000.

Bua Gonçalves Dias
N. 5, A. Santos & Gomes, alterado o valor

locativo para 0:6005000.
•N. 47, Leite Fernandes, idem, idem, para

6: 1‘100.055010, 01iibeiro & Barros, idem, idem, para
3:6005000.

N. 59, J. Bodrigues & Comp., idem, idem,
para '7:2005000.

N. 65, J. M. da Moita, idem, idem, para
7:2005000.

N. 73, R. Ferreira Leite, idem, idem, para
9:6005000.

N. 83, A.V. d.e Magalhães, idem, Idem, para
10:8003000.

• N. 85, Francisco de Paula Ronsctte, idem,
idem, para 1:8005000.

N. 85, F. Lemos, idem, idem, para....
2:8803000.

N. 8, Ernesto D'Orsi, alterada a classificação;
para joalheiro.

N. 14,, Agostinho Gomes dos Santos, idem,
idem, idem.

N. 18, Rosa Leopoldina Guimarães, alterado
o valor locativo para 1:8005000.

N. 20, Edmundo Carneiro, alterada a clas-
sificação para joalhe'ro.

N. 20, Ferreira Lopes & Simões, alterado o
valor locativo para 8:4025000.

N. 28, Armando Bernacciii. alterada a clas-
sificação para joalheiro.

Ns. 32 e 36, Lebrão & Comp., alterado o
valor locativo para 30:000;000.

N. 40, Emilio Kahan, alterada o valor loca-
tivo para 8:1005000.

N. 41, Safira Gabriel Masachara, idem,
idem, para 1:8005000.

N. 54, Louis liermanny & Comp., idem,
idem, para 12:0005000.

N. 56, Araujo & Lopes, idem, Lima, para.
2 :1603000 .

N. 74, Achilles Inove & Comp., idem, idem,
para 14:4003000.

N. 74, Rodrigues 8,J Medeiros, idem, idem,
para 6 : 6005000. •

N. 81, J. Soares & Comp., idem, idem, para
12:0005000.

Largo de g . Prancisco de Paula
Na. 2 e 4, A. S. Campos, alterado o valor

lorativo para 0:6005000.
N. 4, Manso Si Irmão, idem, idem, para

3 : 6003000 .
• N. 6, Mattos & Paes, altorada a elassi-
sificação, para genes-os alimenticios de Vi-
ciasse.

N. 1.1, J. Azevedo & Comp., alterado o
valor locativo para 15:0005000.

N. 18, Antonio da Moda Cardoso, idem,
idem, para 9:6003000.

N. 18, Alvaro José de Oliveira SI Comp.,
idein, idem, para 3:0005000.

N. 18, José Joaquim Salgado, idem, idem,
para 3:2.105000.

Na. 28 e 30, João do Oliveira, idem. idem,
para 4.0:2003000.

	

Na. 28 c 30, Archangelo Sautori, 	 idem,
para 3:0005000.

N. 32, Teixeira & Cardoso, idem, ideio, para
12:6005000.	 •

N. 36, A. Pontes- Bazilio & Comp., idem,
idem, para 6:0003000.

N. 36, Jo.>é, 1.abanca, idem, idem, para
12:0005000.

N. 41, José Miguez Domingues, idem, idem,
para 9:6003000.

Travessa S. Francisco de Paula
N. 33, Vasco Ortigão & Comp., alterado o

Valor locativo para 81:0003000.
N. 18,`David do Valle & Comp., idem, idem,

para 6:6003000.

	

N. 20, J. Teixeira de Carvalho	 Comp
tri_Jrn, filem, para 7)204000. 	 .

,

para

para

para

para

para

para
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N. 24, Francisco Ferreira de 3lattos, idem,
idem, para 6:60t)5000.

N. 30, José Pereira; da. Fonseca, alterada a
caissificação para . aon fel ta ria.

Ns.-34 e 36, J. Philomena• GOMO3 & Comp.„
alterado -o valor locativo para,44:4005000.

Mercado das Fiares:
N. da Almeida SaNegra.es, alterado o valor

locativo para 1:2000O0.
N. 2, Soares_ Dique,. idem, idem, para.

2:4005000.
N. 3, Amadeu &Abga.ntes, idem, idam,para

1:8003000.
N. 4,,Antonio Costa Fernandes, idem, idem,.

para -3:4003000.
N. 6; Alexandre Alves -3lartIns, idem, idem,

para 1:3205000.
N. 7, J., M,. Coellio, idem,: idena,, para

1:92,03000.
. N. 8, Joaquirn-Aares.de,Souza, idein, idem,

paka 3:9005000.
N. 9, Ahilio Augusto,, idem, idem, para

3 : 6005000 .
N. lio, Antonio .Pinta ãlotta, idem, idem,

pira 100000.
N. 12, Julio • Augusto, idcni, idem,. para

1:	 5000.
13.,Alfredo • José: Teixeira, idem, idem,

para 1:5003000.
Ni .14, Francisco, Leal ,Goulart, idem, idena,

para 4:3203000..
,15, Joãe,,Chaves &r Lopes,. iden,. Idem,

para 1:8003000.
N..1.0a3lartittada,Irmlio, , idem,. idem, para

1:3205000.
N..1.7, José_Antonio de Albuquerque,. idem,

idetn, para 1.:105000.
'	 N. 18...Manoel Reda:ignes, . idem, , idem; para

7205000.	 •
N. 19; J03é Gomes:Ribeiro, idem, idem; para

1:3295000.	 .
20; João. Freitas Fappei idem, idem,

• para 7203000.-
N 21 Antonio ) Pinto Dique, idem, idem,

para 2:7605000.:
• 'N..21. 3latioel DOmingues, • idem, idem, para
1:20059'00.	 -

N ...23: Marques &- Pinto, idem, idem; para
1:2003000.

• N. 24; .Manoel Carvalho, idem, idem, para
7205000:.

N. 27'; Manoel Ribeiro, idom, idem, para
1;4403000.

-N: 28: Manoel Coelho Antunes, idem, idem,
para 2:1005009.

N. 29:- João. Botelho, idem; idem, para
1:350$000.

José. Pinto. Malta ardem, idem, para
7-€03000.

N. 31„ Manoel Duarte, , idem,. idem, para
320000.
N. 31, Cypriano Sim5es Carvalho, idem,

idem, para 7103000.
N. 33, José • Pereira Duarte, Metia; idem,

para 1:2005000.-	 .
N. 36, João Gonçalves Penna &. Com p., idem,

idem, para- 1:8005000.
T. 37. Joaquim MonteiroPinto, idena, iddin,

para 1:8003000.
N. 38, Delphina Jesus Leone, idem, idem,

para 1:2005000.-
N. 40, Manoel Ribeiro,, idem, idem, para

1:3205000:
Ni. -41. Manoel Teixeira Fonseca,' idem,

idem, -para : 1 2.00sogo:
• R ua.. Rodrigo ,SilY'a :
N. Souza & flodrigues, alterado o valor-

lotativo para 4:6805000.
N. 12; tl'OèeY-.&- Conap.; idem, ideffi, parar

28a0003000.-.
N. 28, Guimarães' ‘51' Leal; idem; idem, paras

()MOMO—
N. 28,,Pardellas St Conip , - alterada a'clas-

111§,aça(e, r4 vinhos cria ,grande escada., .

	

4L.	 Párs:ora,a, 'comp.., idem, idem,

para aves de laxo,. com. o ; valor • loca.tivo de
4:8005000.

Ns. 30 e 32. Silva Figueiredo &Comp., idem,
idem, para automoveis mercador, com o valor
locativo de 6:0003000. •

N. 38, Francisco Alves -Aragão, alterado o
valor leeativo para 3:6005000.

Rua dos Ourives:
N. 1.3, Arthur 13,.az Perea.a. Gomes, alterado

o valor locativo para 6:0003000.
N. 23, Freitas Couto & Comp., idem, idem,.

para 18:0005000.
N. 27, A. L. de Oliveira, idem, idem, para

4:2005000.
Ns. 39 a 43, Leandro . Mariins & Comp.,

idem, idem, para 27:0005000.
N. 47. P.hileition Rabello Cruz, idem, idem,

para 3:0005000,
N. 51, Emmanuel Block & Frarés, idem, -

idem, para 8:100..;000:
N. 63, Ilosis-ell &.Millington, idem, idem,

para 2:4005000.
67; Brito Filho &. Comp., idem, idem,

para 2:4005000 e classificado como . alfaiate.
vendendo fazendas; •	 -

N. 75, Britto & Comp „alterado o valor loca- •
tivo ;para.:2:100$000;

N. 79, J. Serrado, idem. para, 3:0005000.
N.. 85, Andana. Ponto traga, idem, para

3:6005000.
N. 89: JOSé .Francisco - Campos, alterada a.

classificação, para marceneiro.
N. 91, Manoel Teixeira- Feite; alterado o

valor locativo para 3:1205000. .	 -	 •
N.101, D. Faria &.Comp.,alterada a classi-

ficação para armar;nho em grande-escala..
N. 107; Pauline Salgado & Comp. ,alterado o

valor locativo para 2:6405000.
N. 113, • Rocha Wiceker (5z. Comp., idem,

idem, para 4:2003900.
N.117; Pinho Campos & Comp., idem,idem,

para 3:1205000.
N..123^; Jorge -Jacques; idem, idem, para

1:0805000.
• N.127; S1111503 & \Iogas, alterada . a classifi-
cação para alfaiate vendendo fazendas. 	 '

N. 36, J: Santos& Compa'alterado o valor
para 4:2003000.

Ns. 40 e 11„ Coelho Rastos & Comp., idem,
idem, para 13:6005000.

N. 60. Oscar N. Soares, • idem, idem, para
3:0005000.

N. 70, José Moreira • Soares, idem, idem,
para 1:0205000.

Ns. 08 . e 100; Paulino • Salgado & Comp.,
idern, idem, para 7:2003000.

Ns. 402 e-1.04, Freitas -Dantas & Comp.,
idem, idem, para 5:5205000.

Rua- Chile :
N. 1, Carlos de Souza Freires, alterado o

valor locativo para 3:600$000s
N. 7, Silva Figueiredo & Comp., idem a

classificação, para ferragens em pequena es-
cala..

N. ao, Jacorno Rosario Staffa; alterado o
valor locativu para 9.0005009.

N. 33, Mme. Silva, alterada a classificação
para modas sob o valor loeativo de 6:0005000.

N. 14, M! J. Silva;alterado • o _valor loca-
tivo para 8405000.

• Rua da Candelaria: 	 -
N. 23, Adalberto Fernandes Almeida, alte-

rado o valor locativo para--4:2005000:.
N. 59, Alfredo da Cesta,Pereira & Comp.„

idem, idem, para 1:8005000z.
N. 69,Belli & Comp.„ idem, idem, para

4,:2005000;
N. 71, Temistocle Capone, idem,. idem,

para: 4:4405000.
N. 24, Crespo & Comp.; idem,. idem, para

2:4005000.
N. 60, Cardoso 'Azevedo & Comp; idem,

idem, para 1:8005000:	 • •
N: 80; .Basilio José &Oliveira, idem, idem,

para i ;6808000, •

N.. 80, Barata & Moreira, alterada,a classi-
ficação para commissã.o de . serviçoa não espe-
cificados, sob o valor de 1:8005000.

N. 80, Geraldo Fatiguati, alterado o valor
locativo para 7205000.

Rua. Julio César
N. 53, Azovedo Alves Rodrigues & .Comp.,

• alterado o valor locativo para,8:400$000.-	•
, N. 67, Marinho .& Martins, idem, idem,
para 3:7805000.

N. 6, Nlanoel Pinto, idem, idem, para
4:8005000.

N. 6, Francisco Boderone, idem, idem, para
1:4105000.

N. 66, J. Senna, idem, idem, para 1:3605000.
N. 72, Antonio José Rezende e: outro,

idem, idem, para 3:6005000.
Rua de S. Bento:

N. 5, Domingos Ma.ia & Comp., alterado o
valor locativo para • 5:100$00Q.,

N. 11, Domingos de Aguiar Mello, idem,
idem, para 6:000000.

N. 29, Lucio ,Benevenuto, idem, idem, para
2:0105000.

N. 22, Alvares- Polery & Comp., idem,
idem, para 6:9605000:

N. -30, 'Ferreira Guimarães & Fonseca,
Idem, idem; para, 1:8095000.

N. 32, José Ravizza, idem, idem, para
12:0005000.

Rocco do Bragança :
N. 9, Fonsoca & Filho, alterado o valor /0•Á

cativo para I. 2003000;-
N: 22, Luiz Ribeiro &Comp., idein,

para 4:8005000a
N. 26. José Mendonça, ideia, idem,, para

2:1605000. •
Rua Azevedo Lima :

N: 150, fred & Comp., 'alterado o valor
cativo para. 1:3805000.

Rua Barão de 5: Gonealo :
N 10, Victor , Corrêa, alterado o valor loco.;

tivo para .1:8005000.
Rua da,Quitanda

Ns. 29 e 31, D. Monteiro & Comp., alterado
o valor loca tivo para 6:0003000:	 •

n. 53 e 55, Cot». Pereira & Comp., idem,
idem, para 48:0005000;

N. 57, Araujo Patina & Filho, idem, idem,
para 5:1005000;

N. 73, J: Arêas, idem, - idem, para 4:2005000;
N: 75, F. Becker, idem, idem, para

4:8005000;
N. 83, Pedro Lossio, idem, idem; para

4:8003000;
N. 87, Barros & Castro, idem, idem, para

7:2003000;
N. 123, Ercollo Marelli • & ,Comp , idem,.

idem, para 8:3205000;
N. 1.27, Dal, Backer, Cornisch & Comp., a!-

tarada a 'classificação para «serviços não es-
pecificadas» •sob o valor locativo 	 3:6005000;

N. 129, Alberto Landsberg, idem, idem,
para «emprestimos o descontos» sob o valor
/ocativo de 4:8005000:

N. 129, Alberto Predial, alterado o valor
locativo para 13:2005000;

N. 131, Olympio_ Campos& Comp., idem,
idem, para 0:0000000;

N. -113, F. Il. Walter i5( Comp., idem, idem,
para 30:0005000

N. 155, João Esteres de *Carvalho, ideia;
idem, papa 3:6005000;

N. 173, Teixeira de Castro 4 Comi)" idem,
idem; para 1:0805000;

N. 195, Avaliara& Comp., idem, idem, para.
10:0005000:

N. 6, J. Duarte, idem, idem, para 2:6105000;
N: 10. Foilx & Clemente, idem, idew,„ para .

2:1603000;	 •.
N. 8, Januario AlVes - Guedes, alterada a'

classificação para «barbeiro- . vendendo • perfua-
!Liarias» sob' o Valer- locativo ,de 1:2005000;

N: .12, Silveira & Ferreira,. alterado
lor locativo prra 1:2005000;

•
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N. 11, Dias 8: Borges, idem; idem, • para
4:41.0.•:000:

N. 46, Lo2e3 & Freire, idem, idem, para
4:8005000:

N. 54, Almeida Marques & Comp., idem,
idem , para 4:8O0)00;

N. 60, .1. Queiroz & Comp., idem, idem,
para 40:105000:

Ns. 88 e 92, Ileitar Ribeiro & Comp., idem,
idam. para 27:0905000;

N. 100, Coelh llarb)sa	 Comp. idem,
idem, pa aa 4:800000:

N. 110, S. T. Longatreth, idem, idem, para
5:7605000;

N. 130, Samuel .5 Comp., idem, idem, para
3:2a05000;

1.36, José Exposito, alterada a classifica-
ção para aciald ... em pequena escala»;

J. 152, C. M. Cornma:b.al, alterado o valor
locativo para 2:1605000;

N. 164. Luiz Pinto da Fonseca', idem, idem,
para 1:5605000;

' N. 1.66, Theodor Preiffer, idem, idem, para
a:0805000;

N. 178, Sampaio & Monteiro, *idem, idern,
para 1:200000;

• •N. 181, José Gonçalves, ideru, idem, para
9605000:	 -

N. leis, Cardoso (S: Pa-rizot, idem, idem,
para 2:4003000; •

N. 108. A. Duarte, idem, idem, para
3:8005000.

roia Pr:maira de Março:
N. 7. Castro Guidila & Coam., alterado o va-

lar locativo para 4:8003000:
N. 7, Manoel de Maraes, idem, idem, para

2:4005000-
N. 7, Chaves d.: Ferreira, idem, idem, para

1:9205000:
N. 10. S. liaguerraner, idem, idem, para

1:2005000:
N. 23, Alves Sz Comp., alterada a classifi-

cação para «vinhos em grande escala» -
N. 31, L. G. de Souza Pinto, alterado o va-

lo- locativo para l:903000
N 31, M. R. San-Pedro, idein, • idem, para

8:M'000)
N. 31, Chas F. Mc. Laren, idem, idem, para

2:400,000;	 •
•N. 39, Santos -Leilão (S: Comp., idem, idem,

para 3:600.5000
N. 43, Henrique & emp., idem, idem,

para 3:0005000:
N. 71, aleirolles, Zamith & Comp., idem,

idem, para 13:200090;
Ps. Hl e 103, Heraelito & Comp., idem,

idem, para 10:4103000 ;
N. 105, Prista & Comp., idem, idem, para

5;4005000
N. 105, Francisco 'Leal & Comp., idem,

idem, para 5:4005000:
N. 100, Germano Boettcher,. idem, idem,.

para 10:8005000;.
N. 11:;, A. Ferraz & Comp., idem, idem,

. para 3:0005000
• Na. 131 o 133, Pinho & Silva; idem, idem,

para 7:2005000:
Na. 4 e G Ferreira Irma() & Comp., idem,

idem, para 24:0905000;
N. 26, Guilherme Carreira, alterada a clas-

sificação para «licores e outras bebidas» sob
o valor locativo de 12:0003000

N. 611, Victorino Caldas, alterado o . valor
locativo para 3:6005000-;	 - •

.N. 66, A. C. de Siqueira, alterada a clas-
sificação para «mercador de charutos e ci-
garros» sob o valor locativo do .1:200,5000;

'
-.N. 66, Orlando Silva Ferreira, alterado . o

valor locativo para 2:0005000 ;
.N. 82, Coelho Novaes & Comp., idern,'idem,.

para 6 :*000 ;000 ; "	 ••• ' •• •
N. 84,. ,Antonio Vianna 	 idara,

idom, para: 45105000 ; 	 .
N. 92. Jósié l'acheco de Aguiar;idern, idem,

para 8:880j000;	 ' •	 • .•

N. 9a, Sampaio Avel no da Comp, idem,
Medi; para 12:0005000;

N. 111:, Faneca Machado & C mip.,,alterada
a classificação para. «carvão de palra em pe-
quena escala».

	

Rua Visconde dé Etaborahy:	 •
N. 4. Cal leira &.Silva, alterado o 1,..alor.lo- -

cativo para 3:000.5000;
N. 8. P. S. Nicolsan de Comp., idem, idem,

para .14:4005000;
Bacco da Lapa:

N. 3, M. Iclagueki, alterado o valor locativo •
para 9605000;

N. 12, A. G. Fontes, idem, idem, para
2:1005000.

• Avenida Rio Branco:
Ns. 5 c 7, Oscar Philippe & Comp., alterado

o valor locativo para 21:6005000;
N. 13, Maximoss Morriss, idem,.. idem, para

2:7005 e classificado como «cambista»;
N. 45, Borghoff Santos & Comp., alterado o

valor locativo para 9:6005^00;
'N.' 45, Galante, Plender, Griffiths, alterada
classitleaçao para «serviços não especifica-

dos» sob o valor locativo de 7:2005000;
N. 59, Pinto & Figueiredo, alterado o valor

para 2:64.03000:
Ns. 69 e 77, Hanserielever (S: Comp., idem,

idem, para 22:3305000;	 -
. Ns. 79 c 81, Thnodor	 & Comp., ' idem,

idem, para 40;0005000;
N. 91, Manoel da Silva - Machado, idem,

idem, para 6:0005000;
N. NA, Veiga & Bello, ideia, idem, 'para

12:0003000:
N. 117, Mc. Auliff, Davles, lieli & Comp.,

alterada a classificação para «serviços não es-
pecificados» sob o valo.. locativo do 3:2405000;

N. 117, R. Kennedv de Lemos & Comp.,
alterado o valor leeativo para 1:9205000a

N. 119, Francisco Carneiro, alterada a
classificação para «perfumarias»;

N. ±27, J. C. Guimarães, alterado o valor
locativo para 4:2005000;

N. '127, Lino José Barbosa', Idem, idem,
para 4:8005000;

N. i7, Antonio Laurio, idem, idem, -para
4:8005000: •

N. 137, Iloaalvo Alves Loureiro, idem, idem,
para 3:6005000;

N. 137, l'ereira & * Mesquita, idem, idem,
para 3:8103000;

N. 139, Enedina Pedreira, idem, idem, para
7:2005000:

NS. ia C ia3, • Pedro de Siqueira Queiroz,
idem, idem, para 30:0003000; •

N. 1.53, Silverio Monteiro, ingeripto • com o
valor locativo de 2:4005000;

- N..155, Fanny Kahan & Maria Lino, alte-
rado o valor locativo para 6:0005000;

N.1.55, Santos (S: Noronha, ideai, idorn, para
12:6005000;

N. 157, Souza Sz Rodrignea, Piam, idem, para
14:4005000;	 -

N. -159, A. Gomes, idem, idem, para
0:400,5000;

N. 161, José Dorningues Pereira, idem, idem,
para 1:8005000;	 .

• Ns. 163 e 165, Machado 'Carvalho & Comp.,
.alterada a classificação para «Vinhos em
grande escala», sob o valor locativo de
±5:600,5000;

N. 169,.Prestera & Nunes, alterado o valor
locativo para 0:0005000;

"N. -173, Louise '.Crouzet, idem, ideia, .para
7:2005000;	 -

Ns. 179,e181,'Jacomo Rosario Staffa,, idem,
idem, para 60:0005000;

8:040500;
N.	

d: Comp., idem, idem, 'para05 

'N. 20, J. Bulcão & Comp., idem, idem, 'para
.12:7205000;

N. 38, 'Serafim Come do Oliveira, idem,
idem, para 6:0005000;

N. 42, Manoel Salgado, idem, idem, .para
3:0005000;

N. 52, M. Manos, Idem, idem, para
7:2005000;	 -

N. 58, 'B. Senna, idem, idem, -para .
.5:40030000 ;

Ns. 62 e 64, Laport,Irmão &.Comp., idem,
idem, para 21:000.3000;

N. 106, O. Moura, idem, idem, para
24:0003000;

N. 408, 13. Nova & Comp., idem, idem, para
24:0005000:

N. w. Costa Pacheco S.: Comp.,1dern, idem,
-para 30:0005000;

N. 126, Louis Hermanny & Comp.,. idem,
idem, para 18:000,3000;

N. 1.32,.1;. Iluebner & Amaral, idem, idem,
para 7:2005000;
•N. 132, A. G. Mascarenhas, idem, idem,

para 7:2005000;
N. 138, Lopes Fernandes d: Comp., idem,

"idem, para 13:8005000 e classificado como
«vinhos em grande escala»;

N. 140, Orlando Rangel & Comp., alterada
a classificação para «drogaria»; 	 •

N. 142, Antonio Silva, alterado o valor lo-
. eativo para 18:0003000

N. 142, G. V. 'Mimam], idem, ideia, ;para
•7: 2005000 ;

N. 144, Antonio Fernandes A. Pereira, idem,
idem, para ±0:8005000;

N. • 160, Venerando Alvares, alterado o va-
lor locativo para 6:0003600

N. 108, Oscar ‘S: Comp., idem, idem, para
'7:2005000;

N. 1.62, FigueirCia S.! Comp., idem', idem,
para 24:0005000

N. 1G2, Marthe Lavrut, idem, idemarara
3:6003000

N. 162, João Ricardo &Comp., idem, idem,
parai5:400;000

N. 170, J. Levraud, ideia, Idem, :para
1.8:0005900.

flua D. Geraldo
N. GO, Pimenta' & Pedaosa, alterada • a clas-

sificação para «fazendas em grande escala».
Praça-Maná

Ns. • 69 e 71, Ribeiro Ramos' & Costa, alte-
rado o valor locativo para 7:8005000.

Bua Bened,ctirios :
N.28, Guirnarãos d: Comp.; alterado o Ta.

bar locativo para 1:8005000
N. :10, Antonio Luiz Teixeira, idem, idem,

para 3:6005000.

Sociedades Anonymas

Rua Gonçalves Dias
N. 26, Companhia Souza Cruz, alterado a

valor locativo para 22:0205000.
Iltia dos Andradas :

N. 10, Companhia Grandes noteis Cen-
tales, alterada. a classificação para «hospe-
daria».

'Avenida flio Branco:
N. 43, Standard Ou l Co. of Brazil, alterado o

valor locatávo para 12:0905000,•
Ns. 107 e 100, aliddietown Car Co., ideia, .

Idem, para 7:800400;
Ns. 107 e 100, 'Companhia Agricola . 13otu-

cala, idem, ideia, para 1:2005000;
N. 117, The Great 'Western of Brazil Rait-

way C» Limited,.inscripLa com o valor locativo
de 4:8005000;

N. i25, lhe Singer Swing Madhine C o., Li-
mited, idem, idem, de 19:200a000;

• N. 133, Companhia de - Seguros Mundial;
idem, idem, para 13:2005000;

N. 149, Companhia Transoceanica,.alterada
a classificação.para «banqueiro»,sob o valor
locativo de 43:4405000;

Ns. -167 e 471., Persevarança Internacional,
alterado o valor locativo para O:1305000;

N. 46, Companhia Nacional Tecidos'do
• irlem,idorn,.para..0:60N J00.• *
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--N. 52, The Texas C°. (South America), al-
terada a classificação para «mercador de ke-
eazene e gazolina»;

N. 116, Companhia Cinematographica Brasi-
leira, alterado o valor locativo de 48:0005000;

Ns. 176 e 178, Cooperativa Militar do Brazil,
klem, idem, idem, para a8:0005000.

Rua da Candelaria:
Ns. 28 e 30, Companhia do Seguros Mari-

timos e Terrestres União, alterado o valor
lOcativo para 1:8005000; .

N. 44, Det Forenede Dampshibs Sekkab
Aktiesebskab, idem, idem, idem, para
1:8005000;

N. 44, Den Norske Sydamerika Lingc, idem,
para 1;8005000.	 -tara

	 de S.. Bento:
N. 7, Industrias Reunidas F. Siattarazzo;

alterada o valor lorativo para 7:8005000.
Rua Rodrigo Silva:

• N. 5, S. A. dos Roulements Bfiles SM: e-
ttos S. K. F., alterado o valor locativo para
a:8005000.

Rua da Quitanda:
ai. 45, Companhia •Nacional de Electrici-

dade, alterado o valor locativo para réis
9:0005000;

N. 59, Companhia Brazileira de Publici-
dade, alterado o valor locativo para réis
30:000$000;

N. 87, Companhia de Seguros Terrestres
União dos Proprietarios, idem, idem, para
6:0005'000;

N. 107, Sociedade Rio Grandense de Sor-
teios Club Parisiense, idem, idem, para
2:4003000;

N. 115, Paris Medicine C°., idem, idem,
para 13: S005000 ;

N. 125, Companhia Braga Costa, idem,
alam, para 14:4005000;

N..1.41, Companhia Fiat Lux, idem, idem,
para 12:0005000;

N. 120, Banco Nacional Ultramarino, alam,
idem, para 40:2005000;

N. 120, Companhia Norte de Minas, idem,
Mona para 4:8005000;

N. 120, Companhia de Seguros Maritimoa
e , Terrastree Indemnizadora, idem, idem,
para .3:000$000.

Rua Primeiro de Março:
N. 110, The Goureck. Rapmvorck Export

C°., Tamanca alterado o valor lecativo para
9:60050a0;

N. 125, Companhia 13razil Industrial, idem,
idem, para 6:0005000;

N. 127, Banco de Greda° Real de Minas
Ganas, idem, idem, para 5:4005'000;

N. 131, Companhia Fabrica de Tecidos In-
dusaial Camp.sta, idem, idem, para réis
2:140$000

N. 66, Agencia Financial do PortuaaLidem,
idem, para 6:000300a;

N. SR, Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil, idem, idCL/3 para 21:0003003;

N. 100, American Bank Note C°., idem
idem, idem, para 2:1005000.

Recebedoria do District° Federal, - 8 do no-
vembro de 1916.- Manoel Gomes de Almeida,
encarregado do lançamento. - &Igara Bar-
ros de Oliveira, escrivão do lançamento.

•••••••••

Recebedoria do District° Federal
20 . DISTRICTO

IRPOSTO E INDUsTR1As E PRotriSSõES

De ordem do Sr. director e de conformidade
Com o regulamento que baixad com o decreto
ri. .142, de 27 de taverna.° de 490, faço pu-
blico que para o futuro exercicio do 1917,
foram alterados os lançamentos dos Miai-
buintes do imposto de industrias e profisiaes,
de &acareio com a lista abaixo, girar quanto,
'i0 valor locativo quer quanto á natureza do

respectivo imposto, pelo que ficam 03 intereie
sados scientes pelo presente edital.

Rua do Rosario:
N. 55, iludido Mala & Comp., ferragens era

grande oscaja, augrnentado o valor locativo
para 9:0005000.

Ns. 61/3; Damasio & Comp., toucinho e
queijos, augmontailo o valor loeativo para
6:0005000.

N. 77, Antonio da Silva Barros, casa do
pasto, augmentado o valor locativo para,
4:6805000.

N. 81, Loureiro Si Alves, casa de pasto au-
gmontado o valor locativo para 3:720000.

N. 83, Macedo Junior SL Comp., vinhos por
grosso, augmentado o valor locativo para
4:2005000.

N. 85, Macedo Junior & Comp., vinhos por
grosso, augmentado o valor locativo para
4:2005000.

N. 89, José. Pero:ra, & Comp., botequim,
augmentado o valor locativo para 7:3205000.

N. 97, Angelo Pignolatti, alterada a classi-
ficação de «sapateiro» para «calçadas cru pe-
quena escala» taxas: Fixa 805, proporcional,
10

N. 103, Pedro Evangelista de Castro, ta-
augnsentado o valor locativo para

3;600000.
N. 105, , Camillo Soares (sobrado), casa de

pasto, augmentado o valor locativo para
3:6005000.

N. 105, (loja), Manoel Fernandes, casa de
pasto. augmentado o valor tocata . ° para
5:4005000.

' N. 135, Dominaos Carneiro & Comp., chá,
cera e rapé, auginentado o valor loeativo para
3:2405000.

N. 137, A. O. Rangel, padaria, augmo,n-
lado o valor.locativo para 2:4005000.

N. 447, (sobrado) Tabana & Comp., porra-
mariae, augmentado o valor locativo para
9605000;

N. 161, Amorico Baptista dá Costa, alterada
a classificação de «alfaiate com fazendas» para
«fazendas em grande escala», taxas: fixa 1003,
proporcional, 20 %;

N. 167 (sobrado), Guilherme E. Ceriblio,
«ourives concertador», augmentaclo o valor
locativo para 4:8005000;

N. 167 (sobrado), Adelino Marques, • «gra-
vador», augmmitado o valor locativo para
1:8005000;

N. .167, Avelino de Oliveira, oparcellsnas»,
aval-Limitado o valor locativo para 4:2003000;

N. 38, Vieira da Silva & Comp., alterada
industria de «cereaes» para «cereaes e outros
generos», taxas: fixa 805, proporcional, 10
por cento;

Ns. 70/2, Coelho Duarte & Comp., «vinhos
por grosso»; auginentado o vaiar locativo para
13:2005000;

N. 80 (sobrado), Comparaaa de Seguras La
Llnion», «serviços não especificados», augurei).-
tado o valor ocativo para 1:800000;

N. 98, Alfredo Si Comp., alterada a indus-
tria de «caldo de canna» para «licores e ou-
tras bebidas», taxas: lixa 2105, proporcional,
10 %;

N. 108. José Garcia Jové, «commissões»,
augmentado o valor locativo para 6:1205000;

N. 148, Manoel de Souza Ramos, amoveis
de madeira», augtnentado o valor locativo para
4:2005000;

Ns. 150/2, Guimarães Irmão & Comp. (( vi
-nhos por grosso», augmentado o valor locativo

para 15:0125000;
N. 136, acelere & Comp., «serviços não es-

pecificados » , augatent3.do o valor locativo para
6:0005000;

. 170 (sobrado), Silva 81 Glacia alterada a
industiaa dc acommissaes» para • «commissaas
e carvão do pedra», taxas: fixa 1605, propor-
cional. 20 % e beni assim augmentado o valor
locaavo para 000000;

	4
• Rua Buenos Aires :

9, Bragança Cid & Comp., »drogas»,
•augmentado o valor locativo para,i0:20300a;

N. 11, Ramos Sobrinho St Comp., «armaai-
nho em grande escala», augmentado o.Nalor
locativo para 40:8005000;

N. 1.3, Laranjeiras Sanches & Comp., «bo-
tequim», augmentado o valor locativo para
1.0:8005000;

N. 23, Pinta Carvalho & Comp., alfaiates
com fazendas, augmentada o valor locativo
para 2:7605000;

N. 51, Banco Ralo Belga, banqueiro, au-
gmentado o valor locativo para 7:8005000;

• N. 53, Ila.cker & Dias, commissaae, au-
gmentado o valor locativo para 3:0004000;

N. 73, Pasehoal Vaz Otero, formicida, au-
gmentado o valor locativo para 3:0005000;

N. 91, Companhia Predial de Saneamento
do Rio de Janeiro, serviços não especificados,
amamentado o valor tocata.° para 2:4005000;

N. 97, J. A. Oliveira & Comp., fazendas
geando escala, augmentado o valor locativo
para 6:0003000;

N. 113, sobrado, L. N. Bordier., gravador,
augmentado o valor locada° para 600000;

N. 129, J. Lobo & Comp., artigos para cha
péos, augmentado o valor locativo para
2:0005000;

N. 137/9, J. J. Barbesa, alterada a in-
dustria de galvanisador para dourador e pra-
teador, taxa lixa, 405, proporcional 5 V.;

N. 445 sobrado, Luiz SI Franklin, alterada.
a industria de ourives coneertador para ou-
rives fabricante em pequena escala, taxas
fixa 805. proporcional 10.10;

N. 145, F. A. Carvalho & Comp., angmen-
tado o valor 'acatam para 4:3205 (papel e li-
vros);	 •

N. 149, Fernando Napoloao, alterada a in-
dustria de ourives concertador para ourivea
fabricante em pequena escala, taxa fixa
803, proporcional 10 0/»:

N. 159, J. Guines & Comp., casa da pasto,
augmantado o valor locativo para 3:0005000;

V. 173, Companhia Lydrographica Ferreira
lythographia, augmentado o valor loca.

tiro para 16:80050U; •
N. 183, sobrado, Antonio Joaquim Miranda.

Corraa, aposentos sem mobilia, augruentado o
o valor bruta.° para 7:200000;

N. 217, Guerra & Comp., augniontado o
waloc loeativo para 9605, (pequena .escali,
aampista);

N. 225, Joaquim Josa de Pinho, pintor, au-
gmentado o valor locativo pari 7205000;

N. 253, Manoel Corrêa dos Santos, bo-
tequim, augmentado o N'alor locativo para
810000;

N. 209, Antorao Pizzoti, alterada a indus-
teia de calçados (fabrica) para calçados (mor-
ador em peguira escala); laxas fixa 805,
roparcional 10 04„

N. 301, J03(5 Pestana de Castro, louça do
barro, augmenLado o va:or locativo para
1: O005000;

N. 315, Marfins & Gonçalves, casa do pasto,
augmentado o valor locaria° para 2:1605000;

N. 319, Angelo (5: Gonçalves, botequim. au-
'am ontado o valor locativo para 1:9205000:-

N. 333, Duarte & Alves, padaria, anguleis-
Lado o valor locada° para 1:800;5000;

N. 20, Alberto Gomes & Comp., chá, cera
e rapé, • angmanta.do o valor locativo para
5:1005000;

N. .10/2, Weizzfolg Irmos, papel o obje-
ctos de oscriptorio, augmentado o valor loca-
tivo para 8:4005000;

N. 42, (sobrado) Oscar Costa, alterada a
profissão de solicitador, para serviços nao es-
pacificados,' valor tocata. ° 1:0205 e taxa fixa
de 803 e proporcional de 10 °/.;

N. aa. J. Fuinho at Comp., oleos, argmen-
tado o valor locativo para ti :400,5000;

N. 48, Navio & Ermas, ferragens geando
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cscal t, augmentado 'o valor „-locativo . para
10: 00000:	 - •	 ••

:N. '52, (sobrado) . A. .Marques, alfaiaté com
Wendas, augmentado o valor locativo para.•	 ..••	 •
3:000000;	

.

N. 52, Julio do alattos, augmentado o valor
lotativo para 3:6003000;	 •

N. 76, Corrêa c Mie cl, alfaiate e fazendas,
augmentadm o . valor locativo para 	 • 	
12:0803000; •

N. 86 (sobrado) Leonardo & Franklin, alie-.
cada a industria de ourives - concerta for para
ourives fabricante em spequéria escala, taxas
fixa 80$, proporcional, 10 0/„;

N. 94„ .1. C. Soares .& 'Comp. , fazendas em
gra tida escala: -auginentado o valor locativo
para 4:8 1 '01010;	 •

"Na 116. Camillo 'Dias rar Comp.
'
 casado

pasto- augruentado o •valor locativo para
2003000;

N,. 128. Carvalho Noves dr Mude, fazendas
eiti pequena escala, •• augmentado o valor lo-
cativo para 6:600a000.

138, Alfredo For .eira Sz Comp., alfaiate
com fazendas, anal-catado o valor locativo
para 3:9603000;	 •

N. 114 (vibrado) S. Anonyma A Proprie-
'dm'	 • ç r; não especificados, augmentado
o ralo'	 para 7:200 .i000;	 •

. a8, sobrado, D. Corra, materiaes,
vomitado o valor locativo . para 9305000:. -

N. 2 4 0, Lino 'Si Comp., typagraphia, an-
gmontado o valor locativo para 2:1605000;

N. 216,-J. B. de, Carvalho, alterada . a in- •
dnatr a de ourives concertailor para ourives
fab'icante: em pequena escala, taxa lixa 80$,
propercinnal .10 %;

N. 240, Antonia Martins, louça do barro,
alterado o valor locativo para 1:200$000;

N. 236/8, A. Steelo & Mattos, lythoaraphia,
augrnentado o valor locativo para 8;a003000;

N. 270, C. T. Boaro, vassourÁs finas, aug-
mamado o valor locativo para 4:8005:

N. 324, José Nunes de Faria, casa de pasto,
augmentado o valor , locativo para 3:000303;

Bua	 Alfandega:
N. 5, sobrado, Companhia S. M. e T. An-

glo Sul Ame ricana, serv.ços não especilicatis, -
aut.:mm[1W° o val'mr locativó para 24:0005090;

N. 17. Banco do Brazil, banqueiro, augmen-
todo o valor loaativo para 420.103000.

N. 21, lho Vational City Bank Compony New
Yo-k. bonqueiro, augmentado o valor locativo
pa'a 30:000$000:

N. 33, (sobrado) A. Vettori, tapeçarias,
aurnuanta do n valor locativo para 1803000 ;

N. 49, (sobrado) Silva & Santos, conruis-
saes, augmontado o valor locativo para
1:8003000;	 -

N. 67/71, Eugenio Merr Comp., faoenclaa
grande escala. augmentado o valor locativo
para 13:8001000;

• N. 7J, sob •ad3, J. E. Moreira Giiianrac,s,
serviço; não especificados', augaantalo o va-
lor locativo para 4:2005001;

N. 81/83, Ferreira Balthazar & Comp., fa-
zenda 'grande escala, augmantado - o valor lo-
cativo para 7:20030)0;

N. 97, Carlos Conteville,alterado a industrio,
de balani•v is e nricWItas para ferragens gran-
de escala, (deposi:o fechado, dos us.. 91/100
mesma rua) taxa proporcional. 20' V.;

N. 99/101, Wttrnor ILlpert'&.Comii. fazen-
das grande esc tia. augmentado o ,va:0: lOca-
tivo para I :4)35000; • •

N. 103, s. b Sehles.sinm.& Cotttp.,:a1-.
ter ,cla a industria, de roupas brincas' para
mo ias e • confecções, taxas: fixa . 160$i, pra-.
porcion,al, a0 eia .	 ,• ,	 .,	 .

N. 109, S. A. Fatablissemen 'Êsa - Goitry; • ta--
zendas por, grosso. • aii?,,iirperitado' • o- valOr leoa-
tiro para 6:0003000. • 	 .

N. 111, Martin4 Malheiros & Contp.,' Moveis
de' madeira, .ongmentado o valor locativo
para 6:0005000.

Ns. 113/13, -Antonio da Silva Pinheiro Sr
Comp., armarinho grande escala,augmentado
o • valor lacativo para .9:600$000..

N.' 119, A .S . Ferreira & •Comp alfaiate com
fazendas, augmentado o valor lacativO para •
2:4005000.

N.' 145, Rouclion & Comp., • poreellana.s,
augmentado o valor locativo para 12:0005000.

N. 143, E. Spiller Junior, poreellanas. au-
plantado o valor locativo para 6:0005000. • •

Na 161, atirando. & Ferreira, augrnentado o
valor locativo para 2:4003 (moveis do ma-
doira).

N. 103/7, Ribeiro Silva & Comp., augmen-
tado o valor locativo para 4:8005000. •

N. -175/7, Frias Barbosa & Comp., calçados -
grande escala, augmentado 'o valor locativo
para 4:2003000.

N. 183, Name & Irmão, fazendas grande
escala, augmeptado o valor locativo. para .,

	

2:400s000.	 •
N. 187, João Ferreira, barbeiro sem per-

fumarias, átiganntado o valor locativo para
960$000.

N. 193, Manoel Dias de Oliveira, alterada a
classificação de leito para productos lacticinios,
taxas fixa 805, proporcional ii % • e bem assina
auginentado o valor locativo para 1:2005000.

N. 197, M: Jacintho 'arraia, espelhos e qua-
dros, atigmentado o valor locativo para

	

1:4405000.	 .
N. 230, José Simões, calçados pequena es-

cala, aurrmentado o valor locativo para
1:8005000.

N. 211, José aluado, calçados grando es-
cala, augmentado o valor locativo para
1:8005000.

N. 219, Pedro Succar, cintos, augmentado o
valor 1 cativo pára 1:8005000.

N. 251, Manoel Silva Pereira Guimarães,
alterada a classificação de calçados pequéna
escala para calçados grande escala. Taxas
fixa la05, proporcional 20 % o bem assim
augmentado o valor locativo para 1:6805030;

N. 267, Zolhaf trinaos, altenda a classifi-•
caço, de calçados em pequena escala para
calçado em grande escala. Taxa fixa do
160$ e proporcional de 20% e bom assim o
valor locativo para 1:8005000;

N. 275, N. Iladtlad &Irmão. alterada a clas-
sificação de fazem:Ias e armarinho em pequena
escala, para fazenda darnmainhos em grandO
escala. Taxa fixa 1603, proporcional 20% e
born -assim o valor locativo augmentado para
3:0008000: .

N. 201, Abod ASSUID fazendas e armarinho
em pequena e--ctla, • alterada a classificação
para lazenlas e armarinho em grande escala.
Taxa lixa 160, proporcional 20%.

N. 303, Abdalla Sallum, aaugroentado o valor'
locativo para 1:4403 (fazendas e armarinho
em pequena- escala);

N, 307, Salom -to Calib, padaria, -augmenta-
do o valor locatiao para 1:2003000;

N. 317, J. Arbes & Coup.; alterada a clas-
sificação de armarinho em pequena, escala
para armarinho e fazendas em peauena esca-
la. Taxa fixa 803 proporcional 10%;

N. 327, Nagib & itachid Gani, fazendas e
armarinho mil pequena escala, atigtuentado o
valor locativo para 2:7605000;

N. 329, Assad Abas, casa de pasto, augmen-
tada o valor locativo para 1:800;000;

N. 331, Kamel Beb Onisi, alterada a inaus-
iria de conservas para generos aliinonticios de

• 2a classe (sem bebidas). Taxa fixa 803, pro por
-.cional 10% o o valor locativo auginentailo •

para 1:8005000;
N. 339, 'Jorge Tanlle tar Filhõs, armarinho

em grande escala, augmentado o valor locati-
vo para 2:4003000;

N. a43, Antonio Aabrão alabulli, chapéos de
sol, ama

°
mentado o valor locativo para réis'

1.;8005000;

N. 313, Irmãos Acli, artginoíitadd à ,valói"
locativo para 1:8005000;

N. 361, J. Gabriel, armarinho em pequena.-
escala,' augmentando o valor locativo.para
1:4405000 ;

N. 373, E. Ward, fazendas e armarinho eni
pequena escala, augmantado O valor locativo
para 1:5003000;

N. 22, sobrado, Itaymond Aubertel, com-
missões, augmentado o valor locativo para
4:8005000;

N. 28, sobrado, Companhia Morro da Mina,
serviços não especificados, augmentado o valor
locativo para 3:0003000;

N. 28, Companhia Centros Pastoris do Bra- '-
211, serviços não aspecificados, augmentado o
valor locativo para 2:7605000;

N. 28, Banco Nacional Britaideiro, banqueiro,
augmantado o valor locativo para 17:6103000;

N. 32, Dr. NO311110 da Silveira, tabellião,,..
augmentailo o valor lomativo para 7:2003000;

N. 50, José Caridosa Lopes, armarinho e
modas, augmentado o valor locativo para
2:6103000;

N. 70, Prejawa & Comp., modas, angmen-
tado o valor locativo para 6:0005000;

N. 71, sobra lo, Wilhelm Wollmer, drogas,
augmentado o valor locativo para 1:8003000;

N. 92, J. fl. Carvalho, gravatas, •ugman-
tado o 'valor locativo para 4:8005000;

N. 91/100, Carlos Conteville, alterada a in-
dustria de balanças e inachinas para ferrar.
gerir. em grande escala.Taxas: fixa 1603e pro-.
porcional20 %, e bern assim o valor augmen-
tado para 13:2005000;	 .

N. 104, \Ventar Ililpert & Comp., fazendas.
em grande escala, augmentado o valor loca-
tivo,para 2:4003000;	 .

N. 108, Clayton Olsburgh & Comp., com-
missões, auginentaio o valor locativo para
6:0005000;

N. 110, Clayton Olsbargh. & Comp., com-
missões, augmentado o valor locativo para
'7:8005000;

N. 121, sobrado, Adriano Dias de Souza,
alterada a industria de concertador de jolas
para ourives, fabricante em pequena escala.
Taxas: fixa 80$ e proporcional 10V.-;

N. 140/2, Sequeira Jorge & Comp.; fazendas
por grosso, augioentado o valor locativo para
9:0035000;

N, 161, Joaquim de Oliveira Monteiro, al-
faiate com fazendas, augmentado o valor loca-
tivo para 1:6803000;	 •
. N. 114, Latia' Nafak, alterala a classificação
para armarinho em grande escala. Taxas:fixa
100; e proporcional 20 Vs;

N. 182,	 Faulaber, alterada a industria do
typographia para lithographia. Taxas: fixa 403
e proporcional 5°f0;

N. 198, IlonifacM Rodrigues, vavador, au-
mentado o valor locativo para 2:0103000;

N. 201, Araujo & Comp., alterado a in-
dustria para fogões de ferro. Taxas: lixa, 80$,
proporcional tO %;

Jacab liosinski, alterada a industria
para material para typographia o augmentado •
o valor locativo para 2:100.000; 	 .

N. ,226, Lasmar Nagar & Comp., alterada a
classificação para calçados em grande escala.

. Taxas: fixa 160S, proporcional 20 %;
N. 201, A. Sacl Kilz & Comp., calçados, (fa-

brica). augtoentado o valor locativo para
3:000a0000;

N. 238, %nassa & Irmão, fazendas em pe-
quena escala, augmentado o valor locativo
para 1:8008000;	 •

N. 276, atigel Comi, alterada a classificação'
para armarinho em' grande escala. Taxas: fi-
xa 1603, proporcional 20 %; o augmmtado •
o valor lorativo para 1:56030q0;

N.278, Jorge Chame, alterada a classifica-s
ção para armarinho e fazenda em grande es-
cala. Taxas: lixa 1605, proporcional 20 %;

N, 300, Saverio Bartholetti, alterada a cla.5:k
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sificaçãO da industrio, para calçados cm peque-
na escala. Taxas; fixa 805, proporcional 10 54';
. N. 312, Nigri Primos, augmentados o valor

I0eativo para 2:4005, (gravatas);
N. 322, Antonio Aburgaghy,alterada a clas-

sificação para armarinho o fazendas em gran-
de escala. Taxas: fixa 160$, proporcional 20%;

Ns. 234/6,Nagib Jorge Chaia, caso -de pasto
le hospedaria, augmentado o valor locativo
para 6:0003000;
" N. 328, A, Ozorio & Irmão, fazendas em

grande escala, angmóritado o valor locativo
para 2:4005000.

Rua General Camata:
N: 19, J. Fernandes Si Comp., licores e ou-

tras bebidas, augmentado o valor locativo
para 5:5205000:

N. 21, J. S. Buiro Carvalho, cereaes e ou-
tros generos, auginentado o valor locativo
para 2:4005090;

Ns. 39/43, Dias Garcia & Comp., ferragens
eia grande escala, augmentado o valor loca-
tivo para 12:6005000:

N. 49 (sobrado) - M. Thedim Lobo, servi-
ços não especificados, augmentado o valor lo-
cativo para 2:4005000.

N. 51 (sobrado) - Ileimich Simon, com-
missões, augmentado o valor locativo para
1:4-W5000.

N. Si - A. Spoeri & Comp., alterada a in-
dustria para papel e obiectos de escriptorio.
Taxas: fixa 805030 e pro-orcional 10 e ' e au-
gmentado o valor locatis'o para 2:4005000.

N. 69/73 - Mattheis & Comp., fazendas
em grande escala, augruentado o valor locati-
vo para 18:0005000.

N. 91-Asty & Comp., alterada a industria
para tintas e oleos. Taxas: fixa 805000 e pro-
porcional 10 %.

N. 109 - Silveira. Sampaio & Comp., ferra-
gens em grande escala, augmentado o valor
locativo para 4:2005000.

N. 113 - Ferreira Newkamp SE Comp.,
drogas augmentado o valor locativo para
3:0005000.

N. 117 - E. Legey & Comp., augmentado
o valor locativo para 4:2005000.

N. 131 - B. Silva Assumpçâo, alterada a
industria para charutos e cigarros. Taxas: fixa
803000 e proporcional 20% e augmentado o
valor locativo para 3:0005000.

N. 145 -.A. Piar o & Falcon, corrieiros,
augmentado o valor locativo para 3:6095000.

N. 139 Rodrigues Sz Lopes, alterada a
classificação para cerveja (mercador). Taxas :
lixa 605000, proporcional 10%.

N. 175 - Gomes & Condir, botequim, au-
plantado o valor locativo para 1:2005000;

N. 203 - Patrocinio Marques Dias, altera-
da a classificação para calçados em pequena
escala. Taxas: fixa 805000 e proporcional 10%.

N. 221 -.1ndalecio Lomba & Veiga, cor-
rieiros, augmentado o valor locativo para
UO000.

N. 229 - Manoel do Carmo Guedes, alte-
rada a industria para generos alimenticios do
2a classe.

N. 233 - Alfonso Couto, alterada a indus-
tria para calçados (fabrica).

N. 311 - F. Vieira do Souza, generos ali-
menticios 2a classe, augmentado o valor loca-
tivo para 1:8005000.

N. 313 - João Antonio Dias, alterada a
classificação para 'escovas e vassouras finas.
Taxas: fixa 40$, proporcional 10 e/o;

N. 60, Vianna Silva & Comp., ferragens
Cm grande escala, augmentado o valor loca-
/Ivo para 5:0405000;
• N. 66, F. II. Walter & Comp., couros, au-

gmentado o valor lo-ativo para 6:0005000;
N. 68, , sobrado, Carlos W.gg, manganez,

amamentado o valor locativo para 2:4005000;
•N. 68, Gastão Guimarães, fazendas em g:an-
ile augMentado o valor loca tivo para
3:0005000;

N. 78, R. de Carvalho & Comp., caixas, au-
gmentado o valór locativo para 4:2005000;

N. 110, M. B. Moreira, alterada a classi-
ficação para fogões de ferro. Taxas: fixa 803,
proporcional 1004;

N. "154, Joaquim Ribeiro, augmentado o va-
lor locativo para 1:2005 (barbeiro);

N. 208, Florencio A. Santos, latoeiro, alte-
rada a classificação para fundição. Taxas: fixa,
505, ope rarios, seis a 6$; proporcional 5 	 ;

N. 274, Trindade & Nunes, bonets, augmen-
tado o valor locativo para 1:8005000

N. 280, Eugenio Fernandes Conde, bote-
quim, augmentado o valor locativo para
(.4405000;

N. 332, Rodrigues Sz Caetano, alterada a
classificação para escovas e vassouras finas.
Taxas : fixa 40$, proporcional, 10°6;

Rua de S. Pedro:
N. 9, sobrado, S. A. Julius Pintsch A. G.,

ma binas, augmentado o valor locativo para
3:7805000;

N. 9, Epaminondas Barcellos, fumos, au-
gmentado o valor locativo para 2:1605000:

Ns. 63/5, Fonseca Vaz & Comp., fazendas
grande escala, augmentado o valor localivo

- para 4:2005000;
N. 70, Sehmidt Trost St Comp., comrnissões,

augmentado o valor locativo para 2:4005000;
Ns. 83/5, Oliveira Vaz & Comp., fazendas

em grande escala, augrnentado o valor loca-
tivo para 12:0005000;

N. 89, Paulo Stern, commissões. augmenta-
do o valor locativo para 2:4005000;

N. 155, Domingos Marques do Adro, calça-
dos em pequena escala, augmentado o valor
locativo para 1:6205000;

N. 173, João Pinto Ferreira Leite Filho, al-
terada a classificação - para commissões o vi-
ritio em pequena es: a'a. Taxas: fixa, (505,
proporcian 1. 10%;.

Ns. 179/81, M. A. Corrêa & Comp., appa-
relhos electricos, augmentado o valor locativo
para 5:7605000;

N. 189, Andrade Monteiro & Comp., altera-
da a classificação para productos
cereaes e outros generos. Taxas: fixa, 805,
proporcional, 10%

N. 221. J. P. dos Santos & Comp.
'
 espe-

lhos e quadros, augmentado o valor locativo.
para 4:0005000 ; .	 •

245, Manoel & Comp., hospedaria, au-
plantado o valor locativo para 3:60005000;

N. 289, Luc•ano Santos, alterada a indus-
tria para productos lacticinios. Taxas: fixa,
805; proporcional. 5 % o augmentado o valor
loeativo para 1:8005000;

N. 293, Antonio Leitão, botequim, augmen-
tado o valor locativo para 2:4005000:

N. 14, S. A., Industrial Suissa. augmenta-
do o valor locativo para 18:4005000;

N. 22, William Schmidt, alterada a classifi-
cação para calçados,em pequena escala. Ta-
xas: fixa, 805, proporcionai, 10 0/„;

N. 26, Kopke Rocha & Comp., conunissaes,
augmentado o valor locativo para 2:4005000;
•N. 30, sobrado, Companha Seguros Brazil,

serviços não especificados, augmentado o valor
locativo para 3:6005000: -

N. 36, sobrado, Nordskog & C.°, commis-
sões. augmentado o valor locativo para
1:9205000; •

N. 52, Schayblé Kanitz, armarinho em
grande escala, augmentado o valor locativo
para 4:2005000

Ns. 68/72, Bellingrodtt & Mayer, porcella-
lanas, augmentado o valor locativo para
20:6005000

N. 86, Silva Dantas dt Comp., ferragens O
armarinho mu grande escala, augmentado . o
valor locativo para 8:4005000;

N. 121, Companhia Industrial o Mercantil
Casa Fracarlanza,augmentado o v:alor loeativo
para 8:4005000;

N. 120, soorauo, Paulo N. W.gderom.tz ,
2bo:470t5s000, a;tigmentado o valor locativo para

N. 170, Albino Campos 'Souza generos ali-
menticios la Classe, augmentado o valor loca-
tivo para 6;000400;

N. 206, Gaspar Silva Araujo & Comp., ai-
tocada a classificação para fazendas em grande
escala, taxas fixa 1605, proporcional 20 %;

N. 241/6, J. Freire & Comp., carpintei-
ro e marcineiro: augmentado o valor locati-
vo para 3:0005000;

N. 232, Machado & Irmão, carpinteiro,
augmentado o valor locativo para 3:1205000;

N. 290, Manoel Pereira Si Comp., botequim
e bilhares, augmentado o valor lacativõ para
1:8003000;
. N. 292, Marques & Irmão, marceneiro, au-
plantado o valor locativo para 1:8005000;

N. 318, José Lipiani, confeitos, augmen-
tado o valor locativo para 5:7005000;

N. 324, R. Ferreira Leito, alterada a in-
dustria para productos lactieinios. Taxas:
fixa 80$, proporcional 5 SS ;

N. 354
'
 José Thomaz da Silva, alterada a

classificação para productos lacticinios e leite.
Taxa fixa 805, proporcional 5

N. 351, sobrado, Gonçalves & Comp., hos-
pedaria, augmentado o valor locativo para
1:0205000.

Rua do Theophilo Ottoni :
N. 19, Hoff SC Comp., commissões, augmen-

tado o vilcr locativo para 3;360$000;
Ns. 43/4,.; Caldeira & Comp., fazendas

grande esaala, augmentado o valor locativ0
para 16:8003000:

N. 47, Rime & Comp., ferragens grande
escala, augmentado o valor locativo para
12:0005000;

N. 95, Diario Mima°, typographia, au-
gmentado o valor locativo para 7:2005000;

N. 131, Cardoso Monteiro & Cotnp.. perfu-
marias (fabrica), augmentado o valor locativo
paaa 5:6005000;

N. 155, A. A. do Nascimento, cofres de
ferro, augmentado o valor locativo para
3:6005000;

N. (75, José dos Santos e Francisco da Silva,
barbeiros, augmentado o valor locativo para

900 .8 01009N , F. Lobo & Comp., alterada a classi-
ficação para productos lacticinios, taxa fixa
805, proporcional, 5 %;

N. 20, Domicio Dias Menezes, serviços não
especificados, augmentado o valor locativo
para 3:0005000;

N. 24 (sobrado), Eduardo Fonseca, com-
missão, augmentado o valor locativo para
2 :6105000;

N. 26 (sobrado), John M. Gleen, serviços
não especificados, augmentado o valor loca.
tivo para 2:6405000;

N. 52, liana & Comp., ferragens, grande
escala, augmentado o valor locativo para
27: 000 000;

N. 92, F. Horta & Comp., campainhas e
apparelhos electricos, augmentado o valor lo-
cativo para 4:2005000;

N. 120, Camarini & Comp., chapéos, au-
gmentado o valor locativo para 3:6005000;

N. 126, Barreiros & Martins, caixas, ala-
gmentado o valor locativo para 1:2005000;

N. 144, Romão Loureiro Campos, aves para
alimentação, augmentado o valor locativo para
(:8005000;

N. 174, Luiz de Lucca, aves para alimenta-
" ção, augmontado o valor locativo para

1:800$000; .
- N. 200, Pereira Si Bouças, casa de pasto,

augmentado o valor locativo para 2:4005.
Rua. Souza Franco: • •

N. 27, João Vieira, armarinho pequena es-
cala, auguientado o valor locativo para
2:1605000;
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N. 29, sobrado, PabIo Mousquet Moraes,
bilhares, augmentado o valor locativo para
7:2003000;

Rua Luiz do Camões:
N. 83, Nunes & Mattos, hospedaria, augmena

lado o valor locativo para 2:6105000;
N. 91, Polonia & Comp., marceneiro,

augmentado o valor locativo para 2:1605000;
N. 21, Ccsario Prumo & Comp.

'
 bilhares fa-

bricantes, augmentado o valor locatiyo para
h:0105000;

N. 40, Francisco José de Brito & Comp.,
carroças do quatro rolas, auginentado o valor
locativo para 1:8003000.

N. 54, Campos & Mattos, joias em pequena
escala, augmentado o valor locativo para
2:1605000.	 -

N. 41, J. Augusto & Comp4 chapéos, con-
certador, augmentado o valor locat•ivo para
2:7605000.

Ns. 68 o 60, J. Liberal & Comp. penhores,
augmantado o valor locativo para 3:2105000.

N. 78, Avelino P. Almeida Faria, augmen-
tado o valor locativo para 1:2005000.

Bua Vasco da Gama:
N. 19, Manoel de Carvalho, funileiro, au-

gmentado o valor locativo para 1:8003000.
N. 113, F. Fernandos, botequim, augmen-

tado o valor locativo para 1:8003000.
Nt. 167 o 173, Moreira Mesquita, moveis do

madeira, augmentado o valor locativo para
6 : 9005000.

N. 16, Sabina Rischer, botequim e casa do
pasto, augmentado o valor docativo para.
2:4005000.

N. 48, Costa St Salinas, casa do pasto,
augmentado o valor locativo para 3:810$000.

N. 96, Domingos (5/ Aina,ral, botequim, au-
ementado o valor locativo para 2:4005000.

N. 112, D. &mandes do Oliveira, alfaiato
e roupas, aagmentado o valor locativo para
1:8005000.

N. 165, Moreira Mesquita, moveis do ma-
deira, augrnentado o valor locativo para
1:9205000.

. Fina Senhor dos Passos ;
' N. 17, J. Campos, calçado-fabrica, au-r
grnentado o valor locativo para 3;8405000.

N. 43, Campos & Irmão, marcineiro, au-
gmentad.o o valor locativo para 1:4403000.

N. 57, Cruz & Alves, casa de pasto, au-
gmentado o valor locativo para 2:1605000.

.N. 67, José Rodrigues Costa, alterada a
classificação para colchoeiro com moveis, taxa
fixa 80$, proporcional, 10 % (deposito fe-
chado).

N. 93, J. Silva & Pereira, typos; augmen-
lado o valor locativo para 2:0103000.

.N. 97, João Simão, alterada a classificação
para calçados do pequena escala, taxa fixa,
?303, proporcional 10 %.
. N. 99, Alfredo Barroso, alterada a classifi-
cação para espelhos o quadros, taxa fixa 80$,
proporcional 10%•

N. 105, Julio exista & Carvalho, alterada a
classificação para calçados pequena escala,
taxa fixa 805, proporcional 10%;

N. 121, José Duarte, cartões' postaes,
iaugmentado a valor locativo para 1:5605000;

N. 129, Souza dr Luzitano, alterada a clas-
sificação para productos lacticinios, taxa fixa
130$, proporcional 50/0;

N. 175, Antonio Ferreira de Carvalho,
augmentado o valor locativo para 8105 (louça
de barro);

N. 193, [laza & Comp., espelhos e quadros,
alterado o valor locativo para 1:8005000;

N. 14/10, Manoel Barbosa de Souza, augrnen-
tado o valor locativo para 3:3605000;

N. 61, Alvaro do Macedo Lopes, alterada a
classificação para bombeiro hydraulico, taxa
lixa 405000, proporcional 10% o o valor lo-
cativo augnaentado para 1:8005000;

N. 72, Maria CathArina, augmentado o va-
lor locativo para 2:1095009;

•-
N. 76, José Rodrigues da Costa, alterada a

classificação para colchoaria 'o moveis, taxa
fixa 805000 e proporcional 10%:

N. 106, Miguel Pellegrino, calçado (fabrica)
augmentado o valor lecativo para 2:1605000;

N. 138, Pinto & Comp., tamanqueiro, au-
gmentado o valor locativo para 1:2005000;

N. 162, Eduardo Augusto Moreira, bote-
quim, anginentado o valor locativo para

	

1:2003000;	 •
N. 172/4, Bredi & Dostan, espelhos o qua-

dros, auginentado o valor ' locativo para
1:8003000;

N. 192, Maria Assad II. Nazar, botequim,
bilhares e barbeiro, augmantado o valor lo-
cativo para 4:2005000..

Flua S. Jorge:
N. 33, Mario Graça, botequim, augmen-

Lado o vaiar locativo para 3:0005000.
Rua Tobias Barreto:
N. 73, N. D. Souza, alterada a classifica-

ção para carpinteiro o marceneiro, taxas:
lixa 403, proporcional 5

N. 166, Oliveira& Pinto, alterada á classi-
ficarão para carvão vegetal lenha, taxas: li-
xas '405, proporcional 5 55; •

Bua Padre José Mauricio:
N. 65, Gonçalves & Ramadas, botequim e

bebidas, augmentando o valor locativo para
2:00.000;

N. 115, Chtierc Salomão, augmentado o va-
lor locativo para 9605000;

N. 129, Mattos & Lemos, barbeiros, augmen-
tado o valor locatiVo para 1:3205000;

N. 153, Joaquim Pinto Ribeiro, barbeiro,
augmentado o valor locativo para 1:2005000;

Ns. 64/6, M. Ft. hlotta, madeiras, augmen-
tado o valor locativo para 3:0003000;

N. 78, Victor Paramos Domingues, lote-
rias, augmentado o valor • locativo para
1:2005000;

N. 78, E. B. Silva, barbeiro, augmontado o
valor locativo para 1:0804000;

N. 112, Vicente Longo, sapateiro augmen-
tado o valor locativo para 600$00.

Avenida Passos :
N. 21, M. Ramos Oliveira, café moldo, ati-

gmentado b valor locativo para 3:0005000
N. 29, Francisco Caruso, soltos usados, au-

plantado valor locativo para 9605000
N. 59, Walfredo José Av ila, ourives con-

certador, augmentado o valor locativo para
1:2003000 ;

• N. 71, Salim José Armar, fazendas arma-
Isrinho para venda, augtnentado o valor locativo
para 2:0408000 ;
• N. 103, Siciliano Cascardo, engraxador, au-
plantado o valor locativo para 6003000 ; •

N. 28/30, Federação' Espirita Brazileira,
livros, augmentado o valor locativo para
2:1005000 •

N. 42/4, 'Antonio Rodrigues dos Santos, an-
gmentado o valor locativo para 4:0005000

N. 40, João Manoel Abreu, barbeiro, au-
ennentado o valor locativo para 1:3205000o

N. O, Alvaro Cardoso & Comp., ou-
rives, pequena escala, augmentado valor
locativo para 3:0005000;

N. 82, A. C. Diniz, augmentado o valor
cativo para 2:8805000;

• N. 94, Jorge Estreita, fazendas, pequena es-
cala, augmentado o valor locativo para
1:8005000;

Travessa Dias da Costa: 	 .
Ns. 40/12, Manoel Duarte Avelar, ruarmo-

res, augmentado o valor locativo para

	

2:0105000;	 •
Travessa S. Domingos:

N. 14, J. J. Marinho, colchoeiro e moveis,
augmentado o valor locativo para 2:1005000.

Becco Bom Jesus:
•N. 12, Almeida& Souza, augrnentado o va-

101: locativo para 1:1505000, (lenha e carvão).

Barco das Cancelas:
N. 9, João da Cunha Cruz, fumos o queijos;

augmentado o valor locativo pára 3:0005000; •
N. 8, sobrado, Companhia Noroeste do Bra-

zil, serviços não especificados, auginentado o
valor locativo para 4:4405000. '

Largo do S. Domingos:
N. 6, Vicente Attadernos, sapateiro, -aula

gmentado o valor locativo para 1:0805000.
Praça General Osorio:

N. 4, Manoel José de Almeida, barbeira,
augmentado o valor locativo para 1:0805000,

Recebedoria do District° Federal, 8 de no-
vembro de 1916.-Sergio Ferreira da Veiga.
lançador.-Delpliim Moreira da . Silva, escri-

.Vão,

Alfandega do Rio de Janeiro

Peta inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessad•i,,'
que foram descarregados para essa repartiçao
os volumes abaixo mencionados Com signaes.
de avarias e de falta, devendo 'seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo do-
±6 dias para providenciarem a respeito.	 •

( Continuado do n. 262)
Vapor inglez Vasari, entrado em 25 de ou-

tubro de 1916:
Armazem n. 18 - T : 3 caixas ns. 7.791,

7.756 e 7.807; avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 7.793, 7.795 e 7.808, re-

pregadas.
VNIC-RJB: 1 dita n. 1, ident.
ABF: 2 citas ns. 1 e 2, idem.
kW; 1 dita. n. 52, idem.
B-186-M: 1 dita n. 18, idem.
AB-IICII: 2 ditas ns. 67 e 69, idem.
Idem: 3-ditas os. 62 51 e 65, idem.
Armazein n. 18	 1 caixa sem nu-

filem, repreguda e avariada. .
ANIK: 1 dita ri. 60, repregada.
ADA: 3 fardos ris. 16.54-4,17.239 e 1, rotos

e avariados.
Ali-Beijo Horizonte .: 2 caixas na. 23 e 51#

repregadas o avariadas.
All-IICII: 1 dita n. 61, repregada,.
Bastos Dias: 1 dita n. 52, idem.
Casa Pratt: 2 ditas os. 335 e 161, m'a-

viadCa:s.C 1 dita ri. 3, repregaaa.
CDB: 2 ditas ris. 1 e 2, repregadas e ava-

riadas. .
Casa Milieira-Energia eleètrica: 1 barrica

ri. 8, idem.
EBF: 6 caixas os.. 33, 38, 53, '3, 31c 29,

repregadas.
Idem: 3'ditas ns. 8, 27 e 11, idem.
Idem: 1 amarrado de caixas n. 59, repre-

gado o av.arládo.
ERL:-1 caixa n. 20, repregada.
DBD&C: 3 ditas ná. 763, 15 e 762, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de outubrã

do 1016.-Pelo inspector, o ajudante, kagaiia
Fernandes da Silva.

muni:cega do Rio de Janeiro

Pela inspcetoeía desta alfindega %et
'faz publico, para conhecimento dos In-.
teressados, que • foram descalregadoi
para esta repartição os volume abaixo
mencionados eom signaes de avarias e
de faltas, devendo seus donos ou consl-
gnatarios apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeitu.,

Vapor inglez Rio Manco, entrado cm 20 do
outubro do 1916:

•Ármazem n. 4-GAZ-1170: 10 caixas sem
numero, avariadas. •

!dom -1577: 10 ditas idem, Pcpregadas
avariadas.
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Idem-1470: 1 dita idem, idem.
8-11080: 1 dita idem, idem. .
Idem-10580: 1 dita n. 1, idem. .
Idem-11417: (dita n. • 2, idem.
dem-1 .751: 1 dita, idem,

tik-1 :224: 1:barril; •repregado.
AZ: 1 engradado n. 8, avariado.
---41.117; 2 caixas n. 3 e 4, repregadas.'
apor nacional Punis, entrado em 23 do

butubro de 1916:
Armazem'n. 16 MIN: 1 caixa n,

repregada e avariada.
A_DC.• I dita n. 25.830„ idem.
BB—K: 1 dita n. 182, idem.

590: I dita n. 7.306, ideai
DSMMIC: 1 dita n. 1, idem
ICC: 1 dita n: 15, idem'.
EBF: 1 dita ir. 13, idem.
GP: . 1 dita ri. • I, idem.
IIC-2694: I. dita n. 1, idetn.
IC: 1 dita n. 9.367, idem.
Jenard & Comp.: 1 caixa n. 992, reproga%

da e avariada.
AI: 1 dita n. 6, idem, 16m.
Bainho: 1 dita n. 500, idem, idem. .
SNOW: 1 pacote n. 1 •. 319-1, avariado.
AA de A TF: 1 caixa n. 1.132, repregada

avariada.	 •.
VSINIC: 1 dita n. ri. 1.693 G, idem, idem.
EPF: 1 barril, n. 23, vasando. ' •
Idem: - 1 ditou. 22 idem.
CNNC: 3 caixas, idem.
Vapor francez Antiral Villaret de Joyuese,

entrado em 21 de outubro de 1916.
Armazem n. 17—ARAUJO: 1 caixa n. 61,

Tepregada e avariada.
• AS: 1 dita ri. 494, idem, idem.'

APF: I barrica ri. 1.029, idem; idem.
'BIWPI:. 1 caixa n. 13.917, idem, idem.
CPC: I. dita n. 6.946, idem, idem.
CYMB: . 1. dita n. 5.147, idem, idem:
Cerqueira: 1 dita n. 6.407, idem, idem.
CM: 1 dita ri. 1.453, idem, idem.
Conteville: 1 dita n. 415, avariada.
Drogaria Berrini: dita n. 601, repregada.

avariada.
EIC: 2 ditas ris. 64 e 148, idem; idem.
EA: I. dita ri. 41.138, idem, idem.
Enfia: i dita u. 160, • idem, idem.
FCG: 1 barrica n. 1.472, idem, idem.; .
FC: 1 caixa n. 7.798, idem, idena.
Fontes: 1 dita n. 428, idem, idem.
FRC: 4 dita ai. 718, avariada.
Granado--A de C: 1. dita n. 1.369, idem,

idem.
GF: 2 ditas ris. 163 e.I.037, idem, idem.
Granado: 2 ditas ris. 1.496 e 1.486, idem,

idem.
1 N: 20 fardos, desmanchada'.
Armazera n.	 1 caixa ri. 1.111,

repregada e avariada.
LAVRO: I barrica ri. 1.409, idem.	 -
1,AmAGNEitE: I. caixa n. 32, avariada.
AIRS: 1 engradado n. 5.025, idem.
MB—V; I. caixa n. 2.034, repregada C ava-

riada.
1 dita ri. 155, idena.

OLS&C: 1 dita ri. 30, ident. .
1)1?: 1 dita ri. 800, idem.
PAIC:•1 dita ri, 41.152

'
 idem.

PARC: .1 dita ri. 7.327, idem.
Rodrigues: 1 dita n. 535, avariada.
11..ke: 1. dita il. 3.200/2, repregada e ava-

riada.
t 131.C.: 2 engradados ris. 9.031 e 5.030, - ava-
riados.

RC—G: 1 barrica ri. .4.474, idem. °9
SOUZA: I. dita n. i.463, repregada e ava-

xlada. -
:811: 2 ditas ris. 14 e . 37, avariadas.
Veado: 4 dita ri. 8.143, idem.	 •

11C—A. da C.:: 1 dita n. 2.491, repregada
,0 avariada.	 .
' ,fArmazeiu	 8 . — Nobeega Santos: 27 . quin-

s2m . nutilero, vasando. 	 - .

RA.C: 2 ditos ideia, ideai: • 	 •
Thorné & Comp.: 2 ditos ideia, vastos.. • -
Poreira Sinval & Comp.: 41 ditos dmi, va-

sando.	 •	 .
Fernandes Mourão Comp.: 4 ditos . ideia,-

ideia.
DC: 4 ditos idem, idem.
NZC: li ditos idem, idem.
GZC: 3 ditos idem, idem.
AIIIPS&V: 28 ditos idem, idem.
Idem: I dito idem, vasio.
Marques Silva: 2 ditos idem; idem.
SJC: 4.ditos idem, usando.
BIPC: 1 dito idem,' vasio.

(Cantinda)'

SOCIEDADES MOIAS
Caixa Filial do Banco

.A.11iança

BALAYCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1916

Adiro

Titules em deposito 	 3.024:G495570
Caixa 	 153:9505980
Diversas contas  - .1.5?.2:581.$2.10

---- --
5.301:1813790

Passivo

Capital declarado......... 400:0005000
Caixa matáz 	 •	 620:1325700
Diversas contas 	 4.281:0195'090

5301:1818790
—

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 8 do novembro
-do 1916. — Pelo Banco Alliança, C. Pinto
Coelho, ge:ente.

SOCIEDADES CIVIS
Centro cio Empregados em

Ferro-Vias
• •

(ExTRACTO DOS ESTATUTOS)

O Centro de Empregados em Ferro-Vias, so-
ciedade de Motorneiros, Recebedores e Classes
anndkas, fundado nesta Capital, onde terá sua
séde, reger-se-á .pelo disposto na lei n. 173 do
10 de setembro de 4893 e de accôrdo com os
seus estatutos approvados em assembléa geral
de 29 de maio de 1916. São seus fins: Promo-
ver por todos Os meios o bem-estar e o con-
forto de seus associados. Prestar fianças aos
seus associados para garantia de emprego e
liberdade individual, nos casos em que a lei
isso admitia, no tõro desta capital e no da
comarca do Nictheroy. Defendel-os por inter-
médio de advogado de confiança da sociedade
em processos crimes em que sejam réos na-
quelles foros, excepto contra a honra ou pro-
priedade, hypotheses em que não haverá
auxilio social, quer em fiança crime querem
patrocino de causa. Contribuir para o funeral
do associado e luto de sua familia, quando o
mesmo falleça em uso e goso de seus direitos
sociaes. Peocurar resolver todas as questões
que possam prejudicar os assitcjados evitando
assim, o quanto poss : vel, desintelligencias que
duterminera a- desorganização do trabalho.
Fazer-se representar nos enterros dos asso-

PATENTES DE INVENÇÃO

ciados fallecidos,, 'depondo sobre o caixão . as
ii nsignias do Centro. , Auxiliar seus associados

• (içando, por enferMidado, tenham do se . re-
tirar para o interior ou exterior do Brai 1. ()
Centro será -administrado .por uma directoria

. composta de: presidente, vice-presidente .„ 1.°,
e 2° secretaries, 1° e 2° thesoure.ros, 40 e 2°
procuradores,. commissões de finanças o'do
synd-cancia constituidas- de tres membros cada
uma e um conselho admin-strativo de 1.2 mem-
bros. E' representado em suas. relações para
com teeceiros pulo presidente a em juizo peio

• primeim prormeador. Os associados não 'es-
pendem subsidiariamente pelas ob 'igações que
cont-•ahirera seus representantes em nome. do
Centro.—A Directoria.•

1V. 9.076 — Memorial deReript ;to da tii!eUc.iio -
de «aperfeiçoamentos em app«relhos de •
engate autotnatiro», para que pretende pri- •
vilegio Louis Boirault, domiciliado em- Pa-
ri:, França.

Os per:gos a que estão expostos 03 opera.
rios dia 'ante o engate dc vagões nein appa-

• relhos usados actua l mente o o 1:Amp .) que se
. perde nestas ope.•açÕe .; toem chamado desie
alguns amos a attenla dos vvernos e as
companhas de l iaçto rerrea, e . mesmo do m-
blico, para a conveniencia que haveria na..
adopção de um systerna d.e engate auto-
matico.

• Tem-se apresentado milhares de apparelhos
deste gencro e experimentado um gra.rde
numero deites, po:érn não satisfaziam portei-
Umente ás exigeneias do serviço;• demanda-
vam uma transformação dispendiosa da es-
trado dos .vehiculos o um longo penedo do
transição para a sua generalização, pelo que •
não se ,paude adoptar nenhum deites na Eu-
ropa.

.0 auto-engatador americano, cámquanto
esteja general .zado nos Estados Unidos Cm
vehiculos com pára-choques central, não es-
capa a estas crit,cas.

O apparelho que constitue o objecto da pre-
sente invenção, além de seu moo medico,
não tem- os inconvenientes acima 'indicados,

.Detructua autornatica e simultanearn mie o en-
gate dos vagi33s, a juncção perfeitamente es-

• tanque tanto da tuba,góm dos freios como dos
• concluctorcs de electricidade, quando os car-

ros são movidos electricamente, e perinitte,
quando for necessario, ci emprego dos appa- • .
relhos de engateactuaes.

Convéns igualmente aos vehictilos com pára- •
choques lateraes, sem que para a sua instIl-
lação seja necessario modificar a Construção
dos estrados da barra do tracção ou 03 pára- •
choques, excepto nos vehiculos de pá.ra-cho-
ques central, os quaes são substituidos pelo
povo apparelhb que desempenha o papel.des- -
tes pára-choques, e ao mesmo tempo' permitia .•
reduzir o intervallo entre os vagens.

,Para os vehiculos com pára-choques lite-
raes erearain-se deus typos : o auto-engata-
dor fixo, e o auto-engatador amovivel. O auto-
etigatador . fixo aparafuza-se no gancho do
tracção, e constituo parte integrante do car-
ro. • O auto-engatador amovivel repousa sim-

. plesmente no gancho de tracção; ,c foi creado
espacialmente para supprimir . o penedo de
transição, durante o qual seria compl.cado
haver em serviço dons systems de engate,.o
ove. tem sido até hoje una obstaculo á ge T ,

•,1 1.zação do um apparelho de- engate auto- .
matico.
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Elfectivamente é materialmento impossivel
a generalização immediata de um systema de
engate automatico cru todas as radas de uns
continente. • Por outro lado, a ganticalizaçãa
por augmento succesaivo ria unineradg carros.
rim maks levantaria diffiatilJades de serviço

,qUagi inauporaveis, e atém disto não perinita
tinia colher as santa.gatis reaulaintea kat des-
pozas empatadas tlesde muitos anuas. Resta,
finalmente, a goneralizaçã,o para zonas sue-
eessiaas. •

A pre gara° /avença° facilita esta generali-
zaaão por zonas successivas, porque nas esta-
ções do transito de uma rade em que todos
os vehiculoa tenham auto-e.ngatadores, pôde-se
instantaneamente e sem preparo espacial,
armar o auto-ongatador amovivel á entrada

desartnal-o á sahida dos va vasa estranhoa íi
rado. que usar exclusivamente o engate auto-
ma tico, quando as redes sizinaas aiirla não o
tenham adoptado. •

Supprirno-se assim completainante o paliado
transiaila que se julgava inavitave/.

O anto-engatador de pára-choques central
para 03 vehiculos do via normal ora dt; via
larga foi projectado para os vagões que se ti-
ver de canstruis. Deixa entre os vagões u n i
intervallo muito reduzido, que pj,1,3 , descer &
40 contimetros.

Faz-se a lignão das tubagens dos ireioa e
da aquecimento pais vapor, e com mi auto-en-
gatador do pára-choques-duplo, parmitto, sous
'minguai dispandio, a facilitando o serviço, a
introducaão progressiva do systema de pára-
choques eantral, á voi»raão que se for coa-s
struindo Vehiculos novos.

0 apparelha pôio sea do constracaão mais
simples o mais leve para os vehiculos do via
estreita., conservando aliás a; vantagens es-
senciaes do auto-engatador de tampão cen-
tral para yehiculos do via normal.

Noa desenhos juntos estão roprasantadas
amuo exemplo farinas de execnção de diver-
so.; typoa de apparelhos de engate antannai.ico,
baseados em um principio cominam: A fig. 1.
a unia elevação anterior do auto-engatador
fixo, na po-uaia CIO que foi armado e prompto
para engate. A fig. 2 é unia 'vista lateral.
A fig. 3 é urna slavação trazeira d:k cabeça de
engate, na posição da fig. 1./ A fig. 4 é uma
planta do apparellio. A figa 5 é unia secção
longitudinal. A lig. 6 é urna secção horizon-
tal. A fig. 7, é • uma planta do conjunto da
apparelho de engate e da cabeça de um va-
gão. A tig. 8 é uma sucção transversal pela
linha X-X da fig. 2. A fig. O é uma sacola)
transversal pala linha V-Y da fig. 2. As

figs. 10, it o 12 são schemas de diversas; Ilha.
5f75 do funemotaimento;•a fig. 10, penetração
dos cornos nas aberturas de unia cabeça de
engate; a fig. 11, aferrolhamanto dos cornos;
a lig. 12, preparo para o desengate. A fig. 13
é um achana do engate do um vehiculo mir-
rado Ah; auto-engatador com i ncn vehicato não
munido. A fig. ia é uma secção horizontal
de uni tabulador para freio de ar. A figa ra
é unia sucção vertical para um tabulador
para freio 'de Vaauo. A figa 16 é tuna eleva-
ção do outro tubula .dor para freio de ar. A
lig. 17 é nina sceaão horizontal. A fig. IS
representa uma cabaça do . engate munida
deste tubulador. A lig. 10 é uma elevação do
um anto-enga.tador amovivel. A fig. 20 é
uma planta do mesmo. As figs. 21 o 22 são
secções vertical o horizontal de um oral() do
centragem e do calagem. As fig. - 23 e 24,
são uma elevação anterior e urna perspectiva
domesano. A fig. 25 é urna secção vertical
de um auto .engatador para vehiculos com
pára-choques central. A fig. 26 é uma planta
do mesmo. As figs..27 e 28 representam de-
talhes da lignão do apparelho de engate

com o truch do vehiculo. As figa. 20 e 30
são secções axiaras do macho e da anima do
um systema de connexões elocaricas. A
lig. 3t é unia elevação com sacçao vera

, tical parcial de inna desta--; pealea.
A fig. 33 é um se-lienia do •xtremo

de um carro munido destas conaexões. A fig.
:saí: uma plauta vista por cima, com sucção
parcial horizontal, pela linha Z-7. da fig. 33.

A lig. 35 é uma secção parcial pela linha.
W-W da lig. 3a. A fig. :16 é uto . selitana,
do funocionamento dos pára-choques. As
liga. 37 e 38 são uma elevação e uma planta
do um engatados' auxiliar para engate com
uni apparelho do garras. As fis. 39 e -10 são
uma elevaeão e uma planta do ti tu engatador
auxiliar para engate com unt apparelha de
para ft aso.

A fig. al é uma elevação de uni aparelho
de engate para vehicalos do via estreita. A
lig. 4-2 é uma secralo horizontal do mesmo. A.
fig. 43 é unia elevação da Cruciara da cabeça
do engate. A fia,. 11 é unia secção vertical
da mesma.

A fig. 4. a é uma planta schematiça, de dis-
positivo Orientador. As 119. 411 e7 são uma
sução ver-doai e urna elevação do una dispa-
sitivo de fixação para eixo ou pernas de ar-
ticulação.

Appapolho fixo

O auto-engatacloa representado nas liga. 1
a 13 eampreliende doas partes principaeg:
uns quadra tammaessivel A e urna cabeça de
engate B.

O quadro compressivel comp52,-So de urna
culatra a, duas hastes corrediças b e uma
mola e conapaimida. entre a culatra e a cabe-
ça de engate. A culatra .é constituida por uni
armei com dons furos lateraea 2 para paaak-
geria das enrediças é, e que leva na paate
posteribr doas braaoa 3 com faros nos exare-
M04 por onde passa uni eixo ii. que ateave-;sa
o foro do gancho da fracção usual e, e peta
niitto a oscillaalo tlo aparelho do enaate no
plano vertical de tracção.

As corrediças O são articuladas pnloa
toamo; antesiares em manhõaa a fixados nos
lados da cabeça I;; os seus extremos pasterio-
res levam parras O que se apoiam na trazeira
da culatra sob a pressão da mala e e lia tra-
cção dos vehiculos.

A mala c, com fartna de helico aonica,
apoia-se pela base maior contra a culatra, e
pela basc menor. contra a calina do engate:
a sua futvi, (lu muitas centenas do kilos, par-
mitta-lhe servir coma mola pára-abamos
coma a doa park-choques latentes.

Por outro lado, a cabeça do engato 11 con-
siste em uni prato com orgãos do guias
orgams dc aferrolliamento e argilas de coa-
flexão que servem para juncção automatica
das diversas tubagens do trem:

Os orgãos do guia consistem par um lado
em doas corno; 7 e 8 dispostos symetrica-
monto em uma diagonal e formando funis cujas
paroles inclinadas servem, quando se.enga-
tam os vagões, para guiar os CM003 do auto-
engatador oposto até ás aborturas il e 12
no prato fundo destes funis. Picciprocamente,
os cornos 7 e 8 entram nas abortaras 11 e 12
do apparelho opposto.

Os orgaos de aferrolhamento compre/son-
dem dous ferrolhos 13 guiados em recesso
no prato para se moverem em sentido trans-
versal das aberturas 11 e 12; estua forrolhoa
são movidos em sontidos opostos par, oro baa
lana/m .15 com dotas pinos 16 mio entram em
recessos nos ferrolhos, e que omina em um
eixo' 17 'no canta() da face trazeira do prato.
O balancim está sob a força do torção da
mola e do modo que tende. a impollir os for-
rasca para a Foição de feeliart Para cste

a aspira menor da mala c está inettida
saliencia 18 com farina do caracol, solidaria.
do • meio do balancitn; o a aspira maior .estla
engatada em um colla.r 19 apoiado contra 4:
culatra a immobilizado por um ferrolho' da'
mola 20.; recessos neste adilar permiltem faaa
zel-o giaar para regular a tensão da mola.
conforme fôr necessario.

No balancins i. esta articulacT011in lingueta
pesado 21, guiado no furo 22 no arme! 22 dot •
prato, e que serve para manter o bala.nchn
os ferrolhos na posição de abertura; o bico 2a1
está disposto por modo tal que fica salienta
abertura 11 quando esbarra contra o atinei
(figs. 1 e 3) e Unhem por modo tal quo
quando é levantado paio corno 7 do um appa-
relho opposto (fig. 10) solta-se da sua espera.
e pôde passar pela abertura do annel
(fig. • il).

Em cada extremo do balanchn 15 esta fixa
da urna cade ia 21 que pertnittu actual-o da,
exterior dos pára-choques, para pd-o em pu-
siçãa de desengate.

Nos munhões da cabeça ale engate pasde-sa
engatar ca . leias de segurança f fixadas na trai-
vossa da cabeça do estrado o do sagão (fig..
7). Esta operação far-se-ha apenas uma vez
quando se montam os apparelhos; ou quando .
se restabelece o engate adornada°, depois da
tel-o supprimido para engatar o vagão era
outro vagão não mniijo do auto-en,gatador.

Para montar o a.pparelho em um vagão in-
tcoduzso o eixo ti tio  furo do gancho de tra-
ção, e fixam-se os extremos das duas corren-
tes de desengate 21 ou nos pára-choques, op.
nas caixas destes, ou na travessa g. Esta ope-
ração pôde effectuar-se em alguns minuto
em uma via qualquer.

Quando nao se quizer empregar o appa.K.,
lho pôde-se deixal-o pendente abaixo do gan-
cho; o vagão Ode ser engatado pelo tensor de
pararuso h (mantido duranto o perlado do'
transiarko) em outro vagão som auto-engata.-
dor (fig. 13). Nesta posiçãa, o apparelho dei-
xa entre os vagões o espaço livro'neccasacio
para a passagem de um homem de serviço.

Para pôr o auto-cngatador em estado da
operar é preciso levantai-o o mantel-o em po-
skaão substancialmente horizontal; para este.
tini a culatra a leva uma ponto 25 que se col-
loca sobre o gancho de tra.cçao. Esta ponte
esta articulada por. uni lado era um eixo 25`
fixado na culatra e em uma orelha 27 foama-
da em um dos braços 3, e pôde-se alojar pelo .
seu extremo opposío, sob uma espera 28 soli-
daria da culatra. No moio da ponte ha um re-
cesso cy tintariam (fig. em que est(i collocado
um ambolo 2a, cuja parto inforior está troo-
cada obliquamente para se ajustar no nariz
do gancho c, e uma serie de arrudas elasticao
30, ou uma mala do resiatencia, conveniente.
A haste da embalo 31, que pôde correr livre-
manto através do fundo do recesso, é filetada
e leva um manipulo 32, que serve simultanea-
menta para manobrar a ponto e para regular
a tensão inicial das molas 30; o embolo e a
sua haste são impedidos de girar por meio
de guia de qualquer natureza.

O extremo da ponte articulado no eixo 26 é
cotironnado para poder oscularem todos os sen-
tidos suficientemente para per:untir que o
extremo °insosso se solte da espera 28.

Para pôr o anto-engatador em posição de de-
sengate levanta-se uni pouca acima da pasição
horizontal. A ponte reto pelo seu proprio peso;
o embolo 2a sobre o nariz do gancho, o o sal!,
extremo movei, inatto-se sob a espera a8 es-
corregando por uma rampa 33 formada em una
dos braços 3. Abandona-se finalmente o appa-
relho á acçato da gravidade; os dois extremos
da ponte ficam carregados quasi por igual. el.
O seu meio apoiaasa sobro o gancho par meara
do embolo, comprimindo as arruelas 30, cuja
elastleidaUperaitte que o auto-engatador
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• incline mais ou menos para baixo, sob a acção
de urna tracção obliqua, r' exercendo sobro o
gancho apenas um • esforço vertical inferior a
1m limito previsto não perigoso, para a resisa

tencia do gancho.	 .
'Aipressão das arruelas 30 serve lambem

para provocar o embolo 29 .a -escorregar para
.debaixo do nariz do gancho, 'o portanto para
manter o extremo da ponte movei apoiada
•contra a culatra, para -que não possa escalfar
accidentalmente da espera 28. Serve lambem
a ponte para manter o: apparelho quando ftir
dobrado para debaixo do gancho de tracçao
(fig. 13); neste caso o auto-augatador, • pen-
dente-livremente abaixo do seu eixo de arti-
culação, começa por ser repellido para o carro
e a ponte ficacollocada na sua posição de en-
gate sob a espera 28, o depois deixa voltar o
auto-engatador para a posição vertical sob a
acção da gravidado, pelo que a ponte Malhem
esbarra contra a parte inferior do gancho. O
apparelho • pôde pordste meio, ser mantido
inclinado para traz, isto é, para o vagão, pelo
que fica maior espaço livre entro dois vagões
adjacentes para a manobra dos tensores
uSuaes, quandanão se empregar o engate ad-
tomatico.	 .•

As cabeças de engato destinadas a vagões
munidos de tubagens para freios do - ar, de
freios de vacuo, de :aquecimento • por vapor,
etc., são munidas; de tabuladores respectivos
que desembocam na face anterior do prato ou
de pontos escolhidos convenientemente em
urna linha axial vertical. Estes tabuladores.
são ligados ás tubagens do vagão por -tubos
fiexiveis e estão dispostos por modo tal que.
effectuain • ajuncção automatica das tubagens
quando se engatam 03 .'vagões. Adeante -se

•descroverào os detalhes destoa tabuladores.
-• O auto-engatador que acaba -de ser de-

scripto funceiona pelo modo seguinte
Nus vagões a engatar, os 'auto-engatadores

acham-se na posição representada na fig. 3
foram arma,dos.no desengate precedente, es-
brido os linguetas 21 apoiados contra os au-
nais 22 amantendo os balancina 'da posição
de desengate, contra a acçlo das molas c
os fesrollios estão fiara das aberturas 11 e:12.-

Quando os vagõea sào impellidos um contra
o outro, os cornos' 7-8 de um deites escorre-
gananasdrelhas 9-10 do outro e penetram
nas aberturas .11-12 correspondentes ; os -cor-
nos 7, que apresentam uma rampa 7a, levan-
tam por meio desta o bico 23 dos linguestes 21
(fig. 10) e libertam estes linguetas, que então
soa a acção potente da mola c entram nos
olhaes 22 durante que os 'ferrolhos avançam
transversalmente • nas aberturas '41-12 o en-
tram nas aberturas lransversaes , dos •cornos
(fig. 11).. •
- E .assim e efectua um engate, duplo em

quatro pontos symetricamente colloeados em
relação ao eixo de tracção. Ao mesmo tempo
efectua-se a juhcção automatica das'tuba-
gens de freio e de aquecimento.

0.onico esforço necessario para o engato
dos apparelhos é o que as rampas .4a tem do
exercer para levantar 03 linguetas 21 ; por-
tanto, basta impellir muito de leve os -vagões
-ampara o outro. Si isto se fizer brutalmente,
as molas ta 'cederão mas sem calmar • portar-
loações no funccionamento dos orgãos de alei':
Tolha.mento.

•O desengate effectua-se por'fôra dos pára,.
choques, quer-de um lado quer do outro do
lsehiculoa puxando-se pelas cadeias 24 até que
va linguetes"21 caiam contraos lados internos
das rampas 7 g (fig. , 12); : os ferrolhos.ficatu
bino soltos dós cornos, -e os 'vehiculospodem

•Ser -separados. 	 .
necêssario .TOr, pôde-ge deixai-os neste

•'vstado pelo -tempo .que se 'desejara-antes de
:Separar os"vehiculosapois.queds ling,uctos ima
4100111 duo SOledle111 os ferrolhos. • •	 .

Depois de separados 03 'vthictmlo,is -
tes esbarram contra es olhaos 22 o mantêm,
os autos-eligatadores armados para novo en-
gate (fig. 3). •

Para suspender aantomaticidade, basta le,
cantar o ling. uete de um dos engates coopera-
tiros,  para que a mola c possa fechar os
ferrolhos correspondentes-, que ficam então
atravessados nas aborturasli, 12, e podem
supportar o choque dos cornos do um appaa'
ralho opposto sem lhes dar passagem, o levan-
tamento do linguette 21 faz-se do exterior dos
para-choques, por meio do manipulo 21 a.

Restabelece-se a autoinaticidade puxando
uma das correntes 21 para fazer cabia o lin-
gueta sabre a sua espora.

O comprimento das corredias b pôde ser
regulado por doas modos diferentes, ssgundo
se. tratar de vagões de passageiros ou do
carga; no primeiro caso a face anterda do
prato de -engate deve-se achar ,um pouco
atrás dos pára-choques lateraes, para que
estes possam ser comprimidos ao engatar.

Ao contrario, nos vagões de pequena velo-
cidade, o prato de engate deve ficar um pouco
á frente dos pára-choques, para que depois
do engate fique entre os para-chopes urna
folga para facililaro'arranco dos trens.

No caso de ruptura de uma das hastes de
fracção, as cadMas f representam completa-
mente o seu papel do segurança, com a van-
tagem de assegurar uma _ligação elastica...dos
vagões, devido á intervenção da mola do es-
trado correspondente á.haste de tracção que
ficou intacta. Coar as cadeias de segurança
actuaes,due ligam directamente as travessas
dos vagões,. não 'havia esta vantagem, porque
a elasticidade da lgaçãa desapparece com a
ruptura do uma haste datrarção o • eraapoa-
tanto, illusoria a segurança dada por estas
cadeias.
• -A fig.44 mostra os detalhes de um tabula-
dor de freio de ar destinado a ser'fixado em
uma das aberturas 31 do prato do engato, o
arranjadopor modo tal que evita qualquer
risco de fuga no momento de separarem os
carros, sem intervenção da mola. Este tabula-.
dor comprehende urna valvula 33 movei na
cavidade de Um' bujão 36, que fecha a -caixa'.
37 ligada em 38 á canalização do ar compri-
mido; esta valvula é raunda de abas de guia
39, ligadas umas ás outras por um annel 40
que escorrega suavemente na caixa 37, o que
são cercadas por um Minei do , borracha 41,
encerrado em uma virola metallica 42, que
tem uma espalda, externa, apoiada contra
uma virola 43 aparafuzada no extremo supe-
rior da caixa 37, e que-serve para fixal-a no
prato B. O tabulador '38 communica com o
espaço interior do bujão 36, separado da pa-
rede anterior da caixa 37 pela séde 44 da vai-
vala, guarnecida. de borracha. Na posição de
repouso, estando o vagão isolado, a pressão
do ar que actua no dito espaço -mantém a
nitrida •na sua sécio por.modo estanque .como
mostra a 'fig.-14. As abas 39, o aunei 41 e a.
virola 42 ficani salientes em alguns millirne-,
tros em relação á face anterior do prato de
engate.

Quando os vagões -se approximam, os an-
iseis 41 são-as :primeiras partas . que entram
em contacto, o achataria-se centra 03 armeis
40 das valvalas. que são mantidos nas sedes
pela pressão do ar,' e a junta -fica portanto
vedada; em seguida as abas das , valvulas en-
.contram-se reciprocamente e as sédes 41 afas-;
tamase das -valvulas, pondo assim em commu-
nicataão as tubagens dos dous .vagões.

A resistencia opposta á.abertura das valva-
las é igual ao productoda sua superficie pela
pressão do ar, c não é muito geando em rela-
ção ao diametro extdrno dos 'ameis de bor-•

I'aClia.

Quando se separam os-vagões, as caixas 37
afastam-se uma da outra desde o começo, ruas

- as valvulas o os a.nneis de borracha mantearn-
. se apertados uns Contra os outros pela pras-
são daar. que 'actua nos atineis 40, cuja su-
.períicia é muito maior do que a da vabrula; os-
annals de bor:acha 41 não se afastam SO0r1,9
depois de se terem as 'uivaras applicado
outra ' vez ás suas SéLICS J o de serem as tiro-
las 42 impellidas pelas virolas 43.

vedação é assim mutila entera
°
ica e se-

guramente pelos aniseis elasticos 41, e em so-
guida palas valvulas o suas séries; por modo
tal é itnpossiveLqualquer fuga.

E' facil dmover o tabulador, desaparafu-
sando ou a virola 43 ou o bujão 33.

Os tubula.dores do .freio de vacilo (fig. 45)
diferem dos do freio de ar, em mie e seu -au-
nei de rracha 43 á cone-avo e não chato, o
em se: a valvula fechada por urna nula 47.

Emquanto o vagão está iSt)ia , 10, a mola 47
apoiada contra o baião 48 mantem a valvula
na • séde 59 guarnecida do borracha, e que ^é
feita na caixa 30.

-Quando se encontraria os apparelhos do ou-
gam dos doas vagões os anneis elasticos 43 são
os primeiros que se unem e a junta já está

• vedada quando as valvulas esbarram uma nai
outra pelas suas abasae as-suas sédes se afas-
tam; neste marnerro estabelece-se com muni-
ção entre os espaços 51, e portanto-entro as.
tubagens de freia.

.0 desengate-produz efeitos inversos, isto é, •
as valvula.s fecham-se, e isolam os deus lados
da tubagem antes-de terem os armeis de bor-
racha 43 deixado do vedar a junta.

'O mesma systema adapta-se ás tubataens de
vapor o ás do freio de ar.

, Às figa. 16 a 18 . representam outra fôrma
de execução da tabulador de freio do ar, que
permitto o escapo do ar comprimido cru
do ruptura simultanea da ligação das tubu-
lagens.

'Nesta-fôrma a mola 47 que fecha a valsaria
nãose apaa no bulica48, mas em uru embalo.
52 que opera .cm una . recesso cylinlrico no
bujão. •
„Mace interna daembalo 52 leva uma haste .

53 ora um ra-g) Si, por .que passa aun pino
atravessado em uma salicama aaa 30 da

valvida, .por modo tal que os movim,entos do
embolo em relaçflo.á yalvula são aimitados
no dous sentidos.
, Na outra face do embolo lia urna haste 57

que passa livremente por uma abertura do
bujão /Asma braço movei 58 articulado ein
59 na . caixa da valvula : pôde apoiar-se na
haste 57.-

Esto braço 58 está colorado e é conformado
por Modo tal que pôde ser actuado pelo balan-
cim 15 que opera os ferrolhasado apparolho de
engate 13.

Quando o balancim mantem os ferrolhos
abertos, como está indicado cm linhas cheias -
na. fig. 18, fiaa em frente do extremo movei
do braço 58 e-mantem este braça em posição
-tal que repelia o embolo tia e comprima a mola
.47 contra a valvula.

.Si se engatam então os dons carros munidos
deapparelho de engate autornatico, o balan-
cirn is de cada apparelho fica solto, e volta
elasticamente á posição 'indicada ern linhas
pontuadas, ,durante a qual os ferrolhos estão
fechadesa e o braço 58 é solto polo .balancim
15 o pôde afastar-se da haste .57 como está.
lambem indicado em -linhas „pontuadas; .ao
mesmo tempo as • valvulas 48 repeliam-se mu-
tuamente e põem em communicaçao as tuba-
geris, de freio.

..-As.molas 47 ficam então distendidas.
, Quando se desengata á mão, bramido dbaa-

lancim para aposição de abrir os ferrolhos, o
braço 58 repelia o embolo $2, e-a mola-é com-
primida 'o portanto	 valvula
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assim que se afastem os carros, sena deixar
rrrscapar o ar, o portanto sem que os freios
funccionom.

Porém si o engato se effectuar accdental-
mente por motivo de .uma ruptura do engate,
o balancim i5 focará. na poskão indicada ern
linhas pontuadas, o braço 53 fica solto, e a
mola 47 não actua para fechar a valvula, c o
ar escapa da canalização, e faz apertar os
freios assim que se afastam os carros.

A superficio do embalo 52 é calculada de
modo que, no momento do escape, a pressão
no embolo seja maior que a diferença de pres-
sões nas duas faces da vaivula, para impedia
que esta se feche pela corrente de ar.

Deve-se entender que o dispositivo para pôr
a s vairtila sob a depondencia da abertura ou
do fechamento do apparelho de engato auto-
rufie° piele variar segundo o typo deste appa-

grn geral, basta assimilar a acção da
mola de fechamento da valvula durante que
os orgias de engato estiverem em, posiç10 de
engate, e do restituir á mola a sua acc¡to sob
a valuta durante que os ditos orgãos estive-
rem em posição do desengate ; será.: fácil
achar para cada typo.de apparclho de engato
ligações mecanicas que satisfaçam a estas con-
dições.

Auto-engatador amorivel—O auto-engatador
asnovivel (figs. 19 o 20) capaz da ser montado
sem preparo prévio em qualquer carro não
difere do autosengatador acima descripto se-
não pelo modo que é ligado ao carro. Por um
lado, apoia-se no gancho da engato mediante
um eixo transversal que entra neste gancho,
e por outro lado mediante um braço contra a
face inferior da, travessa no extremo do estra-
do do carro.

A culatra a do apparelho tem duas bossas.3
'através das quaes está montado para girar o

• eixo de suspensão d Na culatra está,. fixado
um braço GO, ligado por um fuzil curto 61 o
eixo d; o que se dirige para debaixo do estra-
do do carro, para se apoiar contra a travessa
y no extremo do estrado, como indica o de-
senfio;

O ponto de articulação do fuzil 61 com o
braço GO Ode ser deslocado neste ultimo, me-
diante,- o emprego do um parafuso 62, para
que o triatigulo formado pelo apparelho, fuzil
e braço possa Ser modificado á. vontade; Me-
se portanto regular rapidamente a inclinação
do apparelho e compensar as diferenças de
dimensões entro vagões de diversos typos.

A fórum de braço 60 é tal que a face su-
perior fica quasi horizontal quando se apoia
contra a travessa g, e o apparelho fica incli-
nado umpouco.para baixo. Quando se (rap-
tam dous apparelhos °opostos, levantam-se
até uma posição quasi horizontal,. osculando
nos eixos d, e os braços 60 atfastam-se um
pouco da face inferior das travessas e
pólens mover-se livremente para dento e
para traz por baixo das travessas.

. A parte média do eixo d é. achatada, sendo
a espessura menor e. a lavra maior que a
abasitira do gancho da tracção e, pelo que

• eixo não pôde sahirSdo gancho sinão do-
o de ter sido posto era rotação em um seu-

-eido creterminado. No extremo do eixo d está.
fixado uru dedo 63,, cujo extremo 63a tem
fórma adequada a prender-se no.bieo do um
ferrolho montado na culatra a, e sumettido á,
acção de uma mola 63. Este.aferrolhamento,
efectua-so autornaatamento quando se move
o eixo d para a posição indicada no desenho.

Na dedo 63, está formado um manipulo 66,
e o ferrolho leva um annel 67 ou outro orgso
de pochensão mediante o qual é puxado para
soltar. o extremo 63a. O desenho representa.
o dedo detido pelo ferrolho, pelo que oleixo
não pôde. girar. em , relação • ao appareho
do engate • o nao póde saltar. para .féra do
tgneho e.,

Para remover o ajoarelho de engate auto-
manco, solto-se o dedo, puxando-se a atinei
67 do ferrolho, e more•e esto dedo no sen-
tido da flecha a para levar o eixo d para a
posição . em que possa passar pela abertura
do gancho'.

Pócle-so montar o ferrolho ou outro orgão
de detenção no dedo salidasio do eixo, e esto
orosão de detenção coopwasá então coai urna
saliencia ou reccssa na culatra do • appa-
relho. •

'Corno a espessura. tranversal dos • ganchos
de tracção usuaes varia segundo as redes e OS
ty-pos dos carros, pôde haver entre as faces
laaeraes do gancho, c as faces adjacentes do
apparelho do engate. um jogo variarei que
parmitta uma oscillação lateral...excessiva ao
apparelho. l'ara evitar, este jogo, p&13-se em-
pregar urna especio de estribo, cujos•ramos
em fôrma de cunhas se introduzam .entre
faces correspondentes do. gancho e do appa-
relho, penetrando mais ou menos segundo

•espessura menos ou naa.ior. do gancho; para
•calar e centrar exactamente o apparolho no
gancho ;os. ramos deste estribo teern.abertu-
ras per onde passa o.eixo de tracção do appa.-
relho de engate, e o estribo fica•assim sempre
ligado ao appaeellso e não se pôde extraviar.
Alam disto o estribo é guiado no apparelho
por modotal que. a sua abar tura. fica..senapre
collocada cru baixo , e. quando- se .colloca• o
apparelho no gancho; o; estribo colloca-se por
si mesmo sobro o gancha.

Na, fôrma de execução nas figa. 21 - a. 21 . o
estribo de calagem e centragem tem deus ras
mos parallelos 68 e uma. ponte transversal 69;
a face interna 70 de.cada ramo é inclinada, o
fôrma uma especio do cunha adequada a in-
serir-se entre as faces adjacentes do gancho e
e das orelhas 3. Enocadasfacela uma aber-
tura.vertical 71; por onde passa o. oixo d li-
vremente, o fixado este eixo: no apparelho do
engato o estribo não pôde soltar-se.. O estribo
é guiado polo eixo d o por espaldas . verticaes
72 do apparelhado engate, o assim, não podo
girar.

Quando se lira o apparelho • de engate do
gancho e, o estribo eao pelo seu proprio peso
sobro o eixo tf, e quando so torna a collocar o
apparelheno gancho,basta prestar_ a ttcnção a
que o eixo d entre nas aberturas do gancho;
os planos inclinados 70 'a•pplicam-se automati-
camente aos lados do gancho, e o estribo fica
suspenso cru quanto o eixo cl _repousar no fun-
do do gancho.

Por este modo consegue-se muito sim-
plesmente a calagem e • centras-em do appa-
relho de engate no gancho de tracção,
sem 'nenhuma complicação na manobra.

Apparelho para vagjes com pára-choques
central — Nos carros som pára-choques late-
rae,s a substituição do unico pára-choques cen-
tral pelo auto-engatador exige .uma precaução
especial que asseguro, no. momento . do cho-
que, urna compressibilidade mais completa do
que a permittida pela. mola do appa.relho,..
que permitta a estes WitienOs deslocamentos
angulares no plano horizontal para compensar
o efeito das curvas, ou para amortecer. os
movimentos oscillatorios lateraes.

Para esto fim a culatra a • do auto-engata-
dor, está ligada a um nucleo 74 que atravessa
o amuralho elastico • destinado . a suppors
tar os choques por intermedio de 'uma mola
potente simples, ou dupla, .73. O choque não
se produz antro as cabeças do engate 13, mas
entre as culatras por páraschogoes especiaes
76, para que os orgãos do engate trabalhem só-
mente para tracção. Os pequenos deslocamen-
tos angulares em plano horizontal podem' ser
amortecidos por pequenos- pára-choques la-
teraes .77, mutillo- ,de. molas. mins 78
(Dg. 31) n

O auto-engatador reprosentado nas figa. 2 5 .
a 28 levam uru dispositivo orientador applica-
rol a carros montados em trade:, e que lhes
permitteo engato em inia.parto da via em
curva do pequeno raio.	 -

No truck h, cujo eixo do oseillação' está si-
tuado no eixo longitudinal do estrado, a urna
certa distancia do eixo de oscillação- 79 do
apparelho de engate, está fixado um braço bi-
furcado 80, cujo .extremo 81 se acha. a uma
certa distancia em um lado do plano vertical
longitudinal do truck, e está ligado: ao a.ppa-
relho de engato por um lusil elastico dispõsto
transversalmente.

Este fusa é constituido por uma caixa, 82,
uma haste 83 que se movo no sentido longitu-
dinal da caixa 82, c que leva um embolo 84, e
uma mola 81-comprimida entre o embolo o -o
fundo da caixa.

O extrerno SI do braço 80 é' achatado' no
sentido vertical, o entra na caixa 92, entrosa
embolo 84 e uns esteio 86; saliencias 87 impe-
dem que' o extremo 81 saia da. caixa. Por , ou-
tro lado, a haste 83 : entra folgadamente .. cru
uru olhai 88 do uma chapa 89; mantida,: cru
um recesso 90 da culatra do • anavalho, do
engate, para não poder oscular em torno do
eixo da haste -de tracção. As mola 85 serve
para apertar o olhai . 88. 'entra o fundo da,

a cabeça 92 da, haste 83.
Quando o truck oscillasno; sentido da flecha

b, o braço 80 puxa a caixa 82c actua no, es-
teio 86; a tracção transmitte-se pela. mola , 85
ao embolo 81* álaste 83; cuja. cabeça puxa
o olhai 86, o, move o apparelho de engate por
meio da chapa ,89.

Quando o truck °senta em -sentido inverso,
osbraço 80 impelia o embolo 81 contra a mola
85, o a caixa. 8 é impellida elasticamente
contra o olhai 88; o o apparelho de 'engato é
movido ainda por meio da chapa 89. Nos dous
casos a mola 85 trabalha para compressão.

A folga dó extremo 81 na caixa, o a da has-
te 83 no' olhai 88 permittem que o fusil se des-
loque cru todos os-: sentidos; No eintantos a
pressão que • a mola produz entro as faces pla-
nas do olhai 88, da caixa 82 do embolo 84 o
do extremo 81 tende a manter olasticamento
as diversas partes em posiçlie determinada; o
que assegura' o engato quando se approximanz
03 carros.

O systerna deauto-engatador com orientador
representado nas figs. sS a 28, destina-se, es-
pecialinento para carros automotores electri-
cosSe consprehende para este efeito dispositi-
vos de connexão pára os condutores . electris
cos..

Cada cabeça de engate leva em um lado
um disco macho munido de um certo nubla-
ra de pinos e no lado °oposto:um disco fenioa
com numero igual de furos. A penetração
dos pinos de una apparelho nos furos do appa-
relho opposto conseguesse por dispositivos do
guia e de centrageon especiacs. Além disto
cada disco é coborto por uma caixa que o res-
guarda da chuva o- da poeira. Na posição de
desengate os orgãos de contacto são automati-
camente isolados dos conductores para que Se
possa tocar nanes som perigo.

As liga. 20 a 32 representam detalhes., da
uns dispositivo de connoxão electrica consti-
tuiria pelo modo •acima descripto.

Na parto macho do apparelho (fig. 20) cs
pinos bifurcados 93 estão. fixados em uns•disco
91 de material isolante, que pódo correr. em
unia, cavidade cylindrica: de. uma rotula Oh
montada na caixa cylindrica 96 ; esto discoi 6,
impollido para Rara por urna mola 97 grua . se
apoia no fundo 98 de material isolante da' ro-
tula. o em que estão embutidos casquilhou 99
ligados aos•conductores 100 a ligar. Os'Oxtre-
mos dos.pinos 93 estão collocados mos Weide - -
masa= de material isolante:101, pelo Cem-
tro.do.qual passa uma haste 	 toar tuaa'W
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As aberturas 164 .da traves:a g par onde
passem as hastas 145 têm do prtiferencia late

-gura tal que estas só pedem oacillar um pouco
para a direita e para a esquerda com a tra-
vessa 151 ; porém a abertura 165 da tra-
vessa g por onde passa a haste do tracção 6.
bastante larga para que esta haste nunca es-
barre na travessa, que póde ter movimentos
lateraes relativameree grandes em carros
compridos que passem por curvas de muno
raio.	 .

Por outro lado, o para-choques E, forçado
a moversa lateralmente com o apparelho
engate, como se viu acima, está ligado ao
para-choques F por um eixo vertcal 160,
fixado nas travessas 110, 141 e que corre am -
orna abertura 167 da travessa 154, da modo
que o para-choques E pólo mover-s3 traria-
versabuenta em relação ao para-choques F„
mas é forçado a acompanhar os movimentos -
deste no sentido longitudinal do carro.

Quando dous carros coas apparelhos de en-
gato semelhantes estio engatados pelos appa-
relhos B, 03 pira-choques E app'icam-se una
contra o outro pelas suas faces deanteiraa re-
etilineas. Durante o pe seurso, os esforços da
tracção obrigam as molas 139 a comprimir-sa
mais ou menos e os apparelhos de engate
avançam mais ou menos em ralação aos para.
choques E. F. datid e pelas porcas 145, e Oda
então haver uru pequeno intervallo entre os
para-choques E oppostos s mas as suas face;
deanteiras ficam sempre parallelas entre si,
mesmo quando 03 carros passam por curvas.
porque mau tens perpendiculares ás hastes
de tracção respectivas. , que permanecem no
prolongamento uma da outra.

Si houver um choque ou uma pressão longi-
tudinal que leve os carros um para o outro, os
pára-choques E esbarram uru no °atra nor-
malmente pelas suas suparficies largas e rc-
pellem os para-choques F, contra os quaea se
apoiam sempre normahuante (fig. 313), compri.
miado as molas do abotine 138, eventualmente
até que 03 pára-choque-a F se a ppliquem contra •
as travessas dos carros.

Ao mes.no tempo o chame é amo•tocido
parcialmente pelas molas 13J doa apparelhos
do tracção.

Si os carros estiverem em uma curva na ma-
mento de choque, as reacçõe4 transvorem, -
transmittem-se directamente aos pára-choques
1? para 03 estrado; e se annullam era grande
parte pela fricção entro as superficieade con-
dato comprimidas fortemente uma contra a
outra; o escorregamento transversal dos pára-
nomes E no estrado é limitado pela pequena
Moa das hastes 145 nas aberturas da travessa
g. de modo que os apparelho; de engates liga-
dos pelos braços 146 aos pára-choques E não
estão sujeitos a sofIrer com o movimento tran-
sversal dos pára-choques E, F comprimidos una
contra o outro.

Note-se tainha n que, quando houver choque
em unta curva, os pára-choques F approxhnarn-
se das travessas g elos carros,ficando parall elos a
catas, nelo que a; molas 158 da cada • pira-cho-
que; F são comprimidas igualmente e a pres-
são das superficies de choque urna contra, a ou-
tra fica repartida quasi uniformem:ate

E assim 03 chames violentos são transmitti-:
dos nas melhores çondiOes aos estrados, que
podem Ser construidos cm a solidez Ileee330.-
ria, e os apparalhos. de engate e do tracção
nunca podem falhar.

Para facilitar e suavizar o engate dos appa-
relhos, cujos eixos nunca podem estar no pro-
longamento uns do outro no momento do con-
tacto das cabeças de auge te,é conveniente sus-
tentar cada haste do tracção por uma mola 168,
entre a face inferior desta basto e uma sécio

Nesta posição do pára-choques F, ha um iri a 169 montada em uma chapa 170 solidaria de
tervallo de alguns centinietros- entre a sua esarado, sendo a altura e a, tensão desta mola
trazeira 157 e a travessa g do estrado.,	• reguladas por modo tal que, estando- os carro

boça 103. O bloco do mataria isolante 101
•Ode correr livremente nos pinos, e está sob
a acção de uma mola 101 ; o a rotula está
tambem sob a acção da mola 105, por inter-
medi° de uma arruella 106, apoiada contra a
face posterior da rotula. A mola 105 e a ar-
ruella 106 podem ser substituidas por uma
arruella de borracha. Os extremos dos fiO3
A00 estão mergulhados em urna massa cio ma-
terial isolante 107 e estão ligados a casquilhos
108, embutidos em uru bloco de material
isolante 109, e que entram com fricção em
pinos bifurcados 1.10 solidarias dos casqui-
lhos 99.

A. parte femea do apparelho (fig. 30) com-
prebende unia série de casquilhos 111 fixados
yn um bloco de material isolante 112

'
 collo-

cado na frente de uma caixa 113. Em cada
casquilho 112 pôde correr com attricto suave
um pino bifurcado 114 fixado em um prato do
material isolante 115, movei no interior da

. caixa 113.
Uma mola 116 que. actua na cabeça de

um parafuso 117 fixado no prato 115, tendo a
manter os . pinos ou cmbolos lata no extre-
mo dos casquilhos 111 como indica o de-
senho.

No interior da caixa 113, • pôde deslocar-se
um prato de material isolante 118, que leva
uma série de peças de contacto, constituislas
por molas chatas cujos extremos 119 e 120
são curvos e estão dispostos para entaar em
contacto de fricção pela sua face lateral re-
spectivamente com os extremos posteriores

-oitis pinos 114 e como talões nos extremos an-
teriores de pinos 121 embutidos em um prato
fixo de mater;a1 isolante 122, e ligados aos
eonductores 123, que teem de ser ligados elas-
ticamente aos conductores 100.

Na poeção indicada no desenho, o prato 118
é mantido para traz pela tracção de uma cor-
da 121 ligada a uma, alavanca curva 125, que
actua pelo seu extremo bifurcado em uma
liaste 128 cuja cabeça se apoia no prato 418;.

.nesta posição, as laminas 119 e 120 não to-
cam nem nos pinos 114 nem nos pinos 121.

• -- A corda 124 está ligada a um dos extremos
do batancitn 15 do manobra dos ferrolhos por
modo tal que fica esticada quando os ferro-
lhos se soltam das aberturas 11 e 12. Quando
os apparelhos se engatam; cessa a tracção na
'corda 121, o prato 148 avança sob a acção de
uma mola 127, e os extremos 420 das laminas.
entram em contacto com os talões doa pi-
nos 121.

Ao mesmo tempo eis pinos 114 são rapei-
lidos com o prato 415 pelo encontro com 03
parafusos 102 e 117, e os ditos pinos en-
tram em contacto com os extremos 119 das
laminas, e os pinos 93 entram 1103 casqui-
ilios 4±1.

No desengate, a ligação electrica sorá cor-
tada assim que o baiancim fôr levado para
traz, isto é, antes que os carros sejam sepa-
rados.

Para assegurar a entrada doa pinos 93 nos
casquilhos 111, a caixa 96 tem pontas 128 que
escorregam na bocca afunilada da caixa
.3,13 e entram em cavidades Correspondentes
,120.
• Para permittir a ligação electrica de um
carro munido deste apparelho do connexao
com um carro que o não tiver, os conductores
.500 e 123 que partem das duas partes do
apparelho- não são ligadas directamente aos
elo carro (fig. 32), mas sim a connectores mo-

„ Ireis 139 e 131, um com pinos, o outro com
casquilhos, e os conductores collocados na
caixa do carro estão ligados por um lado a
uni connector femea 132, e pelo lado opposto
a um connector macho 133, e estes connecto-
ces 132 e 133 podem ser engatados á mão ou
leoas os connectores 130 e 131 do mesmo
farro, ou cem connworep semelltautes moa-

lados por modo usual em um carro oposto
que não tiver o presente. apparelho de coa-
flexão; neste ultimo caso os connectores 130 e
131, não utilizados, ficarão faixados em cai-
-nas protectoras {31, fiadas ou . no estrado,
ou na caixa• • earro, ou no aparelho do
engate.

E' obvio que esta disposição dos conducto-
res e dos connectores é aplicava] a qualquer
que seja a construcção do apparelho de liga-
çaa electrica.

As tigs. 33 a 33 reps•esentam outra fósma
de execução do apparelho da engate para
carros com pára-choque: central, especial-
mente para carros de trafego Mutuo.

Comprehende duas peças largas de choque,
que se denominarão «pára-choques do en-
gate» e «pára-choques do est rado», porque a
primeira é obrigada a seguir os mavimentos
transversaes do engate, o a segunda é quasi
fixa em relação ao estrado na direcção Saans-
versai.

A haste de tracção compõe-se -de duas par-
tes 135 e 136, ligadas por uma chaveta
transversal 137, e de urna rotula 138 lixada
no extremo posterior da parte 136. Na parte
anterior 135 está. montada a cabaça de en-
gato B.

A rotula 133 é mantida eus reinas) ao es-
trado'y do carro por um dispositivo de ^liga-
ção elastica com mola potente 132.

O pára-choque do engate E, compõe-se de
duas travessas 140 e 111 ligadas uma á outra
Por esteio 112, c de duas chapas aereeaes
143 fixadas nas travessas; as faces anteriores
destas chapas forniam com as beieas ateado-
ros das travessas rim plana e as raeeS pos-
teriores apresentam partes curvas 141; dis-
postas em um arco da Osculo catnruinu.

Este pára-choques passa livremente por
cima do apparelho de engate e é suppar-
tado por duas hastes horisontae,s 145, sobre
as quaas póde correr transversalmente, é
estas hastes 'estão montadas no estrado do
carro em que [miem correr longitudinal-
mente. O pára-choquea E ô obrigado a se--
guir 03 movei-lentos transversaes do apparo-
lho de engate, por does braços iate fixados
nos lados da cabeça de engate e que se pro-
longam até quaai as nervuras 147 das tra-
vessas 141.

Na 'cabeça de engato B estão articulados
braços 119 que passam por aberturas 130 na
travessa. 14, e que . podem oscilai' em
verticaes parallelos ao eixo do apparelho de
engate.	 . .

Esses braços 110, mediante unia arti-
culação 151, mareara 'quasi horisantal urna
chapa 152, que core livremente sabre outra
chapa 133 fixada no estrado do carro; estas
sorvem de passadiço para os passageh •os de
um carro para o outro.

O pára-choques do estrado F compõe-ao
de uma travessa 131, situada entre. as tra-
vessas 140 o 141, o duas hastas 145 ligadas á
travessa 1:4 por eixos verticaes 155, e corre
no (estrado) digo sentido transversal do es-
trado, como já se disse. A frente da travessa
tem duas faces curvas 156 dispostas em um
arco de circulo cummum, cujo raio é igual
ao das faces ial; a trazeira da travessa 154
tem unia face curva 157 de fórma igual á
travessa g no extremo do estrado. Molas
de choques 158 estão enfiadas nas hastes 145
e comprimidas entro as espaldas 159 destas
hastes e sanem:ias lateraes 100 de chapas 161
solidarias do estrado, e o pára-choques do os-
frade F. é impellido para fóra par estas
moias até que as porcas 1.62 aparafusadas
nas hastes 113 esbarrem contra as salien-
cias 160. •



unia •brausta, herizontal la0 o • -tamorstu eixos
transversaes 121 (pio passam por aberturas
193 nos extremos da forqueta. As aberturas
192 são alongadas horizontalmente, para que

cabaça 111 possa, oscular enau o Plano verti-
cl em to '• a dos eixos 191 "o lateralmente em
um plano narizaatal, polo que as cabaças do
engate de -doas iipparellna podem applicar-se
somara perfeitamente uma contra a out•a,
irmano que os eixos dos appa,relos formam
Uni augulo quanda se encontram.

A haste da forqneta 190, está ligada ao carro
por tal:algum' dspasitivo ela.stico de choque e
de tracção, que não faz parte da presente in-
venção. •

Para que os choques recebidos pela cabeça
se transmitiam á forqueta sara passar por Ma
termedio dos eixos 191 nem kl is ramos da 'ar-
quota, a parte central da cabeça esta disposta
para se apoiar contra a parte central da ¡ce-
gueta, e estas duas partes têm faces de 'con-
tacto esphericaa, para se apoiarem normal-
mente uma na outra, mesmo -que . -a cabeça
esteja inclinada em una sentido qualquer.

A folga dos eixos 191 das abortaras '102 per-
• miteaa transmissão progressiva da tracção de
carro para carro, ao arrancar, o que é im-
portante para trens de mercadorias. Com-

. tudo, entre a forqueta e a, cabeça está inter-
calada urna mola fraca 103, para impedir que
acabaça se desloque muito livremente ; esta.
mola está alojada em um recesso na forqueta.

,c apoia-se contata uma chapa convexa, 1aa cal-
locada detraz da parte central da cabeça.

Na farina da nuança° rePresaritada, o
• corno 7 está fixado • arnoviveltnente - na ar-

mação B i , por uma chaveta. 195 que passa por
nina . abertura alongaria 195 na cauda do
cavalo e que se apoiacontra a traseira da ca-
beça.

secçaa desta: abertura 105 é tal que pódo
. tambain receber a cavilha de um apparelho
usual do ~panada, elo e cavilha, para isto,
tirar-Se-o corno da armaçao, invertem-se os
extremos o fixa-se na 'abertura 11 por meio
do ferrolho (3. 'Feito isto poea-se engatar o
apparclha em una apparelho usual de campa-

•nula, sem emprego de qualquer aargão supple-
montar.

Em certos casos poder-se-á tambom
tuir o corno 7 com furo par una corno' termi-
nado por um gancho ou por oatro modo para
engatar o apparelho com outro apparelha do
typo diffe 'ente.

A appiicação dos apparalhos de engate
tomatico aos vohiculos do via, estreita, que
circulam em vias com curvas de perineno raio,
demanda o emprego de um dispositivo orian-
talor para assegurar o engate dos appa.ralhos
ern todos 03 pontos Oasis vias. Descreveu se
acima um dispositivo orentador deste ge-
nero.

A fig. 45 representa em schema outro dis-
positivo orientador amar: cavai especiahnente -
no caso em que não fôr possarel munir o
truck do uni prolongamento que' chegue á
proximidada da cabeça de engate, ou por sei
o truck muito a rastado da travessa da cabeça
do calvo; on por haver uuutos obstaculos na
parle inferior do carro, ou por qualquer outro
motivo.

a'—;t: designa o eixo do uma parte da via
em ((Sorna de arco do circulo e em que se
acha una carro cujo estrado e-stí representado .

•pelo rectangulo
Os eixos verticaes das tracks • estão coltoria-

dos cru i; í o os truckg estão represantaloa
•por reetangulos h.

O apparelho de engato, representado sebe-
maticamonte por uma barra A, terminala.
por um funil B., está articulado no estrado do
carro em urn . ponto .1 situado no eixo longitu-,
dinal do datam.	 •

Para ligar: o apparelho de engate ao truck,'

emp-ega-s3 urna alavanca ,197 articulada era
h no estrado e ligada por fusis 198 e 199 a
pontos 171 0 ri SOlidUi_05 do truck	 appa-
relho respectivamente. 	 •

•As posiçaos das pontoe. I: o das artiãulações
.- podem ser determinadas' por. modo tal cjno

barra tique sanem° sensivelmento parallela ao
--, eixo lotigitiarn ti do truclr basta, por exemplo

que as distam i is dos pontos de articulaatLo do
fusil 1 -09 aos e xoi a o 7: respectivamente se-

• iam proporcionam ás distancias dos pontos
de articulação do fusil 198 aos eixos raspe-

' ativos i o k.
Nestas condiçaes, o appa.relho tem o desvio

angular igual ao do truck.
Para obter um desvio maior basta modificar

'um pouco as proporçaes• do braço da alavanca
•e pólo-se assim conseguir sino o centro do

.• funil se colloquo sempre approximadamente
por cima do. eixo da via, qualquer que soja
o raio de curvatura da v a:

Póde-se variar o mecanismo' do !ilação
entre o truck e o apparelho sem desvio desta
invençao; por exornai°, em vez do collocat a
alavanca 107 horizontalmente, pôde-se • collo-
cal-a coa posição vertical ou obliqua.

Em vez de uma ligação unilateral, como na
fôrma de execução rapeasenta.da, poder-se-á
empregar ama l'gação'dapla ou bilateral.

Em vez do alavancas e de fusis, poder-se-á
utilizar simplesmente,: orglos de tracção, por
exemp l o correntes caie ligam dons pontos do

• truck 'a dons pontos solidarioe do apparelho do
engate, es t ando estes pontos a distancias -con-
venientes do eixo do truck C do eixo do appa-
relho de engato. Estas disposições sio dadas

• coneo.exemplos e não como limitativas.
• • O fusil 197 poderá tainban ser compasto'do
duas partes telescopicas ligadas por. uma

- mola, para poder cada' tanto sob a tracção
como sob a compressa-) por mala analogo ao

a descripto, ein referencia as figa. 25 a 28.
As figs. 45 e 47 representam una dispositivo

de fanara que servo para segurar 03 eixos 011
pipos de engato que devem nadar ser tirados
frequento o facilmente das roças ligadas por •
elles.

201 o 20'2 indicam duas peças do um inachi-
. nisano qualquer ligaelas por u ai eixo amovivel

203; a. peça 201 tona por exemplo a fôrma do
uma forqueta . e abraça a outra. ; o eixo 203 é

• horizontal.
No extremo do eixo ha uma garganta

• 20S mn que está collocado um annel 205 quo
Ode mover-se livremente no seu plano.

Quando o eixo 203 estiver no seu 1 )gar e o
armei estiver mantido pela gravidade no fundo
(la garganta, as partes naa po lerão. ser sepa-
radas acridentalmente . porque a sahida.
eixo é impedi la etlicazinanto polo armei,
einquanto este não fôr posto eaactuntanto em
frente do furo par onde o eixo salva da peça
201.

Nesta fórana de execuçio, a peça 201 tern
nas faces externai duas salienci is 203 o 207,

• c fôrma semi-circular, que cercam o ruro
• por onda passa o eixo. A saliencia do lado .da.
- ,trarganta, do eixo cata colloca,da por eima.do

furo; para tirar o -eixo „basta levantar com o
dedo o anaol 2,05 para pôl-o em contacto com
a saliencia • 20.) e em frente do • furo da peça
201, e o armeis poderá sabia' do furo comia
eixo. •	 .

A salienaia oppaita 297 est& do preferencia
situada por baixo do furo, para que o ennel
possa apoiarsa nalla. Quanla se guiacrr antro-
doai: o cinco no furo, coilaca-se o atinei na dita
salioncia polo que fica centraria com a gar-
ganta 20S, e o tomei •0 o eixo poderaa.ont 'ar
livremente. O manipulo 208 de que está ina-
nida o eixe é facultativo.

Co •rmarado com os disaaaltivoa de fiança°
ouecomprahandam chavetas riu pinsa este
dispositivo tem a vantaaem de Sai! Sia:MIOS,
robusto e muito seguro, pois que o seu func.;

aaattl-feitat ao •	 adlAditai lar eicIAL	 ..4ovorrilarn
•

• - Separados, cada apparelho de engate seja man-
- tdo elasticamente um pouco abaixo da pas;çlo
'de raaeaão-, aQ•pois do engato; ao enassaa sá
, sar% preciso um amimo esforço para le:antar

• :os. ona 'rolhas alliviados pa • este moda
-a-Quando una °itero munido deseo "ajvairelho
de migata tem de ser ligado a carros com' os-
aeaans	 apparelhos do en gata muito urdi
o1Rva,1103. dá se á abertura 135 na travesst g
alara stinlc,ienta para O joao do apparallio

#C álteiiase . o sitiai) a. te 169 da mola {68 de
inalo que o apparelho de eneato, quantia es-
tia , • sito, fique mantido um pouco abaixo
ea siça 1 tracção. Para este e.ffeito, o
,saa arte .169 lava uni pararias° 171 (ara passa
po uma parca aparafusada na chapa 170;
basta mover o para -uso ou a porca para ee-
'gol , a a'tilan da a'. te. •
• Eng 'tadores au v : 1 - '"es de tran g içãó.— Para
-liga • i on •iiarro matad do auto engatador, se-
gou 'o a invençio, ,a um carro munido do

aa e lio de garra do typo americano Bem
(o uo do, • fixa-se na cabeça de engate urna

C representada nas .figs. 57 e 38, .
caia 'parto externa 175 é semelharate á das

• g:, raie	 s piam retiros americano-s e caia co;a
• la attar -or tona almas co nos ne engate 170,

.1 : 7 do a recessos i78, 179, para rece-
ba' . os c raias 7 e 8' da cabeça fl; nos , cornos
.17a. 177 ha •aberturas -180 para receber os'
Serralhos 13 da cabeça IV. A garra C pode se:
fixada ira cabeça li polo: fari •olhos dasta;
podará ei stalta se: remo..'cla em um ruo-
•trem o. r- ua do tolos os cai% os tiverem aluam'-
. geta•bia s.. •	 •

Para ligar um carro Com autoengatailor a
um e iam cena 'taparam dó typo ouropeu,

-pada se tarimbem fixar na caboça ti um aspo-.

silva fl representado nas figs 39 e a9, que
compro/rende duas o ellen 18 1,-urn esteio lu
"piontado nas duas ()ralhas, urna has t e 18$ pi-
votada, no esteio, uma ame% 1.8-S na nata
fmiu aia da' hasta 183, um elo 181 aeLicatach

• na isarea 18S o unia . alavaaaa.--185 ligada jaa:
. uma aeticulação á ima 'ti 183 para fizal-a

gi •a r no esteio e na porca isa pa •a apertar
ou' arrouxar o- armava As orelhas têm cornos

• las, V77, com a» rturas 180 c que padaria
entrar nas ala 'ramas 1 I o .12 da. cab nça 1; o

•'que .são fixados pelos airailhos 13 'da cabe-.,a.
ippareaio . o tra le'cu! .n de via ereita

.ch gae q	— A applienlo do, auto_
• • enge a oo e vehicules de via es•re	 permaie
• sait aficar o arpo garil dos apparellios acima,

iptos, pois se trata 'de vabiculos manos
• ee..i los. Em vos de dons cornos do ungato o
• cai :bus. funis -o laparrlho leva saneiam Utn

corna e um funil. O • fereolho unica está dis-
pa ta do preferencia na sentida vertical .para
(um passa cair paio san proprio peso na pasta

•eão'do engate.
Na fôrma representada nas fies. al a .41., a

caboça de engato B i é constituah par uma
• a rintição em lórnia de funil, em cujo interior
.está fixado um corno 7 cuja ponta tem uru
-fuso ra. No funda do funil ha uma aba-roma
11, através da qual pala paasaa- Lm, tn...0111G
ve anal •13, operado por muna alavanca la ar-

otic-dala em 17 na trazoira da calaça
poeção no desenho, a alavanca 15 e mantida

• lavatrtada nor uma lingmet a 21 tine repousa.
em unia salioneia 23 na ima lo da abadara 11,
e o rerrolho fica solta acima. deita. Qaando a
co-no Ile um apparelha sena aliante entrar na
abertura 11 a saliencia será rapellala. para o

.	 lado o a g 'aridade fará cair o linguate 21, a
• alavanca 15 e o ferralho 1.3, c este passará.
polo furo no corno no momento em que as
bordas das cabeças B i entrem em contacto.

• As cabeças ficarla assim mentidas em pasiçao
• pelos feoro/hos 13 e tambena par cones do een-

tragam 187, que entram em cavidadea • cor-
respondentes 188.

..... Nos lados, da colmata do engate lia-abadiaras§
' - 189 que receba tolgadameiate os eatremos de.

se,
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eionamonto não é perturbado pela rotação do
eixo.

Além disto a sua manobra é extremamente
facil e não está sujeito a perder o annel, pois
que este não podo sahir da garganta.-

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Os principaes pontos caracteristicos desta
Invenção são os seguintes:

1°, um autoengatador para vehiculos de via
normal ou de via larga com pára-choques la-
teraes que comprehende um quadro compres-
sivo' ligado ao gancho de tracção do vehiculo
e uma cabeça do engate ligada a este quadro
por dons munhaes latoraes e que tem dons
cornos dispostos em uma diagonal, dons funis
dispostos na outra (articulação) digo diagonal,
dous ferrolhos moveis atravez das aberturas
dos funis, um balancim que liga os ferrolhos
por modo tal que se movem em sentidos °o-
postos, urna mola que actua (um lingueta)
digo para fechar os ferrolhos e um lingueta
adquado a mantel-os abertos;

2°, o arranjo do quadro compressivel que
comprehende uma culatra que se fixa no
gancho do tracção mediante um eixo trans-
versai, duas corrediças que correm em orelhas
da culatra, e que são articuladas nos munhaes
da cabeça, o uma mola intercalada entre a
cabeça e a culatra

3°, a utilização daamesma mola para manter
o quadro alongado e o balancim na posição de
engato

4°, os dispositivos por cujo meio o lingnete
póde soltar-se do corno de uru autoengatador
opposto a ser armado do novo do um lado
qualquer do vagão

o-systemade ponte articulada que serve
para supportar o autoengatador no gancho
do tracção
- 6°, o desengato com marcha mediante uns
dispositivo que utiliza á rotação de uma roda
do velliculo;

7", a ligação da cabeça de engate ao es-
trado do vehiculo por cadeias de segurança ;

8°, o arranjo das contrai:Ws para os freios
de ar, freios de vacu° e de aquecimento por
vapor ;

9°, a construcção do tubulador do ar que
reduz o esforço para abrir a valvula ;

10, a combinação mecanica da valvula do
tubulador de ar com o balancim de manobra
aios ferrolhos, para o fim especificado ;

11,o dispositivo de suspensão que torna
instantaneamente amovível o autoengatodor;

12, o dispositivo de centragem e calagem alo
autoengatador no gancho de tracção ;

13, um antomigatador para vehiculos de
via normal ou larga .e com pára-choques cen-
trai, em que a cabeça de engate oscila, com
jogo longitudinal nos ramos de urna forqueta
ligada ao estrado do vehIcalo por appa relho
elastíco com mola potente, e que leva um pá-
ra-choques especial atravéz desta cabeça de
engate para supportar os choques ;
. 14, a ligação elastica do apparelho de cg-
gale com una braço rígido fixado no (ruck do
vehiculo e que serve para orientar este appa-
relho para o eixo da via ;

15, os dispositivos de connexão electrica
montados nos lados da cabeça de engate ;

• 16, a ligação mocanica dos dispositivos do
'conflua° com o balancirn de manobra doa
ferrolhos, para o fim especificado ;

• 17, um systema de pára-choques centraes
•duplos, um dos quaes acompanha o appare-
Iho de engate nos seus movimentos e tem a
sua face anterior plana, o a sua face posterior
curva, eoncentrica com o eixo da haste de
fracção, e 'outro pára-choques, cujos desloca-
mantos transversaes são pequenos, está inter-
calado entre o primeiro pára-choques o o es-
trado do vehiculo e está ligado a este por
eolas dé,' choque;	 •

18, 'a configuração O a disposição das se..

partimos de trabalho dos 'ditos pára-cho-
ques;

19, um engatador auxiliar para engate do
autoengatador em um apparelho de engate
do garra;

20, um engatador auxiliar para engate do
autoengatador em um apparelho de engate
de parafuso;

21, um apparelho de engate automatieo
para vehiculos do via estreita e com pára-
achaques central que comprehende um unico

unil, um unico corno, mnamico ferrolho, uma
a.lavanca manual ligada ao ferrolho e uni
ltnguete quo mantem esta alavanca na pose
çãO do desengate, estando este lidguete dis-
posto por modo tal qúe é solto pelo corno de
um apparelho °oposto ;
• 22. a montagem amovivel do corno do faina

do dito apparolho, para, podar ser utilizado
para engate com uni apparelao de campanula,
élo e cavilha; .

23, um dispositivo orientador do apparelho
de engato que °murchando uma alavanca
articulada no estrado e ligada por fusis a
pontos convenientemente determinados do
truck e do dito apparelho;

21, o dispositivo do fixação para eixo e pinos
do articulação descripta em referencia as fi-
guras 46 e 47.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1911. - Por
procuração, Leelerc d. C.°

-
/V. 9.432 - Relatorio da invenção de «Um

processo aperfeiçoado para purificar . e es-
terilizar qualquer agua e tornal-a potavel»
para gue pretende privilegio o Dr. Ro-
berto Ilottinger, biologista e professor da
Escola Polgtechnica de São Paulo, suisso,
domiciliado na cidade de São Paulo, Estado
de São Paulo

A invenção se refere a. um processo aper-
feiçoado para purificar e esterilizar as aguas
naturaes, de nos, brejos e outras, afim de
tomai-as potavel, e correspondente ás ma-
'cimas exigencias hyglenicas. No correr da
descripçã.o denominarei essas aguas em geral
como «agua bruta».

Passo a descrever a invenção elucidando-a
com um desenho schernatico exemplificativo

Consiste o processei em subraetter a agua
bruta a uma serie do tratamentos, que em
suas linhas geraes são

1 ) a esterilização por meio de productos
anodicos da electrolyse de uma solução de
sal de cozinha ligeiramente alcalina, decan-
tando depois as matarias pesadas em suspen-
são durante o tempo em que a aaterilização
se efectua

2 ) a precipitação das impurezas chimico-
mecanicas por meio de leite do cal e de uma
solução colloidal de hydra,to de forro era
chlorureto ferrico-ferroso e eliminação do
excesso de chloro e seus oxydos

3 ) a decantação e filtração, em apparelho
especial.

Realizo a primeira phase de trêtamento do
seguinte modo: conduzo a agua em um canal
1 fazendo-a então passar por cima de uma pa-
rede de repreza 2 e introduzindo alo espaço
vasio 3 deixado entre a dita parede 2 e o
arco da agua em queda, por meio de um cano
4 que parte de uru apparelho electrolysador
5, os productos anodicos da electrolyse de uma.
solução do sal de cozinha ligeiramente alca-
lina, pelo que se opera a esterilização da
agua.	 _

O olectrolysaclor 5 está combinado com uma
resistencia reguladora, afim de ser regulari-
zado o fornecimento á agua dos productos
gazaiforinea tana corno o chloro e oxydo de

•chloro. conforme o consumo da agua em chloro
(indico de choro), e isso de modo que esse

-«Ciatorindex» seja _ultrapassado de O, l's pôr m3.

Para este fim, a agua permanece por tampei
determinado em um deposito 6 de captação
de lama e de esterilização,

A segunda phase do tratamento COIISISf e

em fazer a agua, proveniente do deposito do
lama passar cru dous carmes parallelos 7 o 3
independentes, nos quaes. se deita, em uni,
leito decai e no outro urna solução apropriada
de hydrato de ferro em chlorureto de ferrico-
ferroaa (ferriol), p roveniente respectivamente
dos depositos 9 e 10.	 •

Depois que a agua se tiver misturado com.
as matarias chincas em cada um dos carmes,
são estes canaes reunidos em um só, polo que
se realize a precipitação em flocos como hydrato
eirrico•ferroso, dando-se ao mesmo tempo a

:destruição completa do choro pela oxydação
do hydrato ferroso.

A rapida e boa precipitação em flocos é con-
seguida com uru m sturador vibrante -11, no
qual, por maio de uru mexedor de pás 12. que
produz ao mesmo tempo vibraçaes na agua,
esta agua conduzida ao fundo do rnisturador 11,
e os flocos, sobem no misturador até sua faco
superior-vedada por uma camada de pedregu-
lho 13, que é atravessada pela agua; esta se

dirige então por urna superficie ligairammito
rampada 14 ao deposito de decantação o fil-

trakatoer. ceira phase de tratamento compreh rn-
de a decantação e filtração, sendo de p-e.e-
rencia realizadas em' um deposito funilforme
15 caiu entrada 16 para a agua na parte in-
ferior, e que. tem, se projectando do fundo
até certa altura, um cano 17 com um chape°
18 como o de chaminé para a lavagem do fil-
tro o ao mesmo tempo para escoamento auto-
matico das mitea tas de decantação; a parto
superior do dito deposito 15 é constituido
filtro por meio do camadas 19, 20 e 21 de
pedrogulho e areia fina, fazendo-se o escoa-
mento da agua filtrada por um cano 22, ano
parte da camada superior do filtro, sendo co-
berto o nivel_da agua com areia e pedre-
gulhos.

A construcção peculiar do deposito de de-
cantação 15 tem por fim reter uma certa
quantidade de precipitado e assim per-
mittir uma perfeita formação de flocos mesmo
quando a quantidade de ferro ajuntada á agua
fúr insufficiente para a formação de flocos.

Do mesmo modo, quando essa quantidade
do ferro fôr pouco mais do que a necessaria,
esse excesso é absorvido pelos flocos de hy-
drato formando uma solução solida, o além
disso, os unimos signaes de chloro são absor-
vidos pelo hydrato de ferro do precipitado no
deposito de decantação.

A filtração se dá no deposito 15 no sentido
do baixo para cima, estreitando-se os poros do
filtro no sentido de baixo até ao nivel da agua
e alargando-se novamente em acima. A lim-
peza diaria consisto em fazer correr agua em
sentido contrario ao da acção do filtro, o a
regeneração do filtro se consegue retirando a
camada superior de pedregulho e lavando a
camada do areia fina.

•
Reitinclicaçõeg

ia , um processo aperfeiçoado para purificar
e osterilizar qualquer agua o tomai-a peitava!,
caracterizado pelo facto : 1, de esto:iene a
agua, fazendo-a absorvei' Odoro em quan-
tidade que ultrapassa o aChiorindex» ; 2, de
conduzil-a depois a um deposito para perfeita
acção do chloro o decantação da lama ; 3, do
depois conduzir essa agua em dons ramaes,
deitando em um leite de cal e no outro uma
solução colloidal composta de hydrato do forro
e chlorureto ferrico-ferroso (Ferriol), afim de
conseguir urna formação de flocos o elimi-
nação do excesso do chloro ; 4, do depois
levai-a a um deposito, onde se agita a mesma
por meio de mexeclofes de pás, que produzem.
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ALISTAMENTO ELEITORAL
Lei n. 3.139, de 2 de agosto de

1916. Prescreve o modo .por qüe
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e, dá outras providencias.

Decreto n. 12.193, de 6 de se-
lembro de ,1916Dá regulamento;

.á lei : sobre alistabento eleitoral.
"Acham-se á venda na Thesouraria

da ImPreiisó; Nacional' 'eni. .	 um vo-
lume a 	 $500

wo•
-

ao mesmo tempo vibraçães, para favorecer a
formação de flocos ; 5, do assim conduzil-a
fundo de um deposito de deaantação de feitio
funilforme, onde so encontra um cano do
escoamento automatico da materia. decan-
tada: o O, finalmente de filtral-a por um filtro
constituido do camadas definidas de pedre-
gulho o areia fina, dispostas na parte super:or
do referido deposito de decantação.

2, no processo aperfeiçoado para purificar
e esterilizar qualquer agua para tomai-a
polavel, como acima reivindicado, o modo do
sujeitar a agua ao cubro, caracterizado pelo
facto de fazer a agua, reprezada por uma
parede, cahir em arco, introduzindo-se no vão,
formado polo arco da agua e a parede, uru
cano proveniente do apparelho productor do
choro.

3, no processo rilierfeiçoado para purificar
'e esterilizar qualquer agua para tornal-a
potavel, como reivindicado sob 1, o appa-
relho productor do ,choro, constituido de um
clectrolysador e tiin deposito de salmoura de
feitio conhecido, sendo, -porém, o 'chloro e 03

, chloroxyclos obtidos, um producto anodico da
solução ligeiramente alcalina de sal de co-
zinha, tendo o electrolysador uma resistencia
reguladora de fornecimento do chloro á agua
segundo o «Chlorindex» desta.
r 4a, no processo aperfeiçoado para purificar

esterilizar qualquer agua para tomai-a po-
tavel, corno reivindicado sob is, o modo de
obter a formação do flocos e a eliminação
do excesso de chloro, caracterizado pelo facto
de condir& a agua chlOrorizada em dous ca-
naos independentes, deitando em um leite do
cal d no outro situa solução colloidal composta.
de hydrato do ferro e chlorureto- ferrico-fer-
roso (Ferriol).

5', no processo aperfeiçoado para purificar
e esterilisar qualquer agua : para tomai-a po-
tavel, como reivindicado' Sob 1", o modo do
facilitar a formação de flocos, caracterisado
pelo facto do conduzir á agua ao fundo de uns
tanque misturador o do agital-a por meio cio
pás rotativas e vibrantes, escoando-a na parte
superior do tanque atravez de uma camada
do pedregulho.

6', no processo aperfeiçoado para purificar
C esterilizar• qualquer agua para tomai-a po-
tavel, como reivindicado sob 1°, modo de ob-
ter a decantação da'agua, çaracterisa.do por
um deposito funilforme, no qual a agua tem
entrada pela parte inferior, tendo elle inte-
riormente um cano até corta altura com cha-
péo corno o de chaminé, pelo qual automatica-
mente escoam as materias decantadas.

7a , no processo aperfeiçoado para purificar
o esterilizar qualquer agua para tornal-a po-
tavel, como-reivindicado ' sob 1.4; o' modo de
obter a filtração final da agua, caracterissilo
pelo facto do dispor na parte Superior do
deposito do decantação, acima reivindicado,
diversas camadas intercaladas-do pedregulho
o areia fina, fazendo a agua .atravessar essas
camadas no sentido de baixo para cima, la-
vando o filtro em corrente contraria e rege-
nerando-o, misturando ou lavando a camada
de areia fina som interrupção da corrente do
agua de baixo para cima;

8a, um processo aperfeiçoado para purificar
e esterilizar qualquer agua paia ' tornal-a po-
tavel, COMO. reivindicado sob •1', caracte-
rizado polo disposto especial do filtro, que

'perinatal na mesma unidade de tempo deixar
passar quantidades iguacs de agua; mesmo
variando as pressões;

9", uru processo aperfeiçoado para purificar
o esterilizar qualquer . agua para tornal-a
potavel, como reivindicado sob 14, caracte-
rizado poio facto de poder ser empregadt
.tão sóinente o hydrato ferroso para sopa
ração do choro e oxides do chloro da agua

Rio de Janeiro, 31 de maio do 1910.—Pot
procuração C. Busclimann.

'MARIO uPVICIAL

N. 9.433 — Memorial descriptivo da invenção
de «Um dispositivo aperfeiçoado para pro-
duzir annuncios e reclames inominados
dentro do solo das vias publicas», para
que pretende privilegio de invenção Emite
Fernand, domiciliado nesta Capital Fe-
deral

A invenção se refere a um dispositivo apelai
feiçoado para produzir annuncios o mela- .
mes inominados dentro 'do solo das vias pu-
blicas.

Consiste o dispositivo de minha invenção
em um vão murado no Rolo, fechado na face
desto por um quadro mobiliai amovivel, tra-
zendo uma serie do chapas grossas de vidro
collocadas urna ao lado da outra dentro de
espaços formados . no dito quadro mobilie°
por meio do travessas apropriadas, sendo o
vão no solo devidamente illinninado por Iam-
padas electrieas ou outra fonte de luz.

No desenho annexo apresento a invençÁo,
sendo as figs. 1 o 2•vistas roapectivamento em
secção vertical e em plano.

Com referencia ao desenho, A é o vão no
solo, que poderá ter . qualquer perfil, sendo 1
as paredes muradas e 2. os vãos para a fonte
de luz, que podem ser em qualquer numero
desejado. 13 é o quadro mobilio) constituido
de preferencia do forro 3 em L, subdividido o
seu espaço interno por travessas 4 em T, em
pequenos vãos, os quaes são preenchidos por
chapas do vidro 5 que trazem as lettras, figu-
ras ou dizeres, qUe constituem o annouclo ou
reclamo.

• O quadro B eia duas de suas faces oppostas
tem alças 6 e 7 para se poder com facilidade
retiral-o do solo.

Para melhor conservação das beiradas in-
ternas do vão A, onde encaixa o quadro B
cilas são guarnecidas com reguas do ferro fun-
dido, que, cru redor das mencionadas alças

e 7, constituem caixas' 8 C 9, tendo tampas
10 o 11, do ferro, fazendo face cem a super-
fiei° do vidro e do solo.

O dispositivo descripto e representado apre-
senta, a titulo' de exemplo; Uma fôrma rectan-
gular do quadro de annuncio e das chapas de
vidro portadores das letras que constituem o
annuncio; é obvio, porém, que posso dar ao
dito quadro e chapas "dó vidrci as Mais va-
riadas férrnas, podendo tambem variar o
modo do toruar visivel o annuncid e reclamo, .
isto é, faiende 'opacos os diieres'è figuras dos
annuncios e transluzidos e inominados os seus
contornos ou vice-versa.

Reivindicações: . 	. .
1', um dispositivo aperfeiçoado para pro-

duzir annuncios o reclames inominados dentro
do solo das vias publicas, caracterizado por
um vão (A) murado dentro do solo da via pu-
blica e inominado por meio do lampadas ele-
etricas ou outra fonte do luz, sendo fechado,
fazendo face com a superficie do dito solo,
por um quadro metano() (B) amovivel por
meio de alças, tendo este quadro o espaço in-
terno dividido por travessas de ferro em pe-
quenos vãos- fechados por chapas de vidro,
que trazem os a,nnuncios, reclames ou dizeres,
que poderão ser opacos destacando-se de seus
contornos transluzidos, ou vice-versa, serem
transluzidos para se destacarem de seus con-
tornos opacos, .substancialmente como de-
scripto e representado. -

2", um dispositivo aperfeiçoado para pro-
(luzir annuncios e reclames inominados dentro
do solo das vias publicas, como acima reivin-
dicado, caracterizado pelo facto do quadro
B) que contém as diversas chapas de vidro

portadoras dos aniunicios, reclames, lettJas e
figuras, poder ter qualquer férula ou feitio,
ser seu contorno murado guarnecido com uma

Nfrn h

regua metallica e ter as suas alças collocadas
era uma caixa com tampa á fiar do solo, como
descripto e representado.	 ,

Rio de Janeiro, 23 de setembro do 1916.—
Por procuração, C. Buschmann.

ANNUNCIOS
Companhia do Avicultura -

-ASSEMBLÉA GERAL ORDINAMA

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assombléa geral ordinaria rio
dia 16 do corrente, ás 14 horas, na sédo so-
cial, á rua do Rosado ri. 74,1," andar, afim de
deliberar sobre contas e balanço até 30 de
junho proximo passado, approvação do re-
spectivo parecer do conselho fiscal, eleição
tio mesmo e outros assuptos de interesso so-
cial. As acções ao portador deverão ser de-
positadas até o dia 14 do corrente. Rio, 9 de
novembro de 1910. — A directoria.

ralleucia do Correia da Co.sta .& Comp.
VENDA POR PROPOSTAS

O liquidatario desta massa recebe propostas
para a venda, parcellada por grupos, dos
bens do acervo. Os bens &Tumidos á venda
constam de annuncios publicados e a publicar
no Jornal do Co»zmercio do 1,5, 10 e14 do no-
vembro, no Paiz de 8 e 12 de novembro, .no
Correio da Manhã de O e 13 de novembro e no
Imparcial de 9 e 11 de novembro. Informações
á rua do Ouvidor n. 70, 10 andar, e á rua do
Ilospicio n. 08, 1° andar, Os autos, onde se en-
contrarão a descripção e avaliação do todos
os bons da massa, correm pelo Juizo da la
Vara Civel.

As propostas devem ser dirigidas á rua do
Ouvidor n.70, 1 0 -andar, onde serão recebidas
até ás 18 horas do dia 14 de novembro, e
serão abertas ás 15 horas do dia 46 do no-
vembro no cartorio da 1 4 Vara Civel, á 'rua
dos Invalidos n. 152. — Manoel Pereira, ligni-
datado.

Fallencia de Agostinho de Souza Marques
• AVISO AOS CREDORES

O Dr. I3erquó Coelho, syndico desta Canon-
eia, avisa qunestará á disposição dos interes-
sados, diariamente, das 15 as 15 1/2 horas, no
seu escriptorio á rua do Rosario n. 81, 1° an-
dar. O prazo para a apresentação das decla-
rações de credito termina no dia 19 do cor-
rente.

As publicações referentes a esta fallencia
serão feitas no Dia fio Official. 	 5

Rio de Janeiro, 8 de novembro de	 —
Dergitó Coelho, syndico.

•

Collecção do leis de 1914, 5 vo-
lumes . .......	 ... . 40$000

•
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

A
Aljstamento eleitoral (Lei a. 3.139, de
.2 de agosto de 1916, e Doer. n. 12.193.
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser leito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobro fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car 	 ..	 0000

astronomie	 (Traité d'), do
E. Liais • • • •	 • — • .• • • •	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Doer. n. 6.391.
do 10 de dezembro de 1904.. 	 $500

,Agricultura (Crêa, o Ministerio da).
Decr. n. 1,606, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro, e decreto a. 3.475. do
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Automoveis ' (Tabella para os preços
- dos) 	 	 $200
Lrmazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Doer. a. 1.102.
de 21 de novembro de 1913... 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11 	 521, de 10 do março do
1915 	 	 $500

Bolsa dos. Corretores (Mercadorias ta
navios). Doer. n. 8.249. de 22 de se-
tembro de 1910 (Crêa a). Decr. nu-
mero 0.264, de 28 ,de dezmebro de
1911 (Dá novo regulamento) o Regi-
mento interno 	 	 15000

C
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071. do

de janeiro de 1916), um vol.	 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara' dos Deputados — 8 volumes
	  20$000

Projecto (Commissão Especial de Se-
n'ado). 1° volume (M) 	 •	 ,65000

iltiplica do Senador Ruy . Barbosa 'sobre
as defesas da redacção do- projecto.

qçla Caraara dos Deputados
M 	  , .74000

crojecto (Commissão Especial ; do,'Se-
, alado.) 3° volume (M).	4000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 •	 35000

Codigo Penal da Republica dós Estados
Unidos do Brazil, por uru magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo das Relações Ext erio rr e s
( M ) 	 	 85000

Codigo do Procemo Criminal do Distri-
cto Federal. cartonado 	 	 45000

Chrorographin da Província do
Ceará 	  0000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. u. 5.143. do
13 do março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M).... 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
3jecto 	 	 5000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalizaçãõ dos impostos de).
Decreto n. 1.1 	 951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 •••••••-• 	 	 25000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. a. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	 .•	 $500-

Carros (Tabellas para os preços dos).
$réis 	 	 200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr.1:115:00-00
mero 9.285, de 30 de dezembro de

„••••••••1911 	

Constituição- da Republica  -

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe..
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello 	 	 25000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas ..... .• . •	 .....	 •	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da),
Doer. n. 6.71 1,de 7 de novembro do
1897 ,	 	 (5000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Decr. ia. 1.359, de 20 do
abril de 1883) 	 	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-

	

, mento para as). Doer. 	 3.056, de 24
de outbro de 1898	 .. c	 $400

Consultas — Secção de Fazenda: •

Annos de:

1836 — 1860 — 	 	 25000
1871 — 1873 	 	 25000
1874 — 1876 .....	 15500
1886 — 1888	 - 25000

D.
Diccionario Eibliographico Brazilelro,

pelo Dr. Au,,usto V. A. 5. Mar!.
7 volumes 	  155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco [amacio Fer.
reira 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Reporto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de 1890
	

($000
de março de 1890 .....	 25000
do julho de 1890 .....	 25000
de outubro de 1890 	 ...A

	 75200
de novembro de 1890
	

45000
do dezembro de 1890 ..... •	 35000
de janeiro de 1891 ..— 	

	
25000

do fevereiro de 189i . ....	 25000

Decisões do Governo Provisorio:

I° e 2° fasciculos	 •	 _ ..
3° o ultimo 	 	 ao ft 63

Additamento

Decisões do Governo (ColleeçõeS de) :

de 1831	 . 	 • 
	

33000
de 1832 c	 . - . .. . , .	 35000
do 1833 • • •.• • •,. •.. • .	 35000
de 1850 •	 . .........	 3$000
de 1866	 •.• • • Ime .41, • • :* e

	 3$000
de 1867 •	 ......	 350/0
do 1868 	
	

3$000
do 1869 	

	
35000

do 1870	
	

35000
do 1875.... 	

	
35000

de 1876  _	 3$O00

4000
25000
15500
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,4550(1

45000
25500
45000
35000
35000

35090

25000

25500
35000

1901. • .e.	 esse *	 ..
	 35000

1902 	 -
	 35000

1903.. e•	 e	 e.e	 er,
	 45090

1901 .... .. .	 •	
	

45500

45500

1906 ... ... . .1- of	 e sie
	 45500

1907 	 -
	 55600

1908 .. e .. s . s . risse:Te., 	
	

58000
1909 	

	
58000

1910 	 .	 •	  s,	 65000
1911 	
	

45000
Delegacias Fiscaes (Crèa o lagar de con-

tador es). Decr. ri. 1.178, de 10 de
janeiro do 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade oa
utilidade publica da União e do Bis,
/ricto Federal (Lei o regulamento),.
Decretos ris. 1.021 o 4.956. da 26 de
agosto e 9 do setembro do 1913	 5500

E
Exames parcellados Unstrucvles para
' os). Doer. ri. 4,227, de 23 de novem-
bro do 1901.. 	 	 15000

Eleições federaes, Lei n. 35. do 1 do
agosto do 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Doer.-
mero 2.741 	 	 $200

Escames de Invalidez. Decreto numero
11.437. 	 	 $500

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.

	

S de 18 de março de 1915 	 •	 15000

F
Febre amarella .(instrucçõ'es Para o ser-i

viço do prophylaxia especi-
fica). 	 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. Mn de 17
do dezembro de 1008 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Doer. ri. 1.103. de 21 do
novembro de 1903 	 s.	 15000

Facturas ou contas assiguadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre
as). Decr. n. 11.527. do 17 de março
"de.... .	 .cr29	 5300

H

Migaria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal. Cesar e Alexan.,
dre), pelo Dr. Cear Zsana.8	38000

Hy-drographie du Haut Saint François;
por E111111. Liaiá 	 „..	 155000

Heranças. Decr. n. 1.830 	 	 $500
Hygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
». 1.151. do 5 de janeiro de 1904. o re-
gulamento, dos serviços a cargo da
União. Decr. n. 5.1564 do 8 de março
da 1901 	 -	 ,  - .

•	

15000

Historia Constitucional Brasileira. pelo
Dr. Aurelino	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (rtegldft'd
°leni° poro as concessões de). De-
erslo n„ 8,592, de 8 de março do
19 1 1: 	 • ••	 ..... .... n1 .1,7 n 11-. 111 11 • • •	 $500

Industrias e protissties '(Regulamento)'.
róis . 	 -7- - •	 15000

Instrucções para o serviço das Collecto-s
rias Federaes. Decr. a. 9.285, de 30
de dezembro do 1911e.s-.- . .. 	 55000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Nor. ie. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 ........................ • $500

Institutos Militares de Ensino • `(Regulas
mentos para os). Decr, a. 5.608. de
g de outubro de	 4000

3-
Jocelyn r,(Poema)'• do ML Lamar-

tine.	 35000
Justiça Federal (Completa a). Lei n. 22r•

de 20 do novembro do 1801... 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe."
dera! (Collecções dos accórdãos):

do anuo do	 ... .
	 28500

	.4, do anuo do 1895.:s.-esess--_-ssse
	 45000

. do anno de 1897.s.s .. . 	 68000
• 'do anuo de 1898.e.ss .. .

	 85000

do anno do 1899.s•ss:.--s.s-ss,
	 95000

do anno de s900 	 -- A 95000

Justiça do District° Federal ((Reorga-
nização da). Doer. ri. 9.263. de 28 de

	

„ dezembro de 1.911. 5-..:42-~s	 15800

Legislação eleitoras Lei a. 1.259. de '15
de novembro do 100-1 	 	 $500

•'Seções de Physica, por Francisco Xavier.
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto FederalS
Da i s a 15' Pretoria„,..:„.m	 $500

Leis (CollecOes de)Ss

de 1808 a 1809..syssse,..-:..u, ' 25500

• de 1810 a 1811.	 25500
de 1812 a 1815..7,-".:.~m 2$000
de 1816 a 1817.	 25000

de 1818 a 1819.se.S--...,..-es e.; 	 25000

de 1820,,~Ty.4.;.w..xx10 25000
do 1821 	 --	 -	

•	

25000

de 1822 .. 	 	• %til 	 1231000•

1823 	
	

2$00t1
1824, ....	 	 e .. ..

	 28000
1825. ...	 . -.• e•••-...s•-•isse

	 28000
1826 	 • ...	 	 .1

	 15500
1830.. ... .. .	 oe7.. e .n • s:ee

	 25200
1832 	 	 RJ)•

1838.. a, • A-e."-i	 .. .. 	071::43 ,1 45600
45000

1831, ep • .	 .	 *Ir • i r.* • n:•3 , 35200

1835 -- 2 volnunes_:	 1 45000

3$600▪spoeste
1837,.._e.	 ... ..

	 35000
25300

1839.s:e. esse. s.-s....S.:  s.: rum
	 184001

18 0._.••	 	 _	 25000
18-11.	 15900

35.100
1813..• . . . 4.2•--esesse•	 *Wein:R

	 25500
1814.. •.•:•:•—€.77•:§4.••T, orcil

	 28800
18-15.. --- s-e.-ese.ss	

	
2$500

1816,s-es essis sses g eesss •ssice
	 28600

•:ese•s•-•:.•	 ce• brisa)
	 25600

sse-e.ssss 	
	

48800
_ •	 38400

1850 „te.	

▪ 

eye
	 08000

1852 -- 2 volumes.,. 	 58200
185-3	 syse ;II 	  ie)	 05600

1856	 65000
1857 -- 2 volumes,- L.,	 5$00U
1858 r, g yolumes..T.,:s	 6$600
1859 -- g volume .v.. 	 MOO
1860 ,-. 3 volumes..,, 108000
1861'	 2 trolmnes.w.cc..	 8$809
1862	 2 volulne30-ez 	 58500
1853	 2 volumes,3-y. 	 8$000
1801 -- 2 volurnes..e:. f 8$800
1861	 Additamentos.-,, 1 $500
1805	 2 voinmes.-coi- L	 78500
1855	 2 volumes.-.--.,	 0$000
1867 --	 8$000
1808 -- 2 volumes,.	 MOO,
1874 -- 3 volumes.:,- k:e	 88000
1875 -- 3 voinnaes.f., )k c	 95500
1876	 3 volumes.,.,,:, 105000
1877	 3 volumes.-.....w..y	 75500
1878	 2 volumes.,., ce	 88000
1870 — 2 volnmes.: 	 	 MOO
1880	 2 volumes.-.-wm	 7$000

'da 1881 . ~ 3 volumes 	  10$000

de 1882 -- 3 volumes.. .wm 128000
de 1883 --	 408000
de 1881 2 volumes.~ 6$000

	

de 1886 -- 2 volumes.-....x 	 68000

	

de 1887. .e- 2 volurnes,.:-:--, 	 6$000

	

de 1880 -- 3 voInnaes.A...,
	 85000

'do 1891'..-.. • e -e .717 ...	 e-•:.•
	 ii$000:

da 1892..... • e-e-e-r• ...
	 125000

	

da 16543. 2-"...-re  i.eireL.W2
	 85500

do

'do

do
do

, 'do

' do
• 'de

, 'de

'do

.do

do

do

do

do

de

'de

do

'do
1 do

	

/891 	

	

1892 	

	

1893 	

	

1891 	 	 • e ••'. te-

	

1805 	

	

1893 	

	

1897 	

	

1899 	

	

1900 	
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• \'ovembe .e e• •

de 1894 —. 2 voluines 	  125009 -

de 1895...„.,,,-::	 85000

de 1890.......~.,r —	 1	 85500
._

da 1897  _ •.	 __ _  a 105000

de 1899 — 2 volumes 	 ,, 145000

' dó 1900 --. 2 volumes 	 , 125000

de 1901 — 2 volumes 	  145000

de 1902 — 2 volumes 	 ffl 125000

'ele 1903 ... 	 -	 r	 10$000

de	 , 	 	 155200

de 1900.... 	 	 155200
de 1908.... 	 	 19$200
'do 1909 — 2 volumes 	 • 235000
de 1910 — 3 volumes 	  30$000

do 1911 — 4 volumes 	 • 455000
de 1912 — 4 Volumes 	  405000
de 1913 	  405000

• cio 1911 — 5 volume 	  405000
•

Leis de orçamento

de 1880.... 	 	 $500
de 1392 . . 	 a -	 $500
de 1893.... 	  • $500

de 1897.... 	 	 1:005000
de 1895. . 	  

de 1899:. •	 'e.,	 15200
de 1903.. . 	 	 15000
de 1905.... 	  	  .	 15000

- de 1906..... 	

•	

1$000—
de 1907.. . 	 	 15500
de 1908 	 	  !	 15000
de 1909 	 . 	 -e	 15000
de 1911.. . 	  e	 15800

• de 1912 	 	

▪ 	

15800
de 1913.... 	 	 25000
de 1914.... 	 	 25000
de 1915 — 2 volumes 	 	 25000

• de 1016.... 	 •	 -.-..	 25000

Legislação Peba] Comparada '(Ci•
na)	 35000

Leis usuaes da Republica dos E: U. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M)... 105000

Lições de Come, de N: A. Calkins, ver-
1 . são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar.

F. Usa. • • 	 	 4$000

Letra de Cambio '(Conferencia- Interna-
cional de ilaya) 	  ...	 25000.

Loterias (Regulareento das)'. Decreto

	

.n. 5.107. de Ode janeiro de 1901 	 $500

	

Lei sobre direitos autoraes. n. 496	 $500

Lei sobre tomadás.de contas, n:2.511, de
20 de dezeInbre ge	 t.; $500

Loterias (Regulamento das)'.. Decreto
n. 8.597. A . . , .. . , •	 5500

DA.
Minas do Brun (As) e sua legislação,

pelo De. Pandiá Calogeras (51) :
20 volume 	 	 65000

30 volume 	 	 65000
Marinha Mercante e Navegação de Ca-

botagem . , 	 	 15000
Manual do Empregado de Fazenda:

Tomo 70' 	 	 3$000

Tomo 8° 	 	 35000

, Tomo 9° 	 	 35000

Tomo 10° 	 	 35000

Tomo 11° 	 	 35000

Tomo 14°...	 . • 0--•—•"-•- .... ..	 . 35000

Tomo 15° 	 -	 3$000
Modelo de Balanço 	 	 45500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.904. . 	 	 $500

Moratoria (Lei sobre). Decrs 	  xis, 2.862
2.806 e 2.895 	 	 $506

Nova Luz sobre o passado. e-F.: 105000
Noticia histories dos serviços. institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 	 65000

o
Orchide arum Novarum "(quas collegit

descripsit et iconibus illustravit Ge.
ruma et speeies). Barbosa Rodri-
gues • 	 - 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, Delo Dr.
Cezar Zona'	 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro. de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Deer. nu.
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repn-
blica (1° volume) 	

	
35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	

	
35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) 	 	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Decr. n. 11.505, de 1915 	 	 25000

R
lepertorio Juridico do Mineiro.	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil. desde o armo de
/808 a 1889. por 51: A. G 	 	 35000

Regimento- de' Custas da ru stiça
Federal 	 	 15000

Regimento_ de. Custas da Justiça
Local .E	 re • • . 	 	 15000

das Sociedades

Regulamento
guros. . 	

Regulamento
donas 	

Regulamento do sello 	
•Regulamento para a concessão de licença

aos funecionarios Ninou" da, União
(Civis e Militares). Deer. n. 2.756. fie
10 de janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando .(Regulamento
para o serviço de). Doer. ri. 10.037. de
G de fevereiro de 1913 	 	 15003.

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951 	 	 25000

Regulamento para os exames de invalidez
das funccionarios publicos da União;
reis. . 	 	 $503

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos... . 	 	 $t.,3

Stenograptia Internacional, por A. Pfeil.
réis. 	  .. 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, do 4 de ja-
neiro de 1908 	 •	 $500

Syndicatos Agriculas (Regulamento dos),
Doer. n. 6.532, do 20 do junho da
1907. a 	 ....	 $500

Terrenos de Marinha_ (Regulamento soe•
bre). Decr. n. 4.105, de 22 de feve-
reiro de 1868) 	  15000

Tilbnrys (Talállas para os • pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brazil. 	  • 15500
Tomada de Contas (Deer. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911) 	 	 5500•
Transporte (Regulamento para cobrança.

e fiscalização do imposto de). Decre.
to n. 11.493, do 17 de fevereiro de.
1915. ã 	 	 f60(1

Vida do Marques de Barbacena, por An.a
tonio Augusto de Aguiar 	 	 ;$000

Vencimentos militares . (Lei numero
- 2.290). 	 	 $500
Vencimentos (Regulamento para a co.

branca do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.458, de 27 do janeiro de)
1915. 	  	 •	 $500

As vendas superiores a 100$ teem
mento de 15 1° (art. , 42 do. regulas.
mento).

'As obras que estão assigjra-dã com um
— (M) — pertencem aos' diversos Mi-
nisterios e não teem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
teem o abatimento de 30 0 10 vir.,
tudo do officio do 51inisterio da. Jus-i
tiça, n, 1.201, de 8 do• aRosto d 190.11

Regulamento
tr as

dos Clubs

das Companhias

Anony-
5500

de Se.
$500

de Merca-
$500

$503


